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EXPEDIENTE

Particulares e oficiais:

Ano 	
Semestre 	

Para funcidtários públicos
Ano 	
Semestre 	
Número do dia 	
Número atrasado 	

Assinaturas Interior Exterior

60$000	 96$000
30$000	 48$000

483000	 78$000
24000	 39$000

$300
$400

mais 100 reis por exercício decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,

terão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
oempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e ofiCiais bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadeas dentro dos primeiros 15 dias do . novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

12 de dezembro de 193ã.
24 de janeiro de 1934.
23 de fevereiro de 1934.
26 de fevereiro de 1934..
26 de fevereiro de 1934.	 •
27' de fevereiro de 1934.	 ,
Negócios Interiores — DecraNs -de

e Saúde Pública — Decretos de 19 (12'

Obras Públicas — Decretos de 23 de

?G'tk
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da
. Diretoria do Interior e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde Pública — Expediente das Di-
retorias Gerais d.e Contabilidade e de Educação, do De-
partamento Nacional de Saúde Pública, das Superinten-
dências dos Ensinos Comercial e Secundário e da Inspe-
toria de Águas e Esgotos. 	 -

Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da República, do
Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, Direto-
rias da Receita e da Despesa Públicas e do Domínio da
União, da Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria
do Imposto de Renda e do Conselho de Contribuintes.

Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministério da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente
do Sr. ministro e do Departamento do Pessoal da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro e do Departamento dos Correios e
Telégrafos.

Ministério da Agricultura — Expediente das Diretorias Gerais
de Agricultura, do Expediente e Contabldade, de Pesquisa3
Cientificas, de Produçã.'o Mineral e de Plantas Té..xteis.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade, de
Departamentos Nacionais do Trabalho, da Propriedade
dustrial e do Povoamento, do Conselho Nacional do trra
bailio e da Inspetoria de Seguros.

Tribunal de Contas — Noticiário — Rendas públicas 	 Parta
comercial — Editais e avisos — Sociedades anônmas
Antincos.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em félha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter
/erência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
/*VOS	 4aos,, taduais e municipais, dêsde que, provada a quali-
dade, faç	 pagamento adiantadamente.

SUMÁRIO
ATOS DO GOVP.RNO PROVISÓRIO:

Decreto n. 23.573, de
Decreto n. 23.798, de
Decreto n. 23.924, de
Decreto n. 23.926, de
Decreto 71. 23.931, de
'Decreto ii. 23.933, de
Ministério da Justiça e

de fevereiro.
Minis,têrio da Educação

fevereiro.
Ministério da Viação e

fevereiro.
Ministério da Agricultura — Decretos de 22 de fevereiro.

NUMERAÇÃO DE DECRETOS

N. R. — A partir do mês de novembro do ano próximo findo
ouve, na numeração dos decretos, um salto de cem números,

deixando, assim, a partir do de n. 23.349, de ser observada e se-
guida, pelo que, e para os devidos fins, é feita; de órdem su-
perior, a presente nota.

S DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 23. 573 — DE 12 DE DEZEMBRO DE 1933

41utoriza Afonso Ferreira Paulino, sem, privilégio, a adquirir
ou arrendar a "Fazenda da Rocinha", de propriedade
João André da Costa, e a "Fazenda do Bons Sucesso", de
propriedade do Dr. Francisco Coelho Duarte Radaró Junior,
ambas no municiPio de Minas Novas, Estado de Minds
Ger .6ci, ,,' para a pesquiza c exploração de ouro aluvionar,
e be' in assim a organizar sociedade para exploração dag
contratos (me obtiver.

0 Chefe do Govèrno PrOVii, Ó1' n 0 da República	 muicks
Unido' do -BraM. 'sando 11.1 lacti'dade (pie lhe é at ribilïda pp,
art. 1" do decreto n.49.398, d. , 11 de DON 0 111111D de 1930 e tendo

•



_
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AM.

gpi vista o art. 1- do decreto o. -20. -499. de 16 de fiel, 211,15.1,

1131, decreta:
Art. I.' Fica Afon,o Ferreira Padlino indorii„idu. sem

privIlégiu, a adquirir ou arrendar a "Fazenda da Rocinha", do
eopriedade de João André ou Costa e a "Fazena du Bom Su-
Osso", de propriedade do Dr. Francisco Coelho Í marre Badard
unir, ambas situadas no município de Minas Novas, Estado

de , Minas Gerais, 'para a pe.squiza e exploração dos contratos
que obtiver, nas seguintes condições:

P, o prazo para a ceie/fração dos contratos é de seis meses,
contados da data dêste decreto;

contratados que sejam os terreno; minerais, os con-
~sionarios apresentarão ao Ministério da Agricultara certi-
dões dos -respectivos contratos, juntando mapa que lccalize as
éreas contratadas e relação das mesmas expressas em hectares,
1€111 o que deverão ser tidos como não autorizados os atos pra-
ticados, para efeito determinado no art. 2' do decreto n. 20.790,.
de 16 de dezembro de 1931;

III, o prazo para a organização da sociedade é de uni ano,
contado da data dêste decreto, devendo ser submetidas oro-
yianiente a aprovação do Govérno as respectivas bases: sede,
fints, capital social, previsões fica/oras dêsse capital, reserva-
dos, no mínimo, GO Te ao capital brasileiro;

IV, Todo o ouro extraído deverá ser cedido ao GovêrmS
Federal mediante pagamento em moeda corrente do ' país, ao
tAmbio do dia sobre Londres.

Art. 2.° Revogam-se- as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1933, 112° da Ide-

pendência e 45° da República.
GETULIO VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.
(C. 7.049	 28-2-934	 49$0-00)

Art. 2." A, tomadas de •euntas dos anus de 1931
serão processadas na .mesma conformidade das aiit•iriore-
• Art. 3." Revogam-se as disposições em contrário.

Riu de .Janeiro, 23 de fevereiro de 1931, 113° da
ciência e 46° da República.

GETULIO VARGA .

José Americo. de Alp,eid(7.

DECRETO N. 23.926 — DE 26 DE FEVEREIRO nr 1931

Consio',era reservistas de 3' categoria os atiradores dos tiros,
de guerra e escolas de instrução militar

O Chefe do Governo Provisório da República dos E s •-•

tattios Unidos do Brasil, considerando:
Que Dão foi feito, durante o ano de 1932-1933, e em tem--

po oportuno, o fornecimento de armamento e munição a cie,-
terminadas Escolas de Instrueão Militar e Tiros de Guerra, a
cujos atiradores, entretanto, foi ministrada toda a instrução
regulamentar, excetuadas apenas as partes referentes a ins-
trução com arma e orática de tiro;

Que nenhuma responsabilidade coube aos mesmos ati-
radores, cujos interesses devem ser salvaguardados, tanto
me is que, embora: freqüentassem, durante todo o ano,
atideles centros de formação de reservistas, não tiveram, em
conseqüência do supracitado motivo, seu aprendizado eom-
plc to;

Que, finalmente, é inoportuna a prOrrogação da .epoéa
dos exames, deveta, .no uso da atribuição que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de '11 de novembro de 1930:

Art. 1." São considerados reservistas de 3' categoria;
excepcionalmente, os atiradores dos tiros de guerra e esco-
las de instrução militar, aos quais, durante o ano de 1932-
193. foi ministrada tôda a instrução regulamentar, excetua-
das apenas as partes de prática de tiro e instrução cem
arma, por não ter sido fornecido aos ditos centros de forrna-
ção de reservistas o . necessário armamento e-munição.

Parágrafo único. A qualidade de reservista só será con•-;
cedida aos que puderem obtê-la sem infração do disposto no
§ 3° do art. 105 do regulamento do -serviço militar, o qual
deverá ser aplicado ccimo se os exames tivessem se realizado
nas époea.s regulamentares.

.Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1934, 113 0 da Indepen-

dência e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Pedro de Góes Monteiro.

rummx) N. 23.931 -- DE 26 DE FEVEREIRO DE 1934

Modifica os arts. 9°, 17, 25, 34 e 196, do regulamento do'
Córpo de Bombeiros do Distrito Federal

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atrtibuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Artigo único. A partir da presente data serão observados
os arts. 9°, 17, 25, -34 e . 196, do regulamento do • Liôrpo de
Bon:beiros do Distrito Federal, aprovado pelo decreto número
16.274, de 20 de dezembro de '1923, emo as seguintes modi-
ficações:

Art. D.°. As vagas de capitão e 1° tenente combatentes
s•erãi preenchidas dois terços por merecimento e um terçu
por antiguidade, e as cia 2° tenente pelos aspirantes a oficial
e sa-gentos, respeitadas as disposições do decreto n..19.932,
de 2) de abril de 1931, obedecendo-se o princípio de mereci-
men:o, só podendo, porém, ser promovidos os de urna turma,
depois de promovidos os da turma anterior, salvo se aos que
porventura restarem desta turma faltar algum dos requisitos
do a-..t. 17.

Parágrafo único. Sómente poderão ser promovidos por
merecimento os oficiais que possuírem o curso de aperfei-
çoamento.

Art. 17. São condições para promoção ao posto de se-
gundo tenente:

r,) ter, no máximo, 35 anos de idade;
• b) ter mais de seis •anos• de serviço no Corpo;

c) terem os sargentos que completaram b curso da E. 5
anteriormente ao decreto n. 19.932, de 29 de abril de 1931.
uni período de sargenteação com aproveitamento;

a) ter o curso da Escola para sargentos;
(.) não ter cometido transgressão disciplinar grave no de-

curso dos últimos dois anos;

ECRETO TÇ. 23.798 -- DE 24 DE JANEIRO DE 1934

ova as plantas para as inotalações acessórias do aeropôrto
do Rio de Janeiro, feitas pelo Sindicato Condor, Limitada,
para abrigo, reparação e abastecimento de seus aviões.

O Chefe do Govérno Provisório da República dos atados
Unidos do Brasil, tendo em vista o que requereu a sociedade

•brasileira Sindicato Condor Limitada, concessionária de linhas
aéreas regulares, ex-vi doa decretos mis. 18.075, de 20 de
aeiro de 1928, e 19.331, de 29 de agôsto de 1930; e de acôrdo

.; com o decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932, que regula
a execução dos serviços aeronáuticos civis, e os pareceres pres.-
tadoe, decreta:

Artigo único. Ficam aprovadas, na eonformidade do ar-.
tigo_ 31, parágrafo único, alínea a, do decreto n. 20.914, de 6
de janeiro de 1932, as plantas que com êste baixam., rubrica-

pelo diretor geral de Expediente, interino, da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas, para as instalações

y'lliCeisórias do aéropôrto do Rio de Janeiro, feitas pelo Sindi-
r eato • Condor Limitada, na Ponta do Cajú, para abrigo, repara-

;eito e abastecimento de suas aóronaves.
••	 Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1934, 113° da Indepen-
dénéia e 46° da República.

DECRETO N. 23.uz4 -- DE 23 DE FEVEREIRO DE 1934

utoriza o reconhecimento de despesas realizadas pelo Estado
de Pernambuco à conta da renda do pôrto de Recife

.	 .
O Chefe do Govérno Provisório da República Os' Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. I° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo às razões apresentadas pelo Govêrno do Estado de

- Pernambuco, decreta;
Art. I.° Fica autorizado o reconhecimento das despesas

feit4s pelo Estado de Pernambuco com a construção da avenida
'Ide Ma Viagem e outras obras que o Estado tenha executado
' *te 31 de dezembro de 1930 por conta da renda da pôrto
'ecife e que forem devidamente justificadas em tornada de
..0entas a ser procedida, até a importância de 9.659:2808597

1 (nove mil seiscentos e quarenta é nove centos duzentos e
w-ç Oitenta mil quinhentos e noventa e sete reis), debitada ao

idade' pela referida renda na última tomada de contas.

Grrumo VARGAS

d oâé Americo. de Almeida.
(C--7.058--28-2-934-30$600)
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Marco de -19:)A.

MuMcipaialasie esquina da travessa Rui
Barbosa, naquela Capital, pretendida
Pe la The Pará Electric Railways and
Lighting Cornpanv, Limited. (Processo
n. 9.219, de 1n1)..

- Ao Sr. administrador do Domínio
da União na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 456 — Declarando, em resposta ag
oficio sob n. 348; de :16 de outubro do
ano próximo findo, que os documentos
pedidos no mencionado ofício, não podem
ser remetidos,. de, Us que há inteira
conveniência para os serviços em que
eles permaneçanr arquivados nesta dire-
toria, mas que,. em casos especiais, po-
derão ser fornecidas cópias desses do-
cumentos, convenientemente autentica-
das,. para poderem ser examinadas por
outras reipartições. (Processos número
68.760, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Gerais:

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia .17 de fevereiro de 193-1.
• Processos:
N. 68.599-33 — Requerimento de 19

de junho de 1933, Antônio Ciraudo
Sobrinho, pedindo transferência para o
nome cie seu filho do terreno da rua
Felipe Cardoso, em Santa Cruz. — Sa*--
tisfaça a . exigência do Parecer..

Dia 21 ••
N. 7.337-34 — Requerimento de 27

de janeiro de 1934, de José Julian° Ju-
nior, pedindo uma faixa de terreno lo-
calizada próximo ao lugar denominado
"Carlotinha", em Pinheiros. — Satisfaça
o reqlsierente a exigência da lei do Sêlo.

Dia 23
N. 8.743-34 — Requerimento de 6 de

fevereiro de 1934, de D. Maria de Leni.-
des Faria, pedindo uma certidão da
carta de aforamento do domínio útil do
lote de terreno n. 62, sito à rua He-
loisa Leal, na Urca. — D0-se a certi-
dão, depois do satisfeita a exigência do
parecer.

-, Dia 14
Offcios
Ao Sr. capitão dos Portos do Distrito

Federal' e Estado do Rio de Janeiro:
N. 351 — Transmitindo, para o fim

indicado no parecer c-onstante de fls.,
da adrninistraeão desta diretoria no Dis-
trito Federal, o processo relativO ao afo-
ramento pretendido por Indorie0 Bezer-
ra Cavalcanti, • do trreno de marinha
onde se acha edificado o prédio de sua
propriedade, sito à praia da Bandeira
1.1. 75. na ilha do Governador: (Processo
n. 4.875-34.)

Dia 27
• Ao Sr: . intendente dos. Palácios Pre-

sidenciais.:
N. 454 — Comunicando, para o fim

indicado no parecer da Sub-diretoria
dos Serviços Administrativos e do Re-
gistro, por cópia apensa, que o Exmo.
Sr. ministro, tendo , presente o processo
relativo ao re querimento em que. dona
Pulguedo Costa, lavadeira dos Palácios
Presidenciais, havendo, por engano, re-
cebido 7008000 a mais em seus vanei-
mentos. no período de 1 de janeiro a
31 de julho cio mesmo ano, requer au-
ferizOção do desconto mensal em sua fo-
lha de pagamento da quantia (lig 40$000,
aíê a• indenização daquela importância,
exarou, em data de 11 ,de novembro de
1933, o seguinte despacho: "Faça-se o
desconto mensal de 50$000." (Processo
n.:' 69.720-30.) 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Pará:

,N. -555 — Devolvendo, para oÉ devidos
fins, • o processo relativo à novação de
contrato de aforamento dos terrenos de
acrescidos de marinha, sito. à rua da

N. 457 — Determinando a entrega,por
cópia, dos documentos solicitados pela
Secretaria da Agricultura daquele Esta-
do, em solução ao assunto que foi objeto
cio oficio 11.- 1.002, de 14 de dezembro
do ano findo, e devolvendo o processe
que vem u acompanhado do ofício acima
referido. (Processo n. 87.634, de 1933).
• N 458 — Devolvendo, para o fim indi-

cado no parecer da Sub-diretoria dos
Serviços Administrativos e do Registo,
por cópia apensa, o processo relativo à
doação de terreno naquela Capital, feita
pela Municipalidade de Belo Horizonte á
Fazenda Federal, para. fins militares.
(Proc. a. 23.393, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Paraná:

N. 459 — Recomendando as necessá-
rias providências, em referência ao as-
anato que foi objeto do ofício da Admi-
nistração desta Diretoria naquele Esta-
da, por cópia, apensa, afim de que seja
satisfeita a exigência constante do pa-
recer da Sub-diretoria dos Serviços Ad-
ministrativos e do Registo desta Direto-
ria, junto pe- (Processo número
78.083, de 1933).

—Ao Sr. administrador do Domínio
da União na Delegacia Fiscal no Estado
do Pará:

N. 460 — Declarando, em resposta
aos telegramas ns. 23 e 27, respectiva-
mente, de 26 de outubro e d'e 16.de de-
zembro do ano findo, que o processo
que o mesmo se refere não se encontra
nesta repartição, conforme buscas pro-
cedidas nas sub-contadorias e arquivo
desta diretoria. (Proc. 77.478-33.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 461 — Encaminhando o processo
relativo ao requerimento de donas Abe-
lina e Adelia Pinheiro da Rocha, pedin-
do concessão, em usofruto, da casa onde
residem, sita à Avenida Cons. Furtado,
naquela capital, pertencente h União, no
sentido de que aquela repartição preste
sôbre o assunto as necessárias informa-
ções. (Proc. 66.942-33.)

-,- Ao Sr. diretor da Faculdade e'e
Odontologia da Universidade do Rio de
Janeiro:

N. 462 — Remetendo as cópias da
planta do terreno à Avenida Pasteur,
onde deverá ser construido o edifício da
Faculdade' de Odontologia.

Heeebedoria do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de fevereiro de 1934
Requerimentos':
N. 479 — Ilenry Walter Foy. — Pro-

ceda-se à inscrição nos termos do pare-
Wcer: imponho a multa de 1008, mínimo
da lei...

N. 6.035 — Francisco Vieira da Ro-
cha. — Idem.	 •

N. 5.966 — Tedtorico Roteier Duar-
te. -- idem.

N. 5.967 — Hulha Brasileira Com-
panhia Limitada. — Idem.

N. 404 — J. G. Stuebing. — De
acórdo com a informação o parecer, in-
deferido.

N. 27.547 — João Ferreira da Silva.
— Idem.

N. 25.449 — Alfredo M. de Abreu.
— De acôrdo com a inforniaçãõ e pare-
cer, altere-se para "padaria' à classi-
ficação do negócio de que se trata o lan-
çamento de 1934, ficando mantido. o va-
lor locativo cle 14:000000.

N. 23.236 — Joaquim Rocirigues de
Carvalho. — Arquive-se.

N. 22.121 — Ho Iam Ding. — De
acCirdo com a informação e parecer, in-
deferido.

N. 21.944 — °marinho Marques. --
Da acôrdo com a informação e parecer,
restitua-se ao requerente a importân-
cia de 1378700 classificando-se a despe-
sa pelo modo indicado.

N. 21.314 — J. M. Santos. — De
aeôrdo cora a informação e parecer, -al-
tere-se para 6:8008000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se• trata em 1934.

N. 16.583 — José Conceição de Ma-
tos. — Proceda-se de acôrdo com a in-
formação e parecer. Em consequència,
reconsidero o despacho de 14 do outu-
bro de 1933, de fls, para torná-lo de
nulo efeito.

N. 30.029 — Simões & COrvalho. —
De acôrdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 2:400$ o valor iocativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio
de que se trata em 1934 .

N. 27.022 — Standard 011 'Company
of Brasil. — De acôrdo com o laudo e
parecer, altere-se para 120:0008 o valor
locativo arbitrado 'para o lançamento do
negada de que, sa trata, a partir de 1933.

N. 4.116 — S. A. Comercial Auto
Grarage. — Proceda-se pela forma pro-
posta na informação e pOreeer. Impo-
nho a Mateus Supino e Salvador Costa-
liso, a cada um, a multa de 10040, mí-

nimo da lei, e a Julio de Sousa e Davi

N. 81.110 do 1933 , — D. tieurgina de
Maios solit:itando pagamento de
.pensóes. — Nada havendo a deferir, ar-
quive-se.

Dia 27
, N.. 12.337 de 1934 — D, Aurália Si-
mas 13arbedo e outra, pedindo certidão.
-- Habilitem-se nos termos do art. 270
do Código de Contabilidade.

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO FE-
DERAL

EXPEDIENTE Do SR. ADMINISTRADOR

Requerimento da Sociedade Anônima
Empresa da Urea. Satisfaça a reque-
rente a exigência da Secção Administra-
tiva, com relação ao foro em atraso.
(Proc. n. 4.317-34.)

Raquerimento do Sr. Oscar Passo.—
Apresente o interessado certidão dos
descontos feitos em os seus vencimentwi
de agosto de 1933 a janeiro do corrente
ano, afim de ter andamento o priresso.
(Processo n. 83.800-33.)
Itecnerimento do Dr. Sílvio Weguelin

de Abreu. — Afim de que possa ter o
devido andamehlo o processo, apresente
o requerente prova do pagamento de
féros. (Processo n. 53.705-29.)



Haguenam, a cada um, a de 50$000, mí-
nimo da lei.

N. 3.187— A. M. Pinto & Comp. —
Em face da informação e parecer, resti-
tua-se aos requerentes a quantia de
500$, classificando-se a despesa pelo
modo indicado.

X. 12.1.70 — Sá Plínio & Marques. —
Idem.

Precatórios despachados:
Juizo da 8' Pretoria Crimina, entre-

ga de 700$000 a favor de Armando A.
gusto Ferreira. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Vara Federal, entrega da
374678, a favor do Dr. Ornar Dutra.-
dem.
Juizo da 2. Preteria Criminal, entre-

ga de 5548550, a favor do Dr. José Hen-
rique de Sá Leitão Filho. — Idem.

ExPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 28 de fevereiro de 1934
Certidões:
N. 5.871 — L. Marques & Batista,

Certifique-se.
N. 5.926	 Valendo] Pinto Rôlo.

Prove que tero ação em juizo.

Conselho de Contribuintes
SOMA° ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 23 DE

FEVEntiau D 1V34

Reailzmi--se no dia 23 de fevereiro c19,
11)34, às 13 horas e 45 minutos, a 123`
Nessão ordinária do Conselho de Contri-
buintes. Compareceram os Srs.
guias dos Santos, presidente; José L.
Migado Scarpa, vice-presidente; Alberto
Fernandes Ma oques, Francisco Eduardo
'Magalhães, Jaime Severiano Ribeiro, João
Augusto Alves. Mon de Melo, Oto de
Andrade Gil, 'Fobias Candido Rios F.,
Vicente de Paulo Galiez 9 Xisto Viei-
ra F., membros do Cor elhe; o Sr.
Francisco Sá Filho, repr:senlante
Fazenda Pública a o Sr. Orlando Batis-
ta Bittencourt, secretário; faltando o
Sr. Luiz liermaili F.

Aberta a sessão, depois de lida e apro-
vada a ata da sessão ordinária. realizada
no dia 16 do corrente. foi a provado, por
proposta do S s . Salgado Scarpa, um voto
de profundo pezar pela falecimento do
rei Alberto da Bélgica.

Passando-se à ordem dO dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 1.088 -- Banco Germânico da
América do Sul — Imposto do selo --
Recebedoria do Distrito Feueral — Re-
lator, Sr. Jaime Severiano. — Tomou-
se conhecimento oara dispensar a reva-
lidação exigida e relevar 50 % da multa,

_de acôrdo coro os ns. 3 e 4 do art. 1° do
.deereta ri. 21.459, de 1 de junho de
1932, unanimemente.

•. '1.581 -- Adão Pereira .sle .Arasijo
— imposto do sêlo — Delegacia Fiscal
Cm- Minas Gerais — Relator, Sr. wo
Gil. -- Tomou-se conhecimento para
anular o proresso, a partir da decisão do
coletor em diante, afim de que da mes-
ma seja intimado o autuado e. possa,
(merenda recorrer para a Delegacia
Fiseal.	 An imem ente .

N. 1.001 — Banco Comércio e In-
dústria de Minas Gerais e B. Beker &
Corno. — Imposto do •sèl0 -- Recebedo-
ria do Distrito Federal. Px-offieio
¡Delator, s: r. Olan de Melo, com visto do
Er . Severiane. -- Deu-se provi-
mento, ei 1 1 par o, para, referi-florido a
decisão recorrida, considerar sujeitos a
dto 17 avisos de crédito apreendidos e
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impor a multa regulamentar aos autua-
dos. com a obrigação de pagar o pri-
meiro, a revalidação devida, unânime-
mente.

N. 4.617 — Domingos Cetrangolo —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal — Relatei', Sr. Oto
Gil. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1.743 — Hakimé & ,Comp. — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Alberto
Manques. — Deixou-se de tcmar eonhea
cimento, por ter sido interposto fóra do
prazo legal, unanimemente.

N. 4.628 — Emílio Jung & Comp. --.
\Tendas mercantis — Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul — lRelatcr, Sr. Oto
Gil. — Converteu-se o julgamento em
diligência, unanimemente.

N. 2.966 — Ricardo Tavares — Taxa
de viação — Delegacia Fisaal no Rio
Grande do Sul — Relator, -Si. Xisto Vi-
eira F. — Deu-se provimento, contra
os votos dos Srs. Toldas Rios F'., Alijei'-
t Marques, Salgado Scarpa e presidente.

N. 1.882 — The 'National City Bank
of New York e Companhia Comercial e
Marítima. — Imposto de são -- Rece-
bedoria do Distrito Federal -- Relator,
Sr. Tobias Rios F., com vista do Sr.
Vicente Galiez. — Tomou-se conheci-
mento do recurso da Companhia Co-
mercial e Marítima, para considerar re-
levada a multa, em face do art. 4" do
decreto D. 21.459, de 1 de junho de
1932, unanimemente; e do da Tbe Ns.tio-
nal City Bank of New N.-orlo para excluir
da codenaçau os papéis apreendidos e
oue não são avisos de crédito; relevai,
por equidade, a multa sôbre 36 avisos
anteriores a 1926 ,3 sôbre os mesmos co-
brar e sèlo simples; com relação aos de-
mais avisos cobrar o sêlo simples e disa
pensar 50 %da multa resi.:ectiva, sle
acôrdo com os ris. 3 e 4 do arto 1 0 do
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932. Contra os votos do relatei e dos
Srs. Vicente Galiez, .Franrasco Maga-
lhães e João A. Alves, os três últimos
dispensavam do imposto e nitAta es avi-
sos referentes a lançamentos- englcba-
dos. O Sr. Oto Gil foi designado para
redigir o acórdão.

N. 1.278 — J. Ronohi & Irmãos e
outros, — Operações a tslrmo -o Delega-
cia Fiscal oci Espirito Santo -- "Ex-of-
ficio" — Relator, Sr. Alberto Marques.
Sr. Tobias Rios F. — Tomod-se conhe-
iterar incabível o recurso e recomendar
ao delegado fiscal que faça intimar os
autuados de sua decisão, contra o voto
do relator que não tomava ecnhecimen-
to. O Sr. Oto Gil foi designado para
redigir' o acórdão.

N. 2.6ã2 — General Electric S. A.
— Classificação de mercadoria — Al-
fândega do Rio de janeiro — Relator,
Sr, Tobias Rios F. — Tomou-se conhe-
cimento para mandar classificar no ar=
Ligo 1.025 da Tarifa, unanimemente.

N. 2.961 — Valdemar M. Herzog &
Irmãos — Taxa de viação — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul _. Relator,
Sr. João A. Alves. — Deferiu-se o
pedido de delsistência, deixa:ida-se de
julgar o' recurso, contra os votos dos se-
nhores Alberto Marques e Francisco
Magalhes.	 .

•N. 3.452 — Aires & Soo — Classifi-
cação de mercadoria — Alfândega cos
Pernambuco—Retaliar, Sr. Otoo de Melo.
—Tomou-se conhecimento para classifi-
car no art. 523, sujeita à taxa de 88000
pôr quilo, unanimemente.

N. 36-R — Companhia Nacional de
Navegação Costeira — Classificação de
mercadoria — Alfândega do Rio de
Janeiro — Pedido de reconsideração do
acórdão n. 2.500 Relator Sr. Oto
Gil. — Indeferiu-se o pedido para man-
ter o acórdão, unanimemente.

N. 1.366 — Pirelli S. A. — Compa-
nhia Nacional de Condutores Elétricos
— Classificação de mercadoria — Al-
fândega de Santos — Relator, Sr. Al-
berto Marques. — Tomou-sé conheci-
mento para mandar classificar no arti-
go 308, sujeita à taxa de $300 por qui-
lo, contra os votos do relator , e dos se-
nhores Oto Gil e presidente, que man-
davam classificar no krt. 328 da Tari-
fa, sujeita à taxa de 50 % "ad-valorem".
O Sr. Jaime Severiano foi designado
para dedigir o acordo.

Recurso com vista:
N. 2.400 — Ao Sr. Alberto Marques.
Nota — O Sr. Vicente Galiez com-

oareceu depois do julgamento do re-
curso n. 4.628 e retirou-se depois do

1.278. O Sr. João Alves retirou-
se tombem depois do de n. 2.961.

Secretaria do Conselho de Contri-
hüllites, em 24 de fevereiro de 1934

RETIFICAdÃO

"Diário Oficial" de 21-2-1934.
Sessão de 16 de fevereiro de 1934
N. 2.818 — C. Prats & Comp. — Va-

too de mercadoria — Alfândega de Per-
nambuco — Relator, Sr. João Alves. —
Deu-se provimento, unanimemente.

N. 2.171 — John Jurgen,s & Comp.
-- Classificação de mercadoria — Al-
fândega do Rio de Janeircs -- Relato:,
Sr. Oto Gil. — Negou-se provimento
contra o voto do Sr. Alberto Marques
que tornava conhecimento para mandar
classificar a mercadoria como produto
quimieo do art. 328 da Tarifa, sujeita
à taxa de 50 % "ad-valorers.",

— Este recurso foi omitido na publi-
cação:

Secretaria do Conselho - de • Contri-
buintes. em 24 cie fevereiro de 1924. —
O secretário, Orlando Baptista Bitten-
court.

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA No DIA
26 DE FEVEREIRO DE 1934

Realizou-se no dia 26 de fevereiro de
1934, às 9 horas, a 179' sessão extraordi-
nária do Conselho de Contribuintes. Com-
pareceram os Srs. Malaquias dos Santos,
presidente; José L. Salgado Scarpa, vi-
ce-presidente; Alberto Fernandes Mar-
ques, Francisco Eduardo Magalhães, Jai-
me Severiano Ribeiro. João Auts . -sto Al-
ves, Oton de Melo, Oto de Andrade Gil,
'fobias Cândido Rios F., Vicente de Pau-
lo Galliez e Xisto Vieira F., membros do
Conselho; o Sr. Orlando Batista Biten-
court, secretário; faltando os Srs. Luiz
Hermany F. e Francisco Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Páblica.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a
ata da sessão extraordinária realizada no
dia 19 do corrente; a qual foi apro-
vada.

O expediente constou dos seguintes
ofícios da Diretoria da Receita: ns. 73
e 74, de 23 do corrente, comunicando que
o Sr. ministro negou provimento aos re-
recursos que o Sr. representante da Voo
zenda interpôs dos Acórdãos ris. 2.964 e
3.118, relativos aos recursos de Davidson
Pullen & Comp. e da Aliança Comercial
de Anilinas, de decisões da Alfândega
desta Capital sôbre regulamento de fa-
turas consulares e classificação de mor-
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cadorias, para manter os acórdãos re- — Relator, o Sr. Olon de Melo. — Ne- cal no Rio Grande do Sul — Relator, si'-
sorridos; ns. 75 e 76, de 23, comunican- gou-se provimento, unanimemente. 	 nhor Vicente Galliez. — Deu-se pro-
do que o Sr. ministro deu provimento 	 N. 1.223 A — Rorlle & Dietrich — cimento para relevar a multa, por equi-
nos recursos que o Sr. representante da Taxa de viação — Delegacia Fiscal no dade, unanimemente.
Fazenda interpôs dos Acórdãos nóme- Estado do Rio Grande do Sul — Relator, • N. 1.771-A — A. Fernandes Silva A
ros 2.350 e 2.395, relativos aos recursos o Sr. João A. Alves. — Preliminar- Comp. e Companhia Fluminense de Co-
de IV'. Guimarães & Comp. e The Texas mente, não se considerou perempto o re- mércio e Indústria __ Imposto, de -con-
Co. (South America) Ltd., de decisões curso contra os votos do relator e dos sumo .— Recebedoria do Distrito Federal
da Alfândega desta Capital sôbre classi- Srs. Alberto Marques, Tobias Rios F., _ Relalot, Sr. Francisco Magalhães,
ficação de mercadorias, para manter as Salgado Scarpa e preeidente; "de-eneri- com vista do Sr. Jaime Severiano. —
decisões recorridas. 	 tis". — Tomou-se conhecimento para Tomou-se conhecimento para • relevar

Passando-se à ordem clo dia, foram relevar 50 % da multa de acôrdo com o 50% da multa de acôrdo com o n. 4-do
julgados os seguintes recursos:	 n. 4, do art. 1°, do decreto ri. 21.459, artigo 1 do decreto n. 21.459, de 1 de

N. 2.620 — The Rio de Janeiro Flour de 1 de junho de 1932, unanimemente. junho de 193 9, unanimemente.
Mills & Granaries (Moinho Inglês) —	 N. 3.587 — José F. de Aguiar — Tm-

N. 1.406-A — Companhia Paulista deFaturas consulares — Alfândega do Rio posto de consumo — Decreto n. 17.464, •
de 6/10/926 — Delegacia Fiscal em Per- Estradas de Ferro — Restituição de til-de Janeiro — Relator, o Sr. João A. AI- narribuco — "ex-officio" — Relator, o reitos — Alfândega de Santos — Rela-ves. — Deu-se provimento, unanime-

mente.

	

	 Sr. Oton de Melo. — Negou-se provi- cor, Sr. Vicente Galliez. — Deu-se pro-
mento para confirmar a decisão recor- cimento, unanimemente.N. 2.815 — Rafael Mazza — Classifi- 	

-carão de mercadoria — Alfândega de Pe- ride., unanimemente. 	 N. 1.378-A — Frederico Ponte & Com
lótias — Relator, o Sr. Salgado Scarpa. N. 3 R — Soares Nogueira (5:- Comp. — pardeia — Imposto de consumo — De-
— Tomou-se conhecimento para mandar Imposto de consumo — Recebedoria do legacia Fiscal em Alagôas — Relator,
classificar no art. 665 da Tarifa, sujei- Distrito Federal — Pedido de reconside- Sr. Vicente Galliez. -- Tomou-se 5o.-
ta à taxa de 18650, unânimemente.	 srarç.ão3aciiioneacósretori• anu. () .659

—De Deferiu-osre ();)) 2008000, e relevar 50% de acôrdo com o
nhecimento para reduzir a multa a reis •

N. 37 It — Abdias de Aguiar Andrade pedido para, reconsiderando o acórdão, n. 4 do artigo 1, do decreto n. 21.459
— Classificação de mercadorias — Ale dar provimento ao recurso, contra os vo- de 1 de junho de 1932, unanimemente. •
fânde,ga. do Rio (I( Janeiro — Pedido de tas dos Srs. Oton de Melo, Xisto Vieira
reconsideração do acórdão n. 2.505 — F., Tobias RiosF. e Presidente, que de-	 N. -1.307 A — José 'Ramos de Almeida
Relator, o Se. Oto Gil. — Reconsiderou- feriam o pedido em parte. 	 & Comp. — Imposto de consumo, arts. 78
en a decisão que julgou perempte' o di- 	 Nota — Os Srs. Jaime Severiano e VI-

.
e 61 — Delegacia Fiscal na Baia — Re-

mito de recurso e converteu-se o julga- cente Galliez compareceram depois do lator, Sr. Vicente Galliez. — Tomou-se
mento em diligência 'afim de ser ouvida julgamento do recurso n. 2.815 e o Sr. conhecimento para anular o processo a
a Casa da Moeda, unanimemente.	 Salgado Scarpa retirou-se depois do de partir da decisão de primeira instância,

N. 3.058 — Companhia Força e Luz n. 1.223 A. 	 que foi proferida com preterição de for-do Paraná -- Classificação de mercado- 	 Secretaria do Conselho de Contribuin- malidades, unanimemente.
ria — Alfândega de Paranaguá — Rela- tes, em 27 de fevereiro de 1934. — Or- N. 4.601 — Maurício Shames — Im-tor, o Sr. Oto Gil. -- Deu-se provimen- landa Baptista Bittencou'rt, see,retário.

posto de consumo — Delegacia Fiscal noto, unanimemente.
N. 4.199 — Ch. Lorilleux & Cie. —

Classificação de mercadoria — Alfândega
do Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Oto
Gil. — Converteu-se o julgamento em
diligancia afim de que o processo volte
à Alfândega para juntar as faturas e o
conhecimento de carga, relativos ao
mesmo processo, unanimemente.

N. 1.630 — Companhia Estrada de
Ferro e Minas de S. jeronimo — Valor
de mercadoria — Alfândega do Rio
Grande — Relator, o Sr. Alberto Mar-
ques, com vista do Sr. Oto Gil. — Con-
verteu-se o julgamento em diligência,
afim de ser exigida a Laxa de recurso,
contra os votos dos Ses. Oto Gil, Fran-
cisco Magalhães e Vicente Galliez.

N. 1.089 — Celestino Rocha — Fatu-
ras consulares — Alfândega do Rio de
Janeiro — Relator, o Sr. Oto Gil. —
Deu-se prov i - l ento, contra os votos dos
Srs. Xisto \Jeira ..., Alberto Marques,
Tobias Rios. F.. Oton de Melo e presi-

1141 e) e , que 'convertiam o julgamento em
eleligênciti.

N. 1.421 A — Theodor Wille & Comp.
— Falta de conteúdo em volume — AI-
fàndega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. João A. Alves. — Negou -se P rov i-
niento, unanimemente.

N. :3.520 — NI . F. de Souza — 'Indús-
trias e profissões — Recebedoria (10 Dis-
trito Federal — Relator, o Sr. Oton de'
Melo. -- Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 2.090 A — Alberto Guines & Comp.
— Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio ,-- e ex-officio" —
Relator, u Sr. João A. Alves — Ne g ou-
se provimento para confirmar a decisão
unâninwiltente. Impedido o Si'. Nisto
Vieira.

N. 95 - - Companhia Campineira de
Traczio, Luz e Fona — Restittr i.ção de
direito. -- Delegacia Fiscal em S. Paulo

nz Ri Grande do Sul	 Sr. OtoSESSÃO ORDINÁRIA ÉtEALIzADA No DITA 28	 o
Gil. — Deixou-se — Relator,de tomar conheci-FEVEREIRO DE 1934
mento por ter 5 3 'o interposto fora do

Realizou-se no dia 28 de fevereiro de prazo legal, dnân. hemente.
1934, às 9 horas a 180' sessão exime-	 N. 3.027 -- An'glo-Mexican Petroleum
dinária do Conselho de Contribuintes. C°. Ltd. — Classificação de mercadoria

Compareceram os Srs. José L. Sal- — Alfândega do 'Rio de Janeiro — Rela-
gado Scarpa, vice-presidente; Alberto tor, o Sr. João A. Alves. — Negou-se
Fernandes Marques, Francisco Edurado provimento, unanimemente.Magalhães. Jaime Severiano Ribeiro, 	 N. 2.018 — Cooperativa Agrícola Otá-
João Augusto Alves, Péricles de Sousa vio Rocha — Isenção de direitos — Al-
Manso, no impedimento do Sr. Luiz fândega de Porto Alegre — Relator, se-
Hermanny F.; Othon de Melo, Otto de nhor Alberto Merques. — Negou-se pra-
Andrade Gil, Tobias Cândido Rios F., cimento, unanimemente.
Vicente de Paulo Galliez e Xisto Vieira
F., membros do Conselho; o Sr. Orlan- N. 3.016 — :Panair do Brasil S. A. —
tio Batista Bittencourt, secretário; fel- Classificação de mercadoria — Alfânde-
tendo os Srs. presidente e Francisco Sá ga de Belém -- ':,elator, Sr. João A: Al-
Filho, representante da Fazenda Públi- vos. — Converteu-se o julgamento em
ca.	 . diligência, afim de ser ouvida a Escola

Servindo de presidente, abriu a SeSSii0 Poltécnica contra os votos do relator e
o Sr. José L. Salgado Scarpa, sendo lida dos Srs. Vicente Gálliez, Tobias Rios Fi-
a ata da sessão extraordinária realizada lho e Xisto Vieira Filho, que opinavam
no dia 21 do corrente, a (mal foi aoro- pela audiência da Escola de Aviação Ne-
vada.	 ,	 cal ou da Aviacão Militar.

Passando-se à ordem do dia. forain 	 Foi designado para redigir o acórdão
julgados os seguintes recursos: 	 o Sr. Francisco :Magalhães.

N. 2.583 — Belmiro Andriotti & Com- N. 446 — The Caloric C°. — Restitui-
panbia — Im posto de consumo — De- cão de direitos — Alfândega doRio de
legac ia Fiscal ele Rio Grande do Su l -- Janeiro — Relator, Sr. Oto Gil. — Ne-
Relator, Sr. `Fobias Rios F. — Tomou- g• ou-se provimento, unanimemente.
se conhecimento para considera i . vele-	 N. 4.672 — St .andard Oil C°. of Bra-
vida a multa, em face do artigo 4", do sil — Direitos em "J .o — Delegacia
decreto a.	 21.459, de '1 de junho de Fiscal en.Pernanibuco (ex-officio) —
.193 9 . unanimemente.	 e	 Relator. Sr. Oto Gil. — Negou-se provi-N. 1.685-A —A. e •taecoz — imposta menti) pare confirmar a decisão recorri-
do consumo -- Delegacia F isca I em São da. unanimemente.
Paulo — Ex-officio — Relator. Sr. João	 Nula -2-- 0, Srs. Vicente Gallicz, I'.
Augusto .Xlves. com vista do Sr. Jaime w eltiardo Nlagalhães e Jaime Severian, nSeverieno. — Ne'g•ou-se pruvimento para compaeecera li depuie lu julgamento de
confirmar e decisão recorrida. et.ntra e recurso u . 2.583.
voto do Sr . Jaime S'i-veriano,

N. I .:356-.\ -- Carlos C. Lure:bete —	 Recurso com n ista:
N. 2.972 — Ao Sr. Xisfo Vieira U'illn-,.Imposto de consumo — Delegacia Fls.-
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N. )1-R — Luiz Francisco de Barros
Fiscalizavão bancária — Pedido •de

reconsideração do acórdão n. 2.5/7 —
Consultoria da Fazenda Pública — Reta-
ter, o senhor Oto Gil.
N. 3.589 -- Anglo Mexican Petroleum

C." Ltd. — Valor de mercadoria — De-
legacia Fiscal em Pernambuco — Rela-
tei', o senhor Oton de Melo.

N. 1.560 —• Lineo Gomes — Classifi-
eação de mercadoria — Alfândega de

anto z.	Relator, o senhor Tobias Rios

N. 3.370 — Companhia Telefónica
Brasdeira — Redução de direitos — De-
iegacia Fiscal em São Paulo — Relator,
o senhor Oto Gil. • •

N. 1.204 Aliança Comercial de Ani-
linas — Classificação de mercadoria —
Alfândega do Rio de Janeiro -- Relator,
o senhor Pendes de Sousa Manso.

N. 3.371 — Lanifício Anglo Brasilei-
ro S. A. — Isenção de direitos — Dele-
gacia Fiscal em São Paulo — Relator, o
senhor Alberto Marques.

N. 2.775 — Carlos Kern & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfande-
ig a do Rio de Janeiro — Relator, o senhor
Tohias Rios F.

N. 1.220 — Carlos Kern & Comp. —
Cassificação de mercadoria — Alfânde-
ga do Rio de Janeiro — Relator, o se-
nhor Pevides de Sonsa Manso.

N. 1.679 — M. A. Leví (sucessor de
Crehange & Levy) Diferença de, direi-
tos — Delegacia Fiscal em Amazonas —
Relator, o senhor Jaime Severiano.

N. 2.983 — Leopoldo Geyer & Corno.
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega de Pôrto Alegre — Relator, o se-
nhor João A. Alves.

N. 4.694 —. Fontes Garcia & Comp.
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega do Rio de Janeiro — Relator, o se-
nhor Oto Gil.

N. 1.130 — Companhia Carbonífera
fli,(311,andense — Taxa de 5 °I° de expe-
diente — Alfândega do Rio Grande —
Re l a t ou, o senhor Pericles de Sousa Man-

N. 2.781 — Dr. Raul Leite & Comp.
— Classificação de mercadoria — 'Alfân-
dega do Rio de Janeiro — Relatei', o se-
nhor Tobias Rios F.

N. 2.071 -- B. Ernesto Guimarães —
1'icaç5o de mercadoria — Alfâncle-

21 d ., saldos	 Relator, o senhor João
.1.	 ki‘

N. 1.791 -- Standard Oil C.°.Of
sil — Taxa de 2 0 1 0 ouro — Alfândega

Rio de Janeiro, .24 de fevereiro de
1934. —

Sr. diretor da Imprensa Nacional:
• N. 428 — De ordem do S. presiden-
te, peço providencieis no sentido de
serem feitas no "Diário Oficial- as Se-
guintes retificações:

"Diário Oficial" de 15 de dezembro
de 1933:

Acórdão n. 3.275 .— Recurso 3.471 —
(Retificado no "Diário Oficial" de 1 de
fevereiro . de 1934) — A recorrida é a
Alfândega de Recife e não a -do Rio 'de
Janeiro, como foi publicado.

"Diário Oficial" de 17 de . fevereiro
de 1934:

Acórdão n. 3.758.— Recurso 1.563-A
imposto de consumo — Recorrente,

João Zarzur; recorrida, Delegacia Fiscal
em São Paulo (pag.. (332) -- Leia-se,
no fina::

'Considerando, destarte, que houve in-
tração do artigo '81, do decreto 17.464,
de • 1926, e, assim, a 'multa aplicada ao
recorrente o foi, com apoio na lei e na
prova do processo:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de votos,
negar provimento ao rectic.

Conselho de Contribuintes, em 23 de
dezembro de 1933. — Malaquias dos
Santos, presidente. — Otto Gd, relatei':

Fui presente, Sd Filho, representan-
te da •Fazenda Pública.

Acórdão n. 3.773 (pag. 637) — É
e:sse o número do acórdão referente ao
vecurso n. . 2.125, e não como foi pu-
blicado.

Saudações. — Orlando B Bittencourt,
secretário.

Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 28 de fevereiro de 1.934

N. 584, de 1934 — Vidal.° Vieira
Brandão. — Deixo de conhecer da. re-
clamação por ter sido apresentada fora
do prazo legal.

Ofícios:
N. 21 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal, remetenlo ao dire-
tor da Recebedoria do • Distr_to Federal,
solicitando informações. •

N. 23 — Ao diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, idem.

N. 59 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo , processo em que é
interesado, Laibú .Akerman, e prestan-
do informações.

N. 60 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo processo prestando in-
formações.

Ns. 62166 — Ao agente da Estação
D. Pedro II, requisitando passagens..

N. 266 — Ao delegado fiscal no Rio
Grande do Sul, restituindo processo em
que é interessada a Sociedade de Banha
Sul Riogranclense Limitada e comuni-
cando despacho e informação:).

N. 267 Ao delegado fiscal me São
Paulo, aprsntando um funcionário desta
Diretoria. •

N. 268 — Ao delegado fiscal em Minas
Gerais, idem.

N. 269 — Ao delegado fiscal no Es.
pirite Santo, fazendo comunicações..

N. 270 — Ao delegado fisbal em São
Paulo, apresentando .um funcionário
desta Diretoria.

N. 271 — Ao dleegado fiscal no Espf;
rito Santo, •idem.

N. 272 — Ao chefe de secção no Es-:
pirite Santo, idem.

Ns. 27374 — Ao delegado fiscal em
São Paulo, idem.

•Telegramas expedidos: 	 •
Ns. 47148 — Ao delegado fiscal • e.

chefe de secção no Rio Grande do Sul',
fazendo comunicações.

N. 49 — Ao chefe de secção no Rie
Grande do Norte, sõbre objeto de ser-
viço.

N. 50	 Ao Chefe de secção no Lspí-
rito Santo, idem.

N. 51 — Ao inspetor do Imposto de
Renda na Alfândega de Corumbá, sobre
objeto de serviço. 	 •

N. 52 — Au delegado fiscal em Santa
Catarina, fazendo comunicação.

iNs. 53154 — Aos chefes de wcçãe em
Sergipe-e Rio Grande do Sul, idem.

N. 55 — Ao delegado fiscal no Pará,
idem.

N. 56 — Ao chefe de, secção no Ceará;
respondendo consulta.

N. 57 — Ao chefe do secção na Baia,
sôbre objeto de serviço. •

Pauta para a sessão ordinária a ser
realizada sexta-feira, 2 de março, as 9
horas. Nessa sessão serão julgados, além
dos que o não foram na sessão de quarta-
feira, 28 de fevereiro, mais os seguintes
recursos:

N. 2.380 — Antônio Ferreira da Costa
— Imposto do sêlo (aplicação do decre-
to ri. 21.459, de 1932) — Delegacia Fis-
cal em Pernambuco, "ex-ofício" — Re-
lator, o senhor Vicente Galliez.

N. 4.683 -- Carlos Bugo Becker —
Imposto de consumo, art. 30 parágrafo

"k" ri. V do decreto n. 22.262, de
1932 — Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais — Relator, o senhor Oto Gil.

N. 1.092 -- Vilani & Barbero — Im-
posto de consumo, art, 219, 5° — Rece-
bedoria do Distrito 'Fedtral — Relator, o
senhor Pendes de Sousa Manso.

N. 3.573 — Camilo Cuquejo — In-
dústrias e profissões — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, o senhor
Oton de Melo.

de Paranaguá — Relator, o. senhor Vi-
cente Galliez.

N. 1.212 — Aliança Comexial de Ani-
linas Ltda. — Classificação de merca-
doria — Alfândega do Rio de Janeiro
— Relator, o, senhor Pericles de ,Sousa
Manso.

N. 2.797 — Park Davis & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfândega
do Rio de Janeiro — Relator, o senhor
Tobias Rios Filho.

Mistério da Marinha
Cs pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
I suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em fõiha

deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por G meses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente -- na primeira pa-•
'gina.

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1934 .
Ofícios:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 646 — Solicita o pagamento de

19:482$400, ao 2° sargento, asilado, Au-
gusto Boaventura da Mota.

N. 650 — Transmite os papeis refe-
rêntes a cessão, à titulo precário, à As-
sociação dos Süb-Oficiais da Armada;
do terreno e respectivo prédio, sitos
rua Conselheiro Saraiva ns. 20 e 22.
afim de que se digne determinar a
lavratura da necesária escritura pela
Diretoria do Domínio da União.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 649 — Transmite a informação

prestada pela Diretoria da Marinha
Mercante, referente ao pedido de afora-
mento de terrenos de marinha, 'feito pelo
delegado dos agricultores dos Estados de
Alagoas e Sergipe, para incentivar -a
cultura do cóco.
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• — Ao Sr. presidente do Tribunal. de
Contas:

!N. 651 — Tendo eido . satisfeita a . exi-
gência solicitada, coma juntada da cer- •
tidão de que trata o art. 33 do Regu-
lamento anexo ao decreto n. 2.291;
de 12 de agosto de 1931, restituo o prO-
cesso • referênte ao contrato . celebrado
com a Casa Mayrink Veiga -S. A., para
a- construção e; instalação dá, rède sub-
terranea entre • as estações' tranSmissora
e ,a receptora do Serviço, de Rádio da
Marinha; na. ilha do' Governador.

N. 652 —• Satisfeita a exigência de.
éiue . trata' o *ofício n. 076-P-34, de 6
do corrente más, (Mese Tribunal', com-a
juntada de certidão de que trata o ar-
tigo 33 do Regulanfento t anexo ao de-
creto n. 20.291, de 12, de agosto de
1931, restitue -0 • precesSo 'referênté
contra io celebrado Com, a firma Manuel
Salgueiro Duarte, para a Venda do
naeio auxiliar "José Bonifácio".

— Ao Sr. Dr. juiz • da Sexta" Vara
Cível -do Distrito Federal:

•'N. 653 —a Comunica que, ,pela ,Dire-
toria de Fazenda:. .dêste Ministério,, foi
satisfeita 'a solicitação constante do ofí-
cio a. 33, de 31 ,de janeiro; dèsse Juízo,
sendo ' descontada dos vencimentos -do
sUb-oficial .Amâncio da Mota Leite a Im-
portam:ia de (2008000), pensão -mensal
concedida por sentença desse Janzo,a.süa
mulher Rosa Pacheco Leite,- para sua
alimentação -e- .dos *filhos rnen,ores do
casal.	 •

_. Ao Sr. .diretor-geral do Peasoale
N. 654 — D i spensa tenente, re-

forniado, escrevente Otávio Freitas, do
servia() do* Ccirpo .dé 'Marinheires Naa
cionaig.

N. 655 Dispensa o capitão"de•cof-
veta Braz Páulino da, França Veloz°. do
serViCe da Diretoria de NaVega 'çn• o e de-
signa-o para exercer - 	• ftincões 'de
imediato do tender "Casará"...

N. 656 -a- Dispensa o capitão de cor-
veta Guilherme- Bastos Pereira das
Neva das funções de imediato do -navio
hidrográfico "Joàé'.Bonifácio" e designa
para ,substitui-lo o oficial - de igual .pa.
patente Antônio 'Guimarães.	 •

N. 657 — Designa o capitão . de :cor-
veta 'aviador naval Alvaro Hecksher; o
'capitão-tenente Mio Barreto Leite o
capitão-tenente GaStão Matias Ruch para
em comisso,, darem parecer • sare o
trabalho intitulado "Guia do . Serviço de
ComunicaeNs ,para Aviação Naval",
apresentado pelo capitão-tenente Diogo

'Borges Fortes.	 '•
N. 658 —Designa- o• capitão de cor-

veta farmac,eutico dr.. /João da' Silva
Pereira ;para: exercer as funções de
ajudante -do 'Laboratório e Depósito de
Material Sanitário Naval.

— Designa o capitão-tenente Osvaldo
dá 'Alvarenga Gaudio' para exercer as
funções 'de assistente do comandante da
Niv. isão 'Naval' de Instrução. -	 •

N. 660 Manda alistar no curso de
aspirantes a oficial do Corpo 'de Fuzi-
leiros' Navais- os ,civis Laônidas Teles
'Ribeiro e Augtisto' de Moura Diniz, apro-
vados no concurso a - qUe-"foraria subme-
tidos.- •	 •

N. '647 -a-. Transfere ao Supremo Tri-
bunal 'Militar, pava consultar, com o seu
parecer, os papeis referentes à 'antigui-
dade de promoção requerida pelo capi-
tão de cerveta Paulo de Sonsa Bandeira.

N.. 661.— Concede noventa dias de li-
cença ao: remador da Capitania dos Por-
tes do Estado 'do .Paraná, Vieente
Garcia; -para tratamento de sua saúde,
onde lha convier,' ficando-lhe marcado . o
prazo- da trinta dias, a; partir-da -presente
data, papa entrar no goso desta licença.
, 602 —Concede licença ao ex-ma-

rinheiró ;nacional de 1' classe, asilado,
ElSon Álvares' Pessoa, spara residir fóra,
do Mito -de InVálidos da Pátria, no Esta-

do do Pará, percebendo o sOldo e o valor
da etapa.

N. 663 — Concede' licença ao ex-ma-
rinheiro nacional, asilado, -PE-CM 2'
classe, Osvaldo da -Mola Sêco, pára .resi-
dir fóra do Asilo de Inválidos da . Pá-
tria, nesta Capital, percebendo , o 'soldo
e o valor da etapa.

IN. 664 — Concede licença ao ex-ma-
rinheiro nacional asilado, dHermes Joaé
da Silva, para residir fóra do Asilo de
Inválidos da Pátria, no Estado de Ser-
gipe, percebendo o solde e o valor da
etapa.

N. 665 — Concede licença ao ex-nia-
rinheiro nacional, asilado, Olímpio dos
Santos ,Silva, para residir fóra do Asilo
d.e Inválidos da Pátria, nesta Capital,pef-
cabendo o sôldo e o valor da etapa:.	 .

N. 666 — Concede licença ao ex-ma-
rinheiro nacional asilado, Rosalvo • Car-
valho da Silveira, para residir' fóra
Asilo de Inválidos da Pátria. no Estado
de Sergipe, percebendo o' soldo e o valor
da etapa. .	 ,	 .	 .

N. 667 — Concede licença ao ex-sol-
dado naval, asilado; Joaquim dos Santos,
para residir fôra do Asilo de Inválidos
da Pátria, nesta Capital, percebendo • o
sôldo e -o valor da etapa.	 •

N. 668 -a- Concede licenea, ao exafuzi-
leiro naval as i do. *José das Neves Mar-
tins, pare . do Asilo' de Invá-
lidos da , Pátria. no Estado do • Rio Grande
do Sul, percebent.0 o sólÉl o e o valbr da
etapa.

N.' 669 — Concede ljeança
feiro Francisco Pinheiro; asi;ado, para
residir fóra do-Asilo de Inválidos da Pá-
tria, nesta . Capital, percebendo o sôldo 'e
'o valor da etapa. • ' 	 •	 '

N. 670 -a- Concede licença . ao • ex-tai-
feiro da Armada, asilado. José Pinhetro
de Araújo, para residir Mn, do Asilo- de
Inválidos • da- Pátria, no •Estaido. , do Rio
Grande. d6 Norte,. percebendo o -soldo 6

'o valor da etapa.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualinente

renovados, 'por intermedio do ,respectivo ministerio, com a
devida, antecedencia, de - modo a evitar-se a . suspensão da
remessa.'	 ,

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, .tamhem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras. ,

As assinaturas pagas por 6 méses serão suspensas - em- 1 de

julho' .
Vide — Expediente — na primeira página,

• O -Sr. "Ministre ' de Estado da Guerra; -em miine do .Sr.
Chefe do Govèi'mo Provisório. -de acèrdo . cem o art. 13 do
decreto n. 23,826,, de 2 de fevereiro corrente, resolve apro-
var 'e mandar executar o regulamento que a esta acompanha
'para a -Previdência dos Sub-tenentes e Sargentos do Exer-
ci tó .

Rio de Janeiro, 28' de fevereiro de • 1931..— P. Góes

Monteiro.'	 • • •	 '	 .
• • -

.PREViDÊNCIA *DOS SUB-TENENTES E SARGENTOS •
DO EXÉRCITO

•
. A PREMÊNCIA . E SEUS FINS

• •

Art. -1.° A P”evidência tom ' por sede a cidade do 11:io de
Janeiro:' Quartae (eneral. do Exército, e nor . fim:

• a) , fazer empréstimos a seus assistidos' para beceSsiciades
.ocasionaigia	 . .

.„
b) promover a hospitalização, emecascis de Parto .' e .de

'intervenção . cirúrgica. em casas de saúde, das pessoas. de fa-
mílias "de *seus assistidos, mediante pagamento;12, men-
salidad,es, sem juros, das despesas feitas; 	 •	 •	 • ,

;
' :c) facilitar -a seus assistidos -a instituIção .de uma pen-

são vitalícia para seus herdeiros;	 .

d) -promover entre ,o.s • seus assistidos, a construção ade
casas, pelo_ Sistema Cooperativo de einPréstimqs, semn juros;

e) organizar uma caixa funerária pára .as 'pe,ssoas de
família de seus .assistidos.'

Assim cumpre-lhe:
1°, obter os recursos .necessários para quç Os emprésti-

mos sejam desde logo realizáveis;
2°, firmar contratos com casas de saúde, de -idoneidade

reconhecida, para hospitalização de pesadas de família
seus .assistidos;

formar- contrato com 'seus assistidos para aquisição
de casas, instituição de pensões vitalícias • e de as,siStência
funerária;. .	 .

• .	 .	 •
• 4°. colocar em conta corrente especial, . , em banco, -as

quantias reCebidas' de seus assistidos, para aquisação..de
casas.- O ernprêgo dèstes' dinheiros em qualquer outro,
diverso do seu destino especial. será considerado motivo . para
•demiS,são imediata e responsabilidade criminal 'do diretor;

• 5°, administrar e movimentar. Côo] responaabiliclhcle co-
letiva, da diret p ria, todos os 'outros dinheiros. -para 'une' êles

produzam o necessário às despesas 'e ao pagamento das- pen-
sões- vitalicias;

G. representar, na pessoa de seu diretor, o 'Ministro *da
Guerra. na ent!'ega regular das casas, passando-ai de nr6-
prio nacional para bem de Família dos. assistidos.'
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DOS ASSISTIDOS

Art. 2.° Serão considerados assistidos, os sub-tenentes e
sargentos do Exército, que desejarem, podendo continuar
nessa qualidade, depois de reformados.

Art. 3.° A admissão do assistido será feita mediante re-
querimento dirigido à diretoria, por intermédio da unidade
ou repartição onde sirva o requerente, a qual informará a
Idade, data de praça, estado civil o conduta do mesmo, bem
assim se consigna, ou não, e, no caso afirmativo, a quem e
quanto.

DEVERES DOS ASSISTIDOS

Art. 4.° São deveres dos assistidos:
a) pagar, em ténia, a mensalidade de 3000, para a ma-

nutenção do serviço de Previdência;
b) satisfazer todos os compromissos assumidos com a

Previdência;
c) observar rigorosamente as disposições dêste regula-

mento, e bem assim as determinações da diretoria que com
êle se relacionem;

d) acatar os atos da diretoria, Mies recorrendo, quando
julgados contrários aos seus direitos ou interesses, para o
Sr. Ministro da Guerra, que resolverá em última instancia;

e) manter, na sede, a máxima compostura, cortezia e
urbanidade nas relações com os demais assistidos e empre-
gados;

f) concorrer para o desenvolvimento da Previdência;
g) autorizar o desconto, na fólha, por onde recebe, das

importâncias necessárias à satisfação de seus compromissos
para com a Previdência;

h) no caso de licenciamento sem motivo que o desabone,
excluído o caso de reforma, declarar se deseja continuar
corno assistido, e em caso afirmativo, dar à Previdência as
garantias necessárias, a critério da diretoria, para continuar
no pleno gozo das suas vantagens.

DIREITO 'DOS ASSISTIDOS

Art. 5.° São direitos dos assistidos:
a) gozar de todas as vantagens creadas corri a Previ-

dência, e para as quais concorre especialmente;
b) requerer, por certidão, toda e qualquer informação

sôbre o estado financeiro da Previdência o sôbre o modo por
que se está empregando as contribuições cobradas desde que
isso interesse a defeza de seus direitos;

c) recorrer para o ministro da Guerra, de qualquer ato
da diretoria que julgue menos legal ou inconveniente aos
interesses da Previdência ou de seus assistidos;

d) demitir-se ata Previdência, desde que esteja quites.
DA ELIMINAÇÃO E READMISSÃO DOS ASSISTIDOS

Art, 6.° Será eliminado da Previdência, por deliberação
e ato da diretoria, o assistido:

a) que fôr excluído do Exército por motivo que o des-
abone;

b) que uzar de qualquer meio para lezar a Previdência
ou furtar-se ao cumprimento dos compromissos assuniidos
COMI a mesma;

c) que após exclusão do Exército, embora sem nota que
o desabone, falte por mais de dois meses, com os seus com-
promissos;

d. que voluntáriarnente peça demissão;
Art. 7.° Ao assistido que fôr eliminado. será devolvida,

com desconto de 5 %, a importancia que tiver contribuído
para obteneÃo de pensão ou casa, se já não estiver de posse
desta; caso já esteja, poderá continuar a fazer, na sede da
Previdência, as contribuições necessárias até o final do pa-
gamento.

Parágrafo único. O assistido excluído, que se atrazar em
duas mensalidades, ou deixar de fazer o pagamento do seguro
relativo a sua casa, terá o seu contrato resciodidd sem direito
a restituição alguma da quantia já paga que será considerada
aluguel, sendo a casa entregue à outro essistido. ina^rito
igual quantia e peio que faltar para com p leto pagamento.

Art. 8.° Os assistidos que forem excluídos, em virtude da
letra d. do artigo anterior. poderão ser readmitidoe, com tanto
que paguem, de uma só vez, na sede da Previdência todas as
mensalidacides em falta a contar da data em que foi feito o
pagrineetai da última.

CAPITAL r. ESC:31TURAC,ÃO

Art. 9.° O patrimonio da Previdência ê constituído:
a) pelo conjunto dos bens de sua propriedade, móveis e

:móveis e seus rendimentos?

1)) pela mensalidade e pelos 0,5 % é 2 %, da Ses.
casas, pagos pelos seus assistidos;

e) pelos juros de seus títulos e rendas de seu dinheiro.;
d) pelo fundo de reserva.
Art.(0. A diretoria responsavel pela gestão do patria

monio da Previdência e respectivos compromissos, empregará
a seu critério -os recursos da mesma Previdência, tendo ens
vista o estabelecido no item 4°, do artigo 1°, menos quando se
trata de alienação de móveis, imóveis e títulos de . rendat'que
só se poderá fazer cem autorização -prévia do Sr. ministro da
Guerra.	 •

Art. 11. As despesas feitas pela Previdência com os ser-
viço, expedientes e pessoal outro, que não o da diretoria, cor,-
rerã6 por conta dos rendimentos de seu patrimônio.

.	 Art. /2. O -orçamento para a -despesa anual . da Prevle
dênca deve ser feito Pela diretoria, na primeira quinzena de
dezembro, e só poderá entror em vigor depois de aprovada
pelo Sr. ministro da Guerra.

Art. 13. A escrita da Previdência será feita de acôrdo
cons as disposições fio Código de Contabilidade, devendo, pois
dele constar tudo que implique receita e despesa ou qualquer
responsabilidade.	 •

DA DIIIETORLA

Art. (4. A diretoria, de acôrdó com o artigo 2°, do de-
creio n. 23.826, do 2 de fevereiro de 1934, será composta de
uni diretor, um secretário e um tezoureiro, e terá por obri-
gação.

O. diretor

o) presidir as reuniões quinzenais da diretoria,
b) yjni • os cheques assinados pelo' tesbureiro;
e) responder perante o Sr. ministro ela Guerra pelosatós

da diretoria:
d) assinar contratos com os assistidos, as casas de saúde

e empreiteiros;
e) propor ao Sr. ministro da Guerra, a nomeação e de-

missão do pessoal necessáriq ao serviço;
1) fiscalizar tôda a escrituração por cuja boa ordem e ver-

dade, é responsavel, - perante o Sr. ministro da Guerra;
a) assinar tôda a correspondência;
ti) apresentar ao Sr. ministro, anualmente, relatório .es.

balanêo de todo o movimento do ano para que seja examinado
e julgado, por quem o mesmo Sr. ministro determinar;

i) propor ao Sr. ministro tôdas os medidas que julgar
conveniente ao desenvolvimento e segurança da Previdência,
as quais, depois de aprovadas, farão parte -integrante do r e

-gulamento da Mesma;
i) autorizar compras e pagenientos;
k; representar o Sr. ministro na assinatura de escritura

de transferência das casas, construídas ou adquiridas. de
próprio nacionot, para bem de família dos assistidos, bem
assim as sie compra;

1) segurar coletivamente, em favor da Previdência; para
cobrir prejuízos prOvaveis. OS associados:

m) zelar pela rigorosa observància do presente regula-
mento;	 •	 .

n) rubricar todos os livros da Secretaria e Tesouraria;
o) enviar ao D. O., para ser publicado,no Boletim do

Exerciso, mensalmente, o estado. da Caixa, o. número de assis-
tidos e anualmente.° balanço com (Mas as informações.

O secretário

a) preparar a-correspondência , e dirigir o escrituração a
seu cargo, sendo responsável , por todos 03 papeis e livros da
Secretaria;

b) mandar lavrar as atas das sessões da diretoria. , re-
gistranio-as em livro competente, lendo-as, bem como o ex-
pediente, na ocasião das sessões;

c) redigir, assinar e 'publicar, de ordem do diretor, e de
acôrclo com as determinações e . resoluções cio diretoria, quais-
q uer comunicações das quais haja necessidade de dar conhe-
cimento .aos assistidos.

O tesoureiro

a) dirigir o serviço da ' tesouraria e trazer em dia e em
ordem sua escrituração; b) arrecadar a receita da ?resi.1n-
eia- e paomover a cobrança .dos déihitos em atrazo; • c) . dál: co-
nhecimento ao diretora no princípio da segunda atiinzeue. *de
cada mês, das unidades e estabelecimentoss que ntin tenham
enviado os descontos autorizados pelos assistidos; 'd),Ofet ::lar 'o
.Ngarn-:mto das despesas legalmente . autorizadas. desde que
os doeunsentos estejam em . ordem e tragam ô "pague-se"
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•
diretor, com ,declaraotto dg quantia por extenso; 'e) ter sob
sua respousabilioade dinheiros e títulos pertencentes ao pa-
trimônio, e colocar os saldos disponíveis nos estabelecimentos
bancji . ios indicados pela diretoria, deixando em cofre no má-
• a quantia" de um conto de réis (1:000$000) .para des-
pesas miúdas, devendo os demais pagamentos serem feitos,, em
cheque; f) prestar as informações solicitadas pelo diretor
e franquear-lhe o exame dos livros, documentos e saldes,
pelos quais é responsáveis g) organizar, nas • devidas épocaa
os balancetes • trimestrais, com demonstração das receitas e
despesas e, anualmente, o balanço geral de acôrdo com o ar-
tigo 13; . h) entregar ao diretor, às primeiras horas do ex-
pediente de cada dia, uma exposição do Movimento havido
na caixa, na véspera; i)' ser responsável pelos prejuízos re-
sultantes de emissões -feitas ou desordem, nos serviços a
seu cargo.

ORGANIZAÇÃO DAS ASSISTÊNCIAS

Art. 15. Cada serviço de assistência, de que se compõe
a Previdência, é• independente, isto é, o assistido pode per-
tencer a um ou mais dos serviços, e funciona como se
segue:

EMPRÉSTIMOS

.. Art. 16. O serviço de empréstimos tem por fim -aumen-
tar o capital da Previdência, de modo a que não só garanta
a- sua existência, como torne cada vez mais fácil -o servico
de pensões vitalícias.
' • 'Art. 17. Os empréstimos -de duas espécies - rápidos
e comuns.	 .

§ 1.° Os empréstimos' rápidos que s6 serão noncadidos
na sede :e para satisfazer a necessidade inadiável, serão- aten-
didos imediatamente mediante simples recibos, assinados pelos
assistidos e visados "pelo oficial que efetua o pagamento dos
vencimentos do manso assistido, o qual fica responsável pelo
.resgate • do recibo; após o primeiro pagamento.
• • f..; 2.° O empréstimo rápido será, RO máximo,. 25 c.''s do
que deve receber o assistido no primeiro pagamento e pa-
gará' 1,5 % de juros.	 .•

.§ 3.° Os • empréstimos comuns serão concedidos quando,
-.para . necessidades ocasionais, a prazo de 48 meses e juros
•de 10 % a 16 %, tabela Price; quando para pagameato •de
hospitalização, a prazo de 12 meses sem juros; quando .para

•aquisição.de•casas, • como consta da respectiva • tabelas •
g 4.° Quando para necessidàdes ocasionais,' os emprés-

tiisees serão no máximo iguais a 12 meses de vencimentos,
para 'os assistidos de ótima conduta e a três meses para os
de regular /conduta; quando para casas de 5 a 25 •ontoss à
'escolha do assistido.

Art. 18. , Os empréstimos serão requeridos à liretiada
pela mestria forma estabelecida no art. 30 para a admissão,
e serão feitos por contrato, firmado Pelo assistido ou • seu

• •'procurador, e pelo diretor da Previdência. 	 •.
ML. 19. O saldo devedor de qualquer empréstimo . será

pelos herdeiros dos assistidos, .se 'pensionistas da' Previdan-
eia e, levado a lucros e perdas,, para ser coberto pelo . se-
guro coletivo, "se o assistido não pertencer à Assistência . de
Pensões Vitalícias.
• Parágrafo (mico. Para es empréstimos de 48 meses terfio
preferência os' assistidos que tiverem feito pensão vitalícia
para seus 'herdeiros.

Art. 20. Os descontos em fôlha, feitos em favor da Pre-
vidência; s6 serão suspensos a requisições da mesma. 	 •

Art. 21. O diretor assume inteira responsabilidade do
capital e juros devidos pelos contratos de empréstimos em
desacôrdo core os preceitos e exigências dêste regulamento.

• LIIIOSPITALIZAÇÃO • '

Art.' 22. A hospitalização *será feita, no RIO, na Cruz
•Verrnelha;_nos Estados, onde mais 'convier, c só.se dará, em
caso 'de parto ou intervenção 'cirúrgica. "(Vér a regelainan-
taesão da D: S. G.).

.	 dama" •\. 

" Art. 2.3. As casas-serão com'pradas' ou construídas para
os assistidcis em nome 'da Previdência; 'para 

'
-facilitar o 'cum-

primento do estabelecido-no art. 4°, do decreto n. 23.826, de
.2 de fevereiro ,de- -1934)..

Art. • 24. •A' casa será requerida pelo aSsistido, diretamente,
diretoria,: constando no' reqUerimento-a importância do. 'em-.	 .

•

préstimo,, já acrescida dos 2 %, constantes da tabela, e a auto-
rização para o. desconto necessário.

§ 1.° Deferido o requerimento o assistido por si ou por
seu procurador, assinará na se-de da Previdência, o contrato,
pagando integralmente, nesta ocasião, a comissão de calhe-
dientes constante.da tabela, pela qual obrigar-se-á a todas a;
condições estabelecidas neste regulamento, nos títulos "Deve-
res e direitos dos assistidos" e a Previdência a dar-lhe • plena
prepriedade, da casa como bem de família logo que seja ult.,-
mado o pagamento devido.

§ 2.° As casas podem ser .construídas ou compra/las Peia
Previdência, conforme prefira o assistido, no 1" caso por
construtor de confiança do assistido, no 20 por indicação ja
mesmo, porém em -ambos os casos sob a fiscalização da Pre-
videneia, exercida pela Diretoria de Engenharia, de quen,
uepende a aprovação do contrato apresentado pelo construiu:.
indicado „pelo assistido, e a avaliação para a compra.
,,,Art. 25. O direito de participar da distribuição do quanii-

tativo para aquisição da casa é obtido .com o •pagainenai
quinqiiagéssinsO Unidade, Ou sejam 1.275 pontos (o ponto e
dado pelo produto das mensalidades pelo número de meses
que faltam pára completar 50 prestações) podendo ser ante-
cipado pelo pagamento se maior número da, unidade em cada
mês.	 •

Art. 26. Dentro das condições dos quadros e antes
serem contemplados os assistidos poderão modificar os N,mure,

dos seus contratos.
Parágrafo único. Sendo para menos a alteração, a Previ-

dência não devolverá a diferença, ficando o Capital acumulado
o mesmo e inalterada a contagem dos pontos.

Art. 27. Em qualquer época o assistido poderá requerer
a rescisão do contrato e o diretor é obrigado a dar-lhe 'sob
as condições seguintes: a) devolvendo ao assistido a impor-
tância- que até a data da desistência tiver acumulado, dedu-
zida apenas, a percentagem, de' 2 %. A devolução se fara
por ocasião da 1* distribuição de fundos, que se der após o
despacho do requerimento de rescisão • do contrato; 5) si o
assistido já tiver sido contemplado na distribuição de fundos,
sem restituição alguma, sendo a quantia por êle já paga con-
siderada aluguel como no-caso do 'parágrafo único do art." 7°.

Art. 28. .No caso de falecimento do assistido será facultado
à seus herdeiros si direito da desistência ou continuação do
contrato. •	 ••

Ari'. 29. Ao assistido que já fôr proprietário ou • que já
tenha feito contrato, para amparar sua familia, cole urna pro-
priedade cobri as vantagens de bem de família, será permitido
fazer outro* contrato; pára adquirir uma propriedade para
renda, mas neste caso,- sob o•regimem de garantia hipotecária
e pagamento feito diretamente na sede da Previdência.

PENSÃO VITALiCIA

•

Art. 30'. O requerimento de inscrição para a pensão vita-
lícia, é feito •diretamente à diretoria, devendo q assistido de-
clarar: a) seu nome, idade, posto, unidade a nue pertence,
Onde serve e Por onde recebe seus. vencimentos: b) o nome
de sua espôsa e filhos, sendo casado, caso contrário em favor
de" quem !institue "a' pensão; c) a importância da pensão . que
deseja instituir, si como remido ou não. Êste requerimento
será acompanhado dos seguintes documentos: a) certidão de
idade do requerente, ou cópia autêntica da apresentada . por
ocasião . de verificar praça; b) a ata de inspeção , de saúde
feita na data do -requerimento, por médico da Junta Médica
Militar. •

Art. 31. A inscrição é permitida dos 19 aos 59' anos de'
idade.

Art. 32. Em qualquer época poderá o assistido elevar a,
Inscrição até atingir a pensão máxima de 300$ mensais,
pagando por essa elevação a contribuição que fôr calculada,
para a idade que tiver nessa ocasião, de acôrdo . com a 'tabela
que' escolher, bem assim tornar-se remido, completando para'
isso a quantia exigida pela tabela.

Art. 33. As pensões competem: 1°, à viúva; 20 . aos filhos.
§ 1.° As pensões reverterão da mãi para os filhos, dêstes

para os solteiros, os incapazes e os menores, na época, da
reversão..

§' 2.° A ,reversão de mãi para os filhos se dará: a) por
falecimento; b) por haver contraído segundas núpcias; c) por
viver maritalmente.

a • 3.° O assistido solteiro poderá instituir a, pensão vita-
lícia em benefício de qualquer pessoa, exceto varão capaz,
maior de 21 andá e amásia.

'Art. 34. O assistido que atingir a idade de 65 anos, ou
que perder. o uso da ,razão •ou ficar privado de prever "os
meios de subsistência em Virtude de ter perdido.os -membros
stiperiores 'ou inferiores; ou sido isolado por sofrer" de mo-

1



Coeficientes
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lesiia soitutb.usa e enquanto durar o isolamento, gosara
psu.sau insIdiuida; no Ultimo caso se ainda não tiver 60 anos
dc idade., será descontada porém mensalmente a duodécima
da anuidade que pagava até atingir 60 anos de idade, desde
Quall.d.o passará a .receber . a. pensão integral,	 •	 .	 •-•-

§ I.° Cessada a causa que houver dado motivo ao góso
da pensão, será esta suspensa, passando o assistido a contribuir •
como anteriormente,	 . .

Art. 35. A pensão responde pelo débito que o assistido
tivdr ao falecer não ficando porém o herdeiro totalmente pri-
vado da mesma, que será paga com o abatimento mensal de
20 'Á até a total liquidação do debito.

Art. 36. O assistido deverá participar à diretoria as alta-
eações que ocorrerem na sua família, após as declarações da
inscrição, afim de facilitar a concessão da pensão, a qual deve
ser paga logo sejam apresentados os documentos necessários.

Art. 37. As pensões são vitalícias e não dependem do,
estado civil dos pensionistas, salvo para a,viúva; não podendo
sofrer penhora e arrestos e só serão pagas às pensionistas o.u.a
seus' representantes legais,. não se efetua-ndô o pagamento nem'
mesmo ao marido, sem autorização da pensionista.

Art. 38. O pagamento da pensão é feito-em virtude de re-
querimentis à Diretoria instruido som o traslado do térnio feito.
peld soeis, no momento de suas declarações , da certidão • de óbi-
to do instituidor ou documento equivalente.

Are So.	 •) assis;
de benef • ciado isr. a fa ,.. , . • a declaração uando julgar opor-
tuno, ou para ;-çsa:: da pcijsào após ter completado (15 anus. un
em caso de U,Naiá...iés, coiro estabelece o art. 33.

Art. .10, .5 pen:são não reclamada dentro . do prazo cl.:;
cinco (5) anos, a contar do falecimento do assistido, p •sesere-
verá em favor do Fundo Patrimonial.

FUNERAL

--Art.- .1 .	 funerar sz.esa • instiluide em favor da e-posa,
pais e filhes do assistido, desde que sejam nominalmente

Scsá coostituido po ... cotas.	 .	 .
§ 1.° O assistido contribuirá , por falecimento de a:::dnilido

Inscrito, COM 18000 até 300, com 8500 até 600' inscritos, com
$300 até 1.000 inscritoe, com $200 até 2.000 IIIC3 1,06 e $1t20
quando houver número maior de itYabritos.

§ O funeral será igual à- cóa -ãfreoadada e pago me-,
diante a apresentação do atestado de óbito visado por autori-
dade militar, quando não fôr passado por médico militar, en
serviço na guarnição, caso em que- o visto é desnecessário.

§ 3.° •Para que possa ser feito o pagamento no ato da
oomunleação do óbito, o assistido depositrá na Tesouraria da
Previdéncia., o quantitativo relativo a cinco obilos, • ôste siepú-
alto será, sempre que preciso, renovado.	 •

§ 4." Quando O assistido serVir fora do Rio de Janeiro,
o quantitativo para funeral seiú requerido pela unidade ou re-
partição onde servir o assistido, requisição que será atendicka.,
também por telegrama, pela Previdéaicia.

DISPOSIÇÕES GEFIAIS

Art. 42. será representante da Previdência, em cada
corpo ou Te,partição o assistido que fôr escolhido pelos demais
assistidos da mesma unidade ou repartição.

Art. 43. Todos os papeis da Previdancia inclusive re-
cibos, requel . nuentos e contratos, são isentos de sélo. Os ser-
viços de secretaria, tesouraria, terão corno' auxiliar encarregado
da escrituração de contabilidade, um guarda-livros, (lois ama-
nuenses, um axPiar e dactilografo e 010	 r;mtinwi..

Art. 1 1. A previdência não passará nem .:e.spondcá a te-
logrâma sóbre a s suntos -de interesse dos assistido.-Sssom prévio'.
Pagamento da despesa.

Art. •5. As quantias devidas it Previdência, 'pelos zi..sis-
t1does em serviço ativo, serão descontadas em fólhas das uni-
dades e repartições por onde recebe., •..ein e enviadas à Previ-
dência em vale postal ou cheque. As devidas pelos assistidos
da reserva ou reformados serão recebidas pela Previdência,
na Pagadoria da Guerra, conforme a consignação feita.

Art. 46. Eir caso de mobilisação geral cio 1Seército, os
descontos feitos nas fõlhas por onda recebem os assistidos;
passarão à consignação. averbadas nas repartições averbadôras
e pagas pela Pagadoria da Guerra à Previdõncia. -

Parágrafo único. Durante a mobilização e as operações de
guerra os empréstimos só serão feito-: aos '"aaMstidos que
tenham já feito pensão vitalícia.

Art. 47. Na falta de assistidos para emprésti-
mos, a Previdència empregará os seus capitais em emprés-
timo/ a.lunoloaárjoo_mikitares.çoi. civis do M. .G., mediante
oonsignaotio em !Olha de paganiedn 6u Iltül6s - fedei'íiff.

Ast,..48. As despesas do asseio e conservação dos prédios
ocupados pelos assistidos e ainda próprios nacionais, serão
feitas pelos, mesmos; podendo it Previdência fornecur-lhes
quarlWativo necessário, sob forma de empréstimo.

- Art. 49-; -O fiscal-designado pelo Serviçosde•EogestsIsavia,
para fiscalizar a construção e para avaliação de Casas, a serem
compradas. quando o serviço fôr fora da sede, vencera uma
diária, arbitrada pelo Serviço de Engenharia e paga pela Pre-
vidência, por conta dos 2.•% cobrados sôbre o Valor da cons-
trução.	 •

Art. 50. Os empregados da Previdência não são .conside-
radas' funcionários públicos, servem em comissão, podendo por
isto ser' demitidos, em qualquer tempo, pelo Sr. min•Stro
Guerra.

• Art., 51.•• Os empregados de Secretaria-vencerãe, além dos
seus vencimentos, se da reserva ou reformados, as gratifica-
ções da tabela junta, e, só a gratificação de civis. As gratifi-
cações serão devidas nos doniingos, feriados e dias • úteis • por
hora de efetivo trabalho... .

' Parágrafo único, Todo a pessoal . da'Previdência deve as-
sinar ponto de entrada e ;saída com declaração de horário; o
ponto será visado pela direto

GRATIPICACIA0

Penominseão	 Grati ficação
Contador	 1	 55E4000
Auxiliar de coulador e daetilb-

•grafo	 	 	
- - -8509000

Amanuenses	 -	 3509000
Servente-continuo	 20WR000

a:si1i:m.)1:: som esPerasissisão . us JUROS À TAXA DE • .1 `?4, PARA
o	 istii,ess..."

t1

-

•
— -	

;6-se.-1	 ec,

77:	 as

o
tI	 o.

usto	 c.

21. 1,000000 41 21 31.969100
2 2,040000 34.247850

23.... 3 3.121600 13 23 36.017770
4 •	 -+.2,164`30 39,082470

25.... . 5 5,416300 41.645750
20.... (1 •	 6,0:3231) 14.311570
27.... 7 7.8982:',0 '17 17,084630
28.... Ç.-.).214200 10.907400
29.... 9 10..582150 19 29 :-)2,966100
30.... 12;006070 :30 50,08•1700
31.... 11 13,48C300 51 31 59,328100
32.... 15,025750 :32 62,701200
93.... 13 16,626770 33 66,209250
34.... 11 18,291850 34 69,857600

20.023590 55 35 73,651900
36.... 10 21:824450 56 36 77.597970
37.... 17 23,697420 57 37 81.701890
38.... 18 25;645320 38 55,069070
39.... 19 27.671150 Si) 39 ¶10. 'i()530

21) .20.7779:0 o 10 95,025070

Observações .
A capitalizaeão para o cálculo da jóia é a do número de

,nOs do assistido, acima . ide 20 anus. • multiplicado pela anui-
.

PREVI° ÈNTGIA. DOS SUE-TENENTES E SARGENTOS DO EXÉRCITO

abèla de empréstimos
P1•81.G::.

lle
De 12
De 18 ine,e-,
De 24 me,,-; 	
De 30 Ine,e, 	
De 36 meses 	
De 42 me.w.:, 	
De 48 ine.,es, 	

...Observações..
Para ter-se a mensalidade multiplica-se o capital mutua-

do pelo coeficiente, correspondente ao número de meses por
Ore fOistomado-- o 'empréstimo: —	-



o

o s.	 .o
,

•
5 :0008000 5:1008000

102:0008000 10:2008000

15:0008000 15:3008006

.20:0008000 20:4008000

25:0008000 25:5008000

5108000 258000 108200 408800	 388300 358700 338200 30860"

1:0208000 508000 208400 8186001 768600 718400 668300 618200
1

1:5308000 758000 308600 1228400	 1148800 1078100 998500 918800
1

2:0408000 1008000 408890 16382001	 1538200	 1428800 1328600 1228100
I

2:5508000 1258000 518000 204$000 1918500	 1788500 1658800 1.538000

Amortizações mensais mínimas &pois da entrega lias t:liavei

,	 ,	 •	 •.;	 . a 1
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PREVIDÊNCIA DOS SUB-TENENTES E SARGENTOS DO EXÉRCITO

Tabela para o cdlcula da aquisição da casa

Observação:

.0 direito de participar das distribuições é obtido com á pagamento da 50

Anuidade com capitalização de juros a taxa de 4 % par.;	 L jóia

Idade
Número

de
anos

Renda de um real
com	 capita-

lização	 de	 juros

Número	 Renda de um re..:
Idade	 de,	 com	 capita-

anos	 lização	 de juros
1	 Observações

•

2

3	 1

•1,000000

,2,040000

3,121600

41

42

43

1	 31,969200

34,247960

36,617880

A capitalização para cálculo da jóia é
a do número de anos do Assistido
acima	 de	 20	 anos	 que	 deve ser
multiplicada pela. anuidade..

4 4,246460 44 39,082600

5 5,4/6300 45 25 41,645900

6 6,632970 46 26 44,311740

7 7,898290 47 27 47,084200

8 9,214200 48 28 49,967580

9	 1 10,582790 4R 29 52,936280

10 12,006100 50 30 56,089370

11 13,486350 51. 31 59,328330

12 15,025800 52 32 62,701460

13 1 16,626837 53 33 66,209520

1	 14	 ! 18,291910 54 4. 69,857900

15 1 20,023580 55 35 73,652200

16 21,824530 56. 36 77,598310

17 23,697510 57 .37 81,702240

18 25,645410 58 • 38 85,970330

19 1 27,671220 59 39 90,409140

20 29,778070. •	 60 • 40 95,025510

21

22

23

24

25

26

27

28

29

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

\ •
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1° 2.400.000

2° 2.880.000

3° 3.360.000

4° 3.840.000

5° 4.320.000

6° 4.800.000

7° 5.760.000

8° 6.240.000

9° 7.200.000

10° 7.680.000

11° 8.160.000

12° 8.640.000

13° 9.120.000

14° 9.600.000

15° 10.560.000

16° /1.040.000

17° 11.520.000

18° 12.000.000

19° 12.960.000

20° 13.440.000

21° 13.920.000

22° 14.400.000

608000	 58000 308000 40$06è 50000

728000	 68000 40,8003 506000 608000

848000	 78000 488000 608000 706000

966000	 88000 568003 708000 806000

1088000	 98000 .648000 808000 908000

1208000	 108000 728000 908000 1008000

1448000 128000 808000 1008000 1206000

1568000 138000 888000 1108000 1308000

1808000 158000 968000 1208000 1508000

1928000 168000 1048000 1308000 1608000

2048000 178000 1128000 1408000 1706000

2168000 188000 1208000 1508000 1808000

2288000 198000 1288000 1608000 1906000

2408000 208000 1366000 1708000 2008000

2648000 228000 1448000 1808000 2208000

2768000 238000 1528000 1908000 2308000

2888000 248000 1608000 2006000 2408000

3008000 258000 1686000 2108000 2508000

324$000 278000 1768000 2208000 2708000

3368000 288000 1848000 2308000 2808000

3488000 298000 1928000 2408000 2908000

3608000 308000 2008000 • 2508000 3008000

1
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PREVIDÉNGIA DuS	 $AaUElvTuS DO EXÉRGall

Tabela para o calcula da aneascdid.W paru inVitair a pensão vitalícia

,Observações:

A pensão só será paga durante o primeiro ano de Inscrição aos herdeiros do assistido ratecido no cumprimento do dever
militar.

A anuidade é sempre igual it 10 ro da pensa° anual.

A jóia é Variável com a idade e Com a pensão.

A remisso constante desta tabela 6. para a. idade de 20 anoi..
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Nas cartas-patentes du..; oficia:.s
xo meneai/la g os, foram lavradas as se-
guIntes . apostilas:	 •

Sr.	 I" ' 1 11,, farMa	 Gama-
fiel Bonorino, do ...orpo 'e Saúde, de
quem trata esta carta-pateute, reverteu
au sei viço ativo do Exercito, em virtit-
ue ou decreto n. 23.674, de 2 de-janeiro
de 1934.

Riu de Janeiro, 24 de fevereiro 'de
1934. — P. Góes Monteiro.

—
O Sr. 1° tenente Carlos Buck Rumo.,

da arma de artilharia, de quem trata
esta carta-patente, reverteu ao serviço
ativo do Exército, em n virtude do decreto
n. 23.074, de 2 de janeiro de 1934.

Rio de Janeiro. 24 de fevereirz de
1934. — P. Góes Monteiro.

• O Sr, 1" tenente Antônio Carlos Men-
rão Raton, da arma de infantaria, de
quem trata esta carta-patente, reverteu
ao serviço ativo do Exército, em virtu-
de do decreto n. 23.674, de 2 do janeiro
de 1934.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1934. — P. Góes Monteiro.

O 'Sr. 1° tenente Olavo Mena Barreto
Ferreira, da arma de cavalaria, de quem
trata esta carta-patente, reverteu ao ser-
viço ativo do Exército, em virtude do
decreto n. 23.074, de 2 de janeir..)
19.34.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1934. — P. Góes Monteiro.

—
O Sr. 2° tenente Rosalvo de Gusmão

Lessa, do Quadro de Contadores, de
quem trata esta carta-patente, reverteu
ao serviço ativo do Exército, em virtu-
de do decreto n. 23.674, de 2 de jane ro
de 1934.

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de
1934. — P. Góes Monteiro.

Por cle3paehos de 27 do mês findo:
Foram designados: o major intendeu.-

de guerra José Amado Coimbra, chefe
da 1 Secção do Serviço de SubsistênJias
Militares da 1' Região M/litar: o caPiião
Olivio de Oliveira Bastos; chefe de se-
cão do Estado Maior .da Circunscri:ão
Militar de Mato Grosso; o capitão Al-
berto Ribeiro Salaberri, comissário ad-
junto da 'Ude Sorocabana-Noroeste. fa-
zendo um estágio prévio de dois meses
na 4' Secção do Estado Maior do Exér-
cito; o 1° tenente Arione Brasil, auxi-
liar de instrutor do Centro de Prepara-
ção de Oficiais da Reserva da 1° Região
Militar.

Por conveniência absoluta do serviço
foi transferida para 1935 a matricula na
Escola de Estado Maior do major Silvio
Raulino de Oliveira.

— Por outro de 28 do mesmo mês:
Foram designados. os primeiros te-,

nentes Vicente de Paula Dele Coutinho
e João Alberto Dale Coutinho, ajudantes
de ordens da 8' Região Militar, sendo o
primeiro dia.:pensado do citado cargo da
34 Brigada de Infantaria.

Retificaçfío — Chama-se Isidro Jovia-
no de Medeiros, o ex-aspirante a oficial
mandado reincluir nas condições dos de-
mais aspirantes, e não como publicou o
Diário Oficial de 3 de fevereiro Último.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia' 27 de fevereiro de 1934
. Ao Sr. ministro da Fazenda:

Pedindo providências para que à
conta da verba 14' — Classes inativas

Condenação Pessoal n. 1 — Refor-.

más, do ora:neoLu tio .\:inis:;.•rio da
Guerra para 1933, seja autorizada a
Detegacia de Belo llorionle a efetuar
O pagamen.o dos venendenbK q3e
ver direito o 2' tenente graduado re-
formado João Dias da Rocha, a partir
de 1 de outubro último (Av. 341);

Solicitando o pagamento, no Tesou-
ro Nacional, da quantia de 3:060$000.
a Banto da Conceição Neto (Av. 340.

— Ao Sr. ministro da Marinha. pe-
dindo providências para que o aluno
do Colégio Militar do Rio de Janeiro,
Linaldo da Silva Barros, filho do capi-
tão de Mar e Guerra. Lineu Ferreira
Sousa Barros, que conduto o 5' anu
o mesmo colégio, seja incluido' na rei
lação anexa ao aviso n. 25. de 10 do
corrente no 26" lugar que lhe compele
por ter alcançado amédia final 4/63,
(Av. -33).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que tendo deferido o requerimen
em que o ex-soldado do 1' II. A. M
Asdruval da Silva Freitas, pede refor-
'ina por se achar acometido do mal de
"Ilansen", deverá o mesmo ser veio-
cluido na Unidade a que pertencera.
(Av, 144).

Que fica concedido ao Serviço Cen-
tral , de Transportes, à conta da verba
8' Serviço de Intendencia — Consigna-
ção Material Diversas despesas —
15 Transporte de cearga, etc., cio or-
çamento do Mniistério da Guerra re-
ferente ao exercício de 1933, o quan-
titativo de 20:000$000, sob o regime
de massas, para atender às despesas
com o custeio de armazenagens e ser-
viço de estiva no Cais do Porto, du-
rante o primeiro trimestre do corren-
te ano. (Av. 146);

Que fica concedido ao Quartel Ge-
neral da 3" R. M., à conta da verba 8'
Serviço de Intendencla — Consignação
Material — Diversas despesas — 22
alugueis de casas, etc., Lambem do' or-
çamento de 193'3, o quantitativo de reis
1 r350$, SOD o regime de inassa,, desti-
nado ao pagamento do aluguel oa, casa
ocupada pelo Centro de Preharaeão dos'
Oficiais da Reserva da mesma região
durante o primeiro trimestre dêete ano,
a razão de 450$ mensais (aviso 148).

Que fica concedido ao 3° jt. C., sob
o regime de massas, á conta da verba R'
— Serviço de Intendência — Consigna-
cão Material — Material permanente —
2 Aquisição, conservação e reparação de
camas, etc. Lambem do orçamento
de 1933. o qtiantitativo de 8:000$, des-
tinado ás despezas decorrentes da citada
sub-consignação (-aviso 149);
' Que, tendo em vista o que consta do

oficio n. 332, de 16 do corrente, do E.
M. E., ficam adotadas as seguintes pro-
vidênciaa: a) o ano letivo das escolas
de armas terá inicio em 2 de abril vin-
douro; h) os oficiais designado pare
cursar as mesmas escolas deverão ser
postos á disposição do Estado Maior do
Exército até 20 de março próximo futu-
ro (aviso 150).

Ministério da Guerra — Rio de Janel-
ro, 27 de fevereiro de 1934 — N. 151.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

O comandante da 3" Região Militar, cai
rádio n. 83, de 26 de janeiro último,
atendendo ao fáto de ter sido prorroga-

do o eserelaisi	 at,If•

31 de mala.° práximo futuro coa •ulta
es eiumas i.ransteridos no priiiei-

re aimestiss Ou sai-reate anu, por cor
aemèneia absoluta do servna„ Iam iorel-
Lo á :Ajuda tie custo. embora hajam re-
aébide igted vantagem entre janeiro c
dezembro de 1933.

Em solução der-aio-vos que a resiri-
0.0 legal estabelecida relativametne
abono de urna sé a iuda de ce s to por ano,
não pode ser afeia pela p rorroaracao di•
exercício financeira. O oficial que rece-
ber agora, no primeiro tinira s-are	 .eis-
ierdis ano, ursa ajuda do custo. ntio po-
derá reiseber outiei ante da	 çla janei-
ro :ti-	 --	 G-1;

Requerlinentos despachados

Adalberto Pinheiro da Mota, 2" te-
nente de Administração, pedindo mon-
sideração rio exarado no requerimento
em que solicitou ser considerado efetivo
no Quadro de Contadores. — Defer:do,
de aeôrdo com o parecer do E. M. E.

Afonso Cavalcante. responsável pelo
aluno do c. M. do Ceará Abeguar Lima
de Mil. :nula, pedindo matricida do refe-
rido 111C1101' no Curso de Contadores da
Escola de intedência. da Guerra. — In-
deferido por falta do amparo legal.

Daí Pinto Ferreira Morado, corretor
profissional de Seguros, apresentando
Prop osta nas bases já fixadas I m o la Ins-
petoria de Seguros, conforme determi-
na o dec. 5.470. de 28 de junho de .1928,
que criou a Tarifa Mínima de Seguros,
para seguro contra o fogo dos mteriais
existentes na Intendência da Guerra. _
A proposta não pode ser aceita por falta
de recursos para o custeio da despesa em
quesião.

Décio Palmeira Escobar, capitão. pe-
dindo contagem de antiguidade de posto
e diferença de vencimentos dai decor-
rentes. — Deferido quanto à diferença
de sOldo. A' Contabilidade para os devi-
dos fins.

Dias Garcia i.Cc Comp. Ltd.. pedindo
permissão para importar de Liverpool
50 botijões de ácido sulfúrico, quimica-
mente puro. destinado à analiae de leite,
-- Indeferido.

Euclides Cesar da Silva Pinto, pecEndo
certificado de reservista de terceira ca-
tegoria. — Deferido rios têrmos do avi-
so n. 30, de 31-VII-33.

Francisco Cosia Reis Filho, cabo asi-
lado, pedindo transferência para o Asilo
de Inválidos da Pátria. — Inedeferido,
em vista da informação do A. I. P.

Francisco Leite Castelo Branco, sar-
gento ajudante reformado, pedindo asi-
lamento. — Indeferido, em face do re-
sultado da inspeção de saúde a que foi
submetido.

Icarai de Albuquerque PoLiguaea, ca-
pitão, pedindo inscrição no exame de
admissão ao Curso Fundamental cia Es-
cola de Intendência. — Indeferido. em
face da informação do E. M. E.

Haidê Moledo dos Santos, na qualida-
de de -procuradora de D. Ermane Dias
Ferreira, pedindo pagamento da quantia
de 7:620$, proveniente de requisições
militares. — A requerente deve juntar
procuração que a habilite a solicitar
pagamento da requisição a que se re-
fere.

João Bento de Menezes, ex,cabo do
Exército, pedindo despacho do seu re- •
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quermiento em qu.2 sul:citou aament.o.
-- teve Julução favorável 4 :ala prt n -
tensão por despacho ministerial de ',3,1-
5-K;3, Apresento-se ao asilo.

João braga de Miranda, trabalhador
DiasSsilo Central de Material Bélico,

pedindo que se Hm inunde passar o titula
nolleac,,ão, das aflições que vem exer-

cendo interinamente na Sução de Armas
1 ,o,..titei.s, cunho guarda. —
Lue activou ruiu o parecer	 'me
.1 a-tira

José Odiai de [' peitas.	 ;.eilen1,3
contisu, pedindo jiagamento de grad-
f n caçi:o a que se julga COM direi (:). --
1mnd:crido, de acórdo com o aviso

de 1-9-033, ao D. G.
r feogenes Durval Pereira 1.,:ma, 2" te-

nente contador cru comissão, aluno do
Curo de Administração da E. 1. E.,
pedindo 1- ermissão para prestar exame
em 2' época. — Indoferido	 .alta
amparo legal.

Nlior Hugo Teodoro de Jesus, capiião
y eterináro. pedindo constar de seus Ls-
seinamentos ser d:ploniado em magisté-
rio pelo Instituto de Educação. — De-
ter:do.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimenetos despachados

Frederico Alves de flaii.e Barbosa, te-
legrafista lo 4 0 classe, pedindo .que lhe
seja contado pelo dói-iro o tempo de ser-
viço que, como .telegrafisia serviu na
fortaleza de Santa Cruz, no período de
30 de outubro de 192; 	 11 de novem-
bro de 1918. — Indeferido. •

Migu d Teixeira de Castro, 3' sar-
gento do 200 B. C., pedindo transferen-
cia para a 2' R. M a correndo por -con-
ta própria as despeseas de transporte.
— Transfiro do 200 E. C. para a 2` R.

correndo por conta própria as des-
pesas de transporte.

João Fiorentino de Albuquerque, sol-
dado músico de 3 0 classe do 26° B. C.,
pedindo transferência para um dos cor-
) s da 1' It. M., sujeitando-se as des-
pesas de transporte por conta própria.
-- indeferido, por falta de vaga.

Osvaldo Ferrari, 1° sargento do Q. •I.,
da 2 R. M.. aluno du curso de monitu-'
cea da E. E. F. E.., pedindo • transfe-
rência para a 1" R. M. — Indeferido,
de acôrdo com a informação da 20 R.M.

Artur .Francisco Costa, , pedindo trans-
ferência de incorporação do V S. A.
th,. para a arma de aviação. — Inde-
ferido. em face da informação da G 6.

Ofélio Saccheto Gomes, pedindo ca-
derneta de reservista. — Sele o do-
cumento que juntou.

Ulisses Rodrigues Nunes, 2" sargento
da Escola de Cavalaria, Pedindo ser
mantida a sua comissão rio pósto de 2'
tenente. — Arquive-se por nã.o ter vin-
do pelos tramites le gais.	 Seja repre-
endido pelo seu coniaddante por esse

D. Maria de Oliveira Alonso. esposa
ciu soldado Antônio Alonsia do 6- E. 1..
pedindo tra risA.réneizi cla _seti marido
pára o 20 R. I. — Indeferido, o lula-
ressaclo que requeira e não interposta
peasba.

Irineu Lages, soldado Musico do 12"
R,. 1., pedindo ti'ittisfèréneia, por tio-
Cu. para o 10" 1.1. E., com o dito. teran-
cisco Ribeiro aos SantOS. correndo as
despesas de transporte por conta pró;.

— Indeferido, .de acôroo com a in-
formação da 4' • 11,. M.

lionilie,g,us Alves, soldade do 5' 13. Is,
pedindo transferência para a 5° coro-
pannia de preparadores de terreno. —
Indeferido, cie acorou cum a informa-
vio do á" 13. E.

Zenon • de Sousa de Almeida Braga,
saldado ao Batalhão Esuola

'
 pedindo

transferenaia para o Parquê Central .cle
Avtaçao. — Indeferido, .íia ' ac,óroc, com
a inlorinação do oi.:etur do . C. Av.

_=. e,bastião Antônio,	 soldado	 do 1190
P.. 1., po•br,de.1	 para o a'

sdjcilando-se às	 despesas de
transporte. — Indeferido, por falta de

.	 •	 '
• ' Ãreirio de Oliveira, 2° sa rgam10 da E.
E. F. E., pedindo petaniasão para ores-
ser cora:ursa paia ditai:Ag:L.da da Secre-
taria de Estado do Minaitsi le da Agri-
Jeltura. -- Concedo per missão, sem
prejuízo do serviço.

Antônio Fartado de Figueiredo. 2"
sargento da E. M., pedindo transfeaen-
eia para o G. Eacala. — Transfiro da
c,omparchia extrantin'aerán da E
para o Grupo Escola.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura doirem

ser anualmente renovadoà. Por intermé-
dio do resInctivo ministério, com a . de-
vida antecedência, de modo a evitar-se

e uspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em tolha

deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas era t de julho. e i de janeiro.

Vide -- Expediente	 na primeira , pá-
gina.

•
Portaria n. 18C

O ministro de Estado dos Negócilos
Viação *e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Govêrno Prdvisólio da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo . ao que requereu a Compa-
Mogiana de . Estradas de Ferre e

tendo em vista . as informaeões 'prestadas :
Resolve autorizan a refeacida compa-

nhia a conceder nas suas linhas de coo-
cessão 'federal uma reduçãa 'de 20" por
cento Obre as tarifas ordinárias para o
transporte de tõlhas. quando •despacha-
das em lotação de 1 .0 tonelmiãs, no mi-
nimbo, 'e para percursos superiores 'a 200
quilômetros.
• 'Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de

1934. — José Amerieo de Almeida. •
(C.. 7.050 — 28-2-1.934 — 138300)

Diretoria

Dia

Comissão de Promoções

PARECER N. 50
Relator. o Sr. Winc/ce/mann de Barros

Barbosa Lima•
	Exmo. Sr. ministro:	 ••

Pelo oficio n. 12.839, de 23 de setem-
bro de 1933. processo n.18.435-33, trans-
mite o diretor geral do Departamento
dos Correios e Telégrafos propostas de
promoções a auxiliar de 2' classe,, sete
vagas, trea por merecimento e quatro por
antiguidade, e. a carteiro de 3° classe, 12
vagas, quatro de merecimento e oito de
antiguidade, a começar, de uma de mere-
cimento, na Diretoria Regional de Sãc
Paulo.

Pejo ofício it. 16.806, de Ide dezembro
último, dirigido a esta comissão.
fica o . mesmo diretor que, em oficio re-
cente a V. Ex., , solicitou Risse tornada
de nenhum efeito a proposta de promo-
ções a auxiliar de 2' classe, que será eba .
jeto de. novo expediente da diretoria ge-
ral, oportunamente. . •

Assim sendo, cabe à comissão mani.
festar-se apenas sôbre a parte do pro-
cesso que se refere ao preenchimento de
12 Vagas de carteiro de 3' classe.

Estão propostos os carteiros-auxilia-
res alenotti Gasasa.tda; Tiago Teotônio 'da
Silva. Diomedes de. Oliveira Guarim e
Salomão Agati ' Raimundo. por mereci-
mento, e Poccero ,Cirilo, Antônio Garcia
de Almeida Passos, Herminio de Araújo,
Benedito Gonçalves .de Vasconcelos, Ma-
nuel Raiados .Dias,. JOsUé,Modesto, Pedro
Paulo dos Sanhas e Orlando Rodrigues da

	

Cosi.:1, por antiguidade.	 .
Os indicados, segundo esclarece o -di-

retor geral, possuem concurso de pri-
meira entrãncia, na forma -do art. 119,
-parág. 20 do regulamento yigente..

A indicação é contestada apenas pelo
carteiro-auxiliar Mário de Sousa Pires,
que reclama contra as promoções, tanto
por merecimento como per antiguidade.

O acesso a carteiro de 3' classe é re-
gulado pelo art.- 91 do decreto n. 21.380,
de 10 de maio de 1932, que' foi observado,
corno foram cumpridas' as . instruções da
portaria de 24 de abril de 1933.

Não procede a contestação de Mário de
Souza Pires em relação á antiguidade,
pois que dos propostos por antiguidade
o que naenos tempo de serviço apresenta,
quer na repartição, quer na classe, é o
carteiro-auxiliarOrlando Rodrigues • da
Costa, que tem 2. .042 dias de tempo li-
quido de serviço, ao passo que o recla-
mante 6onta 'apenas 1.876 dias. ,
• Dentre os propostos por merecimento,
o , de nome Salomão Acati Raimundo é o
qiie -se encontra em situação menos •fa-
voráVel pelos elementos constantes • da
sua fá de oficio; não obstante. não •deve
ser 'excluído pelo reclamante, que não se
apresenta em melhores condições e é bem
Mais' moderno na . classe.

O Proposto Acati Raimundo foi nomea-
do auxiliar de carteiro em 28-5-927, tem

Geral de Contabilidade
Segunda Secção

.28 de fevereiro de 1934
Requerimentos despachados

Lucilia de QueirOz Fonseca Lima, 	 . 1:924 • dias de serviço, 40 e meia faltas
(lindo' pagamento de 'pensão que' deixou justificadas e 18 e meta não justificadas,
.de 'receber no 'exercício de '1927. — Di- e não tem suspensões. Esteve licenciado

. ,ria-se, querendo, ao. Minist,krio da Fa- por três vezes, num total de 243 dias.
zenda. '	 .	 Da- sua fé de ofício nada * filais se veri-

, . D. Teresa de, Santana gois e 'outras, fica. :	 • .	 ,
habilitação ao rriont'ePio.' — Indeferido, ' O contestante foi admitido como coro-
visto achar-se prescrito o direito das .re- , dutor -de malas em 11-5-928a designado

-querentes a .	 • • • nara- servir. • interinamente, .como- c,artei-
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ro-auxiliar. no tee • seguinte (28-6-928),
efetivado eia' 25-1 2--al e apresenta, des-
de o seu ingresso isa, repartição, 1.86.-I
dias de ,eomparecinsento, com 12 faltas.	 .
justificadas, sem 'penalidades nem . li-
cenças.

A diretoria regional, informando sôbre
a contesta:cai), c!.'z.
-isto porque, a seu' ver, os funcionar: 1,s
propostos são ;zelosos, assíduos e cumart-
dores doa seus deveres, contando a an

-apreciável tempo de serviço, fazendo jds
'pois, à 'promoção.

Julga tambem a comissão que é int-
protieclente a reclamacão do' único coe-

-testante Mário de Sousa Pires,. devenuo
: assim ser mantidas Valas as indicações.

Atenciosos saudações.
Rio ' de Janeiro, 5' de janeiro de ilÀ)34.

comissão: Carlos B. de ' Castro Ju-
, nior,. presidente, ,de acôrdo com o rola-
' ler. a- Wiackelmann de B. Barbosa

relator. Julga procedente a nela-
-. toatio ,cio Mário, de Sousa Pires, para

substituir Salomão Acati Raimundo. -
A' ando Xavier Calweira de.	 .
que:. De attdrdo com o relator.

'Dia 18 de janeiro u.e. *1934'
.	 Parecer n. 53

aelator, Sr, Francisco José da COSta
- Carros:

" :•Exino. 'Sr. ministro:
ersa a uroposta constante do ofic,io

n. -17.106, 'de '8 do dezembro ele 1933,
-` do. Departaniento dos Correios e Tele-
: stafes, processo 24.255133, sobre pro-
`• '.rn.b •caões a auxiliares de segunda classe,

da Diretoria- Regional do Distrito Fe-
- •'-dral, pnra oito vagas decorrentes, de
i; igual numera de auxiliares de terceira
r.sondo dois tior	 merecimento, Nestoa

Tangerini e Mário Luiz da Silva, e
• •-por, • antiguidade,.	 Ais.cendino Coelho

Sampaio. Sei • ino de Albuquerque arei-
/ -va, Pedro • Salgado Pere:ra Lago,

noi Pereira da Silva,. Franklin do 011-
• veira Vasconcelos e Airál'ií.•• n:, 1.4.%

,Silva Guimarães., com R dealara p ili) cie
que.. nenhuma rec•lamaaita	 havia

• apresentada. .
Posteriormente, com o ofício núme-

ro-1,7.757, de 18 do mesmo mês, o de-
eartanaento remeteu um rnenwrial do

• aukiliar de terceira, Arnoso de, Faria.
,rej.ruri n.do contra RS propostas ema-

,. il. :ninadas, de que a Comissão deliberou
hattar conhealmento.'	 •	 •...O • rájaniante Miara, em resumo. que

.	 corzeur:. em 19J, para auxiliar da
antiga 1rirelo a rs Geral doi. íltlrrilliet
ny., vigência 'INJ pPazo do validade do

concurso, etu 1031, w efetuada
fusaii, pastal-f elegráfica. aaresaentan-

de, que pelo regula inento dessa fusão.
antit:,ata	 dos Gorrenis . pas •

.sa.ram a ou xilieves de segunda (lasse.
CO.;'1'10 è:;$e regIIIIIMODLO CSIaliC I.coe que

a • prIlfia)12.(5,,4 'de an2zilian ,s dr; t•rcelra
e1le4 •5e •,(!,j811:1 fCitaS pelos cri-
ntdiguidade	 e, MCPCCiritent0)

. u. ; / i}r;',1),)puão de 2,2 e 113, e realatuante
-'ontetale mai a innicaky:ici
rir's: 'pondo 11.. parte a ordem de elrissi .-

Cri•volicurso, fere-lhe "direitos
átiqiiieitloc. tanto mais que, P.ni

ao 'cargo de auxi-
liar de segunda classe", e dentro

de' Validade. ocorreram; nos dois
Í 'pOineiros anos, 88 vagas para 77 cias,

- -sifiCados que 'já estariam todos atendi-

dos, si o regime de promoções do re-
cente regulam e n + a não tivesse colidia°.
injustamente c•.,.•ttOtitz, co a norma
anterior ;!'. u:iroveitará

m
nto relativa a

pontos . de classigicaçãe
ca l auaaaa.a.).

Segundo informes Colhidos -pela co-
missão, os candidatos classificados eira
con(larso para auxiliaree, na viga:nela
au antigo regulamento, foram aprovei-
tados apenas até o n. 51, conformo a
ordem de clasificação. Os de ris. tea
em diante não foram aproveitados, por-
que o Governo resolveu suprimir °l-
atins cargos de chefe de secção e ie -
,aundos oficiais na antiga Diretoria (i-
ai dosdos CaiaMos, bem corno preenchia:

as vagas existentes na mesma Dieriloaia
Geral, com o a,proveltainento de VáriO3
funcionárioS d cargos suprimidos em
algumas administrações estaduais.

O reclamante Arnoso . de Faria foi
clasificado no 69" lugar do aoncurso
aprovado cm 2 .1 de agOsto de 1925.

Com a fusão, a alasse de praticantes
passou achamar-se auxiliar de tercei.-
m classe (artigo 189), a ser considero-
tia inicial e ser provida mediante con-
curso. Os• auxiliares passaram «)artigo
188), a auxilidres de segunda classe, a

.serem providos por 'promoção da clas-
se imediatamente inferior. .Nenhuma
disposição, regulamentar houve em am-
paro ou garantia dos candidatos classi-
ficados a partir do n. '52; que tinham o
concurso válido e aguardavam nomea-
ção de ale/Vima cargo riore
auxiliar de segunda classe.

et artigo 73 dispõe que os cargos da
auxiliares de segunda, antigos auxilia-
res, sejam 'providos por acesso entre os
de terceira ,habilitados em concurso de
primeira entrancia, sob o critério de
1Ia por taerecitnento e 213 por antigui-

O artigo 74, sobre 'auxiliares de
terceira e1L'c'e, estabelecendo o abro-
1,'Rlj.:,.,=;11,0 :v agando a ordem do classi-
f i e:leão , em cora-urso de. ..primeira en-
lrfinciii, deu lugar á nomeação, entre
outros. do reclamante, efetuada arn se-.
lembro de 1932.

Os referidos- . randiaaMs 'habilitados
nó concurso de 029, entre os quais Ar-
noso de Faria, pediram preferência á
Aorneação !para auxiliares segunda
de acôrdo com a ordem de claásificaoão
e á vista do disposto no § r do artigo
179, quf.,> rege as promoções na confor-
midade do artigo 152 "entre candida-
tos clasgificados em concurso realizado
erra qualquer época".. 	 •

• Em face desse § 2, os auxiliares clas-
sificados rio concurso de 1029, ficaram
equiparados aos praticantes com coa-
urso em qualquer época, mesmo pres-
crito antes daquele ano.

Diante do qUe fica . ex-posto, a rocia-
', de Arnoso de Faria não encon-
tra amparo nas disposições dó regula-
manto em vigor. A promoção na classe
d3ta regida por condições outras, de an-
tiguidade e merecimento (art. 73), qua
poderão ser satisfeitas por quem já es-
rtaer na classe, para o que terá ante';
oemonstrado oro concurso -as aptide.s
requeridas..

A solução para o caso eScapa á ai-
cada da comissão, pois estaria na ex-
pel'ição de tite ato do Govêrno, pelo
qual nas promoções fosse concedida
prefarencia aos mencionados candida-
tos habilitados no concurso .de 1929.

A eamissáo já teve opoitunklade
apreciar caso idêntico. , em parecer no-
meia) 23, sob o mesmo ponto de visai.
negando, então provimento á reclama-
i:tio do auxiliar de terceira classe Md-
J.o ie Slagaliàcâ Brasa,

UctutKuubefito (108 Correios
Telégrarot;

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

, Dia 28 de fevereiro de 1934
Aprovando o concurso que, para ori-

ciais e para telegrafistas de 3' classe, se
efetuou na Dfretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Uberaba, entre 27
de novembro e .1° de dezembro de 1933,
com a seguinte classificação:

Telegrafistas:
Odilon Vieira, teleg

pontos.
Luiz Pinto Coelho,

24,35 pontos.	 -
01:vio Nardí, telag

lugar, 24,10 pontos.
António Teixeira,

21,42 pontos.
Antônio Teixeira,

19,25, pontos.
Oficiais:

Getúlio Argente,
25,65 pontos.

Ovídio Fontoura de Miranda, aux. 2',
2° lugar, 24,25 pontos.

Orlando 'Vieira do Nascimento, aux.
2°, 3° lugar, 22,55 pontos.

Marcial Cassemiro de Araújo, aux. 1',
4° lugar, 1741 pontos.

Epitácio Bernardino da Silva, aux.r,
5° lugar, 14,87 pontos.

Designando o inspetor-chefe Jo go do
Vale, o 2° oficial Alfredo Avelino Pinto
Guimarães Júnior e o auxiliar de la
classe Jaime Dias França, da Diretoria
Geral, para representarem o . Departa-
mento dos Correios e Telégrafos no
I Congresso Nacional de Aeronáutica, a
realizar-se em São Paulo, de 18 a 25 de
março próximo futuro, devendo os re-
feridos funcionários, de acôrdo com o
programa das principais questões que
serão a1f. discutidas, eloborar trabalhos
sôbre correio aéreo e ràdiotelegráfia.
com os quais o departamento deverá
concorrer para o êxito daquele impor-
tante certamen. (Portaria 282/28/2, de
1934) .

Designando, em carácter provisório, o
diarista Ludgero Santana para servir
como agente postal telegráfico de Fi-
gueira, na jurisdição da Diretoria Re-
.gional de Minas Gerais. (Port. 281/27/2
de 1934) .

Ratificando o ato da Diretoria Regio-
nal do Ceará, que designou o telegrafia-
ta de 5' classe, Jordão Franco Rabelo,
para exercer as" funoõ'es de agente postal
telegráfico de São Benedito. (Port.
280/27/2/934) .

Ratifi a ando e ato da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal, que dispensou
o le l .egrarista de 4' classe Abelardo
Freitas 'Barros das funções de agente
r),-),••'al telegráfico de Engenho Novo, de-
signando para substituf-lo o telegrafista
de 3' classe. Elvert Brasil Perillo. (Port.
•279/27/2/934).

Retificando o ato da Diretoria Regio-
nal de Pernan2buco, que dispensou o
praticante diplomado .Tancredo Rodri-
gues da Silva Messias das funções de

. 5, 1° lugar, 2i,97)

telega 5', 2' lugar.

. 3" (interino), 3'

telg. 4, 4° lugar,

teleg. 4', 4° lugar,

aux. 1', 1° lugar,



EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de fevereiro de 1934
(*) Dispensando das funções de chefe

de linhas e instalações da Diretoria Ie-
gional de Corumbá, o inspetor de linhas
de 2' classe, em comissão, Edgard Schle-
der, designando para desempenhar aque-
las funções o inspetor de linhas de 3°
classe, era comissão, Joaquim de Aquino
Neto. (Port. 249/22/2/934).

(*) Elogiando o marceneiro de 2°
classe Dano Radicetti, pela dedicação e
bom desempenho dado ao serviço da
marcenaria e carpintaria que executou
nos prédios da rua Primeiro de Março e
avenida Rio Branco, dirigindo a turma
de carpia1,eiro contratados. (Port. 252/
22/2/934.)

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia :26 de fevereiro de 1934

(*) Transferindo da . Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro, para a Estação
Central . Telégrafir,a, afim de prestarem
serviços radiotelegráfic,os, o telegrafista
de 4' classe Donato Valença e o diarista-
radio .Claudio Valença. (Port. 269/26/2
934.)

DIRETORIA DO PESSOAL
Requerimentos ciespachadás

Cândida Duarte Ribeiro, tesoureira da
agencia de Rio Bonito, subordinada à
Diretoria Regional do - Rio de 'Janeiro,
Pedindo .averbação de tempo de serviço.
— Já constando dos assentamentos o
tempo de serviço cuja averbação é re-
querida, não ha o que deferir.

José Bandeira mie Melo, carteiro-auxi-
liar, da Diretoria Regional do Distrito
Federal, pedindo averbação de tempo de
serviço.	 Anóte-se.

Licenças concedidas:
Pedro Machado dos Santos, estafêta da

agencia de Araguard, subordinada à Di-
retoria Regional de Uberaba, três meses,
com ordenado, para tratamento de
saúde, a contar de 7 de janeiro.

Francisca de Campos Cabral, auxiliar
de 3° classe, da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois meses, com orde-
'nado, para-tratamento de saúde, a contar
de 31 de dezembro de 1933.

'Francisca de Sousa Lima, ajudante, da
agencia de Bela Vista, subordinada à Di-
retoria Regional de Uberaba, três meses
prorrogação, com metade da gratifica-
ção, para tratamento de saúde, a contar
de 10 de novembro de 1933.

Francisca de Sousa Lima, ajudante da
agencia de Bôa Vista, subordinada à
Diretoria Regional do Pará, dois meses,
com gratificação adicional, nos termos
do art. 21, do .decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, a contar de 10 de
dezembro de 1933.

Sffisiagrio da Agriadhgra

Os pedidos de assinatura oficial devera
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministéria, com a de-
vida antecedência, de medo a evitar-se
a suspensão da remessa.

(*) Reproduzem-se por terem saído
com incorreções.
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agente postal telegráfico de• Bonito, de-
signando para substituí-10 o funcionário
de igual categoria, „João Batista Fernan-
cleá • (Port. '277/27/2/934).
'Dispensando o .diarista Lí"V .: 0 Aleofo-

pada Carneiro Braga das funções de
agente postal tefegráfico de Pariquera-
Assú, na jurisdição da Diretoria Regio-
nal de São Pau'o, 'rlesignando, para subs-
titu• --lo, o funcionário de igual categdria,
Aristides Nascimento Matoso.	 (Port.
278/27/2/934).	 •

. • Adinifirdo Ladislau • Melloti, °siris
OtiiMarães Frany •de Azevedo Sousa,
como operadores para o serviço rádio da
estação de São Paulo; corri a diária de
dez. ,mil reis. a partir de 3 cio corrente
rriês. 'Port. 286/28/2/934),

PLrtaria• • n.. 284
•

O diretor -geral dos Correios e Telé-
a•.a.i'os., tendo em vista a disposição coa-
ida Uo artigo • 9f.; do decreto n. 21.380.

uç 1(1 de maio de 1932,	 •
Resolve determinar que na Diretoria

Pelzional dos Correios e Telégrafos da
Haia se . , efetue concurso públieo . para
eart-eiroauxiliares.
• a•• A, inscrição será precedida de . ins-

pee, ão do saúde, inclusive exame de ca-
pacidade ;física;

It . Não será 'exigida; para inscrição, a
Eulre p ntação oe caderneta de reservista.
mas apenas á declaração ae ciência da
Ottr:i gatoriedacie- de • apresentar êsse do-
cunaerito on. prova de dispensa legal do

:eaviço nailitar no ato da posse;
• c) Para a iuscrição de candidatos a
idade será 'limitada entre 18 e 30 anos
para os que ià servireni .no departamen-
'o, P, entre..18 . .e,25 anos para ás que lhe
forem ,estran:ies. Aos atuais .carteiros-
auxiliares ser t concurso não será feita
qualquer exigène'.,a quanto à idade;

cl) Poderá 'também a3er feita a inseri-
edo cie 'candidatas • menores de 18,e maio-
resde' 15 anos„! :para preenchimento 'de
'lugares:: de mensageiros, com direito a
araésso l Para. 'cargos de carteiros-auxilia-
res: pela' ordent 'de -classificação no con-. t	 -
curso,. desde que completem' a idade de
18 anos e aatisfaçam a condição relativa
ao serviço militar; •

e) Para a prestação . das provas, os
candidatos são • obrigados a apresentar
carteira de identidade' postal;
' f) A inscrição será aberta,pelo 'espaço
de trinta (30) dias, a contar da data da
'publicação do edital.

Resolve Outatissim, designar - o chefe
de secção ? Artur 'Augusto do Nascimento
para presidente do referido concurso .e
.para seu secretário, o 'auxiliar de á'
classe, Arlindo Augusto da Silva..

Rio ,de Janeiro, 29 de • fevereiro de
1934., — A. Junqueira küres

Transferindo; da Diretoria do Pessoal,
pára a td,retoria dó Material, o 30 oficial
Olifnpio Chassidi Drumond (Port. 289.
de 28 de fevereiro de 1934) .

-Det:erminande que fiqUe à disposição
do -STT, até se,guncla ordem, o telegra-
ista, de 4° classe. •Celestino Isidoro Spi-

•nelli; da D. R. de Pernambuco, o qual
se .encontra nesta Capital. devidamente
autorizado por esta diretoria afim de
realizar .experiências • de ràdio-telegrafia
com aparelhos de sua invenção. (Port.

•'14/28/2/934),

Março de 1934. 

ITIS assinantes por descoro em fôlha
devel•ão aia, também anualmente, pow
internam:lio das respectivas repartiçãee
pagadoras.

As assinaturas pagas por $ messe serão
suspensis em 1 de julho ca9, de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-

IIDArreaurefia Ger II de Aguindluwo

Expediente de 26 de fevereiro de. 1934
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Aureo Modesto Sá Rego. — Deferido

nos termos do parecer.
Nic Berkhout. — Indeferido, 'em vista

das informações da Diretoria Geral de
Agricultura.

Es•merino Corrêa Lima. — Aguarde
rijortunloade nus termos do pareee2 da
Diretoria de Plantas Texteis.

Pedro Luiz van Tol Filho. — Inscre-
va-se no concurso já aberto para preen-
clihnento do cargo que pleiteia.

Agrônomo João Magalhães. — InscrY-
va-se no concurso aberto para preenchi-
mento,do cargo que pleiteia.

João .Ribeiro de Castro. indeferido,
em vistaa do parecer da Diretoria Geral
de Agricultura.

EXPEDIENTE PO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
• Ao Sr. diretor de Expediente e .Cona
tabiliclaue

N.' 587 — Solicitando pagamento de
9008, de ajuda de custo, ao senhor Lean-
dro Pereira da Cunha, da Diretoria do
Ensino Aprdnoinieo.

— Ao Sr. ministro:	 •
N. 589 — Em aditamento ao oficio

a. 511,. de 22 do corernte desta diretoria
geral, junta a representação da Associa-
ção dos Exportadores de Frutas do Bra-
sil, sobre o encarecimento de papel de
embalagem de laranjas.

—Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N, 590 — Comunicando, o falecimento,
no dia 23 de janeiro último, .do servente
da Secção de Expediente e Contabilidade
desta diretoria geral, Augusto Teixeira.

Ao Sr. inspetor Agrícola do 9° Dis-

	

trito — Rio de Janeiro: 	 •
N. 591 — Comunicando que o reque-

rimento do Sr. Depiante Gdiuseppe, será
despachado oportunamente pela Estação
de Pemdlogia de Deodoro.

— Ao Er. José Alberico Parente:
N. 592 — Comunicando, que o reque-

rimento do -Sr. Depiante Giuseppe, será
despachado Oportunamente pela Eataçau
de Pomologia de Deodoro.

— Ao Sr. José Alberico Parente —
Piracicaba — S. Paulo:

N. 592 — Comunicando não ser posai-
vel atender ao seu pedido de transporte
gratuito de 200 caixas de batatas holan-
dezas,

— Ao Sr. Alfrêdo Kestman — Bur1 —
Estado de S. ,Paulo:

N. 593 — Comunicando, que não dou
entrada nesta diretoria geral, o seu pe-
dido de inscrição convindo fazer novo
pedido.

— Ao Sr. diretor geral da Secretaria
£IC Estado do Ministerio do Trabalho:

N. 594 — Acusando o recebimento da
circular n. 704, e agradecendo a genti-
leza da comunicação.

MÁRIO OFICIAL
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— Ao'Sr. ministro:
•• N. 595 •— Levando ao seu. conheci-
'mento  que nesta data, passou a reápon-

• der peloexpediente desta diretoria geral,
emi virtude do afastamento desta Capital,
do seu diretor geral..„ . •— • Ao Sr.' diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 597 — Idem, idem.
N. 597 —, Solicitando pagamento da

,f0lha, do pessoal contratado da Diretoria
•do Plantas Téxteis, relativa ao mès de,
janeiro findo, na importância de reis
1:425$700.

N. 598 — Idem, idem, na importância
de 3:2748300, da mesma dpireto.ria.
• N. 599 — Solicitando um adiantamen-
:,tó de 30:6155, ao Sr, Archibado Smith,
-dá Diretoria do Ensino Agronômico. para
, pagamento do pessoal variável da Escola
Superior de • Agricultura e Veterinária,
'os' méses da janeiro e fevereiro do cor-
rente ano.-

f	 •	 •
Diretoria de Contabilidade

Primeira Secção
ElICPEDjgNTE p0 Sn. DIRETOR •

• • Dia, 26 de fevereiro de 1934„
Oficies

.
:	 •

Ao Sr. delegade fiscal em João Pes-
soa..Paraiba:

N. 359 — Devolve o processo n. D.
E. C. 1.570-34, referente à, divida de
Frxereic ios findos a que se julga Com d'-
reito o bacharel Diogenes Caldas.
• - .Ao • Sr:. -. diretor da Despesa Pú-
blica.:

N. 360 — Solicita a restituIção do
processo da Sociedade Algodoeira do
Nordeste, transmitindo à. Diretotia de
Contabilidade do Tesouro com o oficio
ri. - 143, • de '20 de janeiro último.
•' — Ao Sr. diretor do Contabilidade do
Tesouro Nacional:	 -

N. 361 - — Transmite o processo da
comprovação do adiantamento de reis
62:7685, recebida no Tesouro Nacional,
-em -11 de • agõsto de 1933, pelo diretor do
Instituto Geológico e Mineralógico do
.13rasil, -engenheiro Eusébio Paulo de Oli-
veira,
• ,,-s-- .Ao.Sr. diretor geral da Produção
Mineral:

N..362. - restitue, para anotação, o
processo de comprovação do adianta-
mento de 5:5105, recebido pelo assis-
Jorite-técrilco da •Diretoria de Aguas,
Jaime Martins- de Sousa.

— Ao Sr. secretário da Agricultura
do Estado d'o Espírito Santo:
• • 363, Transmite, para esclareci-
-mentos, o processo em que Aires Coelho
(.5s-Comp; pedem o pagamento de réis
10:2725100, proveniente de fornecimen-
tos :efetuados i em 1929 e 1930, à Esta-
ção Experimental de Goitacazes.

— Ao Sr.. diretor da Despesa Pública:
• N. 364.— Comunica que ao fotógrafo

de :extinta Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinária, Manuel
Dias Júnior, cabem os .vencimentos
disponibilidade, no período de 1 de ja-
neiro,a 31 de março do corrente ano, à
'razão, de 4265666 'mensais..

N: 365 — Comunica que ao ex-meck-
nico da Inspetoria Agrícola do 130 Dia.-.
trito do extinto 'Serviço de Inspeção e
Fomento Agrícolas, Paulo José Vitorino,
cabem os vencirrientes • de disponibilida-
de, no período de '1 •de janeiro a 31 de
março klo corrente •anci, à razão de 2565a•mensais.

• Requerimento despachado
The .Leopoldina RailWay Company Li-

mited, pedindo o pagamento da impor-
tância de 2155400, relativa a transpor-
tes efetuados, em 1930, à requisição da
extinta Diretoria Geral de Contabilida-
de. — A-presente a f via do empenho
por estimativa n. 17/16, de 10 de junlv.
de 1930, na 'quantia de 200$, que lhe foi,
em tempo, remetida. (D. E. C. 196/34)

.	 Segunda Secção
• EximDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 do fevereiro de 1934
Avisos:

- N. 161 Solicita' a transferência às
Delegacias Fiscais nos Estedos de Ser-
gipe, Alagoas e PernambUeo, das impor-
tâncias de 60:5605, 48:200,5 e 21:0005,
respectivamente, destinadas às despesas
com o custeio do Patronato Agrícola de
Quissamã, do Aprendizado Agrícola de
Satuba e com a Estação Geral de Expe-
rimentação em Berreiros.

N. 163 — Idem da impor: tala:ia de
2:2645, ouro, à Delegacia •em Londres,
para atender- às despesas com a • aquisi-
ção de revistas e livros' científicos es-
trangeiros, destinados ao Instituto Geo-
lógico e Mineralógico do Brasil.

N. 165 — Solicita a entrega como
adiantamento ao assistente-técnico da
Diretoriá de Plantas Têxteis, agrónomo
Juvèncio Mariz de Lira, da importância
de 1:0005000, para a aquisição de livros
técnicos para a mesma Diretoria.

•EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 'de fevereiro de 1934
Ofícios:

Ao diretor geral de Produção Mineral:
N. 160 — Solicita providências no

sentido de ser indicado o número do ofí-
cio que encaminhou a esta diretorie.as
segundas vias das contas da Estrada de
Ferro São Paulo-alio Grande, na impor-
tância de 1:105$600.

N. .164 — Comunica, ter sido solicitada
a tranSferência à Delegacia do Tesouro
Nacional em Londres do crédito, ouro,
na importância de 2:2645000, afim de
atender às despesas com a aquisição de
revistas .e livros científicos, necessários
a essa diretoria geral.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 166 — Comunica que, por aviso

desta data, foram solicitadas as provi-
dências necessárias afim de poder ser
atendido por esta diretoria o pedido
constante do ofício n. 271, de 26 de ja-
neiro; dessa diretoria geral.

Dia 26
Ao diretor geral de Indústria Animal:
N. 175 — Restitue o processo referen-

te ao pagamento de passagens conecdidas
pela Coinpanhia Nacional de Navegação
Costeira, requisitadas por essa diretoria
geral, em desacordo com o que determina
o decreto ri. 19.682, de 9 de fevereiro de
1931.

Quarta secção ••
"ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

:Dia. 27 de fevereiro de 1934
Sr, • ministro da Fazenda:
AViso• ri. 177 — Transmite o Processe

relativo ào 'pedi'do ' de isenção ' de
postos, pedida pela Federação Paulista
de Criadores de Bovinos para material
Metálico destinado á construção de es-
tábulo.	

.

ExPEDIENTE DO Sft. DIRETOR

Dia 27 de fevereiro de 1934
Ofícios:
Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 176 — Solicita a remessa de duas

coleções da "Prática do Código de Con-
tabilidade", de Eduardo A. Faria e bem
assim cinco coleções dos decretos rela-
tivos aos atos do Govérno Prvisório, nos
anos de 1932 e 1933.

N. 179 —. Pade a• confecção, com
possível urgência, de um livro para es-
crituração de adiantamentos, conforme
o modèlo anexo.

Requerimentos despachados
César Soder°, Newton Guimarães A l

-vos, Ulisses Gon:es, Gail de Agida° Vez,
Maria Luíza Wightman de Oliveira, Fie-
loisa Maria Wightminan de Oliveira,
Dorcelina Lopes Rosado, Alcides de Car-
valho Am'orin, Altair Alves de Oliveira,
Letícia Pessoa Soares Rodrigues, Mexi-
vai Padilha de Oliveira, Mecenas Magno
la Cruz, Eslovani Ferraz da P.oclia,

Cunha e Maria Beatriz Suckow de
Oliveira, pedindo inscrição no concurso
para dactilógrafos e escreventes-dactiló-
grafos. — Pago o sólo devido, inscre-
vam-se.

Adalberto Cerqueira Fontes, Maria de
Lourdes Nunes Pimenta de Laet,
Nunes Pimenta de Laet, Irene Balbi de
Almeida, Stella Xavier Muller, IvannecU
da Silva Oliveira, iza Macedo, Maria Ri-
beiro Gomes, Nadir Graça Santos, Ruth
Pinto Moreira Adentar Rodrigues de
Sousa, Hilda de Almeida Carneiro. Sera-
fina Rabelo, Maria José Pizarro Gabizo,
Wilmar Ferreira Cerqueira, Cecília Go-
mes dos Santos. Carlos da Cunha Lima,
Francisco' Lino de Andrade. Ana Macha-
do Portela, Ivanhoé da Veiga Martins,
Amália de •Almeida Morais, Otacílio
Loba Viana, Colombo Rocha Nogueira,
Luiz Gonzaga de Ataade Trindade, José
da Silva Praça Júnior, Eurico Ramos
Rodrigues, Juraof de Melo Mourão,
rad de Castro Oliveira, Daisy de Sousa
Dantas, Anair Nogueira Bunachi, Felia
génio Bastos de Barros Lima Júnior, Zi-
lah Bitencourt Dias, Otavia de Castro
Correia, Higino Pradal, Maria José Viei-
ra, Ivo Pradal, Elda Casta Mendes, Na-
dir Guimarães Cai-idiota, Ernesto Cunha
Matos da Costa, Lida Heloísa Braga,
Laci Palhares. Guiomar de Araújo,Bea-
triz Ruckel, Virgínia Vida! Pessoa, Marta
Rucket, Otacilio Papeleo, Nelson Custó-
dio de Oliveira, Rubem- José Bennaton
Vieira, Hàydóe Gouveia, Odete David,
juclith dos Reis Pereira, Carlos • Rabelo,
Zikla Freitas Nascimento, Atalá Botinel.
ly Soares, Caba Genes. Helena Ferreira
dos Santo , niaa •Ferreira Lins, Maria
da Araça Rocha, Manieta Consentino, Ce-
che. Bernard 11•)bbe, Maria is.:0e Bernard
Robbe, Nadir Lima da Sitva, Lúcio Pe-
reira Monteiro, Clásio Coelho Canfargo,
jeaquini Peixoto Rocha, Diva Rocha.

. Mona Luíza Alves, Ondina de Sousa An-
drade, Lolita Koch Freire, Adelina' de Sá
Pereira, Jaime Mala , de Arruda. Aurélio
de Souza Azevedo, Agar Maria Medeiros
de Queiroz ,Narciso Alves da Silveira,
Elza Catarina de Amorim Bezerra, Ritota
Drumond, José Alves Gonçalves, Areai
Fernandes, Zélia Fernandes, Arinda Bar-
ros de Assunção, Juglandia Lopes de
Araújo Góes, Aura Bordai°, Claudina
Soares Senairamis Carone,• Válter Dias
Moreira Ilza de Lima, Ei.vira .Gonçalves
Ferreira, Machio Viana Freire, Ester
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Agostinha Nedincio Soromenho,
nize, da Silva Omena, Hélia Ana M.arx,
Alba Martins Silva, Maria José Ribeiro
de Alveira, Alda Martins Silva, Gunher-
mina Drumond, Luiz Gonzaga de Araújo,
Adelaide Guimarães, Anália Pereira Gui-
marães, Alice Duarte, Fernando da Silva
Gomes, Nilza Pores Fernandes, Marga-
rida Dutra Meneghezzi, Abigail Pinto
dos Reis, .Maritia d'Alva de 'Oliveira
Sultana. Olímpia de Araújo Canlerino,
Altino Machado Silva, Maria Júlia• San-
tos Carvalho, Dinara Coelho de Vicenzi,
1F,rnflia Prates•Grunder, Marflia Fernan-
des, Avaní Albuquerque Silva 'do Vale,
?lora Joviano, Edila Ramos Sarmento,
Maria de Lourde,s de Leão, Ligia Duque
Estrada, Jacir Moura, Ilca Ferreira Du-
que Estrada. Rabib Augusto Elias, Braz
Lamarca; Nilo de Santana Brauer, Maria
Pedrosa Gomes de Pinho, Jair Rubem
Correia, Mabel Catilina, Maria José Coe-
lho, Olga Hanernes, Floripes Hammes,
Maria de Lourdes Moneira Marques,
Cristo Napoleão d'Ávila, Agenor Elo'
Ramos, Soão Paulo Rangel, Clotilde Noi-
va Figueiredo, Marina Carneiro de Re-
4r.ende, Washington Lúcio de Azevedo,
e Adrião Faleirb da Luz, pedindo inScri-
eão no concurso para dactilógrafos e es-
creventes dactildgra f os . ----Inecrevam-se .

Utingnanú Ferreira de . OliVeira,
Margarida Bartolomei de Medeiros. Al-
i jo Gozar S. Fernandes, Nair Kiniaid,
David Medeiros 'Cardoso, Araci de Araú-
jo •e . 'Henrique Armando de Alveae. —
ZnscreVa-se condicionalmente.

Alberto Lerro Barreto. — Inscreva-
Se sob condição de auresentar antes das
provas, 'o decumento que falia.	 .

Emilia Habibe. — Pago o sêlo devi-
do, iriscreeva-se sob condição de apre-
sentar a certidão. de idade antes das
provas.

Edgard Bandeira Júnior. — Inscre-
va-se- sob condição de apresentar, até d
inicio: das provas, a quitação de serviço
militar.

Abiacf Ferreira Conde. — Faça re-
conhecer a firma.

Dulcinéa Carvalho de Melo. -- Prove
a idade de acôrdo com o . edital de con-
cefg).

Isabel Franca' Andrade, — .Indefe-
rido.

vone .Thiré Bueno. — Pago o sélo,
inscreva-se sob condição co apresentar
Os documentos que faltam, antes das
provas.

Cintra Cidrilia Pinto. — Pago o Sélo,
inscreva-se sob condição de apresentar
o atestado de capacidade física, antes das
proas.

Violeta Peereira da Silva. — Apre-
sente nova ceétidão de idade.

reliciano de Figueiredo, Nair Santos
Carvalho.	 Inscreva-se.

dee! Mariz Flores. Odila da . Silva
Inscreva-se, pago o sêlo de-

vido.
•

ire.lorla Geral de .Pesquisas
Cientificas

SeCcãO de Expediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 ele fevereiro de 1934
•Ao diretor de Expediente e Contabi-

lidade:,.
N. , 409 — Transmite as relaeçies dos

"uncionários do quadro desta Diretoria
:oral e dos Institutos . subordinados.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 410 — Solicita que pela Pagadoria

da Diretoria 'de Expediente e Contabili-
dade dêste ministério, seja entregue ao
Dr. Esperidião de Queirós Lima, assis-
tente-secretário do Instituto de Biologia
Animal, a titulo de adiantamento, a
quantia de 3:0008000.

— Ao diretor' de . Expediente e Conta-
bilidade:

N. 411 — Solicita que pela Pagadoria
daquela diretoria sejam 'pagas as contas
da Companhia Expresso Federal, na im-
portância total de 1:5248200..	 -

N. 412 — Solicita que pela Pagadoria
daquela diretoria seja efectuado o paga-
mento das contas da Companhia Expres-
so Federal, na importância total de reis
2 :527$500.'

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 413 — Solicita que pela Pagadoria

da Diretoria de Expediente e Contabili-
dade dêste ministério, seja entregue ao
assistente-técnico do Instituto de Biolo-

gia Vegetal, João Geraldo Kàuklmann, a
título de adiantamento, a quantia. de reis
3:0008000.

— Ao diretor do Instituto de Quí-
mica:

N. 414 — Comunica que foi entregue
ao 30 escriturário do Instituto de Meteo-
rologia, Sr. João Gonçalves Melquiades
de Souza, o empenho n. 4/99.. 	 •— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 415 — Solicita que pela Pagadoria
daquela diretoria sejam pagas as, contas
da The Amazen River Steam Navigation
Company (1911), Limited, na importân-
cia total de 540$000.
- N. '416 .— Solicita, que pela .Pagadoria
daquela diretoria, seja efetuado O paga-
mento da fúlha de gratificações a que
fizeram jús os funcionários . do Instituto
de Meteorologia, Dr. Francisco Xavier
Rodrigues de Souza e Djalma Duarte de
Figueiredo, na importância de reis
1 :089$600.

Dia 24
— Ao diretor de Expediente.e Conta-

bilidade: .
N. 417 — Solicita que, pela Pagado-

ria daquela diretoria, seja paga a conta
da Western Telegraph Company, Limi-
ted, na importância de 2:0158700.

N. 418 — Solicita que, pela pagadoria
daquela diretoria, seja efetuado . o pa-
gamento da fõlha de diárias, a que fize-
ram jus o assistente-chefe, . interino,
Aguinaldo Queiroz de Oliveira e outros
funcionários do Instituto de Tecnologia,
na importância total de 1:3558000.

— Ao diretor do Instituto de Biologia
'Vegetal:

N. 419 Declara que •o assunto
constante do oficio desse instituto, nu-
mero 153. de, 3 do corrente inès, é regu-
lado pelo decreto n: 10:721, de 19 de
iezembro de 1923.

— Ao inspetor da Alfândega do Rio
de . Janeiro:.	 . .	 .

N. 420— Devolve a samostras dos pro-
dutos que acompanharam os oficios nu-
mero: 6.296, 6:226 e 6.227, de 12 e 15
de dezembro próximo findo.

— Au diretor de Expediente. e. Conta-
bilidade

N. 121 —"Solicita que, pela pagadoria
daquela 'diretoria seja paga 'á conta da
The Rio de Janeiro "I ramway, Light and
Power Co. Ltd.., da Importância de réis
1:195000: • •	 •

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 422 — Solicita que, pela pagadoria
daquela diretoria, sejam pagas as con-
tas da Société Anonyme du Gas de Rio
de Janeiro, na importância de 8938700:

— Ao diretor do Instituto de Meteoro-
lógia, Hidrometria e Ecologia .Agricola:

N. 423 — Devolve o decreto de no-
meação de Lauro Xavier Magalhães,
devidamente apostilado.

— Ao diretor do Instituto de Tecno-
logia:

N. 424 — Comunica que, no "Diário
Oficial" de 17 dêste mês, foi feita a re-
tificação a que se refere o oficio, n. 164,
de 8 do corrente mês.

— Ao diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 425 — Transmite o quadro numé-
rico, devidamente aprovado, do pessoal
variável do Instituto de Técnologia, que
deverá servir no período de 1 de feve-
reiro a 31 de março do corrente ano.

Idêntico ao diretor . de Expediente e
Contabilidade, sob n. 426.

— Ao diretor do Instituto de Tecno-
logia:

N. 427 Comunica que aprovou o
quadro numérico do pessoal variável
daquele instituto, no período de. '1 de fe-
vereiro a 31 de março do corrente ano.

Dia 26
Ao diretor do Instituto de Meteorolo-

gia, Hidrometria e Ecologia Agricela:.
N. 428 — Remete a t a .via do . empe-

nho n. 261106.
— ,Ao diretor de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 429 — Solicita que pela pagado-

ria daquela diretoria seja paga- a conta
do espólio do Dr. Domingos Gabriel
Fernandes Pereira e sua mulher Maria
de Gados Marta Robles Pereira, na im-
portância de 6248500.

— Ao diretor do Instituto de Biologia
Vegetal:

N. 430. — Restitde os documentos's da-
The Amazon Stearn NaVigation Com pae

-ny, afim de ser feita ti-devida retifica-
ção.'

— Ao diretor do Instituto de 'Meteo-
rologia, Hidrometria e Ecologia Agrí-
cola:

N. 431 — Comunica que o . diretor
geral de Agricultura está de acórdo com
as normas eslabelecicias por aquele ins-
tituto para os serviços cosTerativos me-
tedrotógicos.

N. 432 — Remete a I s ' via do empe-
nho n. 22(105.

	

N. 433	 Remete a 1° via do empe-
nho n. 21(104.

—Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:
- N. 434 — Solicita seja efetuado na

pagadoria . daquela diretoria o pagá-
menoto da fôlha-de salários a que .fez
jus, no mês de fevereiro do 'corrente
ano, o pessoal variável . do Instituto 'de
Química.

N. 435 — Solicita seja efetuado na
pagadoria daquela diretoria o-pagamen-
to da Mini complementar de salários
que fez jus, no mês de fevereiro do
corrente ano, o pessoal variável do Ins-
tituto de Química.
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Instituto de Meteorologia, Ilidro-
nietria e Ecologia Agrícola

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 27 de . fevereiro de 1934
Ofícios:

Ao diretor geral de Pesquisas Cientí-
ficas:

N. 422 — Acusa o recebimento do ofí-
dio n. 355, de 16 do corrente, e agradece
a remessa da cópia do parecer emitido
pelo Sr. consultor geral da Reptiblica
sobre a situação, em face do serviço mi-
litar, do pessoal contratado .nos térmos
do art. 7 0 do decreto n. • 18.088 de 27 de
janeiro de 1928.

N. 423 — Transmite, em duas vias, a
relação dos auxiliares mensalistas con-
tratados para êste Instituto, nos térrnoà
do art .. 7.° 'do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro. de 1929, a partir de 1 de janeiro
último até 31 .de março do corrente ano.

-- Ao. diretor de. Expediente e Conta-
bilidade:

•N. '124 — 'Idêntico ao de n. 423.
N. 425 — Transmite as primeira e

segunda vias da folha de pagamento na
importância total de 8:3808000, relativa
ao mês de janeiro findo, das gratifica-
ções do peSsoal da Rede Meteorológica
dèste Instituto.

•N.. 426 — Transmite as primeira •e
segundas vias da fOlha de pagamento na
importância total .de. 1218500, relativa
aos, meses de novembro e dezembro do
arfo findo da gratificações dos Srs. De-
móstenes Barreto, Nair Barreto e Geor-
geia Ca,pistrano de Oliveira, auxiliares de
3' classe interinos da 'Rede Meteorológica
dêste Instituto:.

— Ao diretor geral de Pesquisas Cien-
tíficas:	 •	 •
'N.' 427 — Remete as terceiras vias das

fõl tias de 'pagamento do pessoal da Rede
Meteorológica s déste 'Instituto, referente
ao méS de janeiro do corrente ano, e dos
Srs. Demostenes Barreto, Nair Barreto e
Georgeta Capistrano de Oliveira, relativa
aos meses de novembro e dezembro do
anu findo.

• Diretoria Geral de Produção
Mineral

SECOÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Dia 28 de fevereiro de 1934
Convites':
Alberto de Carvalho Drumond, pedin-

do para contratar com o Govêrno• do Es-
tado de Minas Gerais a pesquisa e la-
vra de ouro no leito do rio das Velhas,
numa extensão de •25kms., rio acima, a
partir da ponte que liga a cidade de
Santa Luzia a estação da Estrada de
Ferro Central do Brasil. — Compareça
à Imprensa Nacional, afim de satisfazer
diretamente ou por intermédio de qual-
quer representante o pagamento da pu-
blicação do decreto n. 23.893, de 20 de
fevereiro .corrente, no "Diário Oficial".

Sociedade "Mineração Orsetti Limi-
tada", pedindo para adquirir a fazenda
pertencente a José Alvares Pereira e sua
mulher no municipio de Diamantina,
distrito, de S. João da Chapada, Estada
de -Minas Gerais. — Compareça à In-,
prensa Nacional, afim de satisfazer di-
retamente ou por intermédio de. qual-
quer. representante o pagamento da pu-
blicação db decreto n. 23.8,34, de 20 de
fevereiro corrente, no "Diário Oficial".

José Gonçalves de Melo, pedindo para
contratar com o Govêrno do Estado de
Mjhas Gerais a pesquisa e lavra de
ouro rio rio das Velhas numa extensão
de 25ks. rio abaixo, a partir da ponte
da . estrada de automóveis que vai de
Belo Horizonte ao morro do Pilar no
Estado de Minas Gerais. — Compareça,
à Imprensa Nacional, afim de satisfazer
diretamente ou por intermédio de qual-
quer representante o pagamento da pu-
blicação do decreto n. 23.896; de 20
de fevereiro corrente, no "Diário Ofi-
cial".

Diretoria de Plantas Téxteis
Expediente de 26 de fevereiro de 1934

Ofícios:
Sr. diretor geral de Agricutura:
N, 373 — Remete cópia do telegra-

ma n. 27, de 12 do corrente, do ins-
petor de Plantas Téxteis desta Direto-
dia, no Estado do Piauí, relativo à en-
trega dos imóveis da ex-Fazenda
Sementes em Terezina.

-- Sr.' sub-contador Seccional di Re-
pública no Ministério da ygricultura:

N. 380 — Remete a 2* /via da gtda
do recolhimento de renda na impor-
tância de 1648000, feito por esta Dire-
toria, a 24 do corrente, ao Banco do
Brasil.

— Sr. assistente-técnico da Estação
Experimental de Seridó, servindo em
Natal:	 •

N, 377 — Pede esclarecimentos em
relação a passagens requi tadas á E.
F. Central do Rio Grande do Norte, em
novembro do ano próximo findo, em
proveito de,José O. Gaivão e D. Rita
Bezerra da Silva,

— Sr. chefe da	 Secção TécniU,
desta Diretoria no Estado da Paraíba:

N , 379 — Envia três quadros de-
monstrativos dos resultados obtidos
com o serviço de adubação dos cantei-
ros de experiência e cultura, das va-
riedades "Delfos 6.102", "Webber" e
"Meado" referentes ao ano rindo, re-
metidos a esta Diretoria com o oficio
n. 167, do diretor do Campo de Se-
mentes e Plantas Téxteis em Coroatá.

— Sr, diretor geral da Agricultura:
N. 381 — Envia, para fins de p aga-

mento, a 'conta, na importância total
do 1998500, de que é credora a firma
Wilson King & Comp. Ltda.

Ministério de Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados. por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por ' desconto em 1.11ba
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repai tições
madoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serar.
suspensas em 1 de julho e 1 .de Janeiro'

Vide — Expediente — na primeira pá
gine.

Diretoria Geral do Expediente
Primeira Secçãó

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios do dia 14 de fevereiro de 1904
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional do Povoamento:.
N. 1 E 559 — Remetendo os decretos

de 7 do mês corrente que nomeiam o
marinheiro João Pedro de Alcantára e
Manuel Alves Bezerra para exercerem,
ineerinamente, os cargos de patrão de
lancha e marinheiro tripulante, ambos
dêsse departamento.

— Ao secretário geral da Coligação das
Asociaeões Proletárias de Santos:

N, E 561 — Em resposta ao oficio
n. 12, reclamando contra a demissão dos
operários António Ramos, Antônio Pe-
reira da • Silva e Manuel Baraçal, do qua-
dro de empregados da The City of San-
os Improvements. Company, comunioa-se
que os sindicatos reemiIiecidos devem
reclamar, "de per si" querendo.

— Ao Sr. president:e do Sindicato doi;
Empregados Edil Serviços de .Jelliora-
mentos na SidaJe de Santos:

N. 1 E 562 — Comunicando.
monte ao oficio n. 12, de 4 do corrente
mês, em que a Coligação das Assoe:0,-
0es Proletárias de Santos, faz reclama-
ções contra a decisão dos operários An-
tónio Ramos, António Pereira e Manuel
%raça], do quadro de empregados da
City of Santos Improvemeos Company,
que os sindicatos reconhecidos devem
reclamar "de per si", querendo.

— Ao segundo secretário do Centro
Carioca:

N. 1 E 563 — Agradecendo a remessa
do um folheto da autoria do professor
Ariosto Perna, contendo o transunto
campanha em pról da creagiio da Uni-
versidade do Trabalho.

— Aos diretores gerais dos Departa-
mentos .Naelonalis do Trabalho, Indústria
e Comércio e Estatística:

Ns. 564. 565 e 566 — Rerrietando afim
de ser satisfeito por êsses departamen-
tos na parte que lhe , compe"rem.. o pe-
dido de informaoães feito -- e o Sr. Au-
gusto Lins, acerca da organização e re-
conhecimento de sindicatos de classe.

Dia 15 de fevereiro de 1934
Ofícios:

Ao seuetário geral do Sindicato Fer-
roviário da Central do Brasil:

N. 1 E-574 — Em referência ao ofício
n. 337, de 3 do corrente mês, no qual
so'icita seja • sustado o descanto ordena-
do pelo Conselho Nacional do Trabalho de
mais dois por cento para a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no período anterier à
!undação dessa caixa, cumpre-me decla-
rar, de ordem do Sr. ministro, que, efe-
tivamente, o mencionado Conselho, por
acórdão 'de 28 de dezembro de 1933. au-
torizou a cobrança da coniribuição ,sta-
belecida na art. 43 do decreto n. 20.465,
cio 1 de outubro de 1931, que só atinge
aos ferroviários com tempo de serviço
anterior à criação da caixa respectiva,
cujos fundos são assim fortalecidos, sen-

a concessão da aposentadoria ordiná-
ria, como a lei a Prnmiie, unia antecipa-
ção 'de beneficio que, t'eita dede já, ce:ts-
titue uma parte da indenização do bene-
ficio que irão de futuro desfrutar os fer-
roviários.
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de relevar também o grande cuidado
Q1-10 está exigindo a situação financeira
da caixa em aprèço, havendo o nomeado
Conselho, no ano findo, elevado a contri-
buição para 4 por cento, o que, todavia,
se não tornou efetivo, e obrigada a caixa
a propor no corrente ano medidas que
compensem a diminuição de sua renda.

— Ao inspetor da 16 Inspetoria Re-
gional:

N. I E-575 — Relativamente ao me-
moldai em que a Associaçoã Comercial
de Blumenau, a Diretoria da Estrada de
l'erro Santa Catarina e as Emprèsas de
Navegaçãe Fluvial entre Itajaí e Blume-
nau, nesse Estado, solicitam providen-
cias, quer no tocante à distribuição dos
trabalhos de estiva, quer no que diz res-
peito a salários, em face das exigências
do Sindicato União dos Estivadores de
*Blumenau, comunica-se que o Sr. minis-
tro. em 7 do mês corrente, proferiu sare
o assunto o seguinte despacho: 'Seja
presente à Delegacia Marítima."

— Ao Departamento Nacional do Tra-
balho:

N. 1 E-578 — Comunicando que, res-
tituindo à secretaria da chefia do Gover-
no Provisório o meniorial em que o Sin-
dicato dos Ferroviários da Great Wes-
tPrn reclama contra o desrespeito às leis
reguladoras do trabalho, por parte da
.amprêsa ferroviária a que pertencem os
membros do sindicato, esta diretoria ge-
rai .informou que a ausência de fatos
concretos em que se alicerce a reclarna-
cão tolhe.qualquer esfôrço para apurar
as responsabilidades porventura . exis-
tentes ou provar que se trata de proces-
sa frequentemente utilizado por elemen-
tos agitadores que buscam turbar a ar-
mania entre empregadores e empregados.
Oficies do dia 16 de fevereiro de 1934

Ao presidente do Conselho Federal de
.J. :c/Fsenharia e Arquitetúra:

N. 1-E-585 — Submetendo à aprecia-
apreciação dêsse conselho o memorial,
ain que õ Sindicato Agronômico do Rio
Grande do Sul, secundando a ação do
Sildic.alo de Pelotas, propõe modifica-
cões no decreto n. 23.196, de 12 de ou-
tubro de 1933.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 1-E-591 — Comunicando que esta
diretoria geral declarou ao Sindicato
dos Trabalhadores em Usinas de Açúcar
r Classes Anexas que, dentro em breve
será tornado lei o anteprojeto de regu-
lamento do trabalho rural, medida es-
sencial e preparatória l concessão de
Pçrias aos trabalhadores agrícolas.

N. 1-E-596 — Comunicando que. ha-
vendo o Dr. Guarac de Albuquerque
Souto Maior, por motivo de saúde, soli-
citado dispensa das duas comissões es-
peciais incumbidas de dirimir dissídios
entre empregadores e empregados, na
cidade de Campos, o Sr. ministro resol-
veu mandar louvá-lo pelos bons servi-
ços prestados na presidência das referi-
das comissões.

N. 1-E-598 — Comunicando que foi
convidado o Sr. comandante Joaquim
dos Santos Maia para, em substituição
do Sr. Vitor Décio de Morais, e na qua-
lidade de representante dos emprega-
dores, fazer parte da comissão incum-
bida de elaborar um anteprojeto de re-
,-4,11nrrinTifn	 si)nr:Srin rin I rahallin nas

trapiches e armazens de companhias de
navegação.

N. 1-E-604 — Comunicando que foi
transmitido ao Sr. interventor federal
no Estado de S. Paulo, o memorial em
que o Sindicato dos Empregados em
Serviços de Melhoramentos, da Cidade de
Santos pediam providências contra per-
seguições que alegam estarem' sofrendo
diversos operários sindicalisados, inclu-
sive o presidente do referido sindicato,
preso sob .0 pretexto de estar prégando
a greve no seio da classe.

— Ao presidente . da	 o 	 Cívica 5
de Júlho., Rincão, E. de S. Paulo:

N. 1-E-589 — Comunicando que o
Sr. ministro, tendo presente o oficio
de 5 do corrente mês, *reclamando contra
a demissão de vários associados dessa
legião, do quadro de empregados da
Companhia Paulista de Estradas • de
Ferro. proferiu, ainda a 8 do mesmo
rilês, sôbre o assunto, o seguinte des-
pacho: "E' defeso às organizações -noti-
ficas intervirem em assuntos que se
relacionem aos sin(licatos. Arquive-se.

Ao Sr. presidente do Sindicato
Trabalhadores em Usinas de Acúcar
Classes Anéxas

N. 1 E-589 — Agradecendo as refe-
rências contidas no ofício n. 21 de 31
de janeiro próximo findo, relativamente
à decretação da lei de férias, comunica-
se que, dentro em 4.)reve,, será tornada
lei o anteprojeto de regulamento do tra-
balho rural, medida essencial 'e prepa-
ratória à concessão de férias aos traba-
lhadores agrícolas.

— Ao Sr. diretor do Departamento Es-
tadual do Trabalho de São Paulo:

N. 1 E-592 — Remetendo o processo
D. G. It. 7.163, de 1933, em que o Sin-
dicato de Operários Ferroviários, com
sede em Araraquara. solicita providên-
cias sôbre o andamento do processo re-
lativo à demissão* do seu , associado An-
tônio Joaquim dos Santo, do quadro de
empregados da Estrada de Ferro Arara-
quara.

N. 1 E-601 — Solicitando providên-
cias no sentido de ser comunicada
esta Diretoria Geral. com a possivel ur-
gência, a solução dada à reclamação de
pagamento do salário a empregados e
operários da Conripanhia; Eletro Meta-
lúrgica Brasileira e enviada a esse De-
partamento em cópia. sob n. 257-934,
a 17 de janeiro próximo findo.
N. 1 E-609 — Remetendo o processo

D. G. E. 6.831-933, com os apensos
D. G. E. 11.589-933. 579-932 e 12.439-
933, relativos a DIE1 reclamação do Sin-
dicato dos Operãrios em Fiação e Tece-
lagem, com sede em Guaratingueek,
se Estado, contra as Companhias Fiação
e Tecidos Guaratinguetá e "Lanifício
Plástica", acusadas de moverem persi-
guições a dperários sindicalizados.

— Ao presidente do Sindicato dos Pro-
prietários .de Açougues:

N. 1 E-594 — Comunicando que o se-
nhor ministro, tendo presente o proces-
so D. G. E. 18.947-9a3, relativo ao pe-
dido de reconhecimento desase sindicato,
pa. oferiu, a 9 do corrente mês, • sôbre o
assunto, o seguinte despacho: "Deferi-
do, dêsde que não tenham os sócios co-
operadores o direito de voto, nem pos-
saio ,.Lcr votados".

— Aos diretores do.,. Departamentos
Nacionais dêste Minist:': rio. Conselho Na-
cional da Trabalho. In3iii.uto de Previ.

ciência dos Funcionários Públicos de
União e Inspetaria de Seguros:

N. 605-1 E — Circular — Comuni-
cando que, em virtude da recomendaçãc
do Sr. Ministro, todos os processos qtu
tiverem curso nêsses Departamentos de-
verão transcorrer integrais, não sendc
permitido o desentranhamento de peças
nem qualquer fragmentação prejudicial
à boa compreenção do assunto.

— Ao inspetor de Seguros:
N. 1 E-609-B — Comunicando que o

ministro designou o Sr. Jerônimo Má-
ximo Nogueira Penido, chefe do Serviço
Administrativo dessa Inspetoria, para
servir em seu gabinete.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX.,

PEDIENTE

POR DELEGAÇÃO DO Sn. MINISTRO
Requerimentos e ofícios despachados

Dite, 24 de fevereiro de 1934
Sarkis João kt• Comp., de Itapura,

Estado de São Paulo, pedindo urgen-
eia no despacho do requerimento (lua
fizeram para importar uma máquina
para refilar as abas de chapéus, eles-
tinida a melhorar o produto de sua
fábrica de chapéus de pêlo de 15. - (1).
G. E. 14.204 de 1933), — Não
que, deferir; arquive-se,

Giovani .Aprile, de S. Paulo, solici-
tando reconsideração do despacho que
a 18 de janeiro do ano corrente lhe
indeferira o pedido de permissão tiara
importar máquinas destinadas á fali'-
cação de tapetes. (D, G. E. 839.9:34'
de 1934) . — Prove o alegado conformo
propõe o Sr. diretor geral, interino,

Iligino 1. Milani, de S. Paulo, pe-
dindo licença para importar pela Al-
fândega de Santos uma máquina para
fabricação de meias "Standard Tramo
Bros", destinada a substituir tinir 1.
marca "Brinton", (D. G. E. 3.300 de
1933) . — Defiro em face das informa-
ções e pareceres, procedendo-se á inu-
tilização da máquina a substituir.

•Société Cotonniére Belge-Bresilieene,
com sede em Antuerpia, Belgica, e rá-
brica de tecidos em Morenos, Estado de
Pernambuco, solicitando permissão para,
importar da Inglaterra ..uma máquina
para calandrar rôlos cobertos de cou-
ro para máquinas de fiação. (D. •Ci.
E. 2.457 de 1934). — Defiro em faca
das informações e parecer.

A mesma, pedindo autorização pará
importar da Inglaterra uma instalação
completa de eletrolizadores para bran-
queamento de tecidos de algodão. (D.
G. E. 2.459 de 1934). — Defiro em
face das informações e parecer.

Sociedade Anônima Fabril Santd
Luiza, com fábrica em Tieté. Estado de
S, Paulo, solicitando autorização para
importar da Inglaterra e pela Alfânde-
ga de Santos, uma massaroqueira des-
tinada a melhorar a sua produção. (D.
G, E. 2.458 de 1934) . Defiro em
face das informações e parecer.

Companhia Fiação e Tecidos Santa
Maria, com fábrica em Sm:acaba, Es-
tado de 5. Paulo, pedindo licença para
importar pela Alfândega de Santos,
uma máquina chamuscadeira a três
chamas. (D. G. E. 2.460 de 1934) .
— Defiro em face das informações e
na reee.r
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Dia "26 de fevereiro de t934

Federal no listado do
Paraná. solicitando informações sare
o que ricuo assentado na reunião, nes-
ta Cap:tal, de produtores de açucar. e
indagando quais as vantagens doo in-
teressados na, montagem de uma gran-
de usina naquele Estado. (D. G. E.
14930 de 4934). — Transmitam-se ao
Sr. interventor federai no Estado dc
Paraná as informações e parecer que
esclarecem o assunto.

Socied,ade Anfinima Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo, solicitando per-
missão para importar pela Alfândega.
de Santos urna máquina para juntar
cartões de desenhos de máquinas "jati-
quard" destinadas A sua fábrica de te-
cidos Mariangela, na capital do Estado
de S. Paulo. (D. G. E. 2.467 de
1934). — Defiro em face das informa-
ções e parecer.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDI-
ENTE POR DELEGAÇÃO DO SR. MINISTRO

Dia 24 de fevereiro de 1934

Avisos:
N. 1-C-61 — Ao ministro da Fazen-

da, solicitando providências relativas
ao pagamento das gratificações por
serviços extraordinários prestados pelo
diretor de secção, substituto, bacharel
João Maria de Lacerda e pela auxiliar
de 1" classe, Maria Sofia Bulcão Via-
na, na importância de 700000.

Dia 26
N. — Ao ministro-presidente

do Tribunal de Contas, solicitando se-
jam feitas as retificações que mencio-
na nas tabelas explicativas do crédito
suplementar ao orçamento clõste minis-
tério de 1933, a vigorar no 1° trimestre
de 1934.

N. 2-0-63 — Ao interventor no' Dis-
trito Federal, solicitando o emplaca-
rnento de veículos pertencentes a êste
ministério.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de fevereiro ce 19,34
Ofícios:
N. 1-0-467 — Ao D. G. do D. N.

do Trabalho, comunicando que o encar-
regado do expediente, na ausência do
Sr. ministro, em solução ao pedido de
autorização para requisitar um adianta-
mento de 220:000$ para pagamento do
pessoal tarefeiro e demais despesas du-
rante os meses de fevereiro e março,
proferiu a respeito o seguinte despacho:
— "Autorizo".

N. 2-0-468 — Ao diretor da Estrada
de Ferro Sorocabana, prestando esclara-
cimentos referentes a empenho de des-
pesa de transportes requisitados plo ins-
petor geral em Mato Grosso, António
Fragelli.

N. 2-0-469 — Ao D. G. do D. N. de
Estatística, prestando informações rela-
tivas ao mapa remetido com o ofício
circular 2-C-308-34, desta Diretoria
Geral.

N. 2-0-470 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, comunicando que, re-
lativamente ao pedido de efetivação no
Núcleo Colonial "São Bento" e Centro
Agrícola "Santa 4ruz", de hibernou
Ferreira da Costa e engenheiro Ney Re-
belo Tourinho, o encarregado do expe-_

n

cliente por delegação do Sr. ininro,
exaru o seguinte rospacJiu"Aguar-
de onorlunidadi".

•• N. 2-C-471 -- .%o direita . da SecretaL
ria do Tribunal cie Contas, prestando in-
formações relaivas :ia adiantamento de
1 :0008 recebido pelo porteiro de De-
partamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, Carlos do Amaral Costa.

N. 2-0-472 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho, reme t endo a portaria de
contrato do servente Agenor Leão da
Costa e prestando informações relativas
ao aumento de salário do mesmo.

Departamento Nacional da IndiN-
tria e Comércio

Expediente de 17 de fevereiro de 1934
Ao Sr. ministro do Trabalho, Indús-

tria e Comércio:
N. 266. — . Com referência a adianta-

mentos.
— Ao Sr. diretor geral de Expediente

e Contabilidade:
'N. 267 — Seibre o mesmo assunto.
— Ao Se. diretor da 1" Diretoria do

Tribunal de Contas:
N. 268 — Idem, idem.
— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-

dústria e Comércio:
N. 269 — Com referência a . forneci-

mento de passagens.
— Ao Sr. diretor geral de Contabi-

lidade do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 270 — Sôbre o mesmo assunto.
— Aos Srs. Esteves & Sá — Porto

Alegre, Rio Grande • do Sul:
N. 271 — Enviando os exemplares das

marcas de exportação depositadas nêste
Departamento pela firma acima citada.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Fortaleza, Ceará:

N. 272 — Confirmando o telegrama
referente ao depósito da marca de ex-
portação da firma Baia S. A., depo-
sitada nêste Departamento.

___. Ao Sr. inspetor da Alfândega de
João Pessôa, Paraíba:

N. 273 — Enviando um exemplar da
marca de exportação apresentada pela
firma J. Matos & Comp., depositada
nèste Departamento.

— Ao . Sr. inspetor da Alfândega de
Fortaleza, Ceará:

N. 274 — S6bre o mesmo assunto com
a mesma firma.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife, Pernambuco:

N. 275 — Idem, idem.
— Ao Sr. Mon It. Naboulet	 Repú-

blica Argentina:
. N. 276 — Informando sóbre o "Brasil
Atual".

— Ao Sr. diretor do Gremio' Literário
si— :a.) de Campos — Jaguaquara —
i3aia:

N. 277 — Enviando publicações.
— Ao Sr. superintendente da Secretaria

da Agricultura de Minas Gerais Belo
Horizonte:

N. 278 — Sobre o mesmo assunto.
— Ao Sr. chefe do Departamento do

Expediente e Publicidade do Instituto de
Café do Estado de S. Paulo:

N. 279 — Sôbre o mesmo assunto.
—Aos Srs. Trade & Exchange—Holanda:

N. 280 — Sóbre o mesmo assunto.
— Ao Sr. inspetor da 11 Inspetoria

Regional — Santo Catarina:
N. 281 — Agradecendo publicações en-

viadas.

— Ao Sr. superintendente do Departa-
mento de Estatistica e Publicidade — Mi-
nas Gerais:

N. 282 — Sôbre o mesmo assunto.
—. Ao Sr. diretor do Serviço de Esta -

tis1ica e Publicidade do Ministério .1a
Agricultura:

N. 283 — Reiterando pedido de infor-
mações sare o dico. (cocas nucifera).

Conselho Nacional do Trabalho
SERVIÇO ATUARIAL

Processo A-10.762/33 — Vistos e re-
latados os autos do processo cru que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Mineira de Eletricidade pro.
põe a adoção do coeficiente de 1,00 para
pagamento das aposentadorias e comu-
nica ter sido feito nesasa bofe o cálculo
da aposentadoria de um associado seu:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, nos têrinos, tio
parecer de lis. 7, do Sr. Atuário, deter-
minar seja adotado pela referida Caixa
o coeficiente de 0,85, conforme o dis-
posto nu § 3° do artigo 25 do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
modificado pelo de n. 21.081, de . 24 ile
fevereiro de 1932 e, outrossim, sejam re-
vestidos os cálculos da aposentadoria
acima referida, afim de adaptá-la
coeficiente mandado adotar.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1931.
— Tavares Bastos, presidente, — Dou-
tor Alfredo iVienteyer, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de II. Alván,• pro-
curador geral.

Processo n. 11.709/934 — Vistos f.
relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões :fia
Empregados da São Paulo Railway Com..
pany pede sejam enviados fúncionáriac
do Conselho Nacional do Trabalho à sua
sede afim de apurarem os dados neces-
sários à organização dos Serviços de 1DS

tatisti Ga, os membros dêste Conselha,
considerando, de acordo com o parecer
do Sr. 1° adjunto do procurador geral,
não justificar a Caixa a impossibilidade
da elaboração dos aludidos dados, con-
siderando, outrossim, não dispor êste
Conselho de nenhum funcionário para
fazer em São Paulo um trabalho que
compete à Caixa, conforme informa o
Sr. atuário, resolvem conceder mala
uma vez a prorrogação por 30 'dias, a
contar de hoje, para a Caixa apurar e
remeter à Secretaria cióste instituto to-
dos aqueles supraditos dados.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 193i.
— Tavares Bastos, presidente. — Dou-
tor Alfredo Niemever, relator. Fui pr e

-sente. — J. Leonel de R. Alvim, pro-
curador gera:.

Processo ri. 4-14.102/932 — Vistos e
relatados os autos do processo da apo-
sentadoria por invalidez concedida pela
Caixa de Aposentadoria e Pensões da The
Western Telegraph Company Liinited ao
seu associado Francisco 'Pereira. os
membros do Conselho Nacional do Tra-
balho resolvem adiar o julgamento até
que seja resolvida pelo ministro do
Trabalho. Indústria e Comércio a su-
gestão apresentada por • êste Conselho
para a reforma do decreto n. 22.016 na
parte referente à concessão de sei viços
médicos e hospitalares a associados apo-
sentados por invalidez.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1934.
— Tavares Pastos, presidente. — Ame-
rico Ludolf, relator. Fui presente. —
J. Leonel de B. A lvim, procurador ge-
ral.,
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA e:acção

P. 2-6.217-32.-L. Vistos e relatados os
autos eu processo em Que Josieo •Viei-
ra, empregado da Companhia Ferrovia-
ria Sao Paulo — Golas, reelaina coetra
a respectiva Caixa do Aposentadoria e
vensoes, a prupositu ue di-iseolho de
contribuições:

Considerando que, conforme se, veri-
fica dos autos desde que o reclamante
trabalhava como encarregado de uma
1erroxia de emergeneia, onue não havia
horário diário, propriamente estabeleci-
do, 'ae respectivas contribuições não po-
diam deixar oe ser descontadas aábre, o
total de serviços ordinários que consta-
vam da faia de pagamento, Douro, aliás,
era de y,axe naquele tempo, anterior ao
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1 93 1, q ue modificou o critério, até en-
tão seguido, e fixado pela antiga lei
mero 5.109, de 20 de dezembro de 1923
(vide °fido da Caixa, fls. 6, o da Es-
trada, fls. .10);

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, indeferir a presen-
te reclamação, por falta de fundamento
legal.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— U. Tavares Bastos, presidente,. — F.
Barbosa de Rezende, relator: — Fui pra-
ente, J. Leonel de Rezende • Alvint, pro-

curador geral.
P. 7.573-33 — Vistos e relatados

autos do processo em que José Eduavea,
-Campos, ferroviário aposentado da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas (Rede Mi-
eeira de Viação) requer seja determi-
nada a revisão de sua aposentadoria, por
invalidez, afim de ser melhorada a res-
pectiva pensão mensal, de acordo orna o
decreto n. 20.465, de 1 O'e outubro dá
1931 (art. 78):

Considerando que o reclamante fui
aposentado, por invalidez, em virtude de
moléstia incurável (letra), em 17 de
maio de 1930, com a pensão Mensal de
50000, nos termos do art. 23 do decre-
to n. 17.941, de 11 .de outubro de 1927,
então vigente (Reg. da lei o. 5.199, de
20 de dezembro de 1926);

Considerando que na data em que en-
trou a vigorar o atual decreto número
20.465., já constituía essa aposentadoria
ato perfeito e consumado, ao qual, con-
eegilintemente, não seria licito -.fazer re-
trotrair os efeitos de uma lei que, sen-
do posterior, é absolutamente inaplicá-
vel;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, indeferir o . presen-
te pedido, por falta de fundamento le-
gal.

Rio de Janeiro, 1 de , fevereiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Al-
fredo Nienteyer, relator. -a- Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvint, procura-
dor geral,

Proc. n., 2-13.531-32 — Vistos e re-
latados os. autos do processo em que o
presidente da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Imprensa Nacional, subme-
tendo a consideração deste- Conselho o
casa referente ao contrato firmado, em
26 de junho de 1930, entre a antiga Cai-
xa de Pensões dos Operários da Impren-
sa Nacional e "Diário Oficial", e o dou-
tor Hugo Martins Ferreira, solicita:

a) autorização- para contratar • os' ser-
viços profissionais do doutor Cear Mo-
reira Sealara, afim de defender a Caixa
numa ação sanearia proposta por aque-
le' advogado no Juízo da SeIrtlildll . Vara
Cível;

concessão de verba supleneellar ao
orçamento. vigente, sob a designação
"Despesas Judiciais", 'na importencia to-
tal ae 3:000000, a saber: Pagamento de
honorários ao advogado acima cerceie();
6:0008000; custeio das despesas do . pro-
cess,), 2:0008000; •

neeolvem os membros do Coesellio Na-
cional do Trabalho, atendende a 'co o
caso se acha podei:ali-lente estudado no
parecer de fls. 3 a 8, emitido pelo se-
cretário da Junta Administrativa da Cai-
xa, e rererendado pelo respectivo presi-
dente e demais membros, apieVar dito
parecer, e, bem assim:

1°, autorizar a Caixa a cuotratar ad-
vogado com os honorários de 4:0003000,
sendo favorável o resultado da questão,
ou de 2:000000, em caso contrario;

2". conceder a verba. de 2:000000, pa-
ra as custas ate o final da questão, de-
vendo essa importencia ser entregue,
parceladainente, a medida que for ne-
cessária;

3", finalmente, 'determinar que seja
paga desde logo metade daqueles hono-
rários, efetuando-so pagamento da eu-
'ira metade no final da referida ques-
tão.	 • •

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1934.
— C. Tavares" Bastos, presidente. — F.
Barbosa de . Rezende, relator. Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Atuou, pi o-
curador geral.

Processo n. 2-11.882, de 19:32 -- Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Estrada de Ferro Sorocabana. re-
ferindo-se ao ofício-circular n.
de 21 de outubro de 1932, pelo qual se
fez remessa do anodêlo da caderneta de
que trata o art., 76 do decreto ¡Minero
20.465, de 1 do soutubro de 19: 1 1, sub-
mete .go • conhecimento deste conselho
um exemplar da caderneta ali adotada
desde 1. de setembro do mesmo ene.
conforme .modelo publicado no Diário
Oficial, e, bem assim, dos impressos au-
xiliares usados , para a identificação
pessoal:

Conáiderafido . que á tipo de caderneta
enviado não se ajusta rigorosamente ao
modelo aprovado poir. este conselho, em
sessão . de 17 de março de . 1932; mas,

Considerando que' todos os títulos de
modelo oficial constam tanibém da ca-
derneta mandada confeccionar pela Es-
trada de Ferro Sorocabana se beni que
em ordem diferente, sendo certa que oS
direitos 'dos seus, portadores não serão
prejudicados com :a sua adoção;

Considerando, finalmente, que a re-
jeição da referida caderneta impaatoria
em :prejuízo.. pecuniário para a em-
presa; 	 . •

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do. Trabalho . admitir o uso do
tipo de caderneta adotado pela Estrada
de Ferro Sorcabana, bem ass i m apro-
var os impressos auxiliares de fls. 5 e 6,
recomendando, porém, que, pie ocasião
da nova emissão dc caderneta., haja ri-
gorosa :ebservancia do modelo oficial.

Rio de Janeiro, '8 de fevereiro de 1934.
— C. Tavar;es Bastos, presidente. .—
Americo Ludolf, relator. Fui pra-
acide, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.	 •

Processo n. 2-13.592 de•1932	 Vis-
tos e relatados os autos do processo em

o 8r. insPetor do Departamento Na-
cional do Povoamento, em Recife, Es-
tado de 'Pernambuco, representa Contra
a administração da The Pernambuco
Tramways and Power Co., Ltd., em

vietanie de ler esta ii,Vinidt, O al. :1.5Ia-
mento de seus empregados.. que Oizein
parte da junta :Id re:,;pt:;:-
14IN'a Caixa de :po5ent adot'ia e 'ei-
soes, para assistir, dentro das horas cio
expediente, as reaniões do *mesma er.-
eão,administrativo:

Considerando que, em . face des in-
formações pres;.adas, já pela caixa, já
pela empresa, e Alue são -plenamente sa-
tisfatórias, como se N'è (10S O He lOS

fls. 8/l) e fls. I I, não cabe, no caso,
qualquer providência, tento mais que
nenhum dispositivo legal existe aitie
i±larigue . as ,junles administrativas das
caixas de aposentadoria e pensões a efe-
Luarean suas reUniões nue horas do ex-.

pediente das empresas, nein tão pouco
estas a se suremeterem, mesmo coai pre-
juízo de seus serviços; ao horário . eee-
!'erido pelas juntas' para as seita
reuniões;

Resolvem os membros do Coneeltao
Nacional do Trabalho julgar improce-
dentes a representação em causa, ofi-
ciando-se nesse sentido ao aludido Ins-
petor.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de W54.
— C. Tivares Bastos, presidente. —
Americo Ludo/f, relator. Rui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvimr pro-
curador geral.	 •

Peocesao a. 2-14.182, de 1932 --
Jos e relatados os autos do processo cru
que o Sr. ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio. transmite
rial que lhe foi dirigido por Arnaldo do
Abreu Madeira e outros, funcionários. da
Estrada de Ferro Central do irasi1, o-
licitando Providencias para que a . res-
pectiva caixa de aposentadoria e pena
sões seja autorizada a servir como. /:a-
doca cle seus associados perante a ad-
ministração da mesma estrada:

Considerando que a pretensão dos
requerentes. Obre não se enquadrar .na
legislação referente às . caixas aposen-
tadorias e pensões (decretoe ns. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, e 21.081, de
24. de fevereiro de 1932), expressainente
a contraria, porquanto não é .)ste o fim
para que .foram ',Toadas ditas insliteie
ções, sendo certo, por outro lado, que
nenhuma garantia teria a ,referida. caixa
para assumir urna tal responsebilidaile:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar oficiar aio
Sr. ministro,deel-arando ene o pe-
dido, além de não se enquadrar em
Qualquer dispositivo legal, é altamente
lesivo aos interèsses da caixa,. ,tue

°
os-

sumiria grande responsabilidade som a
menor garantia.

Rio de Janeiro. 1 de fevereire
C. Tavares Bastos, preside:h°. —

F. Barbosa.de Rezende, relator. Fui
presente, J. Leonel de Rezende AueOe,
procurador geral.

Rec.. 98-28 — Vistos e relatados os
autos do recurso em que são partes,
como recorrente: José Sotero • Angelo;
eX-funcionário da Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande; e re-
corrida a Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da mesma Empresa:

Preliminarmente: 	 .
Considerando que, por acórdão ' de 1/

de abril de 1929. publicado no Didrio
Oficial de 19 de maio desse mesmo ano,
resolveu o. Conselho Nacional do Tra-
balho confirmar a decisão'. da Junta
Administrativa da Caixa recorrida,
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que :negou 'a. aposentadoria' por.
dez, requerida pelo recorrente, , José
Botere Angelo, em face • :do laudo . da
inspeção Médios a . 'que fóra'.oubmetido,
e o considerara como • ,̀ ` Ita9 `1:10áli-
do",,' o , que Moia itOrde. foi ',constatado
em outro exame . :médico, procedido
para 1.611à entrada para • a CaiXa..cle
.griros.,de Vida dos. :Funcionários :Pú-
blicos: do .Estado: do P.arEiná; . .	 • . • •
, Considerando que este acórdão. fo-

ram opostos 'erribargós: "em data, de ,f2
.de agósto de *1932", como se Vê da pe-'
tiçillo de.. fio. ..72, dirigida . ao. Sr. mi-
nistro! do Trabalho,-ludilatria e Comer-
cio;
• Considerando ' . que. ditos • "enibargos'

deveri'ám ter • Sido interpostos -Para
te Conselho; dentro do prazo de 30 dias,
contados •da data da . publ.icáção oficial
da decisão . embargado (dec..: n.., 18.074,
de . 19 de janeiro de-1928, art. 7, § 1.°);
assim,	 • ,	 •	 • "

'Considerando . que, tendo' o' dt5C.cião
de 11 . de abril de 190 pOsSado 'ein jul-
gado,. a reclaináõão . agora endereçado,
ao.Sr,. minfatro,. , não ' tem .mais cabi-
mento e, se tivesse, não 'poderia Ser Od-
rnitida,• porque,. além "do excesso • de pra-
zo. verificado,: não se acha • instruido.
por . .rienhum documento novo,
'	 De -nieritis	 •
• Ccinsiderando que, : si desprezadas es-
as prbliriánárés, para se conhecer . do

recurso . ora proposto, não havia como
deixar • de menter • .a: . decisão . constante
do acórdão - ernbargado, pelos seus fun-
damentes, visto • q'ue atestados particu-
lares não podem 'destruir • urna . Mapa-
ção. .médiea,'legalreente.fdita e 'por pró-"
fiásionais competentes; • 	 • -	 •

Resolvem os membros' Conselho'
Nácional 'do Trabalho, atendendo • a 'que
a. reclamação foi feita ao Sr.. ministro,
máridar • reSpOlider ,a • ,.deCláfari-
do que; se coubesse 'ao Conselho: julga-
la, dela .,não conhecia por' ter sido apre-.
Sentada fora. do . prazo legal, :quando,
portanto, já ,  • havia tornado defini-
tiva a, -clecis• o de 11 .de 'abril dè•1929;
á. , que,; qUando . conhecesse, seria • Para

improCedente, 'por não -ofere-
cer:qualquer documento novo, que • deá-,.
trúa os mie serviram-dá base • ao ante-
rfor • julgamento,. em rigórosa.'.confor-
Midade com as provas dos • autos e '.a -
lei. Rio de Janeiro, .18 de janeiro 'de
f934." —C. Tavares Bastos, presiden-
te.'	 Barbo'sa de, Rezende,, , rela-
tor.	 presente,. J. Leonel de Re-
zende Alviin,, 'procurador geral..
". Rec.. 658-32 • ViS tos ' e .relatados os
autos ...do recurso em que são 'partes,
como . recorrente: Francisco .Gromez
Lopez,. ferroviário -aposentado .da Es-
trada de Ferro. Madeira-Mamoré; e re-
torridà ai Junta Administrativa 'da Cai-
xa' de: Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da mesma. Estrada:'

Considerando que', ao ser aposentado,
o' recorrente percebia R diãria de • sete

mil reis, como se vê dá ficha •de ins-
crição do fia. 23 e do documento ane-
xo • (demonstração do cálculo da apo-
sentadoria) ; •

Considerando que, assira; mos têrrnos
expressos do §- G° do art. 25 do decreto
n. 20.465, de de outubro de .1931,
combinado •com o . iec. Ti. 21.081, de
24 de fevereiro de 1930, apenaão men-
sal de aposentador i a que lhe foi (1-mi:ce-
dida pela Caixa re,ar-ida, ao invés de
ser-calculada pela média dos salários.	 ,	 .	 .

dos • últimos três :anos' de serviço,; deve-
ria, ter .sido .equivalente , aos seus venci-
mentos inensais „isto é,, conforine o (Cs-
-posto pz art.. 12, § i° ..des decretos' cl-
tados,. 2! 'vezes 6$000, Ou sejam, reis
1:50000.: (cento • e cinqüenta - • mil réis);

Resolvem. os • Y.nembros . .do .;Conselho
Nácional do. .Trabalho dar :provimento
ao . Presente recurso,. Para o eleito, de,
reformada : a decisão recorrida, mandar
que •a CaixaateçO a revisão do cálculo
da- aposentadoria . concedida ao; recor-
rente, fixando a respectiva pensão
mensal' de 1504000, nos têrmos cla lei.
Rio de •Janeiro, 8 de °fevereiro de 1934.

•C. Tavares Bastos, presidente. --
Alfredo Niem'eyer, relator. Fui •pré-
dente, J-. -Leonel de* . Rezende Aloira,
procurador geral.

Processo ri. 686,‘ de 1933. — Vistos e
relatados • os - Ontói do recurso em' que
são partes, como recorrente, Marina Al-
ves Brum; é recorrida, -a Junta Admi-
nistrativa da Caixa de • Aposentadoria e
Pensões dós EmPregados. dó porto do
Rio Grande: .	 • •	 .

. Considerando que, tendo o 'marido da
recorrente falecido . em. '7 de Alho -de
1929, corno. se .vê da certidão de .fls: 15 e
16, não lhe assiste o direito . de ,ser,pen-
sioriada pela caixa recorrida,. conforme
pretende., .visto que,' naquela época, dita
instituição não era ainda existente, pois
é .! certo que • só "foi instalada 'em .25 de
setembro. de 1930; assim; •

-Resolvem os membos do ....Conselho . Na-
doirai :do Trabalho negar • provimento
ao ipreserite reciirSo, ficando mantida a
deeisào recorrida, pelos . 'Seus funda-
mentos, 'que são' juridieos • e 'estão  de
aóórdo com as provas dos Ontos.- 	 • '
• • Rio; de janeiro, ' 4 : .de janeiro : de 1934:
▪ C.„ TaVares Basto., presidente. — F.
BarNisa de Rezende,. relator. Eui
setite.	 J. Leonel de Rezende
procurador. geral.

Recurso • ri.. 6.87, :de 1933. *Vistos ;e
relataaoá. os .autos do • recurso ,:em' que
são ' partes, como recorreute, Paulo Joo
da Silva Gomes, associado . da :Caixa de
Aposentadoria e Pensões .da Companhia
Mineira -de Eletricidade; e recorrida,
a Junta Administrativas da 'mesma caixa,
'gire .negou pagamento integral' das
pensões relativas a' uma intervenção .0-
rurgica a que se submeteu • dito asso-
ciado:,

	 que a caixa recorrida,
no :orçamento Para 1933, 'pediu' para os..
serviçõe • 'médicos e hospitalares :a verba
de 13,:000$000;	 ,	 •

Considerando- 'que a mesma caixa,
dèsde a publicação, do regulamento apro-
vado pelo decreto, n. 22:016, de 26 de
outubro ,.de 1933, estava , na .obrigação de.
organizar os • seus serviços de assistência
médicos e hospitalares,,nos 'termos dèsse
regulamento; ,

. Considerando,. portanto, que, - si o re-
corrente' teve .necessidade de' procurar
fóra da -caixa,' ,os socorros médicos que
a esta solicitou. ..em 28 .. de- dezembro de
1932 e em 7 de janeirode.1933, foiporque
• .mesma caixa .descurou da organização
dèsses serviços,- os quais, • entretanto,
estava terçada, por lei, a possuir in-

•teiramente : em 'ordem; mas,
• Considerando que o .., recorrente não
próvou:.'

a), que se tenha . submetido- à:operação •
nasal aconselhada no satestado 'de fls.' 5,
nem' .

, b), que, por està uperaçã(,
os honorários de 1. :000$009; e'	 ' .

c), que • a sua bospitaliz. ação etistui.
11.1E100:

IieSolvern os triei.Pbrós (lb uouse
Nacional dO Trabalho convprici•
ligência o. Presente julgarnenio,
qiie o recorrente prove. por meio
cumehtos autenticds, de' chita 'anterior . a'
presente decisão, o ,quanto ;iver •despVii,
dido' ou estiver . a devei', em conseqüéu-,
cia da aludida 'operação e de Sua hostil-'
talização.	 '	 ' •

• , Pio de Janeiro, 1 de . fevereiro • de 1934.
C., Tavares Basto., pi•esiclente.

briel L Remardes, relator. Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral. ,

Processo n., 699, de 1933:.— Vistes e
relatados os autos do recurso em que
São' partes.: cem° recor/rente,. • Joãe de
Deus da. Grada Leite,' membro da Junta
Administrativa da Caixa de . Aposentado-
ria •e Pensões dos Funcionários da' Es-
trada de Ferro Noroésto . do Bras'if,.c re-
corrida, a .maioria da mesma juri.;'a, que
mandou distribuir .a importáncia.
de, 2 :999$200, entre 25 associados que,
durante o exercido de .1932, foram' ape-
nas' aturiliados em .50 % • das . despesas
hospitalares feitas com . o • tratamento
(tales próprios ,ou do pessoas de .suas ta-

.
'Considerando que -o recorrente se in-

surge contra o ato da' maioria do' orgão
administrativo da .caixa recorrida," clas-
sificando-o de contrário ks normas- de
contabilidade pública; mas '
. Considerando que, em Verdade; assim
não pode ser qualificado ditá 'resolução,
que se reveste de absoluta justiça,' visto
que o pagamento, das despesas •.hospita-
lares daqueles associados só se- efetuou
reduzido de 50 ¡Arque • ainda • no
Ora solucionado o r eforço dá ,veilia;- •

Considerando que, concedido' êse re-
forço, por acórdão de '1'6 de junho' de
1932, nada mais justo .que os assedados

. em:questão sejam' atendidos nO.Seir: (»-
reit°, isto é,' indenizados (lb que,' ,:por
/orça maior,' haviam dispe'ndido: .•

ResolVem os membros do. Conselho Na-
..0onal. do Trabalho negar proviroente au•
recurso, para confirmar,. como . corifir
mam, a decisão da maioria da Junta ,ukd-
ministratíva da caixa recorrida. , • . . •

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de :1934.
— C. Tavares Bastos, preSidente.

Niemeyer,, relator: Fui pesente:—
1. Leonel . de Rezende Alvim, procurador
geral. . •	 , •	 .

Rec. .. n.• 703 1 33— Vistoárelàladès.
os autos .do recurso em qüe são partes,
como embargantes: António ,Etigênio
Gedelha (engenheiro) ; e -embargado, a
Caixa de Aposentadoria e Pensões . da
Rede de Viação Cearense: —Relatório
— O engenheiro Antônio Eugênio Gade-•
lha requereu á Junta Adnainistrativa• da
Caixa de Aposentadoria e. Pensões da
Réde Viação Cearense,. em '16 dá 'abril
de1931,a sua aposentadoria, de •• Ocórdo
com o art. 18 § • 1° 'do regulamento' nú-
mero 17.0.41, de 11 de outirbro de 1'027
e . art. 17, letra a da lei n. • 5.109:

A- Junta, piar decisão de 4 de 'janeiro'
de 1933, concedeu dita aposentadoria,
de acôrdo , com o mencionado artigo 17
da lei n. 5.109, .de 26 de dezembro de
1926, respeitado, porém, o disposto -no
§ 9° do art. 25,: do decreto n. 20•.465,
de . I. de outubro de 1931, isto é, sujeito
oaposentado ao desconto de 2 % sóbre
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Marno de 19'44,

o máximo da aposentadria, em obediên-
eia ao coeficiente adotado pela aludida
Caixa, baseada em acórdão deste Egré-
gio Conselho, de 18 de agôsto de 1931
(fls. 19).

Dessa decisão, o engenheiro Gadelha
interpôs recurso para este Egrégio Con-
selho, que dele conhecendo, proferiu o
acórdão de fls. 35 (sessão de 1161933,
Diário Oficial de 191633), pelo qual de-
cidiu:

i o) — determinar que o recorrente
optasse, ou pela sua reintgração na
Rede de Viação Cerense, ou pela sua
aposentadoria, aliás já • concedida pela
Caixa ree,rrida, ficando-lhe, nesta 'Mi-
ma hipótese, assegurados os direitos de-
correntes da uecisão cc;nstante de acór-
dão de 9 de junho de 1932 (processo
me. 5.215131), até a data em que lhe foi
ortorgada a aposentadoria;

2°) — declarar que a aposentadoria do
recorrente devia ser regulada pelo de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931,
dado que, na espécie, eram absoluta-
mente inaplicável as disposições da lei
n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926,
conforme jurisprudência pacífica deste
Conselho.

Contra este .acórdã,o, o engenheiro Ga-
delha interpôs os embargos de fls. 41,
articulando, em resumo, como matéria
infringente do julgado:

a) — que em 16 de abril de 1931,
quando requereu 'a sua aposentadoria,
a lei vigente, embora suspensa, era a de
e. 5.109, de 26 de dezembro de 1926;

b) — que, assim sendo, o acórdão em-
bargado violenta o seu direito, quando
manda que a sua aposentadoria seja re-
gulada pelo decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de (931, 'porque atenta contra
a coisa julgada, de que não houve re-
curso, e isto porque

e) — da decisão da referida Caixa,
aposentando o embargante segundo a
lei n. 5.109, não houve recurso e, por-
tanto, passou e julgado;

d) — que é insustentavel o argumento
do acórdão embargado de que tanto a
lei n. 20.465; como a lei n. 5.109, per-
mitem a fixação de coeficientes para
as • reduções das aposentadorias e pen-
sões, pois que tais reduções Se começa-
ram a ser efetuadas depois da vigência
do a digo 25, parágrafos 1°, 2° e 3° do
decreto n. 20.465, sendo que, o artigo
n. 41 da lei n. 5.109, só admitia tal
recurso quando os fundos das Caixas
não podassem suportar os encargos , res-
pectivos;

e)—Que, relativamente à Caixa recor-
rida, tal desconto nunca foi observado,
quando vigorava o decreto n. 5.109,
conforme prova o documento de fls. 42,
que evidência que o agente de 1° classe,
Fausto Benevides, aposentado em virtu-
de do artigo 18, parágrafo 7°, do regula-
mento n. 17.941, de 11 de outubro de
1927, não sofre qualquer dedução da
sua aposentadoria;

f) — Que, ainda, dito °Ardo não é
claro, na sua parte expositiva, quando se
refere à opção que o embargante deve-
rá manifestar entre a sua reintegração
e a sua aposentadoria, pois tão estabele-
ce se essa reintegração é efetiva ou
para o efeito de ficar o embargante em
disponibilidade;

g) — Que, portanto, os sus embar-
gos devem ser recebidos e julgados pro-
vados, para es fins de, reiormado o acór-
dão embargado, ser mandado regular a
aposentadoria do ernbargante exclusiva-
mente pela lei n. 5.109 e corno tal com

direito a vencimentos integrais do sé-u
cargo, ou, pelo menos, serem declaradas
as condições da sua retintegração na
Rede de Viação Cearense, caso a prefi-
ra.	 •

Impugnando esses embargos, a Caixa
recorrida articulou o seguinte:

— Que, em 16 de abril de 1931,
quando o embargante requereu a sua
aposentadoria, a concessão desse favor
estava suspensa, medida esta que Perdu-
rou ate a reforma da lei n. 5.109, pelo
decreto n. 20.465, de 1° de outubro de
(931. (Decretos 19.554, de 31 de de-
zembro de 1930; 19.810, de 27 de.março
de 1931; 20.048, de 31 de maio de 19V);

b) — Portanto, a sua aposentadoria,
só deferida em 4 de janeiro de 1933, só
pode ser regulada pela lei n. 20.465,
de 1° de outubro de 1931;

— Que o documento oferecido com
os embargos, a fls. 42, nada prova em
favor do embargante, pois a aposenta-
doria concedida a Fausto Benevides, o

foi em data de 23 de agôsto de 1928, em
pleno regime da lei n. 5.109, e num pe-
ríodo em que as rendas desta Caixa su-
portavam os seusencargos não sendo de,
estender àquela aposentadoria o coe-
ficiente fixado no acórdão de 18 de
agósto de 1932, porque estas reduções
foram determinadas para as aposentado-
rias concedidas no período de 1932 a
1935;

d) — Que não ha ambiguidade ou fal-
ta de clareza no acórdão embargado, na
parte referente a reintegração do em-
bargante. Só o ministro da Viação tem
competência para determinar em que
condições se dará a reintegração do em-
bargante, ordenada pelo acOrdão de 9
de julho de 1932

'
 deste Egrégio Conselho.

Aliás, o Governo Provisório, por de-
creto de 30 de junho de 1933, publica-
do no "Diário Oficial" de 20' de julho de
1933, resolveu reintegrar o embargante,
para o -fim de considerá-lo em disponi-
bilidade a contar da data do Mesmo de-
creto.

e) — Que, assim sendo, deve este
Egrégio Conselho decretar a improce-
dência dos aludidos embargos, para man-
ter a decisão embargada que manda que
o embargante opte entre a reintegração
que lhe foi concedida pelo decreto citado
e a aposntadoria ordinária, já concedida
pela referida Caixa, de acôrdo com o de-
creto n. 20.465, tendo por base o coefi-
ciente prefixado de 80 %.

O Dr. 2° adjunto do procurador geral
opina pela, rejeição dos embargos, nos
termos do parecer de fls. 4 9verso.

Isto posto:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho rejeitar os embar-
gos de fls. 41, para-,confirmar, integral-
mente, o 'acórdão de fls. 35. pelos seus
fundamentos, que são jurídicos e não
ficaram destruidos pela prova ofereci-
da com os mencionados embargos.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Ga-
briel L. Remardes, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende pro-
curador geral.'

Rec. 728-33 — Vistos e relatados os
autos do recurso em une são partes.
como recorrente, João Bandeira de Mou.;
ra; e recorrida, a Junta Administrativa
da Rède de Viação Cearense:

ConsWerarflo que o recorreri,e foi dis-
pensado em dezembro do IP 9,0, em pena
"s. ;Onda d .a lei u. '. .1(19, de 25 de de-
zembro de 1926. cujo art. 11 vedava de
um Modo expresso a devolução de con-
tribuições; . •

Considerando que em favor do reeor=
rente não pode ser aplicada a jurispru-
dência firmada por este conselho nos.'
autos do rec. n. 576-32 (acórdão . de
6-9-32, publicado no "Diário Oficial" de.,
22-10-32), a3 invocado pelo mesmo em.
sua petição de fls. 9, por isso que o au-
tor do aludido recurso foi demitido em
fevereiro de 1932, já na vigência do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro do.
1931:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso, para efeito de confir-
mar, como confirmam, a decisão recor=
ri da.

Rio de janeiro, 8 de fevereiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente.
Amorico Ludolf, relator.' — Fui pi•esei-.
te, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Rec. 764-33 — Vistos e relatados os
autos do recurso em que são partes, co-,:.
mo recorrentes: doutores Norberto de -
Arruda Camargo e Eduardo da Silva.
Brito, membros da Junta Administrati-
va da Caixa de Aposentadoria e Pensõea:
dos Empregados da Companhia
la de Estradas de Ferro; e recorrida a.)
maioria da mesma Junta: Relatório —
1 — O doutor Eduardo da Silva Brito,
membro da junta Administrativa da Cai-.
xa de Aposetnadoria e Pensões dos Em-,
pregados da Companhia Paulista de ES-'.
iradas de Ferro, tendo sido vencido, cern,
o seu colega doutor Norberto de Aaruda,
Camargo, na resposta Au° a mesma „jun-
ta deu a Uma consulta feita pelo Escri-
tório da Caixa, relativamente a conta-
gem de tempo dos funcionários que,
transferidos da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, passaram a trabalhar
nas várias secções do Escritório da mes-;
ma Caixa, para o efeito de poderem cc-.
letrar contratos de mútuo com a sua'
"Carteira de Empréstimos", em face do
estabelecido no art. 6° e parágrafo 1°,''
do decreto Tr. 21.763, de 24 de agôsto.
de 1932. recorreu dessa solução para.esté
Conselho, conforme razões constantes de
sua petição do fls. 4.

2 — O doutor procurador geral emi-
tiu o parecer ne fls. 8, em virtude do
qual, feito o necessário expediente, a
Caixa apresentou para serem juntos aos
autos os processos originais da pedidos
de empréstimos formulados a sua "Car-.,
leira" por diversos funcionários da res-
pectiva Secretaria e da Sociedade Coo-,
perativa dos Empregados da Companhia'
Paulista.

3 — Deu, então, o doutor procurador
geral, o parecer de fls. 80 "tisque" fls.,
86, opinando, "preliminarmente', no sen-
tido de que se não devia conhecer do at
recurso, e, "de mentis", pela confirma=.
ção da decisão recorrida.

•Isto posto, e:
Considerando que este Conselho só

poderá decidir dos casos concretos que
lhe são agora presentes, sob disfarce de,
uma consulta, quando. os interessados,
prejudicados pela decisão que a maioria,
do órgão admistrativo da Caixa tomou,
negando-lhes o direito aos .respectivos
empréstimos, recorrerem da inesma de-
cisão;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, "preliminarmente",
não tomar conhecimento do presente re-
cur so, visto tratar-se .de uma verdadei-
ra consulta.	 •

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1934, — C. Tavares Bastos, presidente-..
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L. Remardes, relator.
presente, J. Leonel de Rezende . Alvint,
procurador. geral.

ReC: n. '77013a -a; Vistos é relatados os
autua cio vecurso em gim São partes, conto
recorrente': Francisco de Araujo Lemos,
ferroviário aposentado da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil; e recorrida, a Junta
Administrativa da Caixa de APosenlãuoria
do Pessoal da 'mesma Estrada: Relatoilo

-Francisco de Araújo 'Lemos, cabineiro,
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
invocando as • circunstapciaa de • ter mais
de 38 anos de serviço e mais de 5a- anos
de idade, requereu:á Caixa de Aposentado-
ria e Pensões da Centrai rio Brasil-afere-
zapolisaRio .D'Ouro, em-24 de .agóato cie
19131, a inspeção de saúde-para a sua apo-
sentadoria nos termos do decreto n. 5.109,
de 20 de dezembro de 1926, vigente naaue-
la data.

0.conselho da aludida Caixa. atendendo
ás dist:a.a.:14es constantea, do decreto nú-
mero Pa :A ia de '3i. de dezembrc , de 1930,
prorrogstaa sucessivamente mitos ,decretos
na. de 28 de Março e 20.013, de 2a-
de maio de 1931, mandando ficasse sobres-
tado o mencionado pedido ate que êste

Egrégio Conselho decidisse hipotese ¡dan-
tica pende.nte de seu julgamento.. •

Nesse intervalo, publicado a decreto na-
mero 20.465, de .1 de outubro de 1031,
que estabelecia, a aposentadoria ordinária
foi o alúdido ferroviário aposeptado nos
termoa dêste decreto, em data de 27 de
rio,venihro de 1931, a começar de 16 ade
dezembro de 1931, e' com os vencimentos

'Mensais de • 493$00, . ou sejam, 85 a j° dos
v.

•
encimentos Que 'recebia quando na 'ativa.
 O rnensionado ferroviário, assim apo-

sentado, recebeu sem protesto a sua apo-
sentadoria dêsde 16 de dezembro de 1931,
até 6 de mala 'de 1938, quando, fandacio.no
§ 1' do artigo 51, do decreto n. 2Q.465,
de 1 de outubro de 1931, recorreu, para

iste hEgregio.Conselho, pedindo a reforma
da referida'decisao do Conselho Adminia-
trativo, da aludida caixa, Para a) mandar
que a SM annsentádaria obedeça a. lei nú-
mero . 5.109;, b) que aos seus vencimentos,

•dos últimos,.três anos, sejam acrescidas as
gratificações de 20 "I° sobre a diária de

•7$000, as quais o mesin ,o 'recorrente rece-
beu até 1 •2'de janeiro de 1931. O doutor
procurador geral, no parecer de fls. 25126.
levanta a preliminar de não se conhecer
do presente recurso, por te sido inteposto
Nal do prazo legal da 30 din.. sem mo-
tivo relevante para tal fato (Decreto nó-
mero 20.465,-citado, artigo 51, § 1°).
. Tato posta e

Considerando ,que, este . conselho já fir-
mou jurisprudência no sentido indicado;

:Resolveu Os membros do Conselho 'Na-
cional do Trabalho, preliminarmentc. não
tomar conhecimento do presente recurso,
por ter sido interpodo fóra do prazo le-
gal..

Rio' de janeiro. 8 de fevereiro de .1934.
-.- C.' Tnvares Bastos. presidente. — Ga-

L. Remardes. relator. Fui presente.
—J.- Leonel de nezenle Alvim, 'procurador
geral.

Recurso n. 779. de i3 — Vistos o
'relatados os' autos .lo recurso em que
são partes, como recorrente: Antônio
Fácio, ferroviário aposentado da Estra-

, da de Ferro Central -do Brasil; e' reuna-.
.rida,- a Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões do Pessoal
da mesma Estirada :	 . •

Considerando que, tendo sido aposen-
tado por invalid,ês, em novembro de 1928.
somente em 18 de 1932, como se vê da

petição de fls. 6, é que o recorrente so-
licitou à Caixa lho • fôsse computado.
Pará efeito de melhoria ' da • respectiva
pensão mensal de aposentadoria, o tem-
90 de sers'iiço prestado às seguintes em-
presas: .

a) Estrada de Ferro Oéste de Mina.,
.de '1891 a 1892, entre Cuati e .Falcão:

b) Estrada de Ferro aMelhoranientos
do Brasil, de 1893 a 1895:
• c) Estrada ,de Ferro Itacurussa, pru-
longainento do Mangaratíba, de' 1911 a
1912,.

Considerando que a Junta Adminis-
trativa da Caixa recorrida, atendendo a
que o interessado observara o disposto
no parágrafo único, do artigo 28 do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro ile
1931, resolveu aceitar a •justificação ju-
dicial então oferecida, para o fim de
mandar contar o aludido tempo . de 'ser-
viço, mas, assim decidindo, deteamirmu
que 'a revisão do cálculo da aposenta-
doria do recorfente só tivesse .efeito a
partie de 1 de outubro de -1932,, dai sa
'originando o. presente recurso, afim de
que seja ordenado o pagamento- da res-
pectiva direfellça desde a data da con-
cessão .do benefício, isto é, desde tin -
vembro de 1928;

Considerando que o recorrente, quan-
do requereu e obteve a sua a,posentade-
ria por invalides-, ,já tinha prestado a
teMpo de serviço ern questão, mas é di-
reito • ds contar SSe tempo dependia ela
prova. correspondente, que 'só foi feita
com a jUstifieação judicial constante • de
fls. 8 a. 16, requerida em data de 22 de
fevereiro de 10:132 'e apresenada á Caixa
em 18 de julho do mesmo ano , com a
petição' de fls. 6, já .referida;

Considerando que, assina, o unico cul-
pado de não -ter, sido dêsde logo com-
putado dito tempo de serviço _foi o P. ró-
prio recorrente;

Considerando que . este Conselho já
firmou jurisprudência no .sentido de que
a difeeênça de vencimentos de .aposen-

•tadoria, Majorados em virtude de- , •evt-
são, do, processo, é devida a partir do
data . do respectivo Pedido, buque, só
então, o beneficiarto demonstra o pi e-
posito de defender o seu direito, ris-,
sim,	 .

'Resolvem f os membros do Conselho' Na-
cional do Trabalho, por maioria, dar em
parte provimento ao presehte recurso,
afim de •.que . o aumento de vencimentos
da aposentadoria do recorrente, .em vir-
tude da revisão feita, seja pago a oar
tir de IS de julho de 1932, data em que
dita revisão foi requerida.

Rio' de Janeiro, 25 de janeiro de •931.
— C. Tavares Bastos, presidente. -1- a'.
Barbosa de Bezende, relator mi-hve.
Fui, pcesente,- J Leonel de llezende AI-
vim, procurador geral.

Rec. o. 826, de 1933 -- Vistos e re-
latados os autos do ree,urao . em. que sua
partes. como recorrente:' Nelson de Oli-
veira Prata, membro da Junta Adminis-
trativa da Caixa • de Aposentadoria , e Pen-
sões da Estrada de Ferro Campos do Jor-
dão; e recorrida a maioria da' mesma
Junta: Relatório. Nelson de Oliveira
Prata, membro da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões ela
Estrada de Forro Campes do Jordão. re-
corre para este Egrégio Conselho, nos
termos da, petição de fls. 6. da decisão
da maioria • da referida Junta q ue,' ao
iniciar : os empréstimos da sua CWeira
de EmnréstiMoS, estipulou como tii-i'cei-
ra 'Condição para a concessão dos . em-

préstimos. que o associado pretendente
comoroNiasse devidamente Perante a
'Junta a aplicação utal que .fôsse dar ao
produto - 	 ITIPSMO empréstimo. .

../Inea;ahaiaio èssé, liocursu. . a ,Junta
recorrida, Pelo seu Presidente. disse o
s eguinte: em defeSa oo scu Ponto de via-
ta :• "le:colheu-se no espírito da lei o
intuito de assistir ao associado, quando
realmente - necessário. Não deve a car-
teira de empréstimo ser considerada
como unia instituição bancária 'exclusaa
vamente: a p enas visando o emprego .ren-
doso e garantido de 'seu capital.

Ao contrário, temos como único ob-
jetivo a assiste,ncia soca] une poderá
prestar aos ,contribuintes da Caixa, fur-
tando-os de tal sorte, às Pesadas con-
dições dos empréstimos contraídos de
agiotas.	 •

Ci associado, que, pela ;facilidade do
crédito, empenhar-se em despesas inú-
teisaou adiáveis terá forçosa e desne-
cessariamente agravada a saa situação:
si o papjeno vencimento percebido não
lhe . permitir de outra fórma atender a
tais despesas, clamo é que, por diante,
des(alcado, da importância correspon-
den:e ao empréstimo, não lhe bastará
mesmo às suaá neéessidades noranais,
estas sim inadiáveis.	 •

Autorizam-me as' minhas observações,
colhidas aliás em intimo convívio, que,
de uma mo-do geral, não dispensam os
nossos asaociados, em seu próprio bene-
fício, tal espécie de curatela.

E os paimeiroa casos apresentados à
deliberação da Junta vem 'confirmar ple-
namente a. convemencia da :mádida adoa
fada: há entre êles um que visa deixai-
parte do empréstimo em n depósito .na
Caixa Econômica, a espera .de um "bom
negócio" e outros que desejam contrair
o empréstimo para passeios. .

Considerando que os recursos da Car-
teira recem-creada são muito limitados,.
vejo ainda na medida a grande vanta-
gem de facilitar os empréstimos de pre-
ferência àqueles, que , os solieitarem para
um fim verdadeiramente útil os quais,
rem isto. Seriam prejudicados pelo pre-
tendentes de pedidos an' .i nreS, embora
estes com objetivos i; n -:tifiáva is e,
mesmo, prejudiciais a aia própria si-
tuação.	 •	 •

Entendo que as disposições acima se
enquadram perfeitamente no artigo 29
do decreto n 21.763, sôbre a espécie:

"Art. 29 — s Juntas Administrativas
das Caixas pr	 denciarão d fórma 'que
OS s'ervicos cos pro-
l:nados com a nalior sewurança e, pciim
êsso fim: deverão entender-se. por in-
ternikiio do seu presidente. com a su-
periniendencia ou direção das empre-
sas. adotando medidas acauteladovas".
como atribuição da gerência da Ca rtei-
re de Empréstimos cuia vida devoremos
fazer assegurada (art i go 21),
sempre o nua; mo do .;enCríCi0 ittitlets
a que ela se destina".

A requerimento do procuraii..ir
geral, foi -junto a estes autos o processo
de empréstimo solicitado por Gabriel
Arcanjo dos Passos Pereira, no qual . ha-
via sido feita- aquela exigência, contra
o voto do mesmo recorrente da me-sma
Junta. .Aliás, por este processo de em-
préatimo. junto à fls. 15, verifica-se que
o requerente se submeteu à exigência da
Junta e declarou os fins a que . destinava
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a soma mutuada, não tendo sido inter-
posto do aludido processo, qualquer re-
curso.	 •

O Or. procurador geral emitiu, en-
tão, o parecer de fls. 24 'à 'fls. 29, opi-
'Irando pelo deferimento do recurso.

Isto posto, e
• Considerando que, em verdade, escapa
a competência, legal das Juntas Achni-
aistrativas das Caixas o direito de exi-
gir dos seus associados, candidatos a em-
préstimos da sua "Carteira", a compro-
vação da aplicação que irão dar às so-
mas mutuadas;

•Considerando que .0 caso concreto que
veio para êste autos, embora não esteja
em causa, serve para mostrar como tal
exigência foge da alçada da Junta, tanto
assim que' esta, no despacho que profe-
riu à fls. 23, deferindo o empréstimo
que lhe pedira um dos seus associados,
com o fim que declarou, sentiu-se .n1
necessidade de investir o seu secretário .
do encargo de fiscalizar a aplicação da •
quantia, emprestada; o que, sem dúvida
nonhuma, constitúe uma novà. condição
para os contratos com a sua "Carteira
de Empréstimos";	 •

Considerando que, assim, .deve a re-
ferida Junta ,, ,ser advertida de que não
mais deverá exigir dos associados da
Caixa aquela mencionada condição para
lhes deferir os pedidos de empréstimo;,
mas

Considerando que não deixam de im-
pressionar os motivos que levaram a
mesma Junta a seguir o critério apon-
tado;

Resolvem os Membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, dar provimento ao
presente recurso, para o efeito de, re-
formada a decisão recorrida, determinar
seja' abolida dita exigência, ficando, po-
rém, estabelecido que, no caso de haver
muitos pedidos de empréstimos, a pre-

-ferência entre 'os candidatos poderá ser
firmada- atravez do aludido critério, de-
vendo Ser ateadidos em primeiro lugar
os candidatos que, provadamente, de-

' riicinstrararn a utilidade e a premência
dos empréstimos requeridos, passando á
frente daqueles que não declararam .os
motivos por que se socorrem da "Car-
teira' de Empréstimos".

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Ga-
'briel L. Bernardes, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, procu-
rador geral.
• Rec. 836-23 —• Vistos .•e relatados os
autos do recurso em que são partes,
corno recorrentes: Ana Cândida Hope,
Abigail Ramos e SilVa e .Laura Nas-
centes, funcionárias licenciadas da
Companhia Telefônica Brasileira; e re-
corrida, a Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empi-egados da mesma Companhia;

Considerando que se acha provado
nos autos que as recorrentes são em-
Pregadas da Companhia Telefônica
Prasileira, pois que figuram no respe-

• divo quadro do pessoal, e, embora te-
rn sido licenciadas, sen.-) venci-

mentes, em data anterior à vigência do
dec. n. 20.465, de 1. de outubro de
1931, dês que os lienefíciós legais po-
dem ser concedidos por antecipação 'do
pagamento de contribuições, PoUco

importa a • circunstância' de • não terem
ditas empregadas . contribuido para a
Caixa;:-	 •

'Considerando que, assim sendo, a
decisão da JuntaAdministrativa da
Caixa recOrrida,. de. negando a inscrie.,ão
solicitada pelas recorrentes, não tem
fundamento jurídico;.

Resolvem os membros do Conselho
Nacional - do Trabalho dar provimento
ao presente recurso, para o efeito • de,
reformada 'a decisão recorrida, 'mandar
que a Caixa receba a inscrição das re-
correntes em regadas que são da Com-
panhia TelefôiiiCa Brasileira, como as-
sociadas obrigatórias do instituto,
que em seguida a essa inscrição, faça.
organizar os processo de aposentadoria
,das recorrentes, julgando-os como
achar de direito.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1934. — C.: Tavares Bastos, Presiden-
te.	 Gabriel L.Bernardes,

• Fui presente, L. 'Leon el de Rezende
Alvim; procurador geral.

- Rec. 841-33 — Vistos e relatados tis
autos do recurso em que são partes, co-
mo recorrente, D. Isolina Varanda. Ra-
mos, viúva de Manuel Ramos; e recor-
rida, a . Junta Adrninistrativa da Caixa.
de Aposentadoria e Pensões da "The Rio
de JaneirooCity Improvements Company
Ltd.", .que lhe negou e aos filhos meno-
res — Fernando • e Manoel — a pensão
requerida por morte daquele associado
aposentado, nos têrmas dos arts. 31 e
32- do•dec. n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931:	 •	 •

Considerando que ' não conste dos au-
tos a certidão de óbito do associado apo-
sentada — Manuel, Ramos, documento
êste que a reeorrente afirma haver eu-
regue á Caixa quando ela requereu o

pagamento da quota de luneral .: • '

.Considerando que da certidão de nasci-
mento do menor Fernando, a fls... 11 ,, se
verifica que•o declarante não foi o pro-
prio Pai, mas um senhor .de nome Ave-

, lino Teixeira;
Considerando que à 'firma. artibuída

.Manoel Ramos, peia recorrente, na ês-
critura de fls. 32, não está .reconheci-
da; e;

Considerando que igual -falha se' . ob-
. serva hes atestações que prestaram
aqueles". que assinaram e testeiriunharam
as declarações feitas por Manuel Ramos
guando; da •sua inscrição. na Caixa te-
:corrida:

Resolvem os membros do Conselho Na-
- doirai 'do Trabalho 'converter em dlli-

gência o julgamento do presente recurso
para o efeito de ordenar: 	 -

a) que a recorrente ofereça certidões
do intein teor dos têrmos do seu casa-
Mento e dos .nascirrientoos 'das seus •dois
filhes menores — Fernando e Manuel;

b) que a caixa, recorrida apresente a
certid.ao de •óbito 'de Manuel Ramos e o
processo original da sua aposentadoria
por invalidez'

c) que a secretaria providencie no
sentido de serem reconhecidas as firmas
cangardes . dos' doeumentos de fls. 32,
37,39 e 41. .

'Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1931.
TaVares Bastos, presidente. —
L..Bernardes,. relator. — Fui pre-

sente, J. Leonel de Rezende Alpint, 'pro-
curador- geral. ••

&Anta Comenerni do IllistriW Fedena
sàáeÃo'REÀázADA EM 22 DE FEVEREIRO DE

'1934
•

Presidente, Fernandes Couto — Dire-
tor;- Izidoro Campos	 •

„Presentes o presidente Fernandes
Couto, os. deputados Teixeira, Pôrto,
Leite, 'Burlamaqui, Bráulio, 'Eugênio' e
o diretor da Secretaria, Dr. Izidoro
Campos, foi aberta -a sessão, sendo lida
e aprovada a ata da -sessão- anterior.

Expediente:-,
Pelo Sr. diretor foi lido o relatório

dos trabalhos da Junta Comercial, re-
• ferentes ao ano de 1933, mandando re-
metei-10 ao. Exmo. Sr. ministro do Tra- •
balho, Indústria e Comércio.

• Requerimentos:	 •
Da . ~via Sociedade Anônima, -paro

o, arquivamento de seus • estatutos. —
.Deferido.

Do .Instituto Cientifico São Jorge 5.
A.; para ,o, arquivamnto da ata 'da as-
sembléia :extraordinária (alteração ..de
estatutos) .	 Deferido.

Da Sociedade Anônima Companhia
(".iafeeira Minas Gerais, paia". o .aequiva-
mento da entrada de capital 'já. inscri-
to. — Deferido.

.Da 'Companhia de- . Arrnazens Geraie
dos Estados de Minas e Rio,- para o ar-
quivamento da ata de assembléia ex-
traordinária (substituição de liquídan-
te) — Deferido:	 ,	 •	 ••

De Borges -iSz Abel, Companhia Cario-
ca de Linhas Limitada. 'Carnásciali
Comp. Limitada, C. Malta ,sz Cetro.,
Luiz Ferreira & Comp., M. J. Mar-
meleiro & Marmeleiro.. Meia, Fonseca &
Comp., Rocha & Mendonça,. Sílvio' Costa
&. Rancei, .Simoni .& Superchl, Sales
Pupo .& Comp.. Varela & Comp, para
o arquivamento . de seus ;contratos' So-
clais. •— Deferidos,	 ••.	 -"	 •	 •

•Dri	 Monteiro, Batista, &lar-
Murlins. i)ias da Silva' & CÔni-

prinhia, •Piuteru Fruitog & filhos. •Fer-
reira da Costa & Cunha, R. C. Blanco
& Comp"., .Arn21C,O Pinheiro !franco,
Coelho & Rocha,. para' O arquivamento
de seus contratos sociaii,L — Compram
as exigências.

De _Álvaro Costa Ss	 Araújo,
Mala & Comp., C. O, Rastrup & Com-
panhia; J. Dõl.11110, & Comp.

'
 M. Soares

de Amorim	 Comp., Limitada, Manu-
fatura Produtos Rink Limitada, • Prista
& Comp. , Prdoutos Químicos Evans Li-
mitada, Werneek & Comp., para, o
arquivamento de suas alterações c:e Gen-
trato.- - Deferidos.

De Cunha	 Comp., para .o arquiva-
Mento de sua alteração de contrato.-- r4
Indeferido pelo parecer. 	 .

De . Schellong & Comp., Veiga & Cha-
ves, para o arquivamento de suas 'al-
terações de contratos. — Cumpram .,as
exigências.
, De Garcia Rt Santo Q ; para o. arquiva-

mento c:e sua alteração de contrato-. —
Deferido, Cancele-se o registro da• .fir-

. ma. •
De Cassano &

Azevedo, .Jannibelli & Cataldi, M. Neves
k Irmão. Manuel . Domin gues :& Irmão,

. Ribeiro. & •Barbosa, • S. Almetda & Cor-
reia, S. Mó & Comp., paraoo arquiva-

- mento de seus' diStrato-s sociais.
• Deferidos.

De A. Emílio & Comp., Ribeiro; Lo-
pe's & dernp., para o arquivamento do

	

distratos sociais:	 Indeferidos
netos pareceres.. •:--	 •

• •

•
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• IJe .Fitlios Teixeira & aiono,„ para o
arquivamento de seu distralr social. —
Cumpra a eXigênCla .
• De J. P. Teixeira, Antônio Cassa m).
AntôniCk .1 n !t. rian,r1es Pires, Artur I...
Abreu Astrugalat., Macio.% &

i ia dr.. 1:esta Abrantes, liaitipamen-
tos Wayne do Brasil Limitada, .Einidio
da .Costa Veiga, indústrias Químicas
Móltroe Limitada, José Maria Pimenta,
Joaquim Moreira de Carvailio, Julia
Martins Pereira,' Lopes & Mendes, Ma-
nuel IRodrigues Fontan, AI, R. de An-
drade, M. de • Rezende, Noves César, O.
M: Pena, Paulo Guimarães Masset, Rois
Marques SL • Comp. Sousa Lemos & Comp.
+Limitada, Soares & Irmão e Theinert
Funk Limitada. /para os registro de suas
firmas. — Deferidas.

De Antonieta Pinho da Costa, pedindo
registro ca autorização para comerciar,
dada pelo seu marido. — Registre-se.

De Maria de Lourdes Rebouças, , pe-
dindo registro' da autorização para co-
merciar, dada pelo seu marido. — Re-
gistre-se.

•De Lourenço Vieira Filho, pedindo
renovação de carta de avaliador de mor-
'eadorias (trienio de'.i93 a . —
Passe-se título.

De Lourenço Vieira Filho, pedindo re-
novação de carta de avaliador de ;batas
(trieno de 1934 a 1936). — Passe-se tí-
tulo.	 .

Os Adayme, •Nigri, pedindo anotação
em seu registro de firma (mudança de
domicilio) . — Anote-se.

.De • W. C.. Braga, pedindo anotação
em seu, registro de. firma (redução do
capital). — .Anote-se. • ,
• De Domingues da Silva & Comp. Li-

, mitada, pedindo a retirada de seu con-
trato social. — Sim, mediante recibo
firmado.. por todos os sócios, depois de
assinada a petição por . todos.
• De .M. Agostíni, Joaquim de Melo e M.
Fernandes de Carvalho, para os carme-
tarnentbs de suas firmas. — Cancele-se.
• Contratos:	 -
De M. J. Marmeleiro & Marmeleiro,

firma composta dos sócios solidários,
Manuel Rodrigueá Marmeleiro e José
Rodrigues MaMrmeleiro, para o comércio
de joalheria e relojoaria, à rua Conde
de Bomfiin n. 264, com capital de réis
20:0008000, prazo indeterminado.

De Simoni & Superhi, firma compos-
ta dos •sótios solierios, Giuseppe Si-
moni e Itenrique Superchi, para o co-
merciá 'de 'representações, à rua Almi-
rante Barroso n. 20, com capital de reis
10:0008600, prazo indeterminado.

Da .Companhia Carioca de Linhas Li-
mitada, „ firma composta dos sócios so-
lidários, 'Ternístocles Lima, Sílvio Alvim
de Lima e .Artur Alvim de Lima, para o
coinércio de linhas, à rua Mãssoró má-
meras 23 e 25, Com' capital de 200:000$,
prazo de 10 anos.

De Sílvio Costa & Comp., firma com-
posta dós' sócios solidários, Sílvio Pas-
sos 'da Costa e Raul Alves dos Santos
Rangel, para o comércio de farmácia, à
rua Cam pos da Paz n. 128, com capital
de • S .:0008000, 'prazo indeterminadà.

De Rocha ,& Mendonça, firma compos-
ta dos sócios solidários, António Afonso
da Rocha :e João Furtado de Mendonça,
para o 'comércio de líq-uidois e comes-
tíveis, à, rua Carolina Amado n. 137,
156M. capital de 10:0008000, prazo inde-
terminado.

De Borges & Abel, firma composta dos
sócios, solidários,. Angelino Borges e Abel
Alves. pára o comércio de lfauidos. eo-

nicsiveis, etc., U	 c.Lirtlua	 latet:Cente
II. t3tiJ, com capital

t1U0000, przmn
De C. Malta	 ,L:u,op., firma compu31a

aos socios suiniarius, Aoteru	 An-
torno Manuel e Gandido Augtist,,
.N.aita, para u comercio de chapeus de se-
iniura, a rua 7 de Seteintwo 11. 227., coa
capital de ib :00onou.

De Luiz, .12.'erre1ra ÇS:. Comp., firma
composta dos socais solidai Los, Luiz Ma-
na p ires, Alberto 1.10 Nascimento Ferrei-
ra e do comanditar)°, Alfredo Elisio P1-
res, para o comércio de tecidos por con-
ta própria, à rua. Regente! , Eeijo n. 81.
COM capital de 131/WOOV)00, prazo inde-
terminado.	 .

De Mala, 'Fonseca (SE Comp.,	 fiCnri,
composta dos Sócios solidários, Adélio
da Silva Máia, Ari Fonseca e José Afon-
so Ribeiro, para o comércio de alfaiata-
ria, à rua Coronel Rangel n. 14, com ca-
pital de 30:0008000, prazo de dois anos.

De . Carnasciali & Comp. Limitada, fie-
aia composta dos sócios solidários, Olivo
Caroasciali e Tito Livio Carnasciali, Para
o comércio de comissões, etc., com capi-
tal de 100:0008060, prazo de um ano.

De Sales .Pupo & Comp., i'irina com-
posta dos sócios solidarois Jaime de
Sales .Pupo, Agnaldo Uze'da e Miguel
Totb Júnior, para ,o comércio .de frutas,
com capital de 100:0008000, prazo inde-
terminado. •	 •	 •

De Varela & Comp., firma composta
dos sócios solidários, Joacpilin Varela,
Joaquim Pereira Botelho e Se-rafiln Ba-
tista, e do sócio. de -indústria, Jaó Viei-
ra, para o comércio de líquidos e co-
mestíveis, com capital , de 400:0008000,
prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De Garcia &.Santos, é admitido como

sócio o senhor César Pinto Gabriel, re-
tira-se o sócio, Ainérico Garcia Morei-
ra, recebendo a importância de 2:500$,
a firma social passa a ser Pinto & San-
tos.	 '

De Prista & Comp., o capital social
fica elevado . à • 800:000$000.•

De V. Werneck & Comp., alterando
algumas cláusulas 'do seu contrato so-
cial.

De Adanne, Nigri & Comp., alterando
as cláusulas primeira e segunda.

De Produtos Químicos livans Limita-
da, alterando a cláusula oitava.	 -

De Manufatura Produtos King .Limi-
tada, retitrase o sócio Isaías Marques
de Araújo, recenendo a importância de
5:0008000, continuando a sociedade com
os demais sócios.

De Araújo Maia •& Comp., dó seu ca-
pital social destacam a importância do
50:0008000. .para üma secção bancária.

De" M. Soares' de Amorim & Comp.
Limitada, é admitido como sócio 'o se-
nhor , Alberto Mota e Silva-. 	 •

De C.• O. Kastrup & Comp, o sócio
Alfredo Miranda de solidário passa a co-
manditário.

De J. Doumel	 Comp ., é admitido
como sócio o senhor Feres Letfala.

De Alvaro Costa & Cornp., retira-se
o sócio António 'Coutinho. recebendo a
importância de 87:8858693, continuando
a sociedade com os demais ãócios.

Distrátos:	 •
De S. Almeida . & Corrêa, retira-se o

seio Joaquhn Dorningues Corrêa, re-
cebendo a importância de 2:0008. fican-
do com o 'ativo e passivo o sócio Manuel
dos Santos Almeida, na importância de
7:5008000. .

De Manuel Domingues. & Irmão, .reti-

r:t-se o sjano Nlano p i	 f;. n -,•-
alia. recebendo a importância de '1:1);Evi,
fi.:ando com o •ati s.ar e passivo it s(.c'o
Ezeouiel Demin rros Cosirtha, na impor-
tfoHa	 3:000A00

De Ribeiro & Barbosa, retira . •z o o (.`-
ci( , !Manuel da Cunha	 Ribeiro,
liando a im portância de f,ram1))
com o ativo e passivo r. s . Sdo Manoel
Ma osei o*,:oel ff:,a) ;:busa, na imporlancia de rés5 

De Jannihelli	 Ca taidi. retira-se o
sócio Nicola ,Tanihelli, recebendo a. in.-
porta nela de 10:0008. ficando com
ativo e passivo o sírio To m a ./ eataltf,
ira importância de 5:00u$000.

De Cassano & Rodrigues. retira-se' o
sócio .Tottanint Rodi igmies. recebendo
importâneia de 6:0008, ficando com .)
ativo e passivo o sócio Antônio . Cassann,
na imporhincia de O :000000.

De Castro &,Azevede.• relram-se os só-

c ios .TM10 de Azevedo Castro e Laurindo
Francisco de Castro, nada recebendo os
sócios.

M . Neves & 'irmão retiram-se •os
sócios . Jacinto das Neve-. Irmão, rece-
bendo a importância de .20:0008. e Ma-
nuel das Neves, recoeendo a importância
de 5:0008000'.

De S. Mó &Comp., retiram-se os sé-
cios Secundino Mó a Armando • Maciel
Dantas, nada rece'oendo os dois sócios.

Firmas individuais:
De Paulo Guimarães Masset, para-o

comércio de ganga para guarda de auto-
móveis,.etc., à rua dos Arcos as. 10 e 14,
com o oapital de 20:0008000.

De O. M. Pena, para o comércio do
construções, etc., à rua da Condelária
n. 38, sobrado, • com o capital de réis
200:000$000.

De-Anthio Cassam, para o comércio
de líquidos e comestíveis, à rua General
Pedro n. 379, com o capital do réis
-10:0008000.

De, Jbaquim 'Moreira de Carvalho, para
o comércio de mercador de jóias, no lar-
go de S. Francisco de Paula, P. andar,
com 'o capital de 100:0008000.

De M. R. de 'Andrade, para o comércio
de comisões (agente comercial), à ,rua
Uruguaiana n. 104, 20 andar, com o ca-
pital de 4:0008000.

.De José Maria Pimenta, para o comér-
cio de restaurante, à rua álapp n. 7, com
o capital de 10:0008000.

De Artur L. Abreu, para o comércio
de produtos químicos, à rua do Lavradio
n. 96, com o capital de 4:0Q08000. .

De 'Manuel Rodrigues Fontan, para o
comércio de. botequim, à rua da Pasagem
n. 12, com o capital do 10:0008000.

De M.. de Rezende, para o comércio de
armarinho, à rua Sete de Setembro n. 95,
como capital de 50:0008000.

De; Emídio da Costa Veiga, para o co-
mércio'de botequim., á rua de S. Januário
ri. 186, com o capital de 5:0008000:

De Júlia Martins Pereira, para o co-
mércio de oficina de mármore, à rua Ge-
neral Pedra n. 112, com o capital de reis'
5 :0008000 .

De J. P. Teixeira, para o comércio de
ferragens e •óleos, à rua General Câmara
n. 208, com o capital de 60:0008000;

De Antônio Fernandes . Pires, para o
comércio de oficina de pintura, à rua
Marquês de Sapucaí n. 21, com o capital
de 6:0008000.
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DECISÕES

RECLAMAÇÃO N. 09, DE 493.5

É licita a profissão da bailarina que,
subordinada a hordrio e disciplina,
trobotha, por conta de outrem, em es-
tabelecimento de diversões permitido
pelos poderes públicos.
N. 69, de 1934 Relatado e discuti-

do em audiência este processo, em que a
reclamante, Theddy Alvarenga, por ha-
ver prestado à reclamada, Lídia Dório,
serviços de sua profissão de bailarina,
pede o pagamento que lhe é devido, na
importância de duzentos e noventa e sete
mil reis:

Toda e qualquer atividade, material
ou imaterial, pode ser exercitada medi-
ante remuneração, desde que se mani-
feste por meio da prestação de serviço
ou trabalho. Em geral, são lícitos os afa-
zeres não defesos pela lei e os não repe-
lidos pela moral e bons costumes.

Assim, a bailarina que, subordinada a
horário e disciplina, trabalha, por conta
de Outrem, em um estabelecimento de
diversões permitido pelos poderes pá-
blicos, exerce, não ha dúvdia, urna pro-
fissão evidentemente lícita e, nestas con-
die5sita não 6 admissivel que, ao seu tra-
Sialbo, deixe de corresponder a necessá-
ria remuneração.

Ante estas considerações e atendendo;
dam da revelia não justitficada da re-
clamada, as afirmações das testemunhar)
que forem devidamente inquiridas;

rteoolvem os membros da Primeira
Junta de Conciliação e Julgamento, por
unanimidade de votos, julgar procedente
a reclamação e, em consequência, conde-
nar a reclamada a pagar à reclamante
a importância de duzentos e noventa e
sete mil reis, ficando arbitrado em du-
aentos mil réis a multa para o caso de
não cumprimento desta decisão no prazo
de cinco dias.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1934.
Heraclyto Ferreira de Queiroz, pre-

sidente em exercício e relator. — A. 13
Cavalcan,te.	 E. Mareta Domont.	 •

RECLAMAÇÃO N. 187-A, de 1933

/I percepção de comissões, em lugar de
cnnauneração direta, não altera a qua-
lidade de empregado daquele que °e
dedica a um só estabelecimento e tem
a sua atividade subordinada a ordens
e fiscalização.

N. 187-A, de 1933 — Relatado e dis-
autldo em audiência êste processo. em
çue, da Sociedade Anônima Casa Pratt,
Liatepto oio Rodrigues Viana reclama
u pagamento de comissões e outras vane
tngens, correspondentes a serviços presa
lados, na qualidade de vendedor viajan-
te da reclamada, no interior dos Esta-
dos:

A circunstância da percepção de co-
missões em lugar de rernuneraçâo dire-
ta, não altera, para o exercício das prer-
rogativas asseguradas pelas leis sociais,
a qualidade de empregado daquele que
se dedica a-11D1 sé) estabelecimento e tem
a sue atividade subordinada a ordens e
fiscalização,

Reconhecida, uêstes termos a legiti-
midade do reclamante, perante a justiça

do traaalho. t acpela dc deeisic menta
apreciados os documentos ni;s(at:!xs do
processo. e antros eselarecimentee pues-
tados pelos litigitetes, chegou-se, à vede
ficaçáo da procedência, em paste, das
remunerações exigidas.

, Assim, pois, não tenda sido aceita
conciliação a de acôrdo com os elemen-
tos fornecidos paea a decisão;

Resolvem os membros da Primeira
Junta de Conciliação e Julgamento, por
unanimidade de votos, julgar procedente
em parte a presente reclamação para, em
consequência, condenar a reclamada a
pagar ao reclamante as comissões a êste
devidas, correspondentes ao período en-
tre oututbro de 1920 e ma:aVo de 1922,
acrescidas dos juros pela mesma recla-
mada abonados aos seus empregados via-
jantes devendo a respectiva importância
ser apurada na execução.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1934.
Heraelyto Ferreira de Queiroz, pre-

sidente em exercício e relator. — A. fl.
Cavalcante. — E. kutran Domont.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPED:ENTE DO SR. MINISTRO-PRESI-

DENTE

MeS de fevereiro de 1934

Dia 2
Ofie los :

N. 1.162 — Ao Sr. Dr. Silvio Homero
Filho, Conoul Geral do Brasil em Ber-
lim, agradecendo as felicitações de novo
ano.

N. 1.163 — Ao Sr. Pedro de Alceu-
tara Cruz, inspetor da Alfândega da Par-
caiba. Piauí, agradecendo a comunica-
ção.

N. 1.164 — Ao Sr. ministro da Aeri-
cultura, comunicando o registro da epe-
ração determinada pelo decreto ninne-
re 23.311, de 31 de outubro último.

N. 1.165 — Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunicando ter sido recusado re-
gistro ao contrato firmado com a Com-
panhia Indústrias Brasileiras Portela
E. A., para a construção do edifício-
sede da Diretoria Regional do Rio
Grande do Norte, por falta de empenho
prévio da respectiva despesa.

N 1.1.66 — Ao Sr. ministro ala
Guerra, comunicando o registro de cré-
dito de 27.413:3188200, suplementar a
diversas verbas do orçament odesse mi-
nistério para 1933.

Dia 5

N. 1.167 — Ao Sr. ministro da Agri
'cultura, comunicando ter sido' mantida
pelos motivos que indica, a decisão que
recusou registro ao contrato celebrado
com Alberto Bisas, para a execução das
obras de construção de dois pavilhões
anexos ao edifício do Instituto,Elologien
Vegetal.

N. 1.168 — Ao Sr. ministro das Re-
lações Exteriores, comunicando o re-
gistro do crédito especial de 22:2503,
aberto pelo decreto n. 23.799, de 24 de
janeiro próximo findo.

N. 1.iaa -.-= 0 SI' . ministro do Tra-
i:aluo, comuniereedo Ler c.;,:tO recusado
regi:di o ao ccutsato celebrado com a
COMpalliiia Comércio e Construções S.
A.. para a construção de 70 casas para
colônos no Centro Agrícola em teta
fla Ferzenen Santa Cruz, por não cons-
tar do processo a certidão o que se re-
fere o art. 33 do decreto n. 20.291, de
12 de agôsto de 193i.

N. 1.170 — Ao Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, idem, idem,
ao contrato firmando com a Otis Ele-
vator Company, para fornecimento de
um elevador no Hospital de Triagem,
por idêntico motivo.

N. 1.171 — Ao mesmo, comunicando
o registro das tabelas de distribuição de
crédito suplementar de 29:335:1758700,
para as despesas desse ministério no
.1" trimestre dèSfe ano.

N. 1.172 — Ao Sr. ministro da
Agricultbra. comunicando o registro do
credito especial especial de 129:7308-
aberto pelo decreto n .23.722, cle 9 de
janeiro próximo findo.
N. 1.173 — Ao Sr. Chefe do Go-

verne Provisório, comunicando haver o
Tribunal, quanto ás despesas pagas pela
2° Pagadoria do Tesouro era agôsto de
1933, á conta do Ministério da Fazenda,
ordenado o 'registro simples da despesa
de 3.9'78 :39aa800 o sob protesto da de
12:2908. deixando de deliberar sôbre
demais por Dão se -acharem os documen-
tos acompanhados dos processes corres-
pondentes.

•N. 1.174 — Ao Sr. ministro da TN?,
7,Prida. idêntico.

N. 1.176 — Ao Sr. Chefe do Govere
no Provisório, comunicando o registro •
sob protesto das despesas na importân-
cia de 6.078:4668400, pagas pela Co-
missão Central de Compras em julho
último, á conta do Ministério da Via
çao.

N. 1. 177 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda. !kl tico.

Dia 6
N. 1 ..178 — Ao Sr. ministro da Ma-

rinha, comunicando o registro do cre-
dito suplementar aberto a esse ministé-
rio -para as despesas do 1° trimestre
deste ano em prorrdgação ao exercício
de 1933.

N. 1.179 — Ao Sr. ministro da Via-
ção, idem. idem, das tabelas de crédito
no total de 109:854e250, para as despe-
sas da 1° trimestre deste ano, com ex-
clusão das verbas 11 0 e 120 a respeito
das quais foram pedidos- esclareci-
mentos.

N. 1.180 — Ao Sr. ministro de
Guerra, comunicando o registro das ta-
belas explicativas do crédito suplemen-
tar de 82.866:6863700, aberto a esse
ministério para as despesas no 1° tri-
mestre deste ano .

Dia
N. 1.181 — Ao Sr. ministro das Rela-

ções Exteriores, comunicando o registro
das tabelas explicativas do crédito su-
plementar de 14.911:051$400, aberto
ao Ministério das Relações Exteriores
para as respectivas despesas no 1° tri-
mestre deste ano.

N. 1.682	 Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, idem, idem, idem, de róis
29.232:4658700, para as despesas desse
ministério deste ano.
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ANCEllETA SERTANISTA

CONFERÊNCLA PROFERIDA NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO
BRASILEIRO, A 30 DE JANEIRO DE 1934, PELO SÓCIO EFETIVO,

ER. VIRGfLIO CORRÊA FILHO.

Para que não faltasse nota alguma ao concerto glorifi-
cador da vida modelar de José Anchieta, impôs-se à dissonância
que também participasse das homenagens em honra a quem
soube tão santamente suportá-la pela vida afora.

Nem tudo seria harmonia no ambiente, onde atuou o abne-
gado legionário da cruz, apressurado em precipitar-se DO mar-
tino, que lhe atalhasse as peregrinações por êste mundo pe-
caminoso.

Dissonantes, para a sua inteligência embebida de huma-
nidades, eram os gritos e tonalidades berrantes da terra bruta,
a que viera aportar, teatemunha sagaz e cronista fiel do seu
devassariam:o a posse pela civilização.

Dissonanli , , para a castidade dos seus votos, a luxuria em
aue ddlagravain os instinto-s incontrolados das duas raças, que
as glurice,as caravelas puzeram em contacto.

T)issuname, para a piedade religiosa, em que se abrazava, a
ognurancia integral do gentio, ore matéria de catecismo, menos
ruir:usa, todavia, que u despeso de seus mandamentos pelos
reinóis cobiçosos de riquezas a todo transe.

A existência clecocreu-lhe entre contrastes. cujo impre-
visto ainda hoje se repete. nitra arrastar à tribuna quási cen-
tenária, onde costuma falar o saber, não raro associado à elo-
qüência, quem não a freqüenta mui de indústria, preferindo
a cornuda obscuridade, em . que mais despreocupadamente possa
admirar e aplaudir a voz alheia.

De Anchieta sertanista diria, com a mestria de sabedor
incomparável dos fastos da impliação do território brasileiro.
conquistado pelas arrancadas bandeirantes, o seu douto histo-
riador, A. de Taunay, que logrou recamar de novos lustres o
glorioso nome paterno, também impregnado de sertanismo, que
tece docemente o idílio caboclo de Inocência, ou vibra, tragi-
camente. nos quadros dantescos do heroismo resignado da co-
luna Camisão, através dos sertões matogrossenses.

Impedido, por motivos ponderosos, de aceitar a incum-
bência que lhe fOra atribuída, abriu a vaga, para a qual a
ironia Lias Intiteses, guiando a fidalguia dos gestos do insigne
presidente do Instituto, conde de Aforrai) Celso, escalou rude
sertanejo, que mal conhece alguns aspectos da vida em seus
distantes rincões nativos.

Em honra ao canarino, maior não poderia ser o sacrifício.
Enfadonho para quem ouve, quási ao térmo de uma série

de conferências, realmente admiráveis, em que se harmoniza-
ram, repassadas da mesma unção, as vozes que veem do pas-
sado, e as que ensaiam maiores vôos para o futuro.

Doloroso para. quem não poude excusar-se à tamanha cor-
veia, de oralmente versar assunto, em que não se alista entre
os iniciados.

Aliás, a perfeição exclusiva agrada, sem dúvida, mas fa-
tiga. Alternada com defeitos, avultam-lhe as graças e os en-
cantos.

Nem tudo será luz nos quadros de maravilhar. As sombras
também colaboram no dar-lhes relexa5 às belezas estonteantes.

Haverá melhor justificativa à discontinuidade de tom no
debuxo cia figura de Anchieta, considerada pelos mais variados
aspectos, em que já colaboraram etnógrafos, historiadores,
poetas, empenhados cai ilurniná-la suntuosamente ? 	 •

Porventura, não lhe desprazeria a contribuição do som-
breado, mais acorde, aliás, com a sua própria tendência a apa-
gar-se, feito elemento desprezível, cuja deformidade física o
estimatisasse perenemente, afastando-o das paragens lumi-
nosas.

• O gosto em sumir-se humildemente, como se fora indigno
de figurar entre os principais da comunidade, explicará o des-
preso de honrarias e louvores.

Vivo, afligiam-no as promoções aos cargos religiosos, a
que o alçavam os superiores, por ordem de comando, que lhe

aontrariava a preferência pessoal em proveito de eunveniencias
gerais.

Sem nada querer ser. tudo •!.oi todavia. na ;.ongr4ação,
que lhe deve parcela enorme da propila noihea,ia.

Professor das primeiras letras, como das clássicas, ens i
-nadas até a superiores hierarquicus, embaixador da paz, indis-

pensáv,e1 à existência de Silo Vicente, reitor de eolikios. oro-
vinciai, conselheiro de governadores, a todos os postos impe-
liam-no os votos alheios. certeiros no cscolher o mais apto
a desempenhá-los.

Morto, ainda prevaleceria a mesma ranúncia à gloria,
como se as gerações imediatas conluiassem em satisfazer-lhe
a desambição, sonegando-lhe o nome da lista dos ha:rife:toras
do Brasil, que • o seu gênio criador acalentou no berço.

• Quasi quatro agitados séculos decorreram desde o dia em
que suavemente deixou de contemplar os caos brasileiros,
como quem soubera exemplarment,e cumprir a sua missão ter-
rena.

Por testemunho fidedigno, morrera em cheiro de santi-
dade, à vista da multidão maravilhada.

Proclamado, no dia seguinte, Apóstolo do Brasil. fez-se-
he, depois, o silêncio em tôrno.

Corno em singular palimpsesto, novas inscrições grava-
ram-se, proclamatórias dos méritos reais, ou ficticios, de ou-
tros vultos.

E ainda hoje, não terminou o processo de canonização,
que o emparoeirasse aos demais preparadores da mesma fé,
santificados por atuação igual, em séculos ulterioras.

Esqueceram-no por longo prazo. Anquieta mansamente
aguarda a sua vez, sem pressa de equiparar-se ao parente
Loiola, em cuja Milicia ativa cedo se alistou.

A tal ponto lhe descuidaram de cultuar a fama, qúe o
próprio nome sofreu as conseqüências do abandono.

Tornou-se do pronúncia mais dura.

.AnduieLa, coroo se entrou a dizer, até a lição de espie.
iram), que a repÔS nos moldes antí gos, suavizando-lhe a pro-
!ação, à maneira busca: Auxiela Interpretação, que Afranio
Peixoto, com a sua' argúcia licoropitrável, completa, preconi-
zando a plonüncia Auxel.a. sen i.,

mas a rgssurreição. iniciada, ao findar o sauulo derrao:j-
ro, naPaulicik, onde aflorou o seu zêio apostólico, cor-z:r-
ta -s,e na atualidade, ao sol da Guanabara, cujo destino u seu
arguto olhar lobrigou, de ali-) da colida, em que fundou o
primeiro colégio carioca.

Nãa estranhemos &E ocorrências.
Harmonizam-se às maravAhas com o desprendimento do

Apóstolo, que nada cuidava de si, além do indispensável
para manter a mofina carcassa em condições de prestar ser-
viços à sua religião.

Para que deixar o rasto pessoal, quando a tarefa era co-
letiva e arrolava ás fogosas imaginações contemporâneas, es-
capas da cavalaria andante?

Para levá-la acabo, forcejara mais do nue permitiriam as
minguadas forças; caso não as alentasse o ideal, a maneira de
longas alavancas, capazes de deslocar montanhas.

Contentar-se-ia coin'a colheita da sua sementeira espiri-
tual, sem cogitar de assinalar a contribuição própria, que da-

Dreciava, em 'comparação com a dos confrades.
Aos outros, tecia gostosamente as divisas com que se lau-

reassem.
Para si, qualquer gabo sobejaria, por desmerecido.
E o seu espanto seria incomensurável, se pudesse, redi-

vivo, observar que, transcorridas quatro centurias, de impla-
cável propaganda de heresias, ainda lhe evocam os feitos, de
inegualável apóstolo a cuja .pregação despertou o Brasil para
os seus altos destinos.

E o miram por todos os modos, a pesquizar-lhe as pe-
culiaridades causadoras cic tair:anna. sobrevivência na memó-
ria fugaz dos beneficiados.

E lhe acentuam os traços inimitáveis do Orion de batina.
que metia os hombros fragílimos às mais ousadas entreprestis.
a aue, na aparência, o invalidara a saúde precária.

E até o classificam de sertanista, corno evidencia o tema
distribuido a A. Taunay.

Mas, em verdade, caberia tal título ao maior colaborador
de Nobrega, na obra civilizadora da infindável colónia lusi-
tana?

Quo será, afinal, sertanista?.
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S,d'a o tle,p..egatior tto iiri,anisniu, a laia t.aque•t . reiir..sea-
tritivo	 lionitizinho do tio Vei . de. que, à apro.:.11L; tia p1-
/II ira turma th.. to .Jaeão	 No;.-oeste. acanipatfa
!eivo. confidenciuti ao respectivo chefe: —	 seu (11)11[0i.
le.51.0 aqui Já Ilát)	 :•.t.'1'1.e. os tt 1liu	 Vi1i 11:11io, e eu ,;0
dt' viver longe déles, inerwlithado nos serlõe,s'': 	 -

Ou, do leitio de Lopes, o sócio, no martirio e glóvia, dos
retirantes de Laguna, recoinendado per Leveigei ao eernan-
dante da coluna, feito vaque:mo arguto nas paragens sulinas
do Mato l n misso, que se ufanava de conhecer, corno ninguem,
quando ainda se mantinham misteriosas as excursões pelos
rincó,es distendidos entre Miranda e o Apa? .

Ou a maneira de Couto de Magalhães, possesso da mania
ambulatória, que tanto se ;aprazia, nos salões londrinos de

civilizado, colit .c- r.-2r, travessias dos sertões agressivos,
que fr,equentuu, do Pará ao Paraguai, de S. Paulo a Cuiaba,
com finalidades imediatas de estudos e utilização. industrial,
e que o leN/ariain mais' tarde a ufanar-se:.

"bestie o índio má o antropófago do Araguaia, desde o
soldado- enfúrccidu com o s tague dos combates, até à sociedade
mais aristocrática e imita 	 "Westend", de LonAres, quantos
e quantos milhares de sitiintões e earactéres não têm sido pos-
tos diante de meus olhos?"

Era um devorador de distancias, acaso atormentado pelo
atavismo andejo, que impeliu o recesso dos .sertó2s os
bandeiranle-s de rija têmpera, afeiçoados ao molde. do deste-
meros° António Raposo Tavares , arrazador das povoações meio
castelhanas, meio guaranis, entre o Paraná e Paraguai, rio pla-
nalto do Maracajá, a quem a lenda, adiantando-se à verdade,
atribue a varacão completa do . continente sul-americano, do
Atlântico ao. Pacifico, 'fitado pelo seu olhar ' aquilino, ante3
de regressar pelo Amazonas em longa peregrinação, que o
desfigurou, a ponto de torná-lo irreconhecível pela própria fa-
milia.	 .

Mas 'esses eram sertanistaá por vocação, ou profissão.

_ Derivava-se-lhes . do.sertaniámo....a,razão.A.e .sor. Dele vi-,
viam, usufruindo-lhe às vantagens, condicionadas às suas as-
pirações:

(Miro é caso de José de Anchieta.

• Não lhe minguariam às qUalidades requeridas pela mo-
lesta permanência no &mo, ao léo da vida..

Saberia suportá-la com heroismo, Posto à prova mais de
uma -vez, 'quando afrontava incômodos e privações, que lhe
mundificassem a pobre contingência humana, preparando-a
para as delicias eternas, em que punha a mira.	 •

Vem a ponto a passagem, em que, sem o pretendei., re-
tratou-se, quando dizia de Nohrega (ps.481) : "No tratamento
pessoal era necessário terem cuidado dele, porque èle o não
tinha de si. Seguia sempre a comunidade sem singularidade
alguma, salvo para maior estreiteza. Era de pouco comer: e
ainda tflle de compleição delicada, nenhum trabalho receiava,
como andar a pé por caminhhos muito ásperos de matos e
serras , .com grandes frios, chuvas e alagadiços. E, às vezes, por
não puder com o peso da roupeta, caminhaVa sem ela, por ex-
rosar ser levado às costas alheias. Seu vestido era o peor
não podia trazer roupa nova, senão velha, e remendada e sem
uso de mantéu, porque então pela muita pobreza o não havia."

O perfil de Nobrega, insculpido em linhas precisas no
definir-lhe a personalidade empolgante, assemelhava-se ao .c10
seu biógrafo e colaborador nos maiores • empreendimontoé.

Emulavam-se o lisboeta e o canarino, que a batina ir-
manou, em mostrar-se cada qual- menos cuidadoso da conser-.
ração individual - e mais decidido a arrostar os riscos e males,
que a arruinassem, em troca de benefícios alheios. • •

.0 serLanismo, em si, que empolgaria aventureiros roídos
de ambições e cuiresos exploradore.s do território desconhe-
cido, não contaria Anchieta entre os apreciadores de- seus
quadros e situações, .um tanto eivados de panteismo.

A investida pelos sertões bravios, à caça ` de 'utilidades.
aumentativas do gozo material Ou a serviço da' ciência liberta
de finalidades religiosas, excederia ao apostolado anChietanb;
exclusivamente consagrado à salvação de almas.

Ai, sim, o verdadeiro sumário das suas façanhas.
Onde houvesse uma heresia a combater. 'um sofrimento'

n aliviar, um inocente a °lidai/linhar para a beinaventurnço,
ai penetraria Anchieta; ainda que lhe' fosse misfér estadear
dens de sertanista experiente.

Mirrado. o cucpu tils.oiette. para 111t1 li 	 Jet,o,:ar-
se, neimuaia peregrinai:ao recusou. por-' mais exposta , a 01:MIÁ-

•Precocemente valeludinarlo, apenas contaria 19 anos,
quando aporia à Baia. leito .irmau pela ndlicia de Loyula, as
fruta do sileesnor dc Tomé Ci2 Sonsa, em julho de 1õ53.

humanista. como douto escritor da Re-
piedade cristã.	 .-
Nobrega , segue, três meses após, para

De Caminho, ronda-llie em torno a Morte, na travessia
-clus Abrólhos, que pormenoriza ao vivo.

Ao primeiro tranco, apesar, dos cuidados, salta • o leme e
2rtea1iia o liávio, que a tempestade maltrata. Vencido o obstá-
culo julgavam-se de todo salvos, quando "tudo se perturba tia
ameacadora escuridão da noite, os ventos sopram com violèn-
cio do Sul, cdem imensas aguaceiros, e, revolvido em lodos os
sentidos, o 'fluir abalava violéntamente a embarcação, a qual
.já gasta pelo tempo, pouca resistência oferecia:- aberta em
baixo, Para as ondas, estava tudo coberto dagua; esgotava-se .o,
vorão em 'cima para os chuvas, quatro ou cinco vezes par hora,
e, vara dizer a verdade, nunca se esvusiava; ningium podia
-onservar-sc a pé firme, mas andando de gatinhas e para
dizer, corriam uns pelos tombadilhos, outros cortavam os mas-
Ires, ' aquet-outras preparavam as córdas, e amarras; nêste
com,enos, a lancha, que estava' alada à extremidade do návio,
foi arrebatada 'pelo mar, partindo-se o cabo que o prendia;
então, começamos todos a tremer e a sentir veemente terror;
via-se a morte diante das olhos; toda, a esperança de salvação
•••,:teve. rosta. C7:2 corda, e, quebrada esta, a' acre ia inevi-
tavelmente despedaçar-se nos baixios que ,a cercavam pela
pdpa e. pelos lados;' corre-se 4 confissão; já não vinha cada

lior^ sim vez; mas dois a dois e o mais depressa tine cada
Qual pódia. Em. unia palavra,.fdra fastidioso contar tudo que
se passou; rompeu-se a amarra: "Estel tudo acabado 1", grita-
ram tódos. Todavia,, no ,meio de tudo isso, não deixamos
confiar com toda a fé, em Deus, se bem que cada um contasse
com tertezir'inorrer ali, e mais curasse 'salvar-,a alma do-que
o corpo; confiavamos não só nas reitiquins -dos 'Santos, como
também no patrocínio da Santíssima' Virgem' Maria, na- sies-
para de- cuja apresentação tinham acontecido estas coisas.
(Carta de 5. Vicente ao Padre Geral, em. Maio de 1560) .

A graça despretênciosa do escritor, que a roupeta não
emudeceu, dá maior relevo à devoção; explicadora do amaina
mento das • furias procelosas pela intervenção dos protetores
Onvocados.

'Em tudo • via a manifestação doe designios divinos, tgiTiO
lhe cumpria bendizer.

• Assim, abroquelado pela fé, capas de milagres, seguiria
pela vida afóra, sem se irritar com abrolhos e espinhos do ca-,
fuinho, em que descobria auxiliares preciosos de pus ificação.

Escapo do naufrágio, cuja ameaça iminente o manteve,
por noras seguidas, SOL a condenação fatal, alcançou São Vi-
cente, de onde não tardou em prosseguir, palmilhando o ,"ca-

sminho mui áspero e, segundo creio, o peior que ha no mundo
dos atoleiros, subidas e montes". '(Carta 11).

. Marinhara • pela tosca estrada dos naturais, que êle pro-
prio iria, mais tarde, suavizar, 'em variante, a que cedeu o
nome, pelo qual se tornou conhecida: caminho do Padre José,

Pelas rampas ,ingremes galgou o planalto, para assistir ao
batismo de Piratininga, em Janeiro seguinte, onde .verdad0-
ramente - começaria o seu,,apostolado.

Não, à. maneira do irmão Pero Corrêa, sertanista conhece-
dor de longes . terras, sacrificado contemporaneamente às -mãoà
dos indíos, quando em , missão- catequista nas vizinhanças de
Cananéa, com quem desejou empe r, r..eat . ,-s. c.. como • confessa-
ria: "Mio foi- pequena ronsolação essa que nos causou tão
gloriosa, morte, porque semelhante morte queremos todos- -e
continuamente . pedimos . ao Senhor". (Carta V.) .„

Cobiçava • as" . palmas do -martirio; • que • lhe abrisse as 'portas
da. hemaventUrança, mas , consPiravarn as ciáumstância em
contrarialo.

saúde, 'precária em Coimbra, equilibrou-se; robusteci-
da pelas ares de Piratininga, .onde, aliáS, não lhe corriam sem
pezares e -provações os dias trabalhosos.	 .

'	 Desde a• cafda em que se alojou: tildo -diferia do-que-lhe
tonstituira . o ambiente, um ano antes.

"De janeiro até o presente; registraria na carta quadri-
Maitre .- de setembro de 1554, permanecemos» , algumas Vezes

Trazia fama de
nascença e de suma

Requisitado por
S; Vicente.
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; mais de vinte, em uma pobre minha feita de barro e pdus,
coberta de palhas, tendo quatorze passos de comprimento
e apenas dez de largura, onde estão, ao mesmo tempo, a es-
cola, a enfermaria, o dormitório, o refeitório, a cozinha e a

....lispensa; todavia, não invejamos as espaçoáas habitações, de
'que *gozam, em outras partes, os nossos Irmãos, pois, Nosso
Senhor JeStis Cristo se colocou em mais estreito lugar, e dig-
•ou,se nascer em pobre mangedoura entre dois brutos ani-
mais e morrer em altíssima cruz, por nó.."

De feito, desconheciam o Conforto. •
tantas estreitezas nos achamos, na verdade, coloca-

das que .é . muitas vezes necessdrio aos Irmãos explicarem a
tição de gramdtica no campo, e como, ordinãríamente, o frio
nos. incomoda da parte .de fona, e, dentro da casa, o fumo,

..:preferiantas sofrer b incômodo de frib de fora, do que o de
:*:ftirtio-de dentro."

.Dostarte, começou Anchieta a afeiçoar-se à terra bra-
• via. mie tanto contrastava com' o aprazível recanto europeu,
. onde estacionara, nos anos derradeiros.

'Tticlo.11ie seria motivo de estranheza.
k • No excasso abrigo, que os índios erigiram, conforme as
cegra'S de sua arte rústica de construir, não era menos exo-

. tica • a mesa,' confrontada com a transatlântica, onde o pão

...e o. , vinho se afiguravam • elementos tradicionais e indispen-
. ..sáveis.	 .

A Propósito, informa o estreante, 'usamos, em lugar de.	 .
vinko. de milho cosido em cigug, a que se junta mel, de que

•abUncitiricia; é as,sint, que sempre bebemos as tisanas ou
remédios; e se isto temos com fartura, quasi que não nits

reeetitos a "nós mesmos pobres."
E,' quanto ao primeiro, acrescenta:.

, .,„. ". • O principal atimento nesta terra é, a farinha ,, de pau,
..re.Xtadè uma certas raizes que se plantam (a que se chamam

antlioca), substitue, entre nós, a farinha de trigo.'
O 'cardápio completava-se com as carnes selvdticas, como

'Sejam- os Macacos, as coros, certos outros animais semelhan-
tes' aos lagartos e outras feras; também 'os • peixes dos rios,
'nas êsses raramente. A . parle mais importante, porém, do

• contimla o depolmento, do noviço, : consiste em le-
'Nomes e . favas, em abóbóras e outras que a terra produz, eat

...,!õlleas de Mostarda e outras hervas cosidas.
Tamanhas mutações, experimentadas no escasso de-

, :ursh "do rneaes. - quando o organisilio, em pleno viço da moei-
tade. suportava, sem maiores danos, as reações correspon-
tentes, abrasileiraram, em curto prazo, o forasteiro tonsu-

• !add, :que ' jamais se ausentaria: do , cenário, em que se agi-
.'xentou, pelo seu apostolado.	 •

- Pousando ao leo, não raramente, ou abrigado em capita-
3as mal defendidas., nutrindo-se de iguarias, que, de princf.

. :aio..., não lhe saberiam 'bem ao paladar, acostumado à cozi-
', lha peninsular, afeiçoou-se inteiramente ao novo meio, e ao

convívio da 'gente brasileira, cuja linguagem aprendeu e

Adquiriu; destarte, os predicados essenciais- à atividade
• re sertanista, especialmente naquela quadra remota. em que

.,;. ,;s.....•estradaS:obedeciam ao gosto e conveniências dos índios.
•IlaviaLas, em dilatada extensão, como a 'que palmilha-

iam os guaranis do Paraguai, quando vinham 'do litoral, 'pelo
=linho dê Piabiú, extenso de mais de duzentas léguas.

Mas, eram caminhos para serem transitados, -em geral, a
de fundo, *escoteiro e a pé:

.. • 0 viajante deveria saber utilizar-se dos recur'sos natu-
.. ruis. dos rincões, que varasse, e proceder como ensinassem

azi indígenas, mestres insignes do sertanismo. •

• A narrativa de Cabeza de Vaca, escapo -de dramáticas
averituisas; que,. para tomar posse do govèrno do Paraguai,
feito seu adelantado, saltou.em Cananéa, e cruzou, em 41, os

-interjacentes, a$4 transpor o Paraná, guiado, em Jon-
'.o percurso, pelo índio brasileiro Miguel, que regressava de

Assunção, pormenoriza episódios .comuns' às longas cami-
:. •nhadas . contemporâneas.

Avançou, com êxito, mercê do concurso amistoso dos °a-
'tiques cle boaAndole, cuja simpatia grangeou com mimos de

...'-quinquilhariae- •

Era factor indispensável, especialmente no primeiro sé-
culo, quando uma insurreição generalizada bastaria para tran-
car os sertões, à curiosidade européa. •	 .

. 	 . 	 „...	 . 	 .,-

Mas, justamente Para conquistá-la, vivia o jesuíta, a cuja
voz, repassada de - ternura, amansou-se o . génio predatório de
Peru Correia o famoso preador de índios, transfigurado,
após a pregação, em cooperador dos missionários, na sua
faina pescadora de almas'.

Sertanista exímio, que se adestrou, quando perseguia as
&laias inimigas; de bom grado repartiria os ensinamentos de
sua experiência com os irmãos, ainda' principiantes na vida
aventureira pelos sertões a dentro.

N9 assunto extremava-se entre os confrades, que lhe re-
conheciam ineÈualáveis habilidades.

Com êle, pederia Anchieta iniciar-se nas investidas 'con-
tra o desconhecido.

Mas, escassamente, lhe aproveitou a convivência.
Enviado por Nóbrega aos. carijós, Pero Correia partiu,

com João de Sousa, em agósto de 54, para a expiação derra-
deira de suas culpas de outrora, resgatadas com o martírio
em que ambOs pereceram, à maneira de S. Sebastião.

A tragédin. final, no mesmo ano, de sua chegada a Pira-
tioinga. Pês em alvoroço a máxima aspiração de Anchieta,
que também queria sacrificar-se pela religião.
• Se dependesse de sua vontade, iria, sem dúvida, conti-
nuar a missão da vítima dos carijós.

Mas, a obediência, em que se alicerça a disciplina da mi-
lícia inaOlanai, não lhe permitia • escolher postos..

Atuaria, conforme ordenassem.
' Estacou em Piratininga. onde lhe mumpria servir de mes-

tre-escola. Ensinava gramática em três clases diferentes, de
tal modo, que, nem à noite, repousava.

"Ás Iwzes, estando dormindo, me vênt despertar, para fa-
zer-me perguntas", escreveu aos colegas de Coimbra.

Não se lhe resumia, porém, a atividade ao ensino. •
Neste temno que estive em Piratininga, continua a sua

informniin, servi de médico e barbeiro, curando e sangrando
a muitos daqueles índios, dos quais viveram alguns de quem
,se não esperava vida. (Carta, II) .

- Demais disto,. tenho aprendido um ofício que me ensinou
a necessidade, que é fazer alpercatas e sou já bom mestre e
tenho feita muitas aos irmãos, porque se não pode andar por

.com sapatos de couro pelos montes.
Tudo quanto fizesse, todavia, apresilhava-se à finalidade

de catequista, para arrebanhar novas ovelhas.
E o resul t ado, de princípio, não correspondia ao esfèrco

despendido, consoante confessou lealmente ao Padre Geral,
depois do primeiro lustro de operações.

"Há tão poucas coisas dignas de se escrever, afirmava em
carta de 1560, nue não sei que escreva, porque, se escrever a

, Vossa Paternidade que haja muitos dos Brasis convertidos,
enagnar-se-á . a sua esperança. porque os adultos a quem ts.5

maus costumes de seus pais têm convertido em natureza, epp-
rem os ouvido: para não ouvir a palavra da salvação, e cofl.
verter-se ao v?rdadeiro culto de Deus, não obstante que con-
tinuamente trabalhamos pelos trazer à Fe.

A indiacia mantinha-se refractária às prègações. prati-
cando' a resistência passiva, diante do altar, cujos 1914U:rios
lhe excediam É compreensão primária.

A sementeira não iria germinar inteiramente.
• A perda, porém, a própria Bíblia deparava justificativa.
Mangravem as sementes, entre as rochas estéreis, ou deva-
radas pelos granivoros.

Do que vingasse, medrando, sobejaria, entretanto, com
que se gloriassem os semsadores.

• Por isso, relatava as conversações especiais, merecedoras
de registro, obtidas a custo.

De outros muitos, continua, podia contar, maximé escravos
dos quais .alguns morreram batisados de pouco, e outros já; há
dias, que o foram: acabando sua confissão iam para o Senhor.

Pelo que, quasi sem cessar, andamos visitardo várias Po-
voações assim, dos índios como de portugueses. sem fazer caso
das calmas e chuvas, grandes enchentes dos rios e muitas vezes
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de vzoite, por bosques mui escuros, a socorrer os enfermos, não
sem grande trabalho, assim pela aspereza dos caminhos, como
pela incomodidade do tempo, maximé sendo tantas estas Po-
voações, estando longe umas das outras, que não somos bas-
tantes á acudir tão varias necessidades, como ocorrem, e. mes-
ma gge., fôramos muito mais não -poderíamos bastar. Não há
como increpar de exagerado o testemunho do fidedigno missi-
vista, que ainda informa: 	 •

Ajunta-se a ,isto, que nós outros que socorremos as neces-
sidades dos' outros, muitas vezes estamos mal dispostos e fati-
gadas de corpo, desfalecemos no caminho, de maneira .que
apenas o . podemos acabar, e assim ainda que mais parece térmos
necessidade ainda do médico que os mesmos enfermos.. Mas
nada .é. .a.rduo a quem tem por fim sõmente a honra de Deus, e
a salvação das almas, • ¡tabu quais não duvidamos dar a vida."

Que assim dizia, ,não para se recomendar, porventura ao
auperior, mas por efeito de convicção arraigada, pôs de ma-
nifesto a sua atuação na Embaixada da Paz, aos tamoios fu-
riosos.

• -•• Goin *Nóbrega consti.tuia o binário admirável, que .desar-
mou, pela suavidade • dos propósitos, a belicosidade arrogante
dos vingativos inimigos dos portugueses.

Dessa ,feita, abriu-se-lhe ensejo de conhecer a primor a
vida. sertaneja. com' a praticavam os índios. -3in cuja com-
panhia perinaneceria longos meses, feito refem.

Ao cabo, regressou, vitorioso com a pacificação almejada.
• .Edfahilitado • mais do que antes, a repetir a façanha de ser-

tanista, em busca de outros agrupamentos necessitados de sua
pregação..

'E' de crer, porém, que lhe não • coubesse-tal . incumbência,
requisitado, como 'sempre. fôra o seu saber, para a regência da
elassès, das atrazadas às mais altas.
•' 'Até , aos de graduação superior -à sua, teve que lecionai.,

como sucedeu-a Manuel dê Paiva, suparior dos Irinãos, a quem
iniciou no estudo do latim.

• Estudante incansável, não obstante a idade já avancada,
que "às .vezes 'alta mita acordava o mestre para lhe declarar
o que não entandia". '

.. As exigências do, magistério não permitiriam a Anchieta
as longas ausências que. resultariam das peregrinações peies
sertões,.	 .

Apenas se conservou a tradição de diligência absolutória
de egressos da povoado, pelo Anhembi, onde, naufrago, teria
deixado' o- nome alai uma das suas inumaras cachoeiras — a
Avareniandoava, — que lhe emborcou a canôa.

Referencia direta do -apostolo a tal entrada, que •lhe assi-
nalaria a precedência na estrada bandeirante, não se encontrou,
bem que de oepoimentos dos seus panegiristas resplte a con-
firmação parcial da lenda, que lhe conservou o insamtãneo
reza, de 'joelhos, no perau, onde o foi encontrar o índio Ara-
guaçfa que o troaxe à tona.

Sa,	 uão 122Tou Anchieta. desenvolver ao •máximo
c • :-. seus inegáveis pencli , res para o sertanismo, a que o arrastava

coo hecin,en,o raial da ungia geral, a curiosidade de des-
n ewdar is injz.térios da natureza brasileira, a simpatia pela
ua gente a resistência aos trabalhos sôbrehumanoS, ao menos

soube patentear c runo'procecieria, se o magistério, a assistência
religiosa, a ciouti i nação, por todos os meios, lhe concedessem
alguma folga.	 •

Conheceu. n.n‘ per t o, as.povoações, onde a roupeta assina-
se ponto de ocupação da Companhia. De Pernambuco a São

Vicente, incluiado Pêlo Seguro', Espírito Santo e Rio de Ja-
aeiro, em cuja reconquista aos calvinistas colaborou, pcir toda
parte surgia aquele vulto inconfundível, de que nos legou Per-
não Cardin vivo. instantâneo:

".C: padre xinha de traz, a pé, com as abas da cinta, des-
calço, bem eançado; é êste padre um Santo de grande exemplo
e oração, cheio de toda a ,perfeição, desprezador de si e do
inundo, uma coluna grande desta província e tem feito grande
cristandade, e conservadó um grande exemplo; de ordinario
anda a pé, nem há retira-10 de andar sendo muito enfermo.

O cronista da irmandade, cujos manuscritos iriam parar
às mãos profanas, que as levariam ao ..préba, transladados para

idioma extranho, antecipáva-se nêstes têrmos ao julgamento
definitivo- da Posteridade, para enaltecer a quem tanto se
apequenava . entre os vivos para mais crescer nainiOrtalidada.

Desta cuidava ardorosamente, para si, com o ferVor de
um iluminado, e em- beneficio de quantas lhe estivessem ao
alcance, ou lhe ingressassem na zona de influência.

Era, no assunto, o guia incomparável, certeiro no balizar
roteiros, que levassem ao posto de salvação.

•Aí, sim, expandia-se-lhe a vocação insopitável: de sertã--
nista de' outra espécie, cuja energia sobrehumana- arrostava
sem- temor as sarças esbrazeadas, as féras do caminho, as mil
e uma tentações, com que o tocciava a Natureza Moça, para
conseguir, afinal, o prêmio prometido aos Vencedores. 	 •

Era o sertanismo de almas, praticado por quem ingdru-
gára nos preparativos, que o habilitassem a cumprir , a sua
missão bemfeitora.

Cedo concluiu que o enfermiço do corpo . defeituoso não
lhe seria causa de fracasso, uma vez que, vigilante e vlva.
alma o amparase, nas mais diversas conjunturas, livrando-o ido
maléficas inclinações.

Sábia, porexperiência precoce, o que significavam à justa
os conselhos com que brindou os colegas de Coimbra. ao  con-
vocá-los para a salvadora estinpanLa, no próprio aná da sua
chegada a Piratininga.

"Também vos digo que não basta com qualquer fervó,'
Sair de Coimbrn, sendo que é necessário trazer alforge cheio
de virtudes adquiridas, porque de verdade os trabalhos que a
Companhia tem nesta terra, são grandes, e acontece andar um
Irmão entre os inctios seis, sete meses no meio da maldade e
seus ministros e sem ler outro cora quem conversar senão
com êle

'
 donde convém ser santa para ser Irmão da Compa-

nhia". (Carta 11),
Conhecidos os perigo, com que toparit, adestrou-se•em

transpô-los sem titubear.
. Cabiam-lhe as missões mais arriscadas, que exigissem

mente eselarecicia e coração rinipermeável às r.isixões terrenas.
E para cumpri-las tinha sempre na memória o cone-eito

expressivo:'
Convém ser santo...
Estuava-lhe a mocidade nos vinte anos, a que 'cife) acia

Natureza tropical os -seus ainavios arrebatadores.
Que lhe importava, p-arérn. , a magia dos ènessntos d tei.ra

selvagem. quando só tinha olhos para as graças celéstiaisa
que o inebriavam'?

A predestinação, que lhe pontilharia de renúncias a tra-
jetória pela qual se enveredou, adstrito ao rigorismo das dis-
ciplinas de bom grado praticadas, jamais deixou de cantar-
lhe aos ouvidos atentos o estribilho frenador das contingên-
cias . humanas:

Convéns ser santo . . .

Era a própria voz -da consciência, que não leixaVa uni
só momento de lembrar-lhe o iciéal, a que se devotára i ao tomar
as ordens religiosas.

E para alcançá-lo, avançou, resoluto, fottalecido Pela ar-
madura, que lhe temperara a devoção fervorosa:

E de tal maneira se norteou com a segurança, em outros
sectores, dos habeis sertanislas,' que nenhum desvio lhe so-
freu a rota predeterminada.

Em reta ascendente, prosseguiu, sem descontinuiciade,
fraquejante de corpo, mas forte de espírito, até o alvo, eiri que
joven, pusera a mira.

Destarte, mais um- santo ingressou no agiologio popular,
antes que a chancela canônica lhe proclamasse as • virtudes sd-
li3rehumanas, para maior gloria do Brasil, de cuja icivilizção
foi um dos primeiros e;certo, o mais eficiente obreiro, e será,'
canonizado, o padroeiro indulgente, conhecedor dos seus dá-
feitos e• qualidades raciais.
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NOTICIARIO
Ministério da Agricultura --. 13oletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrornetria e Ecologia Agricola

Rio de janeiro -- E.1.1. do Brasil --E tr 27 de fevereiro de 1934
Previsões para o período das 18 horas do dia 27 ás 18 horas do dia 28

Distrito Federal e Niterói -- Tempo : Instável su j eito a chuvas e trovoadas. Temperatura : EMável... Ventos : várlaveis
rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro -- Tempo : Instável sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura Estável. 	

cont

Estados do sua -- Tempo : Perturbada, 'agravando-se no Ria Cirande ;_ chuvas e trovoadas. Terçparatura : Estável, salvo no
Rio:Cirande onde. declinará. Ventos : variaveis' com rajadas frescas, rondando para o quadrante sul no Rio Cirande com rajadas pos-
sivelmente fortes.

. . • TTT	 O Instituto de Meteorologia do Rio de janeiro previne que os ventos no litoral do Rio da Prata ao Rio de janeiro, ron-
darão para o , quadrante sul com rajadas possivelmente fortes.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 horas do dia 26 ás , 14 horas do dia 28
Otlealpo decorreu ameaçador á :arde e á noite com chuvas e trovoada; e instável de dia. ALtemperatura toi estável á noite

e Oolreit ligeira ascensão de dia. As medias das teruluraturls extremas absolva:1as nos postos do Distrito Federal, foram : má-
xima 29.3 e mínima 20.7 e as temperaturas extremas registradas no Cbservatério Meteorológico da Avenida das Nações, lorame
máxima 27.3 e mininta 21.3, respectivamente, ás 13 horas e 45 minutos e a O hora. ()s ventos sopraram com predominando dos d:
sSie; havendo varios periodos de calmaria.

Observaçôes realizadas ás 9 horas (12 11.de Greenwich) 'no dia 27 de fevereiro da 1934 Observações das 24 horas prece intas
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Observações realisadas as 9 noras (12 h. de Greeuvvichi do dia a de fevereiro de 1934 '	 Observações das 24 horas precedentes.
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A temperatura máxima verificou-se em Rio Branco (Baia)- com 370.

A temperatura minime verificou-se emPalmas com 9°. •

Observações - Estado do céo: em décimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - * 10, totalmente encoberto ; a) nuvens' altas,
e) englobadas '• b) baixas. Estado do tempo - 8, bom ; Bx, bom, após parturbação; 1, incerto ou instável ; A,' ameaçador ; M, Mau;
Fenomenos diversos: O chuva ; T. trovoada ; :*:: chuviscos ; QQ .nevoa seca ; - nevoeiro; á granizo .; "K trovoadas com relam-
pagos; < relampagos ; _10 ventania; C2,. orvalho; ag, aguaceiros ; ge, geada; hs,.halo solar; hl, halo lunar ; cs, corôa soltar ; cl, cor:ia
lunar; ai, arco iris.

Os Indicativos da fôrça do vento referem-se á escala Beauford, de O :'calma a 12 tufão. A densidade dos fenômenos é
expressa-pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. 	 • •

•• •	 •	 •	 •
Nota - A pressão atmosterica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X Indica que não 101 recebido

o -despacho telegrafico. Os. dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais. 	 -

Sinopse do tempo ocorrido em todo o patz de 9 hOras do dia 26 as 9 horas do dia 27

Zona norte - Nâe é feita a sinopse desta zona, por deficiencia de infermações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje, às 9 horas, era, en're borne incerto. com
chuvas esparsas. A temperatura - foi cstavel. Predominaram 03 ventos do quadrante lést2, fracos, tendo reinado calmaria no . E..- de Rio.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande e perturbado com chuvas esparsas nos d..mais Estados. hoje ás 9
horas apresentava-te entre bom e incerto. A temperatura toi estável em S. Paulo e sofreu ligeira ascensão hos demais Estados. P, e-
dominaram os ventos do -quadrante norte, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da récie rneteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão,. Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte; • -Paraíba.
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia.-Zona centro - Estados: • Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo -e - Rio de janeiro
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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(X) Signitica ' máXirria da véspera. A máxima e a minima dos deiriais posto; oram lidas as 14 horas e a chuva às i horas de hoje.

Serviço hidrumetricu

Obs.

23.54

4.70

2.32

4.16

0.76
0.85
0.9)
1.41

2.17
1.90

4.03
1.51

3.94

Diferença
em

24 horas• Estações

Bacia Amazónica - Dia 46

Esperança (X) 	 • 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte lir5.1 (X) 	
Teie (X) 	
Manaus 	
Poão Velho (X) 	
Itacoatiar4 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
P. Nacional (X) 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
imperatriz (X) 	
C. Araghoia 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humana (X) 	
Mades -(X) 	
Nijr. Aniarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	

	

Rio Sio Francisco	 Dia 27:

Pirapóra 	
São Francisco 	
Januária 	
Carinhanha 	
Rk Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
propriá 	

Estações

	

- Rio Paraíba do Sul	 Dia

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa (X) 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio itajai-Assú - Dia 27:

Barracão 	
Talo X) 	
Rio do Sul 	
Hansa (X) 	
Subida (X) 	
Aquidabaa (X). 	
Ihdaial (X) 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Rios Belmonte Pardo Dia 27:

.Arassual 	
Barra do Pontal 	
itinga 	
itaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 26:

Três Lagoas 	
Pres. Epitácio 	
Guaíra (X) 	
Pôrto Mendes (X) 	
Fóz do lguasso (X) 	
Cíabá 	
S. Luiz de Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	  

Uns.

Di ler ença
em

24 horas
mt.

2.32 -0.08
.6 -0.9)

2.44 -0.14
3.50 0.04
3.24 0.14
1.00 0.00

2.14 0.00
1.o4 0.24
2.18	 . 0.3)
1.56 0 32
3.20 0.00
7.7ã 0.12

0.78 -0,10

5.64 -0,10

2.9) -0.47

1.63 0.00
1.35 (1.01
1.9i -0.03
1.35
1.87 ' -0.01

2.83 -0.05
3.50 0.10

0.60 1.02

0.00

0.02

033

0.14

0.02
-0.13
-o 1)
-0.02

0.03
-0.0o

-0.05
-0.09

Estado e tendência do nível das águas dos rios
Bacia Amazónica -- Dia 6 E;tacionário em Manaus e subindo na- demais estações.
Rio São •FranCis.eo - Dia 27 --' Continuará Mais ou menos estacionário em iodo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 27	 Cootinuará.ascensão entre P. Sul e Campos e mais ou menos estacionário no resto do cursc
Rio Itajai-Ássil - Dia 27- Contiutiará em declinio em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 27 - Continuará mais ou meni.s estaCionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia - Baixando em Tres Lagoas e subindo em Presidente Epitácio e Cuiabá.
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EApp:Oes	 Flora
Maximaztx)	 1• )1{C	 . I	 43XW	 5.G00

ernando Noronha(Xx) 	
Quixeramobim (X) 	

10.00
9.30

Natal (X)	 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió .	 	 9.30 NNE	 4 NE	 4 NNE	 4 1- 1.050 ms.
S. Salvador (XX)	 9.30
Cuiabá (X) 	 •• • 9.30
Caravélas 	 9.30 NNE 10 NNE 11 NI\lh	 10 NNE	 9 •OPM• L50) ms.
13. Horizonte 	 9.30 NNE	 5 N	 5 NE:	 3 N	 4 / .650 ms•
Vitória (XX) 	 9.30
Campos (XX). 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 S	 1 1 ENE	 2 NE	 3 ENE	 2 WNW 10 3.751 ms.
Rio de lancho	 	 13.00 SSE	 4 3 SSW	 1 ENE	 3 IN E	 2 WNW 8 3.450 ms.
Rio de janeiro (X) 	 7.00
Santos (XX) 	  9.30
Curitiba (XX) 	  9.30
Florianópolis 	  9.30 1 NE	 1 NW	 3 WNW 8 WNW 7 W	 9W	 6 4.050 ms.
Pôrto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem das 7 lu. foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 ha, da véspera, no Observatório Méteoroiógico.



Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greennwich) no dia 28 de fevereiro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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MIN

Ministerio da Agricultura - Boletim Diário do instituto de Meteoroiogia, fildrometria e Ecologia Agricola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 28 de fevereiro de 1934

Previsões para o período de 18 horas do dia 28 às 18 horas do dia 26
Distrito Federal e Niterói - Tempo : Instável, sujeito ainda a chuvas e trovoadas. Temperatura : Estável à noite e ligeiro

declínio de dia. Ventos : Variáveis com rajadas bastante trescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : instável sujeito ainda a chuvas e trovoadas. Temperatura : Estável à noite e ligeiro

declínio de dia.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas, salvo nas zonas centro, sul e sudoéste do Rio Grande onde será bom

nublado Temperatura : Em declínio. Ventos : Variaveis rondando para o sul ate Santa Catarina e do quadrante sul no Rio Grande
rajadas bastante frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 24 ás 14 horas do dia 25

O tempo decorreu instável todo o período, com chuvas fracas, pela madrugada. A temperatura foi estável. As médias da,
temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram : máxima 30.1 e mínima 21.9 e as temperaturas extrema'
registradas no Observatório -Meteorológico da Avenida das Nações, foram : máxima 28.3 e mínima 21.9, respectivamente, as 3
hora e 5 minutos e 3 horas e 50 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos por vezes.

Maiiaus (X	 	
Belém 	  60.1 23 O 9b 4=M 29 22 37 lo	 • Ao Ao°
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (x) 	
Tei ezi na (X) 	
Fortaleza	 (Potanga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X)..
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessoa 	 57.5	 1.0 26 E 2 5b - lo 31 22 8 1
Campina Grande
Recife (Olinda) 	

58.3 -0.3
59.2	 0,0

26
20

1
-2

NE
NE

2
2

9b
5b

-
Tranq.

1 30
30

19
22 O

1
1 1

B.
 1

Pesqueira 	 57.4 - 24 W 2 O 18 1 lo
'Goiana 	
Garanhuns 	
Fern. Noronha 	

59.9-
6.:.õ
59.4 . 0.2

27
23
2b o

E
SE
E

2
5
5

30
5a
9a Chão 13

31
26
29

20
17
25

54
2
4

1
B

Ao2
-

10
Maceió (X) 	
Santana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	 59 6 0.8 28 -1 NE 2 5b 31 24 013
Propriá (X) 	
São Salvador 	 59.2	 0.8 27 -1 C o 5e. Chão 31 24 0 1 TO

B. do Rio Grande (X)
Cactité 	 61.3 .0.1 22 O C O Pb	 - 1 31 19 01 100 100
Ilhéus . 	 59.2-0 1 30 1 E 2 9a Tranq. 13 25 01
Caravelas 	 •• 60 2 -".1 29 O NE 2 9b Tranq. 1 32 22 O 1
Betio Horizonte 	 59.7	 0.5 23 -1 2 28 o 1 At 1
Januária 	 57.0	 0.5 "44 W. 2 9b 25 lo
Teófilo Otoni 	
São Lourenço 	

58.1	 0.8
58.9	 1.5

26
25

2
1 C e

9b
01 13

31 22 1
0

At Aot
e

Canibuquira 60.2 23 1 SE 9b' 10 o 1 1
Passa Quatro 	 59.8 21 N 2a 29 15 O 13 13 13
Poços de Caldas 58.1 20 - E 2 95 1 11 O
Juiz de Fora . 	 6.).6	 1.5 23 1	 : 13 2 .b 1 28 19 9	 1 Ao 1
Goiáz 	 . • a8.1	 1.9 -2 ,E 2 '.7 18 lo Ao lo
Catalão 	 61.4 -0.6 23 .o	 IE 2 çb 27	 2 8 Ao° A :
Cuiabá 	 75	 .4	 1. -1	 e o 9b .33 22 o B	 • ti ii
Corumbá t X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Ga]. G. Carneiro (.\:")
Vitória 	   61.3	 0.9	 21 3 NW Tranq. 13 29 o
C. Itapemirim 61.5	 0.2	 26 3	 C 0.	 5a 28 9	 le lo
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Cbservações realizadas ás p horas (12h. de Greenwich) do dia 28 de fevereiro de 1934 • • ObServações dás 24 Iforn-S-pretedatitéi
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Temperatura
do ar Tempos e fenômenos'

ao
E-

apltal Federal....... 61.6 2.0 24 -1 N 2 9b Chão M 27 22 1 1 1 lo

burgo 	
i'etrópolis 	

	 	 61.2
60.0
59.5

0.9
1.0

25
22
21

-C
2C
1 C •

O
O
o

9b
9e
5a

. - I 29
25
24

22
17
17

10
70
4

Ao°

lo

1
Aot
1

Ao°
lo
lo

i?ezende 	 60.5 2.0 23 O O 9b - 1 31 20 1 1 Ao°
rerezopolis 	 61.3 1. 20 0C o 2b - 1 25 18 4 Ao Aot Ao°
Cabo Frio 	 .... 61.2 23 -1 C O 9b Chão M - - - 13
Angra dos Reis 	 .. 60.9 2.0 26 0 C 0 9b Tranci. 1 28 22 O B B 13
S. Paulo .	 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

60.2
60.3
59.0

1.3
14
0.2

21
26
22

-1
-1

' -1

NE
C
C

5
o

9b
9r,
9a.

Espel.
1 ao

28
29

17
20
19

o
O
O

1 1

S. C. do Pinhal 	 60.3 22 - NE 2 Sb 1 29 15 O
Faxina 	 58.4 -0.2 25 SE 2 5a, R 32 15 o 13
Campinas 	 .. 	 60.9 1.5 23 0E 2 9a 30 18 o
Campos do Jordão (X)
Curitiba. 	 60.9 1.3 21 -2 C 5b 13 27 18 o
Paranaguá 	 61.3 1.7 26 2C 2b Tranq . 28 20 O E
Guarapuava 	 58.2 0.5 21 4 NE 2a 26 15 o B
Palmas 	 60.6 1.2 17 O SE 2 9b 26 11 O 11
Florianópolis 	 60.5 1.2 24 1N 2 2a Tranq. 28 2 O lo •
Lages 	 60.2 1.2 20 3 NE 2 5a - 26 14 O
Herval Novo 	 61,2 -- 19 C O 5a - 29 14 O a
S. Francisco 	 60.6 1.6 22 0C O 5a Tranq. 26 21 2 B' io
Xanxeré 	 58.5 2.4 21 1 c O O 26 ,11 O a
Porto Alegre 	 61.1 1.5 22 1 SW 2 2b 28 18 O B. f3
Uruguaiana.. 	 64.2 4.6 23 O NE 2 - 31 17 O
S. Luiz Gonzaga 	 61.6 22 - S 2 2a B 30 18 O E
Santa Vitória 	 61.6 3.2 16 -7 SW 2 O B. 31 15 14
Montevidéu 	 .. 63.6 5.5 17 -5 WSW 6 2a
Buenos Aires 	 65.0 7.0 15 -6 SW ,	 3 0

A temperatura máxima verificou-se em Jau com 36'.
As temperaturas minimas verificaram-se em Xanxerê e Cáceres com 110.

Ob servações - Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente litnpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação. 1, incerto; A, ameaçador; M, ;naus
Fenómenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; :": chuviscos; CO névoa seca; - nevoeiro; 	 granizo; 1 trovoada coai relata...
pagós ; < relâmpago ; _11111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada: lis, halo solar; hl, halolunar; es, coroa solar
cl, coroa, lunar ; ai, arco iris. 	 -

Os numeros indicativos da força do vento referem-se â Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos
expressa Pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebida*
o despacho telegwáfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 28 às 9 horas do dia 1

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona, por deficiência de informações meteorológicas
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje, ás 9 lioras, -era em geral incerto, com

chuvas esparsas. A temperatura foi em geral estável. Os ventos foram variáveis, com predominância dos do quadrante leste, fracos.
Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, apresentou-se-entre bom e incerto, com chuvas em S. Francisco. Hoje, ás 9 horas, era bom

no Rio Grande, continuava entre bom e incerto nos demais Estados. A temperatura sofreu variações irregulares. Os ventos foram
varlimeis com rajadas frescas esparsa.

Nnta - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.
Discriminação das zonas: Zona Norte Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bata. Zona Centro - Estados Minas. Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio :te Janeiro.
zona Sul- Estados: São Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio Orando do Sul,



Obs.•• Estações •• Obs.Estações
Diferença

em •
24 horas'

:	 mt.

Diferença
em''.

24 -hori2 •
mt,

12,36

13.19

4.76

5.74
,12.2R

7.06
2:40

,	 .
0.76

• 0.82
O 93
1.39

•2 ..18 •
• 1 ..C8 -

1.45

0.04

-0.03

0.06

.0.07

•0.03
0.0.1

•

-0.03
.11 05
-0.02

O 01-
-0.02

-0.06
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Postos termo .pluviomêtrIcos do Distrito Federal
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Máxima
Minima
Chuva 	  

 * *	 . •
'

	  -

27.2
- 203

(X) 29.5
21.-+
0.7

28.8
21.8

1.1

(X) 27.0
, 22.4

0.3

31.3
21.8
0.0

-
...._-
-

-

._.............

31.3
22.0
0.0

.

30.7
21.1
0.0

(X) significa máxima da .vispera., A Máxima e a mininia dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva 'a7 haraS

Serviço hidrometrico

1-acta Amazônica	 Dia 27:

: Esperança (X
S. P. Olivetti? 	
Fonte Bôa (X)... 	
Tefé 	
Manaus(- •
Pôrto Velho (X) 	
itaeoatiara 	
Parintins (X) 	
Obidos"
Santarém (X) 	

Nacional (X). ......... 	 .	 ... . 	
Carolina 	
136à . ViSta (X)  ..	 	  . .
Imperatriz .(X.) 	
Conceição Araguaia (X)..	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S.• Felipe . (X).
Ri Branco (X) 	
Lát,rea,(X).	
S. Gabriel 	
Humaitá • •
Máués 	 	 	  • . 	
Mjr.Amarante. 	
Itaitaba. (X) 	
Arumandu a (X);
Altamir (X) 	

Rio S. Francisco	 a •28 . .	 .

PirapOra 	
S. Francisco 	
Jativaria ,	
Carinhanha 	
Rio ' Branco (X) 	
Barra Rio Grande •  •
Rem inso 	
Joazeira '(X) 	
Cabrobó •( )() 	
Panto Afonso. (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	

• Rio Paraíba do Sul Dia 28:
•

Guararema 	
lacarei 	
Caçapáva 	
Pindanionhangaba '(X) 	
GuaratingUetá (X) 	
Rezende 	
Barra •Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do' Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo	 .... 	
S Fidelis 	
Campos 	

Rio itajat-Asiti - Dia 28:

Barracão (X) 	
Taió (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Fiansa 	
Subida 	
Aquidaban 	
Mala! 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar 	 •	 	 . • • • .
Ilhota 	

Rio Belmonte Pardo - Dia. 28:

Arassual 	
Barra Pontal 	
Itinua 	
Itaobi	 	 ,•• • •
São Pedro (X) 	

Bacia Paraná Paraguai -

Três -Lagoas (X) 	
res. Epitãcio 	

Guaíra (X) '
Pôrto Mendes (X) 	
Fáz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S. Lu i Cáceres (X) 	
Corumbá(X) 	 • • -

2.21
1.50
2.32

1.00
2.20
2.11
1.37
2.11
1.52

• 8.18

3.90

1.98
3,60
2.38
3.28

1.72
1.46
1.97

,	 1.38

2.80

6.30

5.t.0
5.40

•

-0.11
-0.12
-0.12

0 00
0.00

.0.03
..0.07

0.07
0.03
0..25

. 0.43

.	 .

. 442" . •

-1.30
-0.60	 •

0.12
0.10
0.02
0.02

ci.cn	 .
-0.07

0.30

• gtaclo e tendências das águas dos rios 	 ..

Bacia Amazônica	 Dia 2. 7 -7- Subindo em S. P. Qlivença, O'bidos, Manés e M. Amarante. Baixando em Tefé e S. Gabriel.,
Rio São Francisó	 •Dia1.5-•-- . Continuará trialoU .:menos estacionário em todo o curso 
Rio Paráiba do . Sul	 Dia 28 - Continuará em ascensão entre S. Fidelis e Campos è ficará mais ou menos • estacioaário no

resto do cürsa.
Ria Itajal-Assú - Dia 28--. Continuará' em declinló, em todo o cUrso.
Rio Belmonte Pardo Dia	 Subindo em' todas as estações.
Bacia Paraná Paraguai_- 1 : Dia 27 - . Baixasndo em' Cuiabá e P. Epitácio e • estacionária em' Treá'Lagoasi
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Sondagens aerológicas por melo de balões piloto

Estações Hora
260 I	 500 1.000

Fernando NOronha (X). 10.00
Quixerainobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
(Moda (X). 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabá 	  7.30 ENE	 2 ESE	 4 SE	 3
Clravélas 	 I 	 9.30 ENE	 5 ENE	 4 ENE	 4
B. Horizonte 	 9.30 ENE	 7 ENE	 1 E n E	 6
Vitória 9.30 4 8 NNE	 6
Campos (XX) 	  9.30
Rio de janeiro . 	 9.30 C	 O ENE	 2 ENE	 5
Rio de Janeiro 	 13.00 2 SE	 1 NNE
Rio de Janeiro (0) (X). 7.00
Santos (X) 	 9.30 o WNW 4 ENE	 4
Curitiba	 ... 	 9.30 NE	 2 E E	 2 NE	 2
Florianópolis	 	 9.30 NNW 3 NW	 4 7
Pôrto Alegre (x)......, 9.30

Altitudes

I 1 .500 I 2.000 ! 3.000	 4.000	 5.000	 Máxima,

SE	 9 3.500ms.	 s\
MMir 1.950

••••1. 2.100

NNW 4

1. 890 ms..,

3.300 ms.
NNW 2 ..).450 uns.

— — 2.880 ms.
ENE ESE 2 4 .200Nw

W 7 WSW 15 5.850 me: -

(X) indica que não foi recebido despacho telegráfica.'

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem das 7 its, foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 lis, da véspera, no Observatório Meteorológici

,••

PARTE COMERCIAL

Praças	 90 d/v.
Sôbre Londres 	 • 	 	 4 7/256
Valor da libra 	  598592,628
Sobre Paris 	 	 —
Sobre Itália.
Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugai . 	
Sôble, Bélgica (papel) 	
Sobre Bélgica (ouro) . 	
Sólare Espanha. . . 	
Sobre Suíça. . . 	
Sobre Suécia . 	
Sôbre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . 	
s'ohre Síria e Palestina 	
Sare Checoeslováquia
Sobre Nova York
Sare Montevidéo . . 	
Sôbre Buenos Aires (papel) 	
SólIre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre Holanda . 	
Sare Japão .
r,ôbre Rumânia
SObre Canadá . 	
Sôbre Áustria . 	
Cibre Chile . 	  

	

Moedas 	
Libra esterlina (papel) 	

Vales-ouro, por 18000.
Polar (papel) 	

;cudos (papel) 	
Bolsa

-
--
nn• n••n••

1•1•••••

Apólices:
Apólices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	

	

Apólices diversas emissões, de 1 :000$, 5 %, nom 	

.Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, por 	 832$000
Obrigações do Tesouro Nacional, 1921, 7 % 	 1:0208000

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000e, 7 %.
(1930) . 1:0088000

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 
7 % 

(j932) ..	 .	 1:0008000_
Obrigações : ferroviárias, de 1:000$, 7 % (ter-

ceira emissão) . 	 	  1 :012$000*
Apólices empréstimo municipal de 1906, port 	 ;. 1648000

à vista	 Apólices empréstimo municipal de 1914, port 	 	 1600.00
3 255/256 Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

608058,651	 ereto n. 1.535) 	 	 184000 '
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-	 ,	 , 2. , •

18078355	ereto n. 1.933) 	 	 1958000
48720	 Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

$552
• •Apólices empréstimoréim2si097o)	 1municipal de 7 %, port. (de-
28185	 ereto n. 3.261). 	  , 1:9792:$0000000
18615	

0:—	 1
Apólices empréstimo municipal de 1931, port-	

38855	 onotee	 • • • * 04 6 Woz op suunk ap oanosaj, op seoâu2iJci0
--	 Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 1:033000.:

CÂMARA SINDICAL
Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Camara Sin-

dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Ações de bancos:
Banco do Brasil  -	 392$000

gs4928	
Ações de companhias:

fi Companhia E. F. e Minas de S. Serônimo 	 115$000
7$290	 Companhia Docas de Sa4tos, nem 	

238530	 Companhia Docas de Santos, port 	  24301°0°0°0
DebPntures:

Companhia Docas de Santos. 	  197$000
Vendas por alvará:

3.989 Ações do Banco Crédito Hipotecário e
Agrícola do Estado da Baía, nom., de
500 francos franceses, c/30 % 	 	 18000

1.500 Ações do Banco Crédito Hipotecário e
Agrícola do . Estado da Bala, port., de
francos franceses, ao portador 	 	 75.8000

17.000 Ações do 'Crédito Financeiro •Sul Ame-
ricano, do valor de 100 pesos, papel,
argentinos, port. 	 	 568000

.1.800 Ações da Companhia Brasileira de Por-
tos, com o coupon ri. 15, e seguintes.. 	 908000..,

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro. em 28 -
de fevereiro de 1394. — Ary de . Almeida e Silva,, síndico. 'gir!

81-035
38740

768000

158000
$730

8398000
8368000
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JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO . Dispo:d./KL

Movimento dá dia.27
Café	 •

Sacas

Entradas 	 • ... •	 .. . .... 	 10.850
Saídas.	 1.981
Consumo local. . . . 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do 'Café. 	
Existência.. . . 	
Bonificação de 10 % 	

Mercado calmo.
Preços Por 10 quilds:

Tipo 3 - 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 8 . 	
Tipo 7. 	
TIDO 8.:. 	

Acncar.
Sacos

Entradas.	 1.500
Saídas.	 7.183
Existência.. .	 149.358

Mercado, firme:
, Preços por saco com 60 quilos:

Cranco cristal 	 	 --'	 518000
C. amarelo.	 . 	  448500 a 45$500
Mascavinho
	

Nnrnina
Mascavo . 	  348000 a 358000

Algodão
Fardos

Entradas	 414
Saídas	 416
Existência	 7.811

Mercado calmo.	 •
* Preços por 10 quilos:
Fibra longa , — Tipo Scridó:

Tipo 3 ' 	  41$500 a 428000
Tipo 4 	  408500 a 418500

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	  398000 á 408000
Tipo 5 	  378000 a 388000

• Ceará:
Tipo 3 	 	 Nonimal
Tipo 5 	 	 Nominal

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3, 	  368000 a 378000'
Tipo 5' • '	  338000 a 348000

Paulista:
Tipo 3 	  368000 a 378000.
Tipo 5 	  338000 a 348000

O ' síndien, Benta Dias Pereira;

Dia- 28 de fevereiro de -1934
Mercado a termo

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Pregão	 Pregão	 Total •
Mbses	 de abertura ' 	de fechamentO	 de

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

,Sacas
Março . .	 178400 178350 178550 178425 	 —
Abril . . 	  178800 178700 178900 178725 	 —
Maio .	 	  188000 178850 188,100 178950
Junho . 	  188000 178875' 188000 178900

Julho	 	  188000 178825 178900 178850
Agôsto . .	 188200 178800 178875 17S700 • —
Vendas	 	  • • 6.000 sacas	 7.500 sacas	 13.500

Mercado, na abertura e fechamento. firme.
Mer . ado dispon:x

Preço do tipo 7, 178500 por 10 quilos.
Mercado, calmo..
Vendas, 2.872 sacas.
O síndico. Bento Dias Pereira.

Recebedoria i do Distrito Federal

Compara,:ão da renda
Geral	 . ExclusiN •J n lopost !., -

Arrecadada de 1 a 27 de
fevereiro de' 1934....	 i6.107:343$400 t5.677:706$300

Em 28 de fevereiro de
1934	 3.469:224$000	 3.374:5098200

• Total 	  19.570:5678400 19.052:2158500
Em igual período de 1933 	  21.993:609$100 21 ..677 :9078100

Diferença para menos em
1934	 2.417:0418700	 2.625:6918600

Arrecadada de 2 de janeiro
de 1933 a 28 de feve-
reiro de 1934 	  307.236:6738400 297 893:341810)

Fm i g ual período de 1932
(janeiro' a dezembro). 243.652:153$100 230.534:190$50 1+•

Din'I'Prlça para mais em
1934 . 	  63.584:520$000 01.359 :1508,600

Recebedoria Federo) em S!'o

Boletim n. 21

.i..:omPAnAçÃo DA ARRECADAÇÃO Of,;,1.

Arrecadada de 1 a 24 de fevereiro de 1934.. 13.506:451840:
Em 26 de fevereiro de 1934 	 	 480 :7658900

	

Total 	  14.047:2178300

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE ,DEDósrros

Arrecadada de 1 a 24 de 'fevereiro de 1934.. 13.489:6358100'
Em 26 de fevereiro de 1934 	 	 477:1458300

	

.	 •	 .

	

Total 	  13.966:780$400

Alfandega tio Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importáncias
Em papel

Receita do dia:
27 de fevereiro de 1934 	 	 1.158•495$100

	

Nocetta mensal:	 -
De 1 de fevereiro a 27 de fevereiro de 1933. 28.663:9868100
De 1 de fevereiro a 27 de fevereiro d 1934	 22.070:9918800

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934 	  , 6.592:9948300

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de fevereiro de 1933.. 58.847:7828200
De 2 de janeiro a 27 de fevereiro de 1934.. 54.395:6348700

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934 	 -

--
644.231

2.426

te87,)0
18$4C0
18$1et:
(78800

'17850t:
178200

4.452:1478500
-
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EDITAIS E AVISOS
•

MINISTERIO DA FAZENDA

•
••

Comisso Central de Compras do Govêrno Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal,
nos térmos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus parágrafos,
e das clánsulas gerais e• especiais adiante transcritas, em
sua sede, à avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e bora
abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento
dos seguintes materiais:

COLETA DE PREÇOS

.Edital n. 112.359
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 6 de março de 1934
Recebimento, das 11 às 13 horas.
abertura, às 15 toras e 15 minutos. -

Para entrega na Diretoria de Defe.sa Sanitária AnImal
Prazo de entrega: 20 de março do corrente ano:

Automóvel Ford, tipo "Onibus Rural", com assentos
.-• =centraia e trazeiro móveis, motor de 8 Cilindros,

chassis coniercial, cinco rodas de raio de aço,
pneus, 5,59 x 17, balão, para choque dianteiro,
Ago de ferramentas, de acôrdo com o modelo
na C. C. C., um 	 •	 1
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1" Para melhor julgamento das propostas, a C. C. C.

considerará quaisquer sugestões ou alternativas ,„apresenta-
das pelos proponentes, no sentido de substituir o material
pedido por outro similar, desde que as cláusulas' de - respon-
sabilidade e .os esclarecimentos •a respeito de 'mesmo, sejam
expressos , e completos por parte dos proponentes:.

2° — Deverão •os proponentes declarar, em suas pro-
postas, em relação ao material oferecido, marca, tipo, mo-

- delo, número de cilindros, potência do motor, equipamen-
to, etc., .e fornecer outros detalhes que facilitem o..estudo e
julgamento daS propostas apresentadas.-

COLETA DE PREÇOS
Edital n. 419.509•

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia O de março de 1934.
Recebimento das 11 às 13 horas. • '
Abertura às 14 horas e 45 Minutos.

1. Capacho de borraCha — dimensões: 0,87 x 0,18,
um 	

-2. Capacho de côco com barra — dimensões: 0,80 x
x 0,40, .um 	

3. Capacho de côco com barra — dimensões: 1,00 x
x 0.50, um 	

Capacho •de côco liso — dimensões: 0,80 x 040,
• especificação M. M. 27-C3, um 	

5; Capacho de coco liso — dimensões, • 1,00 x 0,50,
especificação M. M. 97-C-3, 'um

• 6.. Lata para “xo, com tampa de ferro
chapa	 (0,0004) — dimensões:
uma. 	

s •	 Nota	 As mercadorias acima, deverão estar à dispo-
sição da C. C. C. a uartir do dia 25 de março de 1934.
'ara entregas no prazo de 90 dids, conforme a necessidade

das repariições
, • V.A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pdidas, de 20 % para mais ou para menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mes-
mas condições•do ,idital.

. 2° — A C. G. G. requisitará os artigos propostos, dentro'
de 90 dias contados da data da assinatura do. contrato. Findo

.,o.prazo sem a • requisição de tôda a quantidade, .fica reser-
' irado ao fornecedor, o direito de opção entre a continuação: do
fornecimnto nas condições contratuais, até o esgotamento
da quantidade contratada, e a resôisão do contrato. Se o. for-
nece,dor deixar .de exercer o direito de opção até 15 dias ali-

: teriores à terminacão do contrato, ó mesmo direito se devolve
à C. C. P.

3° — Os artigos Constantes dêste edital serão entregues
mediante requisições parciais, assinadas par •Uni membro da
C. C. C. A entrega: será feita em qualqUer ponto da, cir-
cunscrição do Distrito Federal, correndo as despesaa,e ris-
cos de transporte, por'conta do fornecedor. It) . prazo de en-
trega para cada' requisição, ê de dois dias.'
• 4° — Os pagamentos Serão' parciais e Coérespondente,s .ac>,	 ,
valor rin e-'1-fin. requisição.

(Vide condições gerais abaixo.)
"	 .COLE'Í'A . 15È • PRÉÇOS.

-Edital n. 419510 •
Artigo — Unidade — Quantidade,

Propostas para o dia 6 de março de 1934. •
Recebimento das ..11 às 13 horas.
Abertura às 14 horas •e •35 minutos:

1. Céra para assoalho, liquida, lata de 1 quilo,
marca "Royal" ou "Parquetina" amarela
e . vermelha, quilo. 	 	 • • 3‘.60

.2. Cêra virgem em' blocos, espec. 100-E. F. C 	
C. 13.

'
 quilo. • , •	 '	 • 300

3. Óleo para lustrar móveis,' tipo I, em vidros ori-
•ginais,

4. Soda •cáustica • 98/99 . %, • em latas originais de
• duas libras liquidas, ° marca "Caveira" ou

"Gigante", espec. M. M. 20-S-5, lata
Nata — As mercadorias acima, deverão estar a.• dispo-

sição da C.- C. C. a partir do • dia 25 de março de 1934.,,..„
Para entregas no prazo de .9.0 dias conforme * a nce2sP.;tade

das" repartições
— Deverão os proponentes- oferecer, material, rigoro-

samente de acôrdo com as especificações e condições - supra
estipula;das: • •

2°.— Para melhor julgamento das propostas, a C. O. C.
considerará quaisquer • sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentida de 'substituir o materiat pe-
dido por outro similar, desde que as cláusulas de responsa-
bilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo _sejam ex-
pressos e completos por parte dos 'proponentes.. 	 .

3° — Deverão os preponentes declarar em siás.Prepostas,
marca dos artigã oferecidos.

4° -L-*AC. C. C. se reserva o direito de alterar aS: quan-
tidades 'pedidas, de 20 % para mais ou para menos; obri-
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços. e nas mes-,	 _
mas condições do edital.

5° — A C. C. C. requisitará os artigos propostos, defitro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de'tôde a quantidade. fica.'..ce,er-
vado ao fornecedor o direito de opção entre a contiquação do
fornecimuto nas, condiçõeá contratuais, até , o esgotamento
da . quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Se o ,for-
necedor ieixar de exercer o direito de opção até 15 dias an-
teriores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
à C. C. C.

— Os .artigos- constantes dêste editd serão entregues
mediante requisições parciais, assinadas por um membro da
C. C. G. À entrega será feita em qualquer ponto da cir-
cunscrição do Distrito Federal,' correndo as despesas e ris-
cos de transporte, por conta do fornecedor. O prazo de en-
trega para cada requisição, é de dois dias.

7° — Os pagamentos serão parciais e correspondo'htes ao
valor de cada requisição..

• (Vide condições gerais abaixo.)
COLETA DE PREÇOS

Edital n. 419.511
Artigo — Unidade — Quantidade

Propbstas para o dia 6-3-1934.
Recebimento, das ti às 13 horas.
Abertura, às 14 horas .e 25 minutos.

Sabão branco, tipo Marselha, em caixotes de 20
barras de 2 quilos, quilo 	

Especificação a que deve obedecer:
Umidade — 33 % • no máximo;
Ácidos graxos — 57 % no mínimo;
Meterias inertes — ausentes;
Alcalis livres — ausentes.

2. Sabão comum de 1° qualidade, em caixotes de 20
barras de 2 quilos, Quilo. 	

galvanizado,
0,39 x • 0,39;

90

150

150

.750

'750

.90

••
• 3.00

300

7.500
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Especificação a que deve obedecer:
• Umidade — 30 % no máximo;

• Ácidos graxos — 50 % no mínimo;
Matérias inertes — 7 % no máximo;
Alcells livres.— 1 % no máximo.•
'Nota .	 As . mercadorias acima deverão estar •à ,disposição

da C; C. G. a partir do dia 25 de março de 1934. •
.Para entregas no prazo de 90 dias. conforme a necessidad,',

das repartições.

, — O material acima deverá ser fornecido rigorosa.;
mente de acôrdo com as especificações e condições supra esti
puladas.
, 20 — Para rejeição de toda a mercadoria, bastará 'que

seja :verificado em qualquer das entregas, que o fornecimento
não foLieito de acôrdo com as especificações acima.'

.3 0 _..... A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de 20 % para mais ou para menos, obri-
gandb-se. o' fornecedor a Manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

4° — A . C.-C.. G. requisitará- os artigos propostos, .dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sçm a requisição de toda . a quantidade, fica reservado
ao' fornecedor, o direito de opção entre a continuação do . for-
necimento nas condições contratuais, até o esgotamento da
quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias ante-
riores à. terminação do contrato, o 'mesmo direito se devolve
à C. C. C.

— Os artigos constantes dèste edital serão entregues
mediante requisições parciais,' assinadas por um membro da
C. ,C.. Ç. A entrega sera • feita em qualquer ponto da circuns-
crição do Distrito Federal, correndo as despesas e riscos
transporte, por conta do fornecedor. O prazo de entrega para
cada requisição, é de dois.dias. •

;6° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valer .de cada -requisição.

(Vide condições gerais abaixo)
COLETA DE PREÇOS

Edital n. 705.191,
Artigo — Unidade	 r Quantidade

Propostas • para o •tdia 6-3-1934.	 •
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertek àÉ' 14 . 'horas . e 55- minutos.
Pára entrega na 'Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).

• Prazo de entrega: 20 de março do ano corrente. .
Casa. , Thomas Walker iand Son Ltd. — 58, Oxford. Street

Birminghan — London:
Log line 65:fathoms, peça 	

• .(As especifiCações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)„._

, O material acima . deverá ser fornecido rigorosamente de
acôrdo com a amostra que se acha na C. C. C. à disposição
dos interessados, respondendo os proponentes 'integralmente,
pelos prejuízos decorrentes do não cumprimento desta con-
dição.

Artigo — Unidade — Quantidade
Prolioitaá • para o' dia • 6-3-1934.

• Recebimento, das 11 às 13 horas. •
• Abertiira,' às '15' horas 'e 5 minutos; 	 •

. Para. entrega no Estado ,Maior • da Armada (Ilha . das
Cobras) .

Lab. de Rádio da Marinha.
• Prazo de entrega: 20 de março do ano corrente
1- Baterias. de acumuladores para' 6 volts e 192

'amperes hora com • bornes roscados . e' re's-
• pectivas • porcas e dimensões máximas
• cluindo caixa, 'alças' 'e terminais: compri-7

- mento Oin,44, largura 0m,20, altura 0m,.30,
uma 	 	 10

2: -Baterias de acumuladores para O volts e 11;0
' • amperes 'hora' com • bornes roscados e res-

pectivas porcas e dimensões máximas
• cluindo caixa, alças e terminais: compri-
.mento Orn.225, largura 0m,180. altura Orn,240;.	 .
uma	 •	 60

3. Baterias de acumuladores para 50 volts e 2,6
amperes hora com bernes rascados e roo-

pectivas porcas e dimensões máximas in-
cluindo caixa, alças e terminais: cumpri-
mento Om;425, largura Oin,177, altura 0m,170,
uma	 80

4. Densímetro Varta tipo Gnon completos, para
acumulador, um 	

	
50

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
péla repartição requisitante.)

(Vide condições gerais abaixo)-
COUTA DE PREÇOS.

dital n. 903.391
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 7-3-1934.
Recebimento das '11 às 13 horas.'
Abertura às 14 horas e 25 minutes.

Para entrega no Departamento dos Correios e - Telé-
grafos • (Almoxarifado) .

Prazo de entrega: 2 de março do ano em-tente.
Papel áspero,' branco, de 55 grs. por metro qua-

drado, com linha dágua, em bobinas com 66
centimetros de largura e 5.000 metros de

. comprimento (capa de madeira e canudo
interno, reforçado) *(200 bobinas), quilo li-
quido 	 •	 36.30G

Papel assetinado, branco, de 1' qualidade, 6/ma-
deira, tendo 64 grs. por metro quadrado, com
linha dágua, em bobinas com 60'centimetros
de largura e 5.000 metros de comprimento
(capa de 'madeira e canudo . interno • niers,

. ado), 100 bobinas, quilo líquido 	  21.120
3. Papel assetinado, branco, de 1' qualidade, 5/ma-

deira, formato "BB" (66 x 96), com 16 qui-
los a resma de 500 Rilhas (500 resmas),

• quilo 	 	 6.000
4. Papel Kraft, legítimo, com 1,40 x 1,00 com 40

quilos a resma de 400 fôlhas quilo 	 	 4.0-00
5. Massa extra-forte, alemã, em., pasta, Anilo 	 	 100

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .

1.° O material a ser fornecido deverá obedecer rigorosaL
mente às especificações supra estipuladas.

2.° Não serão tomadas em consideraçãc as propostas
cujos pagamentos se refiram à abertura . de Créditos no; ex-
•terior.

3.° Os proponentes deverão declarar rigorosainente em
suas propostas. as características do papel que se propõem
fornecer, quer em relação à sua natureza e acabamento, quer
quanto ao peso rigoroso por metro quadrado, resistência e
composição, declarando, outrossim, o peso líquido per bobina.

4° — Os proponentes além de fornecerem especificações
completas sôbre as características técnicas do papel proposto,

•declarando os pesos bruto, líqüido e médio por bobina, e' sua
extensão em metros lineares, deverão declarar a procedência,
tipo, marca, modêlo., etc, e provarem se achar habilitados a
substituir imediatamente as bobinas recusadas.

5.° — O papel deverá ser todo' da mesma qualidade em
todas as 'bobinas, que deverão ter um perfeito acabameato,
não conter emendas, ter as duas faces perfeiLameete cortadas,
sem quaisquer defeitos.
• 00 — Os proponentes deverão juntar às suas propostas.
amostras em triplicata do papel que se propõem fornecer, - tra-
zendo inscrito o -número do edital a.que pertencem e serem
devidamente autenticadas pelos proponentes. •

7°	 As amostras a que se refere a cláusula • 6*, deverão
ter:

Em relação aos artigos constantes dos itens •1 e 2: —
1 nietro cada.

Em relação ao artigo constante do item 3; — 66 x 96 de
formato.

100

(Vide condiçties gerais abaixo)
COLETA DE PREÇOS

Edital n. 708.095

Deverão os proponentes mencionar em suas propostas,
em relação aos artigos . constantes dos itens 1, 2 e 3 dêste
edital:

1) O número de horas e a corrente de descarga para as
napacidades pedidas.

2) A natureza dos separadores: .
3) A natureza das caixas.
4) O pêso dos acumuladores, sem ácido.
5) O tipo e marca.

1.

i•••
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Marco de 

Em relação ao artigo constante do item 4; — 1,00 x 1,40
de formato.

8° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjud i
-eado o fornecimento constante dêste edital deverão fazer en-

trega do material acompanhado da guia de pesos e volumes,
assinada pela fábrica produtora do papel e autenticada pela
firma fornecedora, e especificando os números das bobinas e
pc.3os líquido e bruto das mesmas, sendo a mercadoria rece-
bida, pelo peso líquido total que acusar a referida guia.

(Vide condições gerais abaixo).
Condições gerais para apresentação das propostas

1° — As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
nas fórmulas impressas adotadas e nos termos do regulamento
afixado na portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas até aos locais de' entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a cargo
da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e carretos.

3°—Independentemente dos preços unitários, exigidos pela
cláusula 2°, poderão ser oferecidos preços globais, ficando a
escolna entre uns e outros a critério da C. C. C.

o— O prazo de manutenção das propostas não poderão
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o prazo
de validade, subentende-se que a mesma vigorará até que sÔbre
ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita expressamente
a sua retirada. Poderá, entretanto, a C. C. C., nas condiçõos
especiais relativas a cada coleta de preços, ampliar ou res-
tringir ê.sse prazo, Si assim julgar conveniente.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
a estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir as condorrências
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

60 — Não serão tomadas em consideração as propostas em
que se não declare submissão a todas as condições destas cl-
aulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

Nota — A Comissão avisa aos Srs. proponentes que os
aditais acima serão publicados uma só vez e afixados no 'qua-
dro da C. C. C., à avenida Rodrigues Alvos n. 135-loja. -zos
:Pela Comissão Central de Compras, C. M: Paveret, diretor.

AVISO

lleferáncia editais 103.089/91 (aparelhos de precisão),
703.096-Z (fazendas)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral, que os editais de concorrência supra
mencionados, foram publicados no Diário Oficial de 26 de feve-
reiro de 1934, e acham-se afixados no queda . ° da C. C. C., à
avenida Rodrigues Alves n. 135-loja. — Pela Comissão Central
de Compras, C. M. Faveret, diretor.

AVISO

oferância editals-f
419.500 (Drogas).
419.507 (Drogas).
1_, 19.501 (Material de limpeza;
419.502 (Material de limpeza).
419.508 (Material clínico).

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva
ao conhecimento dos interessados em geral, que os editais
de concorrência supra mencionados, foram publicados no
Diário Oficial de 23 de fevereiro de 1934 e acham-se afixa-
dos no quadro de C. C. C., à avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras, —00 M. Faveret,
diretor.	 -	 _	 _ _ _

AVISO

Referênclí	 Editais:
419.503 (combustíveis);
703.090-Z (bules, canecos, jarros, de alumínio);
703.097-Z (cabos de manilha, estôpa da terra, fios

de vela).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral que os editais de concorrênoia supra
mencionados foram publicados no Diário Oficial de 24 de fe-
vereiro de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à
Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret,
retor.

AVISO
Referência — Editais:

103.103/4 (Equipamento de laborat6rio: aparelho a
gás para combustão e análise elementar, apare-
lho a gás para inflamabilidade, etc).

712.111/6 (ferragens) .
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva

ao conhecimento dos interessados em geral que os editais de
concorrência supramencionados foram publicados no Diário
Oficial de 27 de fevereiro de 1934 e acham-se afixados no qua-
dro da C.C.C., à Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. 1W. Faveret, di-
retor,

-
AVISO

Referência — Edital 449.470 (drogas).
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva

ao conhecimento dos interessados em geral que resolveu anu-
lar a concorrência referente ao edital supramencionado pu-
blicado no Diário Oficial de 16 de fevereiro de 1934, a pagi-
nas 3.280, de acórdo com — o direito que lhe confere a ()lati-
sula 13° do mesmo edital.

Pela Comissão Central de Compras, C. di Faveret,
retor.

RETIFICAÇÃO

Referência — huital 712.111/6 (ferragens).
A Comissão Central de Compras do Govêrne Federal leva

ao Conhecimento dos interessados em geral que no edital de
concorrência supramencionado, publicado no Diário Oficial de
27 de fevereiro de 1934, a paginas 4.044,

Onde se lê, no item 138:
138. 3/16 x 1/4", quilo .............

Deve-se ler:
138. 3/16 x 1 1/4", quilo 	 0000001,00"000•09	 10

Pela Comissão Central de Compras, C. à f. áravereg, dl.
reter,

RETIFIWWÃO

Referência edital n. 419.499 (tampadas elétricas)..
A Comissão Central de Gern liras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 21 de fevereiro de
1934, à pagina 3.620:

Onde se lê: nos itens 1 e 2:
1. Lâmpada de 24 watts, 125 volts, fôsca interna-

mente, com rosca Edison, uma ........	 MOO
2. Lâmpadas de 200 watts, 125 volts, fôsca inter-

namente, com rosca Edison, uma............. 	 300
Deve-se ler:

1. Lampada de 25 watts, 125 volta, Meca interna-
mente, com rosca Edison, uma..........	 3.000

2. Lâmpadas de 200 watts, 125 volts, clara, com rosca
Edison, uma 	 	 .....	 300

Pela Comissão Central de Compras, C. M. 'averet, diretor.
OCICn.• nn•

RETIFICAÇÃO

Referência edital n. 103.089/91 (aparelhas de prestai:143).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado publicado no Diário Oficial de 26 de fevereiro de
1934, onde se lê, no item 9:

... 2 vergalhões de aço de 19 mm., conforme A 7.6700
etregua padrão, etc.

Deve-se lêr:
... 2 vergalhões de aço de 19	 . de	 'conform

A 7.670, c/ regue padrão, etc. — Pela Comissão Central de
Compras, C. M. Faveret, diretor.

10
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RETIFICAÇÃO

Referência — Edital 703.090-Z (bules, canecos, jarros de
•alumínio).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 24 de fevereiro de
1934, a paginas 3.895,

Onde se lê:
Edital n. 703.090
Propostas para o dia 7 de março de 1934, às 13 horas e

30 minutos.
Deve-se ler:
Edital n. 703.090-Z
Propostas para o dia 7 de março de 1934, às 13 horas e

30 minutos.
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-

retor.

RETIFICAÇÃO

• Referência edital 904.145/50-G (Tintas).
A Comissão Central de Compras do Govêrno federal leva

ao conhecimento dos interessados em geral que, no aviso pu-
blicado no Diário Oficial de 23 de fevereiro de 1934, à pá-
gina 3.788, e referente ao edital 901.145/56-O (tintas),

Onde se lê:
	 deve obedecer ao tipo "6", especificação E. F. C. B.

Deve-se ler:
	 deve obedecer ao tipo "5", especificação E. F. C. B.

Pela Comissão Central de Compras, — C. M. Fauret.
diretor.

RETIFICAÇAn

Referência editais:
419.500 (Drogas).
419.507 (Drogas).

A Comissão Central de Compras do Govãrno Federal leva
ao conhecimento dos interessados em geral que nos editais
de concorrência supra mencionados, publicados no &círio
Oficial de 23 de fevereiro de 1934,

Onde se lè. na cláusula 4`:
	 deixar de exercer o direito de opção até 15 dias
anteriores à terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve

Deve-se ler:
	 deixar de exercer o direito de opção até 15 dias

anteriores à terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve à C. C. C.

Onde se lê, na letra a da cláusula 7":
a) no caso da rejeição de artigos, por não serem de 1' qua-

a C. C. C.
lidade, ou sarem de fabricante diverso, etc.

Deve-se ler:
a) no caso de rejeição de artigos, por não serem de it qua-

lidade, ou serem de fabricante diverso, etc.
Pela Comissão Central de Compras — C. M. Faveret,

diretor.

Tribunal de Contas

• Pelo presente edital é intimado o ex-
ooletor•das rendas federais em "Taulni-
té", no Estado de São Paulo, Antônio
Marcondes Camargo, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação dêste, e nos tèrmos do art. 142 do
d'ecreto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegar o que fór a bem do seu di-
reito sobre a importando de 29.572$98a.
alcance verificado no processo de toma-
da de suas 'contas, referente RO perioclo
de 5 de julho de 1924 a 26 de novembro
de 1930, produzir documentos, consti-
tuir procurador na sede déste Tribunal
ou declarar o d'omiellio, para o efeito de
Ser nele notificado das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, ge-
iam elas intedocutórias ou definitivas,
Sob pena de revelia.

O alcance provém de:
23:3598298, de saldo a menos recolhi-

do em novembro de 1930;
5;6968966, de percentagens a mais re-

tiradas em 1924;
189$741, de percentagens a mais reti-

radas em 1927;
2518981, de percentagens a mais reti-

rad'as em 1928;
75$000, de gratiiicação provisória (Li-

ra), indeVidamente recebida.
• Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1934. -- Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, faço publico que foi calcula-
do o imposto correspondente às declara-
ções seguintes:

Exercício de 1932:
E 3.894, J. Almeida Lanosa & Com-

panhia, rua ab Lloir'adio ns. 162/66.
. E 316, Silva — João Luiz Caminha da,

rua Marquês Leão nft, 29.,

E 598. S.1vo — José da, rua do Rosá-
rio a.

E 21. /614 Silva — Luiz Francisco da,
Corpo de .1i uzileiros Navais.

.r: 34.806. ;.siiveira — Rosa, Dutra da,
(viuvo), aia 24 de Maio nJmero 149,
casa 2

E 41.354
'
 Suler — Carlos, rua 40

Francisco Xavier a. 246.
E 11.62b, Seller — Artur. rua Barão

ck, Ubá n. 154.
E :11.331, Sousa — Artur Moreira de,

rua Enes .trilho a. 84-A.
E 32.666, Tomás — Roberto William,

rua Paulo de Frontin n. 24.
E 7.981, Torres	 Albino Teixeira,

rua Carlos Xavier n. 136.
E 19.582, • Varconcelos Filho Do-

mingos de .Gd'eN (Dr.), rua' Joaquim
Murtinho n. 240.

29.619, Vasques .— Alberto, rua
Acre n. 19..

E 28.078, Velho — Otaviáno Metias,
(Dr.), rua Dal. Menu Barreto n. 37.

E 16.754, Viana — Tatônio de Pa-
dua Rocha, Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

E 13.625, Viana — Francisco' Furtado
Mendes, rua Constante Ramos n.. 104.

E 6.422, Zarzur	 Khalil, rua da Al-
fándega n. 196.

Suplemento:
E 12.566, Silva — João Augusto Al-

ves da, rua Barão de S. Felix n. 106.,
E 22.714, Silva — Joaquim Eulálio

do Nascimento, rua Vieira Souto núme-
ro 690, Ipanema.

E :3.802. Silva -- Luiz • Pereira da,
rua Dias de Cruz as. 163/345.

E 8.076, Sousa — George Washing-
ton de, Praia de Botafogo n. 390.

E 49.365, Squier 	 Frederick Jo-
seph, Praia do Russell n.„52, 50 andar.

A 584, Stark — George Neisey, rua
S. Cristovão n. 115.

E 5.337, Valente — Gesar Alberto Ro-
drigues, rua Gonçalves Dias n.

24.057, Valente — Francisco José
Gomes, rua João .Alfredo n. 25.

E 7.498, Vasconcelos — Júlio Viana
Lobato de, rua Santa Alexandrina nú-
mero 66.

E 20.071, Verelst	 Jules, rua Pri-
meiro de Março n. 101.

E 12.812, Vnana — Ascanio, rua Se-
nador Correia n. 3.

Ficam cientificados &nes contribtlin-
tes de que foram langaos, e expediu-se
notifiCa(*) por via postal, podendo, não
obstante; dêre tomar conhecimento nesta
Diretoria; dentro do prazo de dez dias,
contados da data de 4 do corrente, e re-
clamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. direto:.

O despe% Obre êsee requeriment.)
será publicado no "Diário Oficial", e,
dentro de cinco dias, depois da publica-
eão,se receberá o recurso para a instAn-
cia administrativa •superir, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda, Rio de Janeiro, 28 de fevereiro
de 1934. — A secretário, °moldo Crespo
de ,Souza.

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda convido os contribuintes
abaixo relacionados a prestarem, den-
tro do prazo de dez dias, esclarecimen-
tos que se tornam nec_essários para re-
gularizar sua situação junto a esta Di-
retoria, devendo para êsse fim ALrigi-
rem-se à—S-e-cção de Cadastro:

A. P. Rodrigues & Comp. Ltda.
A. V. Cabrol Júnior.,
,Abrahão — Afez.
Abrahão — Domingos,
Abrahão — Emílio.
Abrahão — Jacinto José.
Abreu — Antônio Moreira .(capitão).
Abreu — niónio dos Santos.
Abreu — Fernando Teixeira d'.
Abreu — Humberto Mendes de.
Abreu — Esmall de.
Abreu — Luiz J. Vergne
Abreu — Vitor José de.
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Ackermann — Pedro.
Afonso — António Augusto.:
Afonso	 Joaquim.
Afciiso — José.
Ago • n or de Oliveira Santos &Irmão..

— Eugênio. -
Agi a — Carlos
Aguiar — Agenor Leite de, (capitão).
Aguiar — Antônio Joaquim.
Aguiar — Aristeu Borges de.

— Custódio José de.
Aguiar — Maria Nazaréth Guizard.
Aguiar — Zeferina.
Aiguens — Jorge da Costa.
Aina	 Nehme José.
Ajala — Santiago.
Akerman•—.Gustaf .•
Akkermany — Jenny.
Alabarsa — António Carrascosa'.
Alaminos	 João Cano. •
Albano Ribeiro & Pedro Sarmento.
Alberto Cocozza & Irmão.
Alberto & Palermo.
Albino — Antônio.
Albino Macário &' José de Carvalho.
Alexandre — José.

r,rclo Ribeiro da CoSta & Coirip
Alípio — Antônio Simões.
Alevato — Here.olino.
Almeida — Antônio.
Almeida — Antônio 'Pinto de.-
Almeida & Comp. •
Almeida	 Diamantino Ferreira 'd
Almeida-- Duarte Esteves ,de.

•Almeida --,, Emílio.,	 .
• Almeida — Francisco Lopes de.

Almeida	 Herminio de. •
"arm i ro' — -	 •	 •Bernardino Alves.';

••'Abreu &• Magalhães.
Rocha . —,Francisco da Silva.	 •.	 ,
Secretaria da Diretoria . chi Imposto de

Pencla. Rio de Janeiro ,28 de fevereiro
de 1934: O secretário, Ostvaldo Crespa
Pereira de Souza. •

• '

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACJDE PCIBLICA

Escola Nacional de Belas Artes

ALUNOS LIVRES

Faço saber aos interessados que de 1°
a 10 de março serão aceitos nesta se-
cretaria requerimentos de . inscrições
alunes livres para os vários Cursos • da
Escola.

Os alunos que no' corrente ano; po;•
concurso, obtiverem acesso de aula de-
'verão, com o requerimento de ,inscrição,
trazer dois sêlos de 18000 e dois de edu-
cação, para 'os respectivos certificados

Secretaria da Escola Nacional de 'Be-
las Artes, 23 de- fevereiro dó 1934. --
Nelson Henriotie 'Baptista, seere lar ia.

iw:NtriticuLAst
Faço ciente aos interessados, que •de I

a tf) de março estarão abertas as.matri-
colas. neste estabelecimento,, para todos
os cursos da escola. .	 .

Outrossim, ele ordem do Sr. diretor,
coni•untamente 'conf a taxa de matricu'a
ser: 15, • tambenu'n cobrada • a taxa de' fru-
düènc:a referente* , ao primeiro periode.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 23 de fevereiro' de 1934, —
Nelson Henrique Baptista, secretário.

Universidade do Rio de . Janeiro
ESCOLA POLITÉCNICA

• MATRICULAS

De- ordem, do Sr. diretor . desta Escola,
faço público, para conhecimento dos in-
teressados que, a partir de hoje até o dia
10 dêste mês, acham-se abertas as Ma-
triculas nos 'diferentes aná dos cursos.

As petições deverão ser entregues na
Secção do Expediente, de 11 às '16 horas
e,' fóra do prazo Marcado, não serão acei-
tas.

O pagamento das taxas de matricula
e* freqüência. do 1° período; deverá ser
efetuado rigorosamente até o dia. 15 .do
corrente, à vista- da deliberaCão do Go-
vêm) mandando recolher • ao Tesouro
Nacional, a partir ,de 1. de abril,:m.a. taXas
pagas nesta .Escola.

Cadeiras optativas do 4° ano — Os alu-
nos do' 4° ano deverão declarar no reque-
rimento de matricula por •qual dos três
grupos optam, si: ..

a) Saneaniento e Arquitetura; .'	 •
. b) Portos de mar; - 	 -
•, c) 'Pontes e grandes' estruturas.

Feita esta opção por escrito, ficarão
automáticamente matriculados em uma
destas três cadeiras' e não•poderão.cursar
as duas 'outras.	 .

Cadeira facultativa do 5° ano — Os
alunos 'do .5° ano deverão declarar no re-
querimento de matricula si desejam, cur-
sai' 'a cadeira facultativa. de "Elementos
de Eletrotécnica"; A ausAncia de qual.-
quer' deelaração compreende-se como não
•inscrição na referida.,c.adeira.

Cursos equiparados — Os alnrios que
desejarem seguir qualquer Curso' equi-
parado regido por . : docente livre, cuja
inscrição lenha sido aberta ne, Secção' do
Expediente, deverão optar, 'assinando a
respectiva lista, de 1 . - a 10 de março.

Os alunos que não assinarem '.as res-
petivas,. listas. fieárão .antoináticamente
inscritos nos cursos dos catedraticas. Es-
tas. listas derão enCerradad-às 17 horas
do dia 10- de 'março:	 • •

Compromisse de 'honra • Os alunos
candidates • • ao Compromisso de Honra,
deverão cuidar clos-'setis • interêSses .junto
ao , Diretório Acadêmico, • até• o 'dia .10 de
março. 'A nartir desta data não será mais
aceito pedido . algum de compromisso de
honra. '

Fseela 'Politécnica, 1 de março, de .1934.
— Andrade Neves, secretário.

• Faculdade. de Medicina dó Rio_
de 'Janeiro•

• • Quinta-feira, 1 -de 'inarçO:-	 •

São convidados a éomparecor à
.cçã.o• de. Expediente ,da 'Faculdade, na
candidatos ab exarne vestibular: • Pio V•en-
lania Pôrto, 'Vicente •Goulart,.e Luiz Tris-
megisto Jatobá; do* 2°'ane médico.

'Comunica-se aos interessado,-; que a
matricula ao ' 1° ano médico estará aber-
ta de -1 a 8 c i o corrente.

Concurso • para proVimento • do cargo de
conservador de' Parasitologia:
. Será Chamado, sexta-feira.. 2 .do • cor-
ren t e, às 13 horas,'o candidato • José Bor-
riello.	 ,	 .

•
, Coleio Pedro H .=.'Internáto

RENOVAÇÃO DE . 1\1ATRíCULA •

'De ordem do Sr.' di 'relor, • faço pú-
blico para cor] hecifnento r, dos • interessa-
dós qui •Iesta data até o dia 14 do cor-

rente, todos os dias úteis, os pais, tuto-
res ou • correspondentes deverão requerer
a renovação de matricula-dos, alunos
dêste Internato.

O requerimento será feito em fór-
mulas impressas que se acham ã venda
na portaria do Colégio, pelo preço de
100 réis.

No ato da apresentação do requeri-
mento, deverão ser apresentadas duas
fotografias do. aluno com as dimensões
de Oni 3 O2 x 0m,03.

Findo o prazo acima referido, abso-
lutamente improrrogável, perderá direi-
to à renovação de matricula os alunos
que não a houverem requerido.'

•As antigas 'carteiras deverão ser' en-
tregues na Secretaria.

Secretaria do Colégio Pedro, II 'In-
ternato, 1 de março de 1934. —O se-
cretário, João Torres.

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que, de acórdo com o artigo 1.095
§ 2° do . Regulamento Sanitário em ,vi-
gor, será vistoriado no próximo dia
13 de março, às 15 horas, o prédio da
rua Senador Dantas n. Poderá
comparecer à referida vistoria, que:-
rendo, proprietário do mesmo ou seu
representante legal.

Rio , de Janeiro,' 23-2-34.	 fereira
de . Vasconcellos, Dr., secretário.

Assistencia a Psicopatas
HOSPITAL NACIONAL

CONCURSO PARA LOCIARES DE INTERNOS
EFETIVOS

Por determinação do Sr. diretor, ge-
ral 'e de acórdo com , o regulamento
vigente, acha-se aberta a inscrição pa-
ra o. .concurso a seis logares de "inter-
no efetivo", no prazo de 1 a 15 de mar-
ço.

Só podem ser candidatos os alunos
• das escolas médicas legalizadas apro-
vados nos exames do quinto ano esco-
lar, apresentando atestado de ganida.-
de, vacinação recente,. conduta (curri-
culum vitae • ou documento equivalen-
te), podendo também, apresentar titu-
lod meritórios..

Outras informações .serão prestadas
na secretaria' cio 'Hospital Nacional, à
Avenida Pausteur n. 250, , nos dias
úteis, dás' 12 às 14 horas.

Rio de Janeiro, em 27.de fevereiro de

- 1934. --: Ari] Gonsalves, 20 oficial. pelo
chefe da secretaria.

Inspetoria de Aguas 'e Esgotos
•

Ata do julgamento da concorrência' a:d-
ministrativa realizada em 5 de feve-
reiro 'de'. 1934 'para ,monta7gerii mecâ-
nica e elétrica de três elétro 'bombas
de 125 H. P. para a Uzina de Mara-
canã e Inhaúma.
Aos dezessete dias do Mês de feverei-

ro do ano de mil novecentos e trinta' e
quatro na sede da 5' Divisão provisó-
ria à rua Paulo de Frontin número no-
venta : e oito, -reuniu-se, às treze- horas,
a Comissão designada por 'portaria. do
senhor inspetor datada de seis de feve-
reiro de mil novecentos e trinta e . qua-
tro composta "dos' engenheiros chefes .de

•
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almarique . de Novais, Carlos
• ..,Learidro Moreira Machado e do •.enge-

nbeiro ajudante Heitor daa Fonseca e
=Silva Lahnieyer„ . ,para. julgar .as propos-
:tas apreseutadas na concorrência „admi-

.,alistrativa re.alizatia em cinco do correria
to mês em obediência ao despacho, do

....SraaChefe do Govêrno _Provisório, pro-
ferido a 8 de dezembró . de 1933,. a fa)-
lhas n. 4 do processo número onze Mil
seiscentos e dezessete da Diretoria •Geral
de • Contabilidade do Ministério da Edu-

. mão; ç Saúde Pública dêsse mesmo ano.
trabalhos foram iniciados pelo estudo

das propostas apresentadas as quais es-
tão publicadas no "Diário, Oficial", do
dia 9 de fevereiro do corrente . ano an
aságina.s números .2.944145146 das fir-
•inas .Servix. Elétrica Ltd. e' Willmann
Xavier & Companhia Ltd., únicas pré-

• sentes àquele ato, tendo sido a respeito
expedido ao Sr. - .inspetor de Aguas e

:Esgotos o-;.ofjoio na 1, de 17 de ,feverei-
Corrente, , , concebido nos, seguintes

iêrmos:
, Corniasão designada • por V. Ex.,

a-para -abrir e julgar a concorrência para
. montagem das, bombas da 'inhaúma -e

MaracanS, depois de. estudar detidarnen-
, te.. as' 'proPostas apresentadaS,..vexp efe-
„redor a V.	 seu. juizo a aespeito. •
.1,, "Decidindo ,pelo critério do menor pre-.	 .	 .	 .
,	 senT.atender a outras circunstâncias,

deVerfamos aceitar a proposta de Will-
mann Xavier & Companhia ;Ltd.; consi-
derando,. poréni:	 .

1) — Que nestes serviços xale sobre-
tudo a capacidade técnica demonstrada
na execução de obras sirhilares;

2) -,,- Que a Servix .Elétrica Limitada,
naste Paitidular, não sóniente apresen-
tou atestados mais . completos e Figuro-

~Ato de acôrda com o convite para
á concorrência,, como já eiecutciu • Dar^
esta Inspetoria a montagem .das elétro-
'bombas -do Acari, sem dúvida muito

, mais . importante;
.	 Que, a proposta da Servix, Elé-

• trica Ltda., ia mais perfeita,. tendo dado
--separridamente.o preço de cada urna das

parcelas que sé divide o serviço;
— Finalmente, (pie a segurança do

-funcionamainto e a responsabilidade de
lann serviço continuo, estão muito agi-.
, ina .da eaônomia resultante da .aceitação

..rjaaproposta mais barata, resolva a ré-
. ferida „Comissão aconselhar. qne, no 'caso
:em apreço se aceite a proposta da refe-
rida Servix Elétrica Ltd.., — Carlos,
:Leandro Moreira Machado. — Henrique
de Notes. — Heitor Lahmeyer.

a Nada mais havendo a tratar, a Comis-
são deu por findo Os. trabaihds .Jayran-

,, do-se. para constar a presente ata que
. vai assinada pelos membros da •COMiSaãa
julgadora. — Carlos Leandro Moreira
Machado. — Henrique de Novaes.. — Hei-
tor Lahtneyer.

'Inspetoria de Águas e Esgotos.	 •
• De ordem do Sr. inspetor, 'convido os

:'nraprietárioS dos prédios . abaixo men-
. -cionadoa a virem Satisfazer, dentro da
''prazo de 15 dias, a contar da 'primeira

publicação dêste e na tesouraria desta
repartição à rua do Riachuelo a, 287,

.• os, débitos por que são responsáveis. sob
pena, de serem os mesmos enviados à
cobrança. executiva: •

,Éairnero da conta — Responsível	 1ao-
• . calidade — l'mportancia 	 •

N. 2.692, Leopoldo 'B. dos Santos,
'p'raça Barão de Drumond, 29, 298400.

N'. • '2.693, 'Sousa & Torres; rua Fer-
reira Pontes, 70, 5$800,

N. 2.694, Donaingos- Costa, rua Barão
de Cotegipe, 103, 48700.

N. 2.695, Companhia Mercado M. Rio
•de .Janeiro, Mercado ,Municipal, 618000.

N. 2.096, Miguel Teixeira Goadar,
rua Barroso, 276, 278800.	 ,

N. 2.697, proprietário, :avenida 'Viei-
ra .SOuto, 124, 248200.

N. 2.698, Edmundo de M. Jordãa,
Jordão, 14, 248000.

N. 2.899, Luiz Antônio Vieira da Sit-
va, rua Barão de Mesquita; 782...238900.

N. 2.700, Maria da A. da Silva nots,
rua Barãõ de'Mesquita. 591, 68400.

N. 2.701, David & •Cornp:, rua Barão
de. Mesquita, 552, 238000, •

N. 2 ...702. Matia.no Josa da Cota
Mendes, rua Barão' de Mesquita, 458,
48400.

N 2.703, Atanázio José de Moura, roa
Maramaz- da 8. Vieeote. 1, .198400.

N. 2.704 nro=nrietário. .rua do Caa.
teto, 244. 1058800.

N. 2.705. Antônio Teixeira Novo, rua
Lambada. 15, 7$200..

N. •.706. José C: da Silveira, aveni-
da .28 de Setembro. 171, 578.200.

'
..N. 2707, José G. Guimarães. aveni-

da 28 da. Setembro, 186. 58700.
N. 2.7.08. p roprietário. rua do Cate:-

ta. 12a. MS100.
N. 2.709, José Gomes 'Azevedo, rua

do s Artistas, 19, 1513900.
N. 2.710. Josa Paladino , avenida 28

co Setembro, 413. 6$200.
N. 2.711, Espólio de Mantinha Au.

enata •Pádua Peixoto e outros, avenida
28 de Setembro, 216, 708700.

N. 2.712, Rosa Emitia da Sousa, traa
'eSSa Vasconcelos. 29, 88000.,
N. 2.713. Américo .Corato Catão,' rua

Duqueza de Bragança, 4, 6$200,
N. 2.714, ' p roprietárió, re- do Catete

32. 30$700.
N. 2.715, Amélia de . Andrade D. No-

nos. praça Saenz. Pena, 29, 78100,
N. 2.716, Patilina M. Vitoria Herbert,

rua do Gateie 67. 828700. .
N. 2.717, •Elvira. de S, Terraira. pra-

ça Condessa cie Frontin. 52, 948600.
N. 2.718. João Laofioldo M. Leal,

pana da Re:pública, 209. 68a900.
N. 2.749. Francra,co . -B. Varela, praça

da República. 2.27. 708700.
N., 2.720. Francisco . rio Araújo, rua

Sanador Pomnen, 14. 131a500.
N. 2.721. Paulo Brandão de Sá, rua

dos Arcos. 74. 848400.
N. 2.722. João L. Modasto Leal, •pra-

ea da Renalica. 207, 908900.
N. 2.723. Pedro L. Casar M. Cunha,

Lida.
'
 rua Marechal Joffr'a 191, 238600

N. 2.724. Lúcia. Maria Yeda, menores,
rua tJruguaa . 63, 78300.

N. 2.725, Brarea & Filhos, rua José
Hirino. 42..4'78300,

N. 2.726. Sousa Matos & Com panhia e
butras. rua da Gambóa, ns. 3091327. réis
1318900.

N. 2.727. Benedito Lourenço Pores,
rua Marta cia Rocha n. 97. 728600.

N. 2.728, Visconde de Morais, rua do
Riachuefo n. 213, 818700,

N. 2.729, S. A. Cotonifício Gávea, rua
Marqu.ez de S. Vicente n. 83, 1038800.

N..2.730, João P. Callogeras, rua do
Ria.chuelo • n. 142, 1128900.

N. 2.731, Alberto Pereira de Carva-
lho, rua da América n. 222, 928800,

N. 2.732, Bécus Tupogi, praça da Re-
pública n. 118: 768700.

N. 2.723, Citela 'Vieira de. Castro, rua
Senador Vergueiro n. 129, 1318800.

N. 2.734, Zeferino José da Costa, rua
Azevedo Coutinho n. 26, 928900.

N. 2.735, Vítor Fernandes Alonso,
avenida Amáro Cavalcante ns. 6631665
1758900.

N. 2.737, Maria A. Marques da Fon-
seca, Fazenda da Bica n. 7, 838100.

N. 2.738, Campos & Comp., rua do
Catête ns. 55151, 758700.

N. 2.739, Maria da S. Nascimento,
rua dos Arcos n. 60,-968300.

N. 2.240, Proprietário, rua do Catéte
n. 122, 1408600.

• N. 2.741, Ass. Evang. Bat.' do Rio
de Janeiro, rua Frei Caneca n. 519, réis
1148900.

N. 2.742;* Carlos' C. de O. Sampaio,
rua do Catête n. 160,

N. 2.743, Baroneza Maria J. de A.
P. Lima, rua do Catête n. 152, 778200.

N. 2.744; Araújo Barcelos & Compa-
nhia, praça da República sin., 988900.

N. 2.745, Adolfo Monguejem, Chaves
Faria n. 110, 68300.

N. 2.746, Gentil de Castro do Comp.,
avenida Pasteur n. 310, 938700.

N. 2.747, António V. do Nascimento,
rua *do Catête n. 257, 938700.	 •

N. 2.748, Romeu Feital, rua Mare-
chal Bittencourt n. 120, 58700.

N. 2.74, Vítor Godinho, rua 5. Paulo
n. 82, 438500.

N. 2.750, Manuel Carrero de Medei-
ros, rua Figueira Lima ris. 76176-A, réis
28300.

N. 2.751, Manuel J. P. de Carvalho,
rua Radmack n. 44, 58200.

N. 2.753, Proprietário, praia de São
Cristovão n. 95=, 48300.

N. 2.754, Proprietário, praia de São
Uristovão n. 95, 88300.

N. 2.755, Standard Oil Company Li-
mited do Brasil, rua Rivadávia Corrêa
(Dez), ris. 811113, 668700.

N. 2.756, Soc. A, do Progresso, r'ua
Senador Pompeu ns. /1113, 748600.

N. 2.757, Raimundo F. P. de Maga-
lhães, rua dos Arcos n. 82-A,119,000.

N. 2.758, Carlos Sampaio, rua Car-
los Sampaio ns. 51159, 768200.

N. 2.759, Antônio de Sousa Botafogo
e outro, praça Botafogo n. 20, 838000.

N. 2.760, oJsé André, rua enina nú-
mero 6, 178300.

N. 2.761. Domingos Dias dee Carva-
lho, ruà D. Romana n. 67, 448900.

N. 2.762, Julio Lima & Comp., rua
Francisco Eugênio n. 371, 2668100.,

N. 2.763, Mosteiro de São Bento, rua
1° de março, 2118800.

N. 2.764, Companhia Brasileira de
'Produtos Químicos, estrada do Norte
n. 1.088, 1728300.

N. 2.765, Beneficência Portuguesa,
rua Santo Amaro na 80, 174$100.

N. 2.766, Ornstein & Comp., rua Ita.
pirú ri. 341, 2128900.

N. 2.768, Carolina Esberard, rua Se-
nador Pompeu n. 19, 728500.

N. 2.769, Emprêsa Melhoramentos B.
Fluminense, praia do Pôrto de inhaú-
ma sin., 1128700,

N. 2.770, Clemente Luiz Moreira, rua
Barão de São Felix n. 177, 808000.

N. 2.771, Otília Fernandes e outros.
rua Senador Pompeu n.' 254. 99$500,

N. 2.772, Manuel Lourenço, rua da-
Turquezas n. 121, 128500'.

N. 2.773, Francisco R. Pestana, rua
do Catete n. 44, 738300.

N. 2.774, Companhia Antártica Ca-
rióca, rua do Riachuelo n. 84, 180$600.
N. 2.775, Bento Lopes da Costa, rua

Gnineza n. 46, 58700.
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• .2.779, -Celine Guinle, rua 'S. -Cle-
mente n. 213, .78$600. 	 • -

.N . . 2.780, ViSconfle • de • Morais', • rua
Barão do São Fellx ii. :106, 130$200.	 •

António R. Lourença, • rua
Costa n. 75, 88$100.	 .

N., 2.782. Alexandre, D. Fontenelle.
rua( Pedro I n. 25, 73,15000..	 •

N. 2.783, Florinda C. Rodrigues, rUa
S. Cristóvão, n: 84; 73000. • , .	 :

N: 2.784, Rosa . Emilia dos S. Teixei-
ra; rira Conde de Roinfirn 	 .110, reis
6$30.0.	 •	 .•	 -

N. 2:785; • Joaquim N. das Neves, rua
24' de Maio n. 1.003, 228100.

N; 2:787, Proprietário,. rua Campos
da • Paz n. 51, 64$600: 	 •

N. 2.788, José P.' da Silva. rua 24 de
faio ti'. 963, 313300. •

N .., 2..789, Mário Pinheiro e outros,
ma' 24 de Maio 'n. 349, 4$100.

N. .2.790,- Armando
Maria •Antdnia n, 53, 2$200,"

N. 2.791, Maria Joan o i n e rampinas.
rua 24 de -Maio n. 781, '528900. 	 •

Secção de Expedien1e, 26, de fe,vereirei
de..1:934.—Theophilo 'Dias Ribeiro, che-
fe da . secção. •

&I. IMSTÉ11110 DA AGRICULTURA
,	 .

Diretoria Geral de.Agrieultura
(”CONCIUReo , PAII.N Pa0v1INIENTo DE Olá-
GOS DE AJUDANTES TEcNicos D. DinE-
TohiA. Do . Fo"AEN-ro	 . '

Chamo á atenção dos interessados para

a edital dêste concurso publicado no Diá-
rio Oficial. de 16 de . fevereiro do corren-
te ano.' á Página 3.237. 	 .	 .	 .

Rio de Janeiro. 16 de fevereiro de. 1934.
— A. Cáiritiha Filho diretor geral,
rino.

• • .t:.ERVIV) DE , ÁGUAS
Edital -de* - c`oncorrência pública Para a

construção do canal e dá casa de má-
quinas da 'Estação de' Taragern de mo-

	

:inetes	 .

O'Serviço de Águas dá Diretoria Ge-
ral da' Produção' Mineral, - devidamente
autorizado- puí' d'eSpacho do senhor ' Mi-
nistro da Agricultura exarado no respe-
ctivo preiceSso, 'datado de 26' de . feverei-
ro -do correr:1e, ano, e de ac(rdo com o
disposto na letra "b" do art. 738 .do
Código „de Contabilidade . da União, faz
público, para conhecimento dos interes-
sados,. que, no , d'ia .15 de março próximo
vindouro, as 11 horas, na sua sede, a
avenida, Pasteur n. 404, perante •mi co-
missão 'que fôr :designada pelo diretor,
serão »recebidas propostas Para a cens-
trução do canal e da casa de. máquinas
da Estação 'de Taragem' moliiietes, no
páteo: dos .fundes. do edifício onde 'está
instalada a' Diretoria Geral da Produção.
Mineral; obedecendo 'as condições e es-
pecificações' abaixo indicadas.

1—Cada proponente. deverá apresen-
tar 'no dia e 'hora acima mencionados': •

a) • um envólucré fechado 'contendo tu-
doses documentes que' possam consti-
tuit • .prova de idoneidade técnica e fi-
nanceira da firma ou sociedade, além

dos recibos de pagamento dos impostos
federais e municipais a que estiverem
sujeitos, bem como o conhecimento com-
provante de haverem feito no Tesouro
Nacional ou na 'Caixa Económica Fede-
ral o depósito a que se refere a cláusula
V.

0) em outro envélucro fechado e la-
crado com indicação exterior do nome
do concorrente e do conteúdo do mes-
mo, apresentarão as propostas .em qua-
tro vias, totalMente, feitas a máquina ou
manuscritas, datadas e assinadas, sendo
a primeira via devidan-iente selada, men-
cionando sem emendas, rasuras ' ou 'en-
trelinhas, que se comprometem á exe-
cutar as obras adiante especificadas na
clausula letra "a" submetendo-se as es-'
pecificações da 'mesma cláusula letra
"b" -indicando- o preço global das obras
por. extenso e em algarismos. 	 .

II— Os docunientos de idoneidade s.e-
rão julgados antes da abertura das pro-
postas e registrados em livro especial
dêste• Serviço. As propostas dos concor-
rentes julgados idôneos serão imediata-
mente abertas, lidas em •vóz alta; rubri-
cadas pelos proponentes presentes e pe-
lo funcionário qué • preSidir a concorrên-
cia, e .iandadas publicar na íntegra 'no
"Diário Oficial" antes 'de qualquer de-
cisão.

III — 'As propostas não poderão con-
ter uma fórmula de, cordpleta submissão
a tôdas "cláusulas -dêste edital e as
disposições ,do Código de Contabilidade
da União.

Não serão tomadas em consideração as
que delas se afastarem ou oferecerem
redução de preços sôbre a proposta mais
barata. •	 .

IV — Será escolhida a proposta que
mais vantagens oferecer sôbre o preço
global, dentro do limite máximo de trin-
ta e cinco contos oitocentos e trinta e
seis mil reis (35 •:936$000), por mínima
que seja' a diferença.

No caso de absoluta igualdade : de pre-
ço entre . 'dois ou maisconcorrentees,
proceder-Se-á ao desemPate, obedecen-
do-se integralmente as disposições do
Código de Contabilidade da União..

V — Para garantia da proposta e da
execução das obras, as firmas que

 proposta,

jarem tomar parte na presente concor-
rência deverão depositar no Tesouro Na-
cional, ou na Caixa Económica Federal,
em moeda corrente, ou em apólices da
dívida pública federal, ao portador, me-
diante guia fornecida pelo Serviço de
Águas, até as 15 horas do dia de

-marco próximo vindouro., a importAncia
de três contos e. seiscentos mim reis
(3:600800.0). Excetuando o depósito do
concorrente preferido, o qual será res-
tituído depois de concluídos os , * traba-
lhos compreendidos' nesta concorrência,
os deniais depósitos poderão ser levan-
tados mediante requerimentos dos' inte-
ressados dirigi .dos a êste Serviço.

VI — Depois de aceitas as obras pelo
fiscal, designado pelo diretor dêste Ser-
viço. o pagamento será efetuado em
moeda nacional, mediante a apresentação

, da conta am• três vias, sendo a 1°. acom-
panhada do conhecimento do empenho,
na forma da lei.

VII — A presente concorrência será
Presidida pelo •funcionário • designado
.peld Si'. diretor, ficando a . fiscaJização
das obras a cargo de um engenheiro
dêste Serviço.

VIII — O Serviço de Águas se reserva
9 direito de anular a presente concorrên-

•
eia, sem que caiba ao proponente .qual.-
quer reclamação ou indenização.

IX As plantas e demais detalhes da
obras a que se refere o presente edital se
uchani à disposição dos interessados na
sede do Serviço de Águas.

X — As obras a executar e as respe-
ctivas especificaçõesf ,ic 	 são as seguintes:a) d

Canal.
Escavações ate 1,50 m. com .trans-

porte. horizontal de 10 ms., 341,25inc.
Escoramento servindo três vezeS, •

68,50mq.
Alvenaria de pedra com argamassa

cimento e areia 1:3, 114,45me.
Concreto 1:3:5, com 16 12 quilos de

ferro .por mc., 30,78mc.
Revestimento impermeável, 25 mio.

espessura, 322,I2mq.
Mudança dos cabos subterrâneos .de-

alta tensão, 25ms4.
Canalização de água, cano galvaniza-

de de 1", 80ms,I.
Esgôto, cano ler. fund. ou Manesman, •

de 4", com 1 registro de 4", 1.2ms,1 • 	 •	 •
Casa de máquinas

Paredes de uma vez de tijolo (25cms),
48,80mq.

'Lege de cobertura, 36,00mq.
Fundação alv. de pedra argamassa 'de

cimento e areia 1:3, 12.32me..
Embôço, 108,00mq.
Rebôco interno, 52,00mq.
Rebôco externo t4,00mq.
Rebôco do fôrro, 18,00mq.
Pintura a cola e gêsso, 70,00mq. 	 .
Porta de aço, de correr, 5,40mq.
Janelas de ferro, tipo báscula, 7,50mq.

b) EspecificaOes.
Exoavação

A excavação foi calculada para •1/2
parte em areia e outra em moledo,
para uma profundidade de 1.50 . um,. -
com transporte horizontal até 10 m.
Deverá ter o fundo da cava nivelado
firme, consolidado com o apiloamenW -
do • mesmo material . ou cascalho,
quando isso se tornar necessário:

Escoramento
O escoramento da cava deVerá-.;e,r •

feito' cem madeira de boa qualidade
apresentar toda segurança aos traba-
lhadores. Poderá ser usado 3 vezes.

Alvenaria de pedra •
Os muros de sustentação serão feitos

em alvenaria de pedra assente. 'em' ar-:
gamassa de cimento e areia, na Pro-
porúiio de 1:3. As' especificações para
pedra, areia e cimento, serão as exi-
gidas pela E. F. C. B., assim -também .
como o modo de execução do* trabalho.,
O desenho da secção transversal. acha-
se na repartição.

Concreto
O fundo do canal será de concreto'

na proporço de 1:3:5. A pedra brita-
da será uma mistura de pedra n.- 2 e
3 na proporção de 1/3 de n. 2 para
.2/3 de 'n. 3.

Por n. 2 entende-se a que tenha a
.bitóla de 26mm — 7mm e, n. 3 a de
50 min. — 13 mm.

Esta chapa de concreto será refor-
çada com vergalhões de 5/16".

No sentido transversal serão em nú-
mero de 4 por metro linear e no lon-
gitudinal de 2/m 1., isto é, 6 metros .
de vergalhões por metro quadrado de

• N. 2.77G. 'Companhia Sousa Cruz,- rua
Conde, de Ifoinfim	 1.181, 1108500.

N. 2.777, Jose 'V. Perez, rua Rapa-
gipe -n; 309, 808,100.

N. 2.778, Companhia . Sousa Cruz,
-Avenida dos Democráticos n. 7, 'reis
137$100.	 •	 •
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lágé de 15 .centirnetros de espessura:
Seibre essa lago . repousarão os muros
laterais conforme mostra o ' desenho
na: repartição. Ao .se fundir a lago,
será . deixada na 'Mesma a sàrgeta cen-
tral. COM .4 secção e declive mostrados
no desenhe, assim como fixados o ralo
e tubo de desearga. Emfim deverão
ser observados todos os detalhes mos-
trados nos desenhos.

Revestimento impermeável
Toda a superficie que ficar em con-

tatb 'com à água, • será revestida com
uma camada de argamassa com impar-
meabilisante de marca •reputada eamo
boa e o serviço executado conforme as
especificações das mesmas. ("Syka ou
semelhante) , Para isso será consultada
a fiscalização, que decidirá sôbre •0 em-
prego ou não do tipo ou marca pro-
posta pelo contratante. ou, camada
terá conto espessura mínima 25 mm.
e a superficie exposta será lisa. Se
houver vasamento fica o contratante
obrigado as reparações antes da en-

. trega da 'obra:
Mudança dos. cabos de alta tensão
Na planta de situação vac indicado

o ponto onde os cabos subterrarieos
para transporte de energia elétrica cor-
tam o local do canal. Torna-se neces-
sário robaixá-los para que transpo-
nham o canal:, abaixo da fundação.

Nessa transposição serão ' protegidos
na extensão de 4 Metros (2 metros para
cada lado da linha central) conforme
o desenho.

Essa proteção deverá ser de condir-
tos de cerâmica, de concreto ou tijo-
los, sendo •que • estes últimos deverão ser
revestidos de betume (base de asfalto).
Antes de iniciar o trabalho de excava-
ção deverá a fiscalização ser avisada,
paro que se desligue ..a linha de 0.000,

volts da - estação traneformadra, sem o
que fica sob a.i1rponsabilidade do con-
tratante os acidentes Motivados pela
corrente elétrica. Oscabos deverão
pasSar pelo menos 30 centímetros abai-,
xo da parte inferior da lago. Fica:
também o :contratante responsável pelos
estragos causados na proteção e isola-
mento dos cabos , durante o trabalho .de
mudança .dos.mesmos.

•Canalização de água
O percurso da can,alização está assi-

nalado na planta. de situação. Devera
Ser feito com canos de ferro galvaniza-
do, de 1° qualidade. O diametro dos
canos. será de 1" em toda a extensão.
Terá um registro no in(cio e outro no
fim da linha. De 15 em 15 ms. será
coloCadá uma união (luva de junção)
e ao Mudar de direção uma curva de
90° e. não cotovelo. A ligação para a
torneira . do lavatório na casa de má-
quinas poderá ser em cano de 1/2".

Toda, a tubulação deverá passar a
uma profundidade mínima de 50 mos.
da superficie do sólo,

	

...„ .	 .
. •	 Esgoto

O esgoto do canal será em tubos ne
ferro fundido tipo "Barbará" ou "Ma-
nesmann" diametro de 4 polegadas, com
um registro também de 4" de boa qua-
lidade e adequado ao serviço. , Qual-
quer estrago cansado no passeto ex.s,••
tente, Seb o qual passará o . esgoto, será
reparado por conta do construtor.

Casa de máquinas .— Paredes
Terá por dimensões livres interna-

mente: 6x.3. metros. As paredes' serão

de tijolos de primeira, do tipo "OOP" ou
semelhantes, tendo a espessura de urn
tijolo. Serão assentes em argamassa dl
um de cimento, três de areia e três de
saibro de Laranjeiras.

Fundação

Será de alvenaria de pedra assente em
argamassa de cimento e areia 1:3, as
dimensões, conforme desenho.

Lage de cobertura(

'Será de lago de concreto armado da
6 crns. de espessura ccim isolamento tér-
mico e revestimento impermeável, apre-
sentando as condições de segurança ne-
cessárias, com uma sobrecarga de 80
kgs./m. q.

Embeiço e rebôo°

O embeiço externo e interno deverá
ter 15 mm. de.espessura e terá o traço
de um de cimento, dois de areia e três
de saibro' de Laranjeiras. O rebôco ir.-.
terno até 2rns. de altura será de uai de
cimento, e cinco de areia peneirada e o
resto a um de cal, dois de areia coro
10 % de cimento. O revestimento tx-
terno será de pó de pedra nas propor-
ções de uni de cimento, um de cal e
quatro de pó de pedra peneirado, lava-
do com ácido.

Pintura

A Pintura interna será em cola e g-is-
so, sem decoração.

Perta

Será de correr, em aço e Pintada a
óleo em ambas as faces.

Esquadrias

Serão todas de ferro tipo báscula,
conforme desenho, com vidros canelados
de 2 mm. de espessura, no mínimo.

Soalho
Será em terra, nivelada.

•	 Intalações de água
Será colocado um lavatório de ferro

esmaltado Com uma torneira, e o resto
como 'ficou dito nas especifieaões pala
o canal.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Todas as licenças, multas, acidentes
de trabalho e danes nas propriedades
deste ministério, correrão per conta, do
construtor.

Os concorrentes poderão apresentar
propostas para construção do canal todo
um concreto armado, desde que não se-
jam alteradas as dimensões das secçõas
internas do mesmo, devendo, também
apresentar a obra todas as condiçõus de
estabilidade e segurança.

XI. — Os proponentes deverão tecla-
rar nas suas propostas o prazo para a
execução das obras.

Serviço de Águas. 28 de fevareiro ia
1934. — Antonio José Alves de Soutat,
diretor.

-110 'FIXAnAI.II0,
IKSTIII.A E CONIÉROW

De ordem•do senhor ministro. faço pu-
blico, para conhecimento 'dos interessa-
dos, que, durante o prazo de GO'dias. cão-

tados desta data, serão recebidas nesta
secretaria de Estado sugestões morna
do ante-projeto de decreto que regula a
duração do trabalho rural, o qual se en-
contra na secção de- expediente desta se-
cretaria era c, número de hoje do Diário
Oficial.

Diretoria Geral de Expediente, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Tra-
balho, Indústria e Comércio, em 3 de fe-
vereiro de 1934. — Affonso f;osta, di-
retor geral.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

Deverá comparecer com urgência a
Diretoria de Fazenda o 1° tenente con-
tador naval, Diogenes de Oliveira Dias.

Amphiloquio Reis, contra-almirante,
diretor geral.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. c'iefe de Policia, faço
público, para conhechrrento dos interes-
sados, que se acham abertas, pelo prazo
de sessenta (60) dias, a contar desta
data, as inscrições para o concurso que
ae realizará no Institui° Médico Legal,
para o preenchimento oe vaga existente
no quadro de médicos legista, de cónfor-
midade com o regulamento que baixou
com o dec. n. 16.670, de i7 de novembro
de 1924. devendo os candidatos aprese-
lar nesta Diretoria Geral os seguintes
documentos:

a) diploma de médico devidamente
registrado;'

b) atestado médico provando não so-
frer de moléstia alguma que o Impossi-
bilite para o exercício do cargo;

o) folha 'corrida;
d) atestado de vacina
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isenta do serviço militar.
As provas do concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) uma .prova escrita sobre assunto

geral de medicina legal tirado à sorte
dentre pontos prèviamonte formulados
pela comissão examinadora;

b) uma prova prãtica oral, de psiquia-
tria forense;

c) *urna prova prática de laboratório
(exames de manchas. pêlos, etc.)

d) uma prova prática de aulopsia. 'se-
guida de relatório pericial.com respostas

queSitos formulados pela , comissão
examinadora.

Na forma do art. 42 do . referido' regu-
lamento. o lugar de medico legista será
provido, por coni;u1S0 dentre cidadãos
brasileirn s. inenore •-: de quarenta e cinco
(45i amei, diolconidus	 itteilicina ¡Jur
rH ( . 111fIncli,	 (.111 ., :ti	 rd:	 pe:o
Go\ il rne Federa:.

Rio de Jaetero. 22 de janeiro de 1934.
— O diretor geral. ar( nt. field	 . •
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248,C —249 — 79 — 144 —248 C —
SI e 248 L, respectivamente. .

Emprèsa Internacional de Onitms Lu-
xo Limitada, onibus ns. 542, 543 —
548 — 645 — 647 e 647, infração' dos
artigos 248 E — 248 E — 248' E 248
E — 81 — 249 'A, e 248 L, reSpec. tiva-
mente.

The Rio de Janeiro Light anfr Power,
onibus ris. 61 — 72 — 82 — 82 . — 529
— 533, infração dor- artigos 248 1-
248 L — 79 — 79 . — 144 e 144, .respe-
ctivamente: • .	 .

Luiz Vieira Souto, onibus ns. 714 —
714 — 715 — 715 e . 715,. infração dos
artigos 2:58 L — 248 L 248 — 248 L
— e 81 , respectivamente.

Albino Ribeiro, onibus ns. '656 .--.•694
e 695, infração do artigo . 248 L.	 •

Viação Estrela do Norte, • onibus nú-
meros 148 — 148 e 167, infração do
arligos 248 L — 160 e 92,. respectiva-
mente.

J. Corrêa Lopes, onibus riS. 704 'e -
:08, infração dos artigos 151 e 248 - L,
respectivamente.

Viação Continental Limitada, onibus
n. 132, 'infração do artigo 148 L.	 •

Emlprósa Brasileira de Onibus, ord,
'Jus n. 286, infração do artigo 248 L.

Emprèsa de Onibus de Luxo, onibus
394, infração do- artigo 218 L.

Neves & Brauer, onibus 472, infração
do artigo "248. L.

Renascença ,Auto Onibus, onibus -482,
torração do artigo 160.,

Erntprêsa Viação Guanabara, onibus
528, infração do artigo 248 L.•

João Ferreira e Martins, • onibUs 595,
infração do artigo 248.L.

Olga Viggiani, onibu.s 660, infr'aoão,
do artigo 79.

Alexandre Ferreira & Irmão, onitais
91, infração do artigo. 79.

S. A. Marvin, auto carga 693, infra-
ção do artigo 143.

Antônio Velozó &	 :.'auto carga
1.199. Infração do ar'	 .9. .

Viação Estrela do	 • e. auto carga
S.188. infração dos artigos 246 é 252.

Jacinto Magalhães . & Comp. auto .car-
ga 6.270. 'infração do artigo 2.48 L. •

M. A de Ga z	 - Rio de Janeiro, auto
carga 6.550. infração do artigo 248 , 1.,

Claudio A. Mesquita, auto' carga
6.615, infração do artigo D. .111.

Lavincla	 P. Duarte, auto . -passeio
7.849, infração do artigo 248 L.

josji da .Silva Sombo, auto'. passeio
9.412, infracão do artigo 144..

Companhia Construções Ote'ro, ' auto
passeio 15.695, infração do' -artigo
248 I..

Nota:
A falta de pagamento das multas im-

i.,,arta na apreensão dos documentos do
veiculo ou do condutor, de adirdo• com
o previsto no artig p 332, do regula-
mento em vigor..

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro' de
1934. — O inspetor,- E. 1'.• Estrella.

INSPETORIA DO 'TRAFEGO

EXAME DE MoTuRISTAS

- Resultado dos exames efetuados no
dia -28 do corrente:

Ap. : Alfredo Augusto Rodrigues
Ferreira, Luiz de Oliveira Breno Filho,
Darei Carvalho da Silva, Salomão Ra-
zuck, José Nôbrega de Almeida, Manuel
Monteiro Vila, José Augusto de Carva-
lho,- João Aires de Camargo, Antônio
Castelhano.	 •

Rep.: 2.

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DES.-
• TRU() FEDERAL

- Pelo presente' edital ficam notificados
coniparecei nesta inspetoria. dentro do

prazo- de 48 horas, paru iespouref pur
irit':'ações do regulamento do trai-sito na
conformidade do ar .,.go 365. s roprie-
tárioS e condutores dos veículos abai-
xo discriminados:

Infratores:
Paulino 11. Bastos, auto carga n. 59,

artigo 100, dia 26-2-934.
• Antônio A. de Oliveira, auto carga

517, artigo 1-02, dia 26-2-931.
Clemente A. Fetix, auto carga n. 86(5.

artigo 108, dia 14-1-934.
José M, e Joaquim da Silva, auto car t

-ga. n. 1.463, artigo 100, dia 26-2-934.
vaidemar Pinho Marques auto' carga
. 1.547. artigo 1-13, dia 26-2-934.

O lugar de médico assistente do La- •
boratorio de Toxicologia será provido
por concurso, dentre, os cidadãos brasi-
leiros, menores, de quarenta e cinco
anos (45), diplomados em . medicina
por, faculdade oficial ou reconhecida
pelo GovOrno Federal. 	 •

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1934.. — Arthur Neiva. diretor geral,

e) caderneta de reservista ou , prova
de que está isento do serviço militar.

- O concurso Constará de três provas:
a) uma prova escrita sóbre ponto

de medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática de toxicologia.

com resposta a 'quesitos formulados
pela comissão examinadora:

c) urna prova prática de autopsia
com retirada e colheita de vísceras, se-
guida de relatório.

De ordem do senhor chefe de Policia
faço público para conhecimento dos in-
teressados, que se acham prorrogadas,
a partir desta data e até o dia 28 de
fevereiro próximo futurc, as inscrições
para o concurso que se realizará 'no
Instituto Médico Legal, para o preen-
chimento de uma vaga de Assistente
de Laboratório de Toxicologia do mes-
mo Instituto, de conformidade com o
disposto no artigo 24 do decreto o&
Mero • 5.130, do 3 de janeiro de 1927,
devendo os candidatos apresentar nesta
Diretoria Geral os _seguintes documen-
tos:

a) diploma devidamente registrado;
h) atestado médico provando não so-

frer de moléstia que o ,impossibilite
para o exercício do cargo;

c) folha corrida:
d)' atestado de vacina;

Joaquim de Azevedo . Barros, auto pas-
seio n. 1.671, artigo 79, dia 26-2-934.

João A. de Brito, auto passeio núme-
ro 3.155, artigo 79, dia 26-2-934.

Ernesto de Melo Batista, auto passeio
n .. 3.277, artigo 102, dia 2672-934.

Z. O.Ture Gaetano auto passeio
n. 3.797, artigo 88, 'dia 26-2-934.	 •

Luiz Ggongy, auto passeio n. 4.031,
artigo 102 dia 26-2-934.

Antônio CaStro, auto ' passeio ri 4.090,
artigo 248 L, dia 28-2-924.
• Walter B. Winschinclz, .auo.-passeio

n. 4.266, , artigos 252 e 144, dia 20-2-934.
Antônio Gonçalves Coryos, auto pas-

seio n. 4.411, .artigo 144, dia-11-2-935.
Fiat Brasiliera S; A., auto passeio.

11. 4.420r artigo 248 L, dia 27-2-934.
AgoStinho A. Pereira, auto passeio
1.479, artigo 248 L, dia 25-2-931. •

'José Rodrigues Silva,. auto passeio nú-
mero 5.447, artigo 143, dia 25-2-934.

Jurandir Chagas, auto passeio ri. 5.972,
artigo D. M., dia 26-2-934.

Almir 8, Martíns, auto passeio nú-
mero 10.815, artigo 248 L, dia 27-2-934.

•Valentim F. Almeida, auto passeio
n. 10.514, artigo 258 L, dia 23-2-934.

Josias S. Leati, , auto passeio núme-
ro 11.523, artigo .100, dia 26-2-934.

João Pirnentel Medeiros, auto passeio
ri.	 11.697, artigo .113, dia 26-24/31.

Claudino Tavares, auto passeio mi-
mero . 12.057, artigo 248 L, dia 24-2-934.

Amelino Santos Reis, auto passeio
o'. 12.239, artigo -102, dia 25-2-934.
'Artúr. A. Monteiro, auto passeio nú-

mero' 13,094, • art. 248 L e A, dia 12-2-931.
R. A Smith. Comp. Ltda.. auto pas-

seio n. 14.502. artigo 248 E, .dia 24 do
fevereiro de 1934,

Át1 Maura dc	 auto passeio
ri. 17.830, artigo	 dia '26-2-93 . 1. ,

Ari Moura de Casti:o. auto passeio
n.	 17.830, arigo• -143, dia 26-2-934.

Mário F. Guimarães, aOto paSseio. nu-
:nert: 17.841, art. 100, dia 26-2 	 .

Bolivar Medoiros, auto passeio nú-
mero 17.854, artigo 79, • dia 26-2-93i.

C.,:iríaco E. dos Santos, auto passeio
n. 18.135, artigo .79, dia 26-2-934.

A. da Costa Oliveira, auto passeio
n 18.357, artigo 100, dia . 26-2-931

Matricula indistintas (art. 365).
.1. Antônio Moreira, onibus 'ris. 243—

479 -- 552 — 55'7 — 578 — 586 e 609,
infração dos artigo 248L	 248- L — •

José da C. Marques, auto carga, nú-
mero 3.610, artigo 248 L, dia 26-2-934.

Francisco Alves Corrêa, auto carga nú-
mero 6.303, artigo D. M., dia 26-2-934.

José Domingos Pereira, auto carga mi-
mero 6.527, artigos 248 L e 262, dia 26
de fevereiro de 1934.

José Uberajara, auto passeio, n. 1.117,
artigo 248 L, dia 26-2-934.

Joaquim Portela, auto passeio 1.651,
artigo 248 Li; dia 26-2-934. -
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região- Militar

P CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO — JUNTA DE ALISTAMENTO
MILITAR 150 2° DISTRITO-.•	 •	 ..

.Séde; Rua Conselheiro Saraiva n. 22 (Arquivo da Marinha)

'Antônio de Sares Cunha, presidente da Junta do 2° Dis-
trito (Santa Rita), faz saber a quem possa interessar, que nas
Semanas 4e' 5 a 17 de fevereiro, foram alistados Os seguintes
cidadãos::

. Classe de 1916
•

Américo, filho de Antônio. Rufino Siqueira.
Antônio, filho de Gonçalo Loureiro.
Antônio Dias, filho de Antônio Dias Cordeiro.
Arlindo, filho de Antônio Lopes.
.Armando, filho de Benedito Linhares.
Armando, filho de Fernando arrasta.
Armando, filho de Maria 'Augusta Coelho de Oliveira.
Augusto, filho de Antônio Gonçalves Barbosa.
Britoaldo, filho de Oscar Rodrigues Mathias.
Carlos Brainer, filho de Antenor Brainer.
Manuel Rodino, filho de Manuel José Rodino.
Narcizo, filho de Antônio Ferreira de Melo Junior—,
Nelson, filho de Antônio Alves.Dias.
Nestor, filho de Manuel Cesário Neto.
Nicanor,' filho de Agenor Antônio Bainio.
Nicanor, filhó de Agenor Antônio Bainio.
Oscar da Rocha Lavado Sobrinho, filho de Addozinda da

Rocha Lavado. •
Oziãs, filho de Rodolfo 'Maria do 'Carmo Madureira.

, Osvaldo, filho de Antônio Carvalho.
Paulo, filho de Américo Nogueira Coelho.
Raul, filho de José Augusto do Nascimento.

'	 Classe de 1914

Mário Domingos, filho de Serafim Domingos.
Oscar' Pena, filho de Vicente Pena.
Oto Cortki, da . Silva, filho de Francisco Corrêa da Silva.
Sebastião da Silva Nunes, filho de Agosinho da Silva

Mines.
Teotônio Oliveira da Rocha, filho de José Inácio Veloz

da; Rocha.

(	 Classe de 1913

Alexandre Rodrigues Eseobar, filho de António Rodri-
.gues Escobar.

Alvaro Porto Guimarães, filho de Anibal Guimarães.
'	 Antônio José Barbosa Junior, filho de Antônio José Bar-
bosa'.

Jair Gomes de Morais, filho de Elisio Gomes do Morais.
Mariano Corrêa de Pilelo Junior, filho de Mariano Cor-

réa de Melo.

Classe de 1911

João Francisco dos Santos, filho de Norberto Francisco
dos Santos.	 •

Joaquim Sampaio 'Cessa, filho de Antônio Cândido Dessa.

ceição.
José Lopes de Oliveira, filho de Júlia Maria da Coa-i

filho de Ouitéria Avelina dosJosé Raimundo Gomes,
.Santos.

Pedro Varanda, filho de João Joaquim Varanda.

Classe 1910

Antônio Horácio da Costa Santos, filho de Antônio Luiz
da Costa Santos.

Antônio Pimenta, filho de Maria Cândida.
Antônio dos Santos, filho de João Damasco.
Crisanto Ramos Filho, filho de lsaltina Vitória da Con-

Eduardo Felipe. filho de Saide Fplipe.
Emidio de Azevedo, filho de Martinlia do Espirito Santo.
Euripedes Cordeiro de Sousa, filho de Vicente Pereira de

Sousa.

\ Classe de 1908

Alexandre A.ntero Gonçalves, filho de Manuet José Gon-
çalves.

Álvaro Mond .aini, filho de.ingelo Mondaini.
Antônio de Sousa, filho de Maria da Conceição.
Aramis Carlos de Araújo, filho de Joaquim Carlos de

Araújo.
Arlindo Gonçalves de Magalhães, filho de Antônio Gon-

çalves de Magalhães.
Armando Miranda de Jesus, filho de João José de 'Jesus.
Enéas Mouteiro de Barros, filho de Julião Alves de Bar-

ros

Geraldo Santiago da Silva, filho de Fernando Santiago da

João Batista Ribeiro, filho de Antônio Manuel Francisco
!Ribeiro.

João Batista Torres, filho de Altamiro Torres.,

Classe de 1907

Tobias Biana da Silva, filho de Francisco Biana da Silva.,
Valtanni Goulart, filho de Raul Goulart.

Classe de 1906

Adalberto O.ueiróz da Silveira, filho de Francisco Mene-
zes da Silveira.

Adelino Barbosa Rodrigues, filho de Antônio Barbosa Ro-
drigues.

Antônio Pereira de Brito, filho de Manuel Pereira de
13rito.

Eduardo Guichard, filho de Hugo Guichard.

Classe de 1905

Jorônimo Inácio Ávila, filho de Inácio José
José Pereira de Barros. filho de Paulo Pereira de Barros.
Renato Bentos Faria, filho de Francisco Pereira de Faria.
Umberto Galdino Paim, filho de Maria Francisca de

Sousa.
Classe de 1004

Antônio Miguel Cruz Ortéga, filho de Domingos Cruz
Be,nodito José da Rocha, filho de Silvário Roeria.
Brasilino da Silva, filho de 1:ilônio da Silva.

Francisco Basílio, filho de Basílio Soares.
João Francisco da Silva, filho de Joã.o Francisco da Silva.
José Passos Gomos, filho de Vitor Santana Gomes. .

Heitor de Vasconcellos, filho de Joaquim de Vascon-
cellos.

Valdemiro Nascimento de Carvalho, filho de Amélia
Pôrto.

Classe de 1909

Araci de Passos Oliveira, filho de Joaquim Gomes de
Oliveira.

Antônio Cesar dos Santos, filho de Daniel Fernandes dos
Santos.

Alípio Augusto da Silveira, filho de do Adolfo Augusto
da Silveira.
• Antônio ftõdrigues Escobar, filho de 'Antônio Paidrigues

Escobar.
Benet° Ferreira, filho de Ventino Arcelino Ferreira.
Esmeraldino da Cunha Padrão, filho de Artur da Cunha

Padrão.

Classe de 1902

Cassiano Domingos Lopes. filho de Domingos , Lopes.
Delfino Mendes de Sousa, filho de Antônio Redrigues de

Sonsa.

Domingos Francisco Felix, filho de Filam) Francisco Fa-

lis.	 •
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Francisco Bezerra da Silva, filho de Manuel Bezerra do
Espírito Santo.

João Fernandes dos Santos, filho de Maria Francisca Pie-
dade.

João Melquiades, filho de Manuel Melquiades.
José Antônio Fortunato, filho de Domingos Fortunato.
José da Costa e Silva, filho de António da Costa e Silva.
Leopoldo Alves Cardeal, filho de Auxêncio Alves Cardeal.
Olegário Francisco de Alvear, filho de José Francisco de

Alvo ar.

Classe de 19001

José Alves do Nascimento, filho de João Alves do Nasci-
mento.

Classe de 1898
Heitor Gomes da Silva, filho de Marcos Manuel da Silva.
José de Jesus, filho de Clotilde de Jesus.
Júlio Alves da Encarnação, filho de Dorval Alves da En-

carnação.
Oscar Pessoa de Lima, filho de José da Veiga Pessoa.
Pergentino Joaquim Alves, filho de Joaquim Alves de Oh-

eira.

Classe de '1897

Arlindo Teles da Silva, filho de António Joaquim da
Siva.
Guilherme Lopes de Araújo, filho de Antônio Lopes de

Araújo.
José Patrício de Melo, filho de Manuel Patrício de Melo.

Classe de 1896

• Eliezer Alves, filho de Genézio Alves.
Eugênio Gomes Luno, filho de Manuel dos Santos Mada-

lena.
Classe cie 1894

Alberto Carabelos Martinez, filho de Ezequiel Caravelas
Ara.

Joaquim Gomes Pimentel Sobrinho, filho de António Go-
mes Pimentel.

Nestor Gomes Amaral, filho de Antônio Bento elo Amaral.

Classe de 1893

Alcides Pedro Pereira, filho de Alexandrina- Ventura
Quintanilha.

Aristides Duarte Bastos, filho de José Bastos.
João Francisco de Oliveira, filho de Francisco José do

Oliveira.
Manuel Teodoro da ( Silva, filho de Prisco Inácio da Silva.

• Virgílio Miguel Pereira, filho de Horário Miguel Pereira.
Classe de 1892

Otávio de Sousa Brandão, filho de Gabriel de Sousa Bran-
clã°.

Classe de t890
Belarmino Adeládio dos Santos, filho de Faustino Fran-

cisco dos Santos.
Nelson Manuel Feranndes. filho de Jorge Manuel For-

nandes.
Rio do Janeiro. 19 de fevereiro de 1934.- Antonio de

sdlIcs Cunha, presidente da Junta.

PRIN1EIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

.11 n T.1 DE ALISTAMENTO DO 18 0 DISTRITO

Rua JOIanlilll Meie n. 3 - Estação do Meter
Jo fto Itatista Godinho Drumond. presidente da Junta de

Mistainerflo do 1:" Disttrilu. faz saber que foram alistados
,,eliTna de 5 a 10 do corrente mês, os cidadãos constantes
ve'at,ão ahaiso:

fltmse de 1905
+io:nes Braga. filho do João Gemes

516. Jose Cambos Duarte. "Abra do Antônio Pinto Duarte.

Classe de 1907

517. Clodomiro Melo de Oliveira, filho de José Pereira de Oli-
veira.

518. João Batista, filho de Felipe de Sousa.

Classe de 1908
519. Luiz Gonzaga, filho de João Kornaterki.
520. Nestor, filho de Regina Maria da Silva Pernambuco.

Classe de 1910
521. Valdemar, filho de Regina Maria da Silva Pernambuco.

Classe de 1911
522. Jacinto Viveiros Pinho, filho de Sebastião Viveiros Pinho.
523. José Gerson Alô, filho de Constantino Alô.

Classe de 1912
524. Jaime de Oliveira, filho de Umbelino Novis.

Classe de 1913
525. Antônio R. Pereira, filhe de Raimundo Pereira.
526. Renê Augusto C. de Oliveira, filho de João de Oliveira.
527. Valentim Botelho Moniz, filho de José Botelho Munia.

Classe de 1915
528. Ajas, filho de . Augusto César de Avelar e Silva.
529. Alcides de Araújo, filho de Olavo José de Araújo.
530. Antenor, filho de Abilio Antônio de Carvalho.
531. Ari, filho de Castor Salgado.
532. Ari, filho de Gabriel Pineiro de Sousa.
533. Carlos, filho de Alberto Lino de Andrade.
534. Clemens, filho de Luiz Cardoso dos Santos.
535. Clito, filho de Marcelino Frederico Gomes.
536. Cosme, filho de Albertino de Aguiar.
537. Damião, filho de Albertino de Aguiar.
538. Daniel, filho de Abraão Salomão.
539. Djalma, filho de Antônio José da Silva Guimarães.
540. Edmar, filho de Domingos Maciel.
541: Fausto, filho de Albino Ferreira,
542. Francisco, filho . de Francisco . Paulo Tinóco Cabral.
543. Frederico, filho de Frederico de Sousa.
544. Geraldo, filho de Argeu Ferraz da Costa Oliveira Maia.
545. Heitor, filho de Bernardino Brito Sanches.
546. Homero, filho de Antônio Correia Bessa.
547. Munia, filho de João Alltóill0 Martins.
548. Isaac, filho de Antônio Gomes.
549. João, filho de Felipe Ribeiro.
550. João, filho de José Mirândela.
551, João Renato, filho de Carlos Beyer.
552. José, filho de Torquato Barreto de Melo.
553. José Maria, filho de_Albino Franc•isco de Sonsa.
554. Jorge, filho de Otaviano Dias da Silva.
555. Kleber, filho de Adriano Manuel Caldevila.
556. Lhiz, filho de Jacomo de Abreu e Silva.
557. Manuel, filho de José .Paulino Amado.
558. Mário, filho de José Rodrigues de Almeida.
559. Mário, filho de Orimisae de Andrade Teixeira.
560. Mário, filho de Pedro Ramos.
561. Miguel, filho de Miguel Augusto Meter.
562. Moacir, filho de Oscar Gonçalves Ramos.
563. Moriçá, filho de Antônio de Sousa Coelho.
564. Nicanor da Silva. Meireles, filho de Armando da Silva

Meireles.
565. Nortval, filho de Alice Batista Zacarias.•
506. Norival, filho de Domingos Coelho Vaz da Costa Filho.
567. Orlando dos Santos Silva, filho de Alberto dos ',Santos

Silva.
508. Ossaldo, filho de António da Silva Teles.
569. Otacilio, filho de Eugênio de Sousa Jordão.
570. Pedro, filho de Miguel Sinhorelli.
571. Remi, filho de Alberto Figueiredo Pimente.l.
572. Renato . filho de José Sebastião de Aquino.
573. Uhaldino, filho de Alice Alves de Oliveira.
574, Vanderlei. filho de Yitor de Oliveira.
575. Valdir, filho de Miguel Germano da Costa.

Classe de- 1916
576, Abei. filho de Relizario Lupe,.
577. Edgar/ Roxo Crispim, filho de Antóaw Crispim,
578. 11é1M. filho de Heitor Guines Culaza.
579. Milton, filho de Manuel José Machado.
560. Nelson, filho de Osvaldiao 1\4111E4 Cristiana_
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Classe de 1892
581. João Bento, filho de Benta , Rosa da Conceição.

Classe de 1893
582. Oscar Vieira de Melo, filho de Ivo Vieira de Melo.

Classe de 1894
583. João Antônio Martins Gomes, filho de Albino Gomes.
584. Taltibio . Pinheiro Cortez, filho de Antônio Pinto Barros

Cortez.

Classe de 1896
585. Carlos, filho de Augusto Rodrigues Pereira da Cruz.
580. Mário Ivo de Sousa, filho de José Maria de Sousa.
587. Pinder() de Castro Faria, filho de Antônio Joaquim de

Castro Faria.

Classe de 1897

588. Edgar Gonçalves de Aguiar Pereira, filho de-Manuel Gon-
çalves Pereira.

589. Fábio, filho de Domingos Esteves
590. José Carlos Verneque Franco, filho de Artur Augusto

Verneque Franco.
591. Mauricio Manuel remendes, filho de Aurélio Manuel

Fernandes.
592. Pedro A. da Silva, filho de Silvino da Silva.

Classe de , 1898

593. João Ferreira Anosa, filho de Domingos Ferreira Anosa.

Classe de 1899

594. Oscar, filho de José Maria da Costa.

. Claáse de 1900

595. Dionfzio Soares, filho de Pedro Bezanoo.
590. Silvino Gabriel; filho de José Gabriel dos Santos.

Classe de 1902

597. Mário Leonardo da Cunha, filho de Alvaro Leonardo da
Cunha.

Meier, 20 de fevereiro de 1934. - .1,oão Baptista Godinho
Drumond, presidente do 180 Distrito.

. PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 200 DISTRITO DE IRAJÁ

Rua Venina n. A 2 (Penha)

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da
junta, faz saber aos que o presente lerem ou dêle tiverem
conhecimento, que foram alistados, na semana de 5 a 10
corrente mês e ano, os cidadãos constantes da relação abaixo:

N. de ordem - Nomes - Filiação

Classe de 1918

1. Albertino, filho de Albertino Fraga da Silva e Jovelina
T. da Silva.

e. Autônio, filho de Antônio Gomes da Rocha e Alaria
Paul hia

3. 'Armando, filho de José Simoneti Coelho e Adelina
Coelho.

.4. Djalina, filho de Epaminondas de Castro e Porfiria M. da
Silva.

5. Ilumberlo, filho de Francisco Fernandes da Silva e Alada
J. Benhard.

.6. João, filho de Antônio Joaquim Colheiros e •Deolinda R.
Calheiros.

7. João Gama, filho de João dos Santos Gama e Leenor de
4	 5. Gama.

8. Leonardo, filho de José Dias de Oliveira e Valkda
de Oliveira.

9. Licio, filho de Manuel Antônio de Sousa e Adelaide V.

	

." .de Sousa.	 .

10. Luiz, filho de João Soares Ribeiro e Georgina da C.
Ferreira.

11. Ortínio, filho de Manuel Pelajo de Jesus e Eva Pelejo.
12. Raul, filho de Antônio Pinho Minhão e Cesária A. Ri-

beiro.
13. Rosalino, filho de Ildefonso Silvo e Justa da Silva.

valho.
14. Scilas, filho de Tito de Carvalho e Silvina S. de Car-
15. Wilson, filho de Artur José do Nascimento e Izabel V.

do Nascimento.

Classe de 1914

1. Eivilácio P. Cunha, filho de João P. Cunha e Virgínia
de Sousa.

Classe de 1913

1. José Nunes Monteiro, filho de Joaquim Monteiro Chaves
e Cecilia Nunes Monteiro.

Classe de 1908

1. Sebastião Rosa, filho de Inácio Rosa ê Maria Rosa,

Classe de 1908

1. José Carlos da Silva, filho de Tomaz Carlos da Silva P.
A delaide da Conceição.

Classe de 1902

1. Dorval José Martins, filho de Bento José Martins.

Classe de 1896

1. Manuel Macedo Pimentel, filho de Manuel Macedo Pi.
mentel.

2: Manuel Marques Lobato dos Santos, filho de Mannei
Marques dos Santos.

Classe de 1892

João Siciliano, filho de Luiz SicilianO:

Classe de 1891	 •

1. Arlindo Ribeiro, filho de Silvério Ribeiro jilnor.
2. Antenor Alves de Amorim, filho de Manuel Alves de

Amorim.
Relação dos jovens que surjo alistades oportunamente,

.iela Junta de Revisão e Sorteio:

Classe de 1916

Número de ordem - Nomes - Filiação
1, Ademar, filho de Antônio Pinto e Olivia de P. Pinto.
2. Adriano Augusto, filho de Celestino Joaquim Sodré e

Isabel F. Lima.
3. Agenor, filho de José Francisco da Silva e Emília de

Oliveira.
4. Alberto, filho de Alberto Ferreira Ramos e Branca G.

Ramos.
5. Alberto, filho de Clemente Pereira Monteiro e Maria R.

Monteiro.
6. Alcides, filho de Francisco Ferreira Chaves e Augusta L.

Chaves.
7. Alcides, filho de Olímpio Macedo Paes e Arminda G.

Paes.
8. Alcindo Simões dos Santos, filho de Ernesto Simões dos

Santos e Angelica S. dos Santos.
9. Alfredo Ávila, filho de José /Ma de Sousa e Marflia da

Silva.
10. Alvaro Cabral Rezende, filho de Saint-Clair Ribeiro de

Rezende e Ana C. Rezende.
11. Antenor de Almeida Carmo, filho de Armando de Al-

meida Carmo e Angelina F. da Silva.
1 9 . António, filho de Manuel Francisco e Alzira de l. $1.3

Conceição.
13. Antônio, filho de Maria de Jesús Lopes.
14. Antônio, filho de Salvador Torraça e Maria A. Faria
15. Atônio, filho de Vicente Riflares Servante e Dolores -;

ltamires.
16. António do Nascimento Marques. filho de Benedito GO/1-

çalves Marques e Maria do N. Marques.
17. Antônio Delartiiin Garcia, filho de António Aladin) Gime-

nes e Dolores G. Giuienes.

•
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18. Anibal, filho da Faustino Correia Guimaraes é Maria R.
Correia.	 .	

-.	
.-.	 • .	 -	 :19. -Aníbal,, -filho de Manual Rodrigues Ferreira é Rasa A.

da Silva.
20. Arantes de Barros Chayes,.filho de Manuel de Barros

Chaves e Rosa de O. Santos.2. Arlindo,. filho de Daniel Antônio Rodriguês e Faiftila M.
da Conceição. ,	 .	 .,

22. Arlindo Pedro Carneiro, filho de Joáquiái Plácito Carneiro
e Rosaria M..da Piedade.

23. Armando de Aquino Pereira; filho de Mauricio Pereira
o Carolina A. Pereira.

24. Arnaldo Manuel de Oliveira', filho da Aganda Manuel de
Oliveira e Laurentina M. da Conceição.-

25. Atila, filho de Rafael Joaquim Ribeiro e Silvina dos S.
Ribeiro.

26. Augusto, filho de Júlia Maria da Conceição 	 „.•
27. Avelino, filho de Ascânió Cesárió Gomei é Matilde A.

Casario.
28. Cândido, filho de Angelina Puai.
29. C&ndido, filho de Cândido de Sousa Botafogo e Tereza

- D. Botafogo.
30. Cândido, filho de Serafim Mayrink e Èuclid'ea
31, Carlos, filho de Belmira da Silva.
32: Carlos, filho de Gaspar Farréira de Carvalho e Isabel

M. de Carvalho.

	

.	 .
33. Carlos, filho de Joaquim Porreira de Pinho e Carolina

M. de. Pinho.
34. Carlos da Cunha, filho de Antôtlio Laurindo da Cunha e

Augusta E. da Cunha.
35. Cid, filho de Alberto Angelo e Maria C.. Angelo., .
36. Clarindo dos Santos, filho de Claudionor A. dos Santóa e

Maria L. dos Santos.
37. Claudionor Pereira da . Silva, filho de João Pereira da

'Silva e Ana da Silva.
38. Coriolano Francisco dos Santos, filho de 	 Carmo dos

Santos e Freadevinda F. dos Santos..
39. Darei, filho de Aldino Braga Gualba e Ditia fl. Guafba.
40. Deocleciano Pinto dos Santos filho de José Pinto dos

Santos e Inez P. dos Santos.
41. Diná, filho de Verau Mário Carlos e Ema,Tesi.
42. Djalma, filho de Artua Eaariato dá Souati Prainii e

Amália E. A. França.
43. Djalma Manuel de Araújo, filho de José Manuel de

Araújo e Jorgino B. de Araújo:
44. Djenal, filho de Didimo Vicente Peraiaa e ElaaViiiii de

C. Pereira.
45: Domingos, filho de Domingos Esteve a Magiall e Marga-

rida A .R. Magioli. .
46. Dorival, filho de Mariano Santos.
47. Durval, filho de João da Silva Rosa e Cardolina da S.

'Rosa.
48. Ednaa, filhó de Eminice Atiguato da511Va a Beatriz DL

da Silva.	 ..
49. Édflio, filho de Olímpio Ménézea è Maria Augusta de

Menezea.
50. Ëfflanoel, filhó de Garfinho Alvas da ikaulaa Joaéfa A.

-	 de Aguiar.
51. Ernesto Ferreira dá Conceiçao, filhó d.e	JoaCruità Fer-

reira da Conceição e Maria S. da CónCeiçâ'ó.
52. Férnando de Queiroz Monteiro, filho da Queiroz Mon-

teiro e Ana dá Jasiia Moateiro,
53. Francisco, filho de Euclides Cunha e Aanalla P. Nunes.
54. Faancisco, filho de Francisco Rodrigties Lopes é Greor

gina P. Lopes.
55. Francisco Aloaso Esteve, filho de Mantiel Alvaro Es-

tavas e Rosa de J. Abuso. 	 .
56. Francisco Ferreira Neto, filho de José Ferreira Nato e

Bárbara da J. Ferreira.
57. Francisco Pedro de Almeida, filho dê Ê'aaliéisco Pedro

de Almeida e Zulinira* dos S. Alniaida.
58.. Franklin, filho de Armelim Antônió da Conceição e El-

vira Gil.
59. Geraldo, filho de Alfredà Rodrigues Moreira e Aida C.

Moreira.
60. Hélio, filho de Primo Viana dá Cunha à Anta Viana da

Cunha.
61. Henrique da:S. Amaral, filho da Satiao da Silva .Amaaal

e Joaquim S, de Almeida,
62. Hildebrando da Silva Brandão, filho de Valdérhar da

Silva Brandão e Madalena R. Brandão..
• -

63. Isaias, filho de Maimel da Lua e Eulina da Luz.
64. Ismael, filho de Iannel Barbosa da Silva e Rosalina I.

Barho,sa	 . _	 ,
65. Ivo, filha de Antónió GórrçalvéS de Oliaréiaa

R. de Oliveira.
66. Jair, filho de Laurentino 'nadá de Matos e Alzelinda de

,,.• .A. _Matos..."	 • .	 ,	 .
67. Javan, filho de Paulino Joaquim dos Santos e Julieta

G. dos Santos.	 .
68. Jaaôniroa,,filho.de Judite i alarques dos Santos.
69. ibãb;., plho da Adolfo Vieira de Sá e Joana R; de 011-

70. João, filho de Diogo Cazemiro Marques é Éranoisea M.
Postigo.	

4 •

71. João, filho de Ernesto Travessos e Clotilde Gomes.
72. Riad, filha dé Jacirito Pinto Duarta e Luciiia,F. Eitiartê.
73. Jati, filho dê Jáé Costa e Aritôhia.S.. Machado..	 .
74'. Jóãb, filho-dê Manuel Borges da Costa e Latira G. C.

da Costa..
75. João Maineti, filho de João Otávio Maineti e Joana F.

dos Santos.
Jaaaiiiiri; -filho de jnatihã Ana da Concaicad:

77. Jofre, filho de Luiz Getúlio S. Tiago e Maria, 'de L..
Olivelaa. •

78: Jorgê, filho da Aibatió Léihoa é Janela P. Leinoà.
79. Jorge, filho de Carlos Alfredo Satambrino de Araújo e

Alinalanda D. de Araújo.	 .
80. Jorge, filho de Nadar. José e Carolina Guerao,

1 Si. Jorge 13érodia. Sanahes, filho tie Januário Batodia San-.
ches e Eulália da Silva.

82.,Jorge Danilo, filhó de Martinho Gomes do Vale Santana
, . . e Antania, G. Santana. 	 „

83. José, filho 	 de Acácio Gamas é Maria Gomes.
84. José, filho de Amaro Manuel da Silva e Maria A. da

Silva.
85. José, filho de António Francisca e Rosaria. da Jesús.
86. José, filho de Aiitabió Gliérra, dá Silva a Alice B. da

Silva.
87. José, filho de Benedito Ferreira de Freitas e Almerincla

M ., da Conceição.
88. Riga, filho dê Climênio Luiz Vieira da Costa e Mia

Maria.
89. José, filho de Francisco Vicénié dos Santos e Rosa I`,

d9s Santos.
90: ' Jbaé; filho dá Jáb Marques 'de Moura França a Altiaa

M. Teixeira.
9a: Jose; filho de José MagOrno e Júlia. Francisca.
92. José, 'filho de Manual Gonçalves Moia e Carolina de M.

Maia.
93. José Alves de Oliveira, filho de Felismino Alves de Oli-

veira. e Adalgiza de P. Santos.
94. jOaa Augusto, filho dé Marilial Valente	 da Fonseca e

Clara da S. Fonseca.
95. José Clemente da Silva Vilela, filho de António da Silva

Vilela e Adia da 5: Vilela.
96. José LaUroi filho o Aicideg dos Santos Fontoura e Maria

doa S. Fontoura.
97. José Moreira da Silva, filho de Joãb Moreira da Silva é

Eiriflia Ferreira da Silva.
98. Júlio, filho de José Simões e Laura P. Simões.
99.99. Leopoldo Pereira Lima, filho de Mário Gomes Pereira;

Lima e Rita G. de Lima.
100. Luiz, filho de Silaréstae Manhel Rosas e Tomázia 5odrê
101. Manuel, filho de Aurélio Domingos Gonçalves e Maria

A. D. Gonçalves.
102. Manuel, filho de Domingos Vieira da Silva.
a93. Mailiael, filho de Isma .el Soares de Almeida é Maria

Correia.
104. alaauel; filha de. aoadtlim da Rába Lones JÚialéa e Má-

lia de M. Lopes.
10a, Maritiel, filho de Madiiel Cal Sárei e Herininia ROdri-

gues.
11J6. Marina', filho dá Tótalás Tavares ~mira, e Pra:110611w,

• T. Auteiros.
107. Manhã Bõtallió, filho de Augusto Sérgio Bbtalho e Cân-

dida O. das Neves.
.108. Mardelialó, filho de Mailuel dos Safitoa Petrónilhõ e Gra-

cinda dos Santos.
09. Mái-aó, filhó de António . Brasileiro topas de tinia e

Evangelina H. de Lima.
110. Mário Faóntino de Almeida, filho de Séverino Faôniino

de Almeida e Maria L de AlLnaida•	 •- 	 	 _ _ _ 
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111. Mário Osório Ruim, filho de Artur Soares Itubim e
Maria da C. O. Rubim.

112. Milton, filh de Antônio de Sousa Azevedo e Maria R. de
Azevedo.

113. Minervino, filho de João Antônio Lopes e Noelina P.
Lopes.

114. Moacir,,filho de Joaquim Soares e Joana Maria da Cm-
ceição.

115. Moacir, filho de Manuel Coelho e Engrácia E. Ma-
chado.

116. Moisés, filho de. Manuel Carlos Lacê Jánior e Evange-
lina G. Lacê.

117. Nelson, filho de Eunápio Pereira da Silva e Almeirinda
M. da Silva.

118. Nelson, filho do Reclino Rodrigues dos Santos e Amélia
L. dos Santos.

119. Nilton, filho de Aristides Augusto dos Santos e Deolinda
R. dos Santos.

120. Nilton, filho de Elizeu Barros e Dulce de Barros.
121. Nilton, filho de Rodolfo Ernesto Kastrup e Judite T.

Eastrup.
122.. Otacilio, filho de Alvaro de Melo Bastos e Jacinta P.

Bastos.
123. Otacflio, filho de António de Oliveira Roque e Edméia

M. d'A. Roque.
124. Otacilio, filho de Percilio Gonçalves de Sales e Deolin-/da C. de Sales.
125. Otávio, filho de Domingos Pereira de Sousa Botafogo

e Irene da S. Botafogo.	 •
126. Otávio, filho de Luiz Fagundes Gaertner e Judith R.

Gaertner.
127. Otávio, filho de Pedro Ângelo Afargetello e Maria do C.

P. Margetello.	 •
128. Odilon Jair de Santana, filho .de Jáime de Santana e

Umflsia C. de Santana.
129. Orlando, filho de Flores Pampini e /sipi Ida..

de A. Cunha.	 .
131. Oscar, filho de José Rodrigues de Sã e Cândida G. de

Oliveira.

132. Oscar Fernaltdes, filho de José Fernandes e Julieta A.
Barbosa.

133. Osvaldo, filho de Esmeralda da Fonseca.
134. Osvaldo, filho de Noêmia Raquel Ramos.
135. Osvaldo Pinheiro da Silva, filhó de Juvenal Pinheiro da

Silva e Iracema O. da Silva.
134. Otflio Ribeiro do Rezende, filho de Reinaldo Ribeiro

'Rezende •e Adélia Cordeiro.
135. Paulo de Ávila ' e Silva, filho de Joaquim Sousa e Silva

e Alzira de A ,. e Silva.
136. Renato, filho de Olavo Sodré de Macedo e Maria da G.

O. de Macedo.
137. Romeu, 'filho de Raul •Lo sili e Eliza Lima Lodi.
138. Ruben, filho de. José dos Santos Carvalho e Odette da

Silva Carvalho.
139. Rubens, filho de 'Maria Pauline de Figueiredo Silva.
140; Rubem da Cunha Freitas, filho de Luiz da Cunha Frei-

tas e Cláudia•M. Xavier.
141. Salvador, filho, de Salvador Chamarelli e Lufza Santori.
142. Sebastião, filho de Maria Martins da Glória.
143. Serafim, filho de Manuel Almeida e Arminda Josefa.
144 Silvio, filho de Tobias Batista de Castro e Leonor de

Castro.
145. Vitorino, filho de João Rodrigues Gonçalves e Guiomar

G. R. Lago.	 •
146. Wagner, filho de Arlindo Silveira da Ponte e Alice G.

da Ponte.
147. Wagner, filho de João Fernandes Maciel Pacheco ' e Ma-

ria A. de S. Pacheco.
148. Wa/demar Matoso, filho de Antônio Matoso 8 Rita VI-

tonna Rosa.
149. Waldemiro Duarte dos Santos, filho de Joaquim Duarte

dos Santos e Umbelina A. de Sousa.
.150. Waldhy. filhe de Joseph' Sulemani Augustin e Maria F.

• Gonçalves.
151. Waldir, filho ' de José Hilário e Areei de M.
152. Walter, filho de Joaquim José Gonçalves e Maria A.

. Gonçalves.
Junta Militar do 20° Distrito de traja, 16 de fevereiro

de 1934. - Augusto, Rodrigues Pereira da Cruz, presidente.

Diretoria do Material Bélic.o
De ordem do Exmo. Sr. general *Afon-

so Pinho de Castilho, diretor do Material
,declaro que tendo se encerrado

no dia '17 de janeiro do corrente ano o
prazo para inscripção dos candidatos ao
concurso para. 2" químico da Fábrica
de Pólvora Sem Fumaça, apresentou e foi
inscrito o candidato Ufi1oSr. Valdemár •
Raoul. As respectivas provas deverão
ter início quarenta dias após a publi-
cação dêste, de acôrdo com as 'instruções •
publicadas no "Diário Oficial". de•16-XI-
933.

Rio, 31 de janeiro de 1934. - P. O.,
Victor Francisco Lagagesse, coronel.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS.

Diretoria Regional das 'Correios
e Telégrafos do DistritO

Federal •	 • •

CONCURSO DE CARTEIROS AUXILIARES

Sob pena de terem seus requerimen-
tos de inscrição prejudicados, devem
comparecer na 2' Secção desta Diretoria,
dentro de 10 dias, a contar de hoje, das
115 ás 17 horas, os seguintes candidfr
tos:

Sebastião Domingues Coelho.
Joào Dias.
Osvaldo Cfcolo Gagliano.

. Arnaldo Auto de Figueiredo.
" Morelino Caldeira da Silva.

. 71	 •

Valdir da Cruz Menezes.
Osvaldo Firmino.
Nicanor Goulart Guerra:
José de Assis Rocha.
Alípio Domingues Coelho.
José Dias da Silva.
Manuel Alves Braga.
José de Almeida. 	 •
Joaquim Ribeiro Pessoa.
Rute Silva.
Ernani Reis.
Washington de Sousa.
Clodoveu Mendes Tavares
Luiz Gonzaga Soares.
Vítor Euletério Gomes.

Sob pena de terem os sus requerimen-
tos do inScrição Prejudicados, devem
submeter-se à inspefflo de saúde, no
próximo dia 12 de março, ás 11 horas e,
30 minutos, na sede desta diretoria; os
seguinte candidatos:

Fernando Moura.
José Cavalcanti de Araújo
Jaime de Azevedo.
João Rodrigues , de Menezes.
Valdemiro Borges Soares de Paulo,

Força Pública do Estado do Espírito
Santo

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA

De ordem do Sr, tenente coronel co-
mandante geral, fica aberta, pelo prazei
de 30 dias, a concorrência pública para
fornecimento á fõrça pública do mate-
rial seguinte: - 12.500 metros de

brim caqui .. c/0,72 de largura; 4.000
metros .de brim branco c/0,72 de lar-
gura; . 1 ..100 duzias de botões pretos,
grandes; 8.70 .0 duzias de botões pre-
tos pequenos; 4.200 pares . de colchetes-
brancos; 1".950..duzias de botões de
osso branco; 100 metros de mescla pari
trapézio das golas; 350 dúzias de bo-
tões amarelos, grandes; 150 dúzias de
botões -de metal amarelo, pequenos:
1.000 metros de pano azul para capo-
tes; '500 metros de merinó; 150 me-
tros de entretela; 47 . duzias de bott,es
grandes olin; 17 1/2 dúzias de botiies
pequenos alia; 1:000 metros de creto-
ne c/0,40 de largura; 3.500 metros de
morim c/0,75 de largura; 300 duzias
botões de madrepérola,. para camisas;
6.000 pés de vaqueta' preta; 2.700 qui-
los de sála; 3. .000 pares de cordões;
250. latas de . tinta: preta; 100 pacotes
de :quilo de pregos 10.x 20; 25 paco-
tes de pregos n. 12; 100 maços .de ta-
chas n. 0; 100 matos de tachas a . i;
100 maços de tachas n. .1,1/2; 100 ma-
ços de tachas n. , 2; 5 peças de brim
lona para fórro de .',alçado; '30.000
ilhóies grandes, pretos; 20 quilos de
fio para sapateiro; 1 .groza de' linha
preta n. 40; '1 groza ' de linha preta
n. '60; 12 pacotes •de agulhas para iná-
quinas Si»ger (ponta de lança) • n. 0;
12 pacotes de agulhas para máquina
Singer (Ponta de lança) - ;13 -; 21a-
tas de michelin (20 galões); 3 1,c;1,;
de elástico; 2 pacotes de prosili,ás;
1 -.000 pares de distintivos do 1° Bata-
lhão; 300 pares de distintivos da 1'
Cia. Izolada; 300 ,pares de distintivo
da 2'. Cia. Izolada; , 500 bonés ameriea-
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nos completos, para praças; 300 capas
de brim branco para boné americano;
20 capacetes para bombeiros; 1.000 pa-
res de meias de algodão.

1.0 — As propostas devidamente sela-
das e preenchidas tôdas formalidades
legais, versarão sôbre preços unitários,
condições de pagamento e prazo de en-
trega, devendo os concorrentes remete-
rem as amostras dos artigos com ante-
cedência.

2.° — O concorrente cuja proposta
fôr aceita obriga-se a fazer, a título
de caução, um depósito equivalente a
5% sôbre o total do fornecimento, o
qual será restituido após o cumpri-
mento da concorrência.

3.° — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelópe, devidamente fe-
chado e lacrado.

DIÁRIO OFICIAL

4.° O comando geral da Fôrça
fornecerá aos interessados todos os es-
clarecimentos necessários á presente
concorrência.

5.0 — Reserva-se á Secretària do In-
terior e ao Comando Geral o direito de
anular a concorrência sem que os pro-
ponentes tenham direito a indenização
de espécie alguma, se assim, julgar
conveniente ao interêsse do Estado.

6. 0 — As propostas deverão ser en-
caminhadas ao presidente do Conselho
Adminiátrativo da Fôrça e entregues á
Secretaria daquela corporação, para se-
rem julgadas pelo citado Conselho, den-
tro do prazo de 20 dias, e serão aber-
tas, na sede da Fârça, em presença dos
interessados que quiserem comparecer
ás 14 horas do dia 23 de março próxi-
mo vindouro.

Março de 1934 

7.° — Depois de julgadas as proPei-
tas pelo Conselho AdminiStrativo da
Fôrça, na forma do que eetabelebe o
n. 24 do artigo 15 do Decreto u. 4.342,
de 2 de janeiro de 1934, serão as mes-
mas remetidas á Secretaria do Inte-
rior para aprovação e extração do res-1
pectivo pedido.

8.° — Os pagamentos dos forneci-
mentos realizados serão feitos na Re-
partição Pagadora da Fôrça 30 Oias
após as entregas parciais das merca-
dorias.

Quartel em Vitória, 20 de fevereiro
de 1934, — /Viío Regis, 4° tenente-se-
cretário da Força.

(C-7.054-28-2-934-1 :3178800-19
vezes) .

SOCIEDADES ANÔNIMAS

283:8528050

2.358:6448860
21:6298380

1.534:0008000
3.119:4478650

25:0008000
1.073:2398600.

126:6518000
120:8508100

.9"
A" Em moeda corrente. 	

	

Aes/ Depositado em Bancos 	

Contas correntes . .....
COntaS de efeitos em Cebrança
Contas de consignação 	

ObrigaçãeS a receber 	
Almoxarifado . 	
Terrenos e edifícios 	
Maquinisnios e instalações 	
Ações caucionadas . 	
AçõeS . 	
Veículos
DevedOres remissos

Passivo
Capita! . 	
Contas cárrerites 	
Açuear em consignação
Conta de cerisignação 	

Õbrigações a pagar 	
Ilícitos em cobrança 	
Efeitos descontados . 	
Aouear a entregar 	
Contas a pagar 	
Caução da Diretoria 	
ReSerVá pata devedores remissos 	
Fundo de reserva 	 	 17 :1908262
Funda de conservação 	 	 47:1903262
Fundo subst. máquinas	 17:1908262
Fundo de garantia dividendos 	 17:1908262

hEMONsTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DE 193

Receita

Emolumentos

DesPesa

	  111* . •

Propaganda 	 	 ......
Contas incobráveis. 	 	
Gratificações 	
Áposentados 	
Despesas geri 	
È'ensties 	
Com. aquisição de socioS 	

Consignações não liagas por falecimentos 	
Móveis e utensílios 	
iàoriifieaCõeS a pensionistas 	
Vencimentos dos empregados 	 .....
Taxas Sôbre consignações 	
Cota de fiscalização 	 . ..-. • 	
Conservaçào dó edificio 	

9.580:9858100'

4.000:0008000
3.450:6678978

104 :3708000

26$:841$94Ó
659 :736$10Q
631 :0658000

41:9048700
80:3968700
25:0008000

120:8508100

68 :7618048

244:7618800
39:0908250

153:5648360
659:7368100
104:3708000

100:6208000
2 :7508000

/7 Juros de apólices 214:6508000
648000

Juros de pensionistas 	 	 2:356$609
Aumento 3 % 	 	 1:507$100

Rendas eventuais 	 	 3:655$946
Juros de móra.... 	 	 - 40:5888779,

917:6708460 Juros de empréstimos.. . 	 2.191 :5688404
Multa 	 	 4 :6418400

Anuidades..... ... 	 •	 443 :9328050

2.902 :933897R

43400

49:9014á00
2:931049

4á:705S3Ó0
lá:999$20Õ
48:9708000

696 :429i2PÀ

29:4578200
188:4278000

5:2658700
143:3138900
241:9588300
28:9188778

13:0008000
4:1088000

Gratificações	 	
	

24:2508000
Lucros e perdas 	

	
103:1418574

9.580:985'8100

Elysio Pereira de Magá1lides, 	 José Baptista de
Éreitas, guarda-livros.

(C, 7.232 -;•-- 27-2934	 stMoo)'

(*) Reproduz-se por ter saído com incorreções no Bidrie
Oficial de 28-2-24.	 •

n"1.nn••n•-••••nn••••• -n....."

Lucro

.902 :933019
-n•nnn•nnn-..7.À;ám

Rio de J'aneirti, 30 de dezembro d6 4§3"3i 4.41À A. de Sd Pez
rara,. .seerétátio. --a: Eugenio F. Neitct, gerente. ••6i EduardO P.
PamplOna, guarda.;liyros contador, 	 -.	 •	 •

1.51ó:900$953
1.W:02024
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PJALANÇO GERAL tAl 30 na bazamaao ba 1933

Ativo
Consiguantes; e	 .

Valor dos 18.0f0:8538444
Consignantes em atrazo:

Idem 	 000000000000Ooa 215 :4838761
Apolices diversas:

4.149 unif. 5 4.149:0008000
144 unif. 5 %...... 144 :000$000, 4.293:0008000

Caixa:
Dinheiro eni cofre.... 88:810880d
Dinheiro em Bancos.. 14:2248000 103:0348800

:Fianças dos responsáveis:
Valor	 da	 conta• •, • • 4.0,000:o.000adoo•000 40:0008000

Loveis e utensílios:
Idem... .........	 • o:a:a éeoe ..... o o,roloi o • 47:3918000

::_•;ep osi to:
Idem-, . .......... ..... o0000,000 968000

22.709:8598007

.Passivo
Idoni,ép ío G. E. É. dá Esta-

do c/patrimonio:
Apurado em 3í-12-32... 16.&9:332$804
Mais: Dif, de cot. das
apol. oin 30-12-33. 	

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Exercício ele 1933
No desempenho de suas fimóões, teve o conselho fiscal da

Companhia Parque da Várzea do Carmo, ensejo de constatar
a pede-Ra exatidão da escrituragão, contas e balanço encer-
rad6 em 30 de dezembro de 1938, oPinando por que sejam os
meamos aprovados.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 16/33. - Antenor de
Rezende. - Antonio Luis Duque Estrada. - Candido Souza
Filho.

DALANÇO DA MATRIZ E FILIAL DE SÃO PAULO ;,EM 30 DE DEZEMDRO
a1938

Ativo
Ações em caução 	 80:0008000
Móveis e utensílios 	 	 ••	 • 64:5428400
Terrenos de conta própria é devedores por

coinpra de terrenos 	 111.638:7188210
Contas diversas 	 1.663:4948370

Carteira Predial
Contratantes de empréstimos 	  84.850:7008000

Caixa:
Em moeda corrente.-- 1 :8908600
Em selos 	 2:6088800 4:4998400

Depósitos em Bancos, c/especial:
Rio e São Paulo 	 4.527:1508610
Interior 138:1468400 4.665:297801017:1728000.	 .

ÚeáCTVL;

tieAw enâ
31 ,---12,J,33 7.679:9798600
Idem p/
patrimô

LUCTO li-;
quido..

og-ot400 0 oo 4 dz00

17.462:5378827

16.076 :5048801

Éi~Sigeáõi

bepdáitáS em Bancos, c/c.:
Rio e São Paulo.......... 	 80:9138550

•Interior . e lo g1000000000."	 38:658$001)

Ern;irêStiiiies . o *00000000000000000000000040
WINWeiá é utensílios odoó00000000000000•000

niiii51ééái • . ••••0000000000000000000000o000
10 151itáá , diversas 0_0_0	 o_o_o-00 00000a00000àoo0

pdaieó

• •	 .....	 t.386:033024

7.679:9798000	 9.782:5588827

119:571855(

397:5348000
57:6938500

767:5208000
25:33P8280

104.284:9088780'

.	 _ 

5.34fordica de cotsiçãO de apóliões:
Saído da cánta•00000,o`000000k:COoWECOO.00

Afiauçados:
Xdonl ... . .. ,,,o,oZoloO000000d0000W!Coo~,0'

Juros antecipados:
Juros iVão Vêncidou .....

5ties das Delegacias Placais:
Saldo 	 G000c000.~.551

Prestao8as a restituir:
Saldo 	 000.o.0

Consig. pajeia indv. ao Montepio:
Saldo. •	 .............. •••	 ......

22.709:8590007

liõ dé janeicre„ 30 de elezerrilre tió 1933. - A. dé ãd.Pe-
siéii;ét, sééred.' O. - Eugenio P. Néiva, gerente. - Eduardo P.

rPampiona,	 a da-livros contador.

foltWP:alIA PARQUE DA VÁRZEA Def
/	

(C. 7.043 - 28-2-934	 1620666Y

CAjJfÓ

riii,Árómo DA DIRETORIk-

Exermolo ce 33

acionistas-:'
conformidade óórii ad detêrfriiiiaviee da lei é d6a

eStatufos; vinioa ii6Vanierite á Vossa presença, párá vós
dar conte dos negócios realizados durante o exerefelO findei Cb.
31 de deZernbro de 1933; Per Cuje balanço e reSpectivea ane-;
±6à, podereiés vei'ffiear á sitilaó gio deátá ,sociedade.

OtitrOaSifn, infertnamci-Vos tine devereis proceder erel-
ção • dos membroa dO Oónaelho fiscal tara o corrente exereleie,
aeáin5 ótimo ao Preenehimento das vagas existentes de dois di-
retores suplentes.

Rio de Janeiro, 28 dê feVereiro M 1•Si3. 	 nreSiclárite.
Carlos Frederico. da Costa.

	

pow00000000"o0o g 000c000'oodde p 000,	 50d:000000
Oauçã'cidá diretóriss•......	 30:0008000,
Credores diversos	 ..... ...............	 1.600:141649,01
Dividendo a distribuir ................... 	 1.600:0008PW
terrenos comprometidos ................... 	 8.254:2948280
Contas diversas 	 ........ 000000000	 1.412:3198270

Carteira Predial
Contrates de empréstimos 	 84.850:7000060

Depósitos sem juros:
rundo comum (saldo para

a, Próxima distribui-
96:8208010

P'undo comum atribuído 	 4.568:4778000	 4.665:2978610, 
rufia() comum diStribtifdo 	
Vaiorea hipotecários 	
Contas diversas. 	  .....

104.284:088780

Ittió .de jaáélrO, 36 dó cleiérribí'ci dó 1933.. - O presidente,
Pr'édérice da Costa. - O contador, Benjamin Nasci.

'Mente.

naMokéjraÁci bÁ derilrÁ DE Lirdaoâ E IsÊnDAS	 ÚÕ DE DEZEM-%
ORO DE 1933

Èésor inação	 Ëricargos	 ttiords
itéSiiltadcia	 •	 2.323:556.036

àpeãág, imphatiia,
DiVIdendos à distribuir.--
Saldei Para o aso segninte

Z.323:5560930 È.á2:556Ghti

rtiO.d& Janeiro, 30' de dezembro de 1933. O Presidórite,
Caries Préderieô. dá Cota. - O contador, Benjamin Ncláci-
Mentó.

111--7.2&6 --2g -2 -934 --1223400.1

721:2248600

49:"6008006

4.866:7868200

. 94:8840131

22:6558249

2:4210660_
329:8468690
707:5208000
274:7908040

638:6368186
1.600:0008000

89:9208750
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Ca PANIIIA DE VIAÇÃO RURA

IA. DA ATA DA ASSEMBLÉIA O -
TRAORDINÁR,Dt, REALIZADA AOS VINTE El
DOIS DIAS DO ltIÉS DE JANEIRO DE 1934

Aos vinte e dois dias do mès de ja-
neiro de mil novecentos e trinta e qua-
tro, ás quatorãe horas, em sua .Sede, á
estrada do Monteiro numero quinhentos
e trinta e uni, nêste Distrito Federal,
reuniram-se os acionistas da Compa-
nhia de Viação Rucal, constantes do li-
vro de presença, cumpridas as formali-
dades legais em relação ao prévio de-
pósito das ações ao portador para o
fim especial de resolver sôbre os as-
suntos tornados públicos nos anúncios
de convocação publicados no Diário •Ofi-
ciai de dezesete de janeiro corrnte, e,
sendo o capital social representado por
onz iml e cem ações, isto é, mais de
três quartos do capital. A sessão é
aberta pelo presidente da Companhia,
Dr. Joaquim Penalva Santos, o qual
convida para secretários os Srs. Fran-
cisco Penalva Santos e Luiz Diamanti-
no. Assim constituída a mesa, c:eclara
o Sr. presidente, que a presente reunião
tendo. sido convocada para reforma de
alguns artigos dos estatutos, dá a pala-
vra ao acionista Raimundo Teixeira
Mendes, diretor da Companhia que em
nome da diretoria tem uma proposta a
apresentar nêsse sentido. O Sr. Rai-
mundo Teixeira Mendes, diz que tendo
havido um engano tipográfico na trans-
crição do artigo 30 dos •estatutos, no
Diário Oficial de 27 de março de •1933,
e, urgindo corrigi-lo, aproveita a- opor-
tunidade para lambem propor que a • as-
sembléia de tomada de contas anual
fosse transferida da segunda quinzena
de janeiro para segunda quinzena de
fevereiro, para que houvesse o necessá-
rio tempo de ser confeccionado um ju-
dicioso balanço. O artigo 25 lambem
exigia a seu ver melhor redaeão.. Assim
sendo, apresentava á consideração da
assembléia a proposta que pussavã a
ler:

Substittia-se o artigo 12 § .1 0 dos Es-
tatutos pelo abaixo: Art. 12, § 1 0 — As
assembléias gerais ordinárias, para to-
mada e aprovação de contas e eleição
de membros da administração, se fe-
tuarão anualmente na segunda quinzena
de fevereiro.

Substitúa-se o. art. 25 pelo abaixo
A diretoria tem plenos poderes para ge-
rir e administrar , os negócios da Com-
panhia, praticando todos os atos neces-
sários a essa administração. Par. 1°. A
fixação dos dividendos cabe á diretoria
em reunão conjunta com o conselho fis-
cal.

Substitua-se o art. 30 pelo abaixo:
O conselho fiscal se comporá de três
membros efetivos e três suplentes, uns
e outros podendo sor ou não acionistas,
e terão ou não vencimentos conforme
for determinado pela assembléia dos
acionistas.

O Sr. presidente, logo após essa • lei-
tura, põe a proposta em .discussão.
Ninguem pedindo a palavra o Sr. pre-
sidente declara que aqueles acionistas
que a aprovam queiram conservar-se
sentados. Pausa. O Sr. presidente: a
proposta da reforma de alguns artigos
apresentada pelo Sr. Raimundo Tei-
xeira Mendes foi como vimos unanime-

mente aprovada. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente levanta a ses-
são para o fim de ser em seguida lavra-
da a presente ata, a 'qual depois de lida
é aprovada por todos os acionistas pre-
sentes e asinada. E eu, Francisco Pe-
nalva Santos, secretário da mesa a es-
crevi e assino.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
— Francisco Penalva Santos. — Joa-
quim Penalva Santos. — Rayniundo
Teixeira Mendes. — José Penalva San-
tos. — Luiilbiamantino. — José Alves
da Motta.

çç--7.251--28-2-34--64$300)

A	 ZENS GERAIS MC. KINLAY-S. A.

DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, REALIZADA EM 15 DE FEVEREIRO DIA
1934

Aos quinze dias do mês de fevereiro
de mil novecentos e trinta e quatro,
em 4.) prédio da rua Conselheiro Sa-
raiva número 34, ás quatorze horas,
em virtude de convocação devidamen-
te publicada no Diário Oficial, reuni-
ram-se os abaixo assinados acionistas
representando mais de dois terços do
capital social.

Verificando haver quorum, o senhor
Herbert Tayler, diretor, declarou que
se ia proceder á designação de um pre-
sidente para dirigir os trabalhos, sen-
do aclamado o próprio senhor Herbert
Tayler, que convidou para secretário o
senhor Sylvio de Chermont, ficando
desta forma constituida a mesa, A se-
guir o senhor presidente declarou á as-
sembléia que, na forma da convocação
tinha ela por fim deliberar sôbre o
reinicio das operações da sociedade e
reabertura dos seus armazens, que se
achavam fechados desde o mês de de-
zembro de 1932, quando essa suspensão
de operações foi deliberada por assem-
bléia geral extraordiária de 12 de no-
vembro daquele ano, devidamente ar-
quivada na M. M. Junta Comercial e
publicada no Diário Oficial de 24 de
novembro de 1932. — Sendo agora de
conveniência continuar as operações
sociais, devido a se terem reencetado
os negócios a têrmo, submetia-se á as-1
sembléia a propotsa de reabertura afim
de que ela tomasse conhecimento da
mesma. Pedindo a palavra o acionista
senhor Eugênio de É igueiredo, propôs
á assembléia que a mesma proposta
fosse aprovada por ser de conveniên-
cia aos interesses sociais, uma vez que
a sociedade ia recomeçar as operações
em virtude de terem sido novamente
reencetadas as operações a têrmo, cian-
do isto ensejo que os negócios de de-
pósito de café venham aumentar con-
sideravelmente as operações sociais,
principalmente, por já estar a socieda-
de devidamente aparelhada com os seus
antigos armazens Tendo esta propost
sido posta a votos, foi devidamente
aprovada por, todos os presentes.

Pediu a palavra o acionista senhor
H. R. Estill que declarou a assembléia
que a Diretoria da sociedade composta
dos senhores Thomas Mc. Kinlay, Her-
bert Tayler e Sylvio de Chermont, ain-
da estava exercendo o mandato, que
só expira em 1935, e que assim nada
mais lhe competia do que reiniciar as

operações sociais, como representantes
legais da sociedade. Propôs no entre-
tanto á assembléia que fosse feita a
eleição dos membros do Conselho Fis-
cal e respectivos suplentes, visto que,
desde novembro de 1932, que a socie-
dade se achava sem operar, e assim
não se tinha procedida a• eleição do
Conselho Fiscal e suplentes para o ano
social. Unânimamente aprovada a pro-
posta, foram distribuidas as cédulas
para a votação, e depois de recolhidas,
se apurou o seguinte resultado: Para
membros do Conselho Fiscal: Eugênio
de Figueiredo, CHinério da Silva Mon-
teiro e Mário Garcia Magalhães. Para
simlentes: H. Estill, C. A. S. Pattis-
son e Norberto de Almeida, ficando as-
sim eleitos para o exercido a terminar
em 15 de fevereiro de 1935. Por pro-
posta ainda do mesmo acionista senhor
H. R. Estill, unânimemen.te aprovada
pela assembléia, ficou a Diretoria ple-
namente autorizada a praticar todos os
atos para reabertura das operações so-
ciais inclusive pagamentos de impos-
tos.. Nada mais havendo a tratar foi
suspensa a sessão para lavratura
presente áta que lida em sessão rea-
berta é unâ,nimemente aprovada. Do
que eu, Sylvio do Chermont, secretá-
rio, lavrei a presente que assino jun-
tamente com o presidente e acionistas
presentes. — Sylvio de Chermont. —
H. Tayler. — Mc. Kinlay & Comp. Em
liquidação. — II. R. Estill. — Climério
da Silva Monteiro. — Eugenio de Fi-
gveiredo. — C. A. S. Pattisson. — Ma-
rio Garcia Magalhães.

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA E COMERCIO .

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

Certifico que, por despacho da Jun-
ta Comercial de 26 de fevereiro de
1934, arquivou-se nesta Repartição sob
o n. 11.134, o documento referente á
Armazens Gerais Mc. Kinlay, S. A., a
saber:

Ata da assembléia geral geral extra-1
ordinária realizada em 15 de fevereiro
corrente, que resolveu reiniciar as suas
operações e reabrir seus armazens. Eu,
João Higino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1934. — Mem. Soares Pin-
to, 2° oficial, no impedimento do 1°
oficial H. Araujo. Rio, 28 de fevereiro
de 1934. — Alem Soares Pinto, 2° ofi-
cial. Visto. — Isidoro Campos, dire-
tor.

(C-7.256-28-2-934-828600)

COAANHIA DE TECIDOS N. S. DO RO-
/	 SARIO

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do úl-
timo conselho fiscal da Companhia de
Tecidos N. S. do Rosário, tendo exami-
nado as contas e balanço em 30 de.de-
zembro de 1933, apresentadas pelo se-
nhor liquidante, são de parecer que as
mesmas sejam aprovadas.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— Otto Gil. — José Campos Martins. —
Mario J. Carvalho.
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13Almã7Ó6 dããákiJ è'Ã l3 b D EiiW DE
1933

Ativo

linCrOS e efdáS-	  1.8t0:eM300
ediià de	 928100-

1 .É4Sti :74$400
n•n••Lr.F..

qapitnr. 	
Pdsivo

 1.85(1:6MÉM
Conta eórrentèà. .	 1548400

1.850 :'754$400

O liq- uidante, Alvarif de &Ma Carva-
thó. O contador, ReynoldO Rinâer
Junior.

(C-7.060-28-2-34-288600)

O ' DÁDE AtieXimA GatitAáÉ ált-
ZEIRO

uá	 dá Carrilo, 83—Rie de JaneirO

DALANÓO dERAL EEALliADO E111 31 DE 1)5-
tEMDR6 DE 1933

Atino

Móveis e utensílios. . . .

Obrigações a receber.
Contas assinadas a receber
Mercadorias e estadias ..
Depósitos 	
Ações em caução . .

Passivo .
élatiltà/ 	 	 50 :0008000
Fundo de reserva. • . .	 1:4638820
Fundo de_ deRreciação . . 	 1:4638820
EIcMoio Paria clespeelal .	 2:331300
Dividendos	 4 '2088000
Contas aSsinatlas a pagar.	 8:0218500
Gratificações. . . . . . .	 4 :2088000
Caução da Diretoria. . . 	 4:000$000

75 :6968530

.Ê.10 de janeiro, 31 dê dezembro.
1933. --	 Paria.	 Carlos u-
ze bió da Costa Pinheiro, diretores.
Luiz de Lima Tavares, guarda-livres.
DéMoNRTRAdÀO DA CONTA "LúCROS 5 PER-

DAS" EM 34 DE DEzEMERO DE 1933
Débito

DeêPêsas geralá. . .
juros e descontos. . .
Dividendos 	
Fundo dó reserva. . . 	
Funde de depreciação . 	
Gratificações 	

'100:8438000

Crédito
MêrcaélbriaS	 estadiaá .	 97 :5338600
Automóveis.	 . . ......	 2 :7028000
Eventualá 	 	 6078400

.— 	
100:8438000

Rio de Jaiieirb, 31 de ,dezembro. (de
4933. — Horacio Faria. — Carlos Eu-
zebio do Costa Pinheiro, diretores, —
Luiz de Lima Tavares, guarda-livros.

C. 7.245-28-2-934-608300)._

ika4-iP id-46Ão

iéitá na ádêdko eraS
hiddades Anedlirháá"; da edeo do 13ia;---ro OfiCiál"dó 6 de féVfreiro de 1934
(entineld ti. 0. 7.019„ Okifid, 3.995),
saíram errados o9 al¡Étr1anio8	 re4
tifiCadds:

Saldo anterior ,da conta	 &
Perdas" -;.= 37:7858182 6 hão 57:7858162.

BerintiaS . ..(bálàfiçOI	 79:.(i.918313 é
não 79:091$31S.

Stock (balanço) —
8A:6758825.

,C0átai„ diVeráaa
15:2508975 ó flãO 1.5

ANÚNCIOS
Sõdédit4 Ariôhliiià "LSfééé

rèáriOià"

ÃàáEmBiáA diitAL oadiNÁniA
éldrividarri-Se os Srs. aelonistaà á Se

retinifém em aSSeinbléia geral ordinária,
no dia 29 de março ViiidoliFo,'" às 16 ho.
ras, na sede do "Licée Français", à rua
dás Laranjeiras há. 13 e 15.

Ordens do dia
Aprovar as contas relativas ao ano

de 1933 e eleger ci conselho de admi-
nistração para o triênio 1934-1937, e o
COnaélhe fiSéal lááèit 1934: Na sede' do
/Mée acham-te à diSpeaicão dós Senhorès
adiónistáS dá dóallhentos eRigfelos Pela
lei.

Rio de janeiro, 27 de fevereiro de 1934.
-J- • 0 Conselho de Admindstração.

(C 6.995----28-2-34-42$800---3 VeZeá)

Usinas Santa Lula S. A.

Acham-Se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório desta sociedade, à
avenida Pedro Itro ii. 329,. os dociiinen-
tos de dtiè trata O art. 147 dó decreto
n. 434, de 4 dê julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 dó fevereird dé 1934
A diretoria.
(d	 Veie%)

S: A. Fábilica Sãiita IïeloIsá

É-16án' à diáposição dos Srà. acionis-
ta% os dOeitmentns a quê se refere O ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Jabeiro, 15 de fevereiro de 1934.
— Antonio Lartiâau &abra. — Alexan-
dre da Silva Azevedo, diretoreã.

(C 7.007-22-2-34-40800-4 vezes)

CoMplanhia Hanseatica

.Aeha.rh-se à disPoSicão dos senhor.-:s
acionistas, na sede da sociedade, à rua
José Higino n. 115, todos os docunlet,
tos à nue sè refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 24 de fevel'eiro de 1034.
— A diretoria.

(C 6..97 . 6-2j4=-18$400 ,---3 veies)

Acham-se à disposição dos senhores
OlOniStaa os documentos exigidos pelo
ãrt..1.47 do cloreto n. 434, de' 4 de Jni.lid
dê 1891, na Sedó deátá sociedade, ã
13arãO de São Felix n. 148.

Rio de janeiro, IS dê fe'Veróird dé 1934.
•=i- A. diretoria.

(G 6.721 .7-14=2-34:--15$30Ó:.;4 'Veié0

Moinho Fluminense S., A..

AÉlEEMBLÉIA GERAL ORDÚNIÁRIA

Observado oue foi o disposto no ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, pelo préSente coOcicain-se os
sei/hera acionistas á se retinirem ha
.sede social, à rua General Minará n. 45,
rio dia 10 de março de 1934, ás 14 hortle.
Para realização da aSSernblélit geral
nária, ue deverá tomar Cártheeinientó
do relatório da diretoria, balnáço e Pare-
cer da comissão fiscal, referentes ao. exer-
cicio findo de 1933, deliberando a res-
peito e Procedendo, Cri seguida, à elei-
ção do conselho administrativo, ComiásIb
fiscal é seus suplentes para o nereide
corrente,

Afim de terem representação, os se-
nliores acionistas deverão observar ó dis-
posto no art. 15, capítulo VI, dos esta-
tui -OS, depositando as suas ações no eseri.
Vide da áociédade até três dias antee da
reilnião.

Rio de Janeiro, 15 de fevereitõ de 104.,
— A diretoria.

(e 6.537-15-2-34-1428800-7 vezos);_
Associação Oenefieàrité ÚáiriPiga

de Auxílios às Famílias

ÁááêmerArA GERAL tx,rnAdikinSiálÀ

Terceira convocaçãO

De ordem do Sr. presidente e de cen-
ferniiclade Com a notifiCação redebldà da.
Inspetoria de Seguros, Éãd contidados
os Srs. aSsoCiados para a assembléia ge-
ral extraordinária a se realizar na sede
social, à rua Santos Dumont n. 45, às 20
horas do dia 6 de março, nue terá por
fim especial alterar os estatutos na parte
referente à disposição para apresentação
dos balanços anuais, de forma a ficarem
de inteiro acordo com o art. 137 do de-
creto n. 21.828, de 14 de setembro de
1932.

Campoà,' 28 de feVèreire de 1934.
Jásé Métrehi, diretor-seérétário.

(G 7 .045-28-2-23-39$300-3 Veies)
•

S. A. Fábrica Santã HelOiSti

São Convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se reünirem em assembléi(
geral ordinária, no dia 26 de março, às
14 horas, a sede social, afim de tomarem
conhecimento do relatório, contas da di-
retoria e parecer do conselho fiscal, re-
latório, contas da diretoria e parem:
do conselho fiscal, relativos ao ano s:s
ciai findo em 31 de dez-tobro de 1933 é
elegereín o novo cumis fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro, 15 do fevereiró de 1934.
— Antonio Lartigau Sea.bra. — Alexan-
dre da Silva AzevcWu, diretores.

(C 7.007-408800-22-2-34-4 vezes)

SÃ NÁaôAt DÊ É ,14itdião	 S. A. Sérèíititi MOSi
•

39 :1808000
10 :2878300
3 :6108000

12 :3978300
6 :141$930.

808000
4:0008000

75:4966530

87:850600
2:4648400
4:2088000
1:0528000
1:0528000
4:2088000

84:8768825 e não

.(lialançO)	 fieis
:2608975:
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Club dos Funcionários Públicos
Civis

•
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. associados a se retinirem em as-
sembléia geral para a prestação de emi-
tas do exercício de 1933, bem assim tra-
tar de qualquer assunto de interesse so-
cial, no dia 4 de março corrente, às . 15
horas, na sede do club, à rua Bethen-
court da Silva tr. 21. — Alberto Parente
de Castro.

(C 7.255-28-2-.34-88200)

Companhia Americana de Metais
S.A.

'Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da sede social. à ave-
nida Barão de Teffé n. 94,' os do
cumentos de que trata o art. 147 do de
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891 (de-
creto n. 164, de 1890, art. 16).

Rio de Janeiro, 1 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.053-28-2-34-21$100--3 vezes)l

Companhia Brasileira de Artefátos
de Borracha

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da companhia, os do-

. cumentos a que se refere -o art. 147 do
decreto . n. 434 de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C-7 .055-28-2-34-6$100)

Companhia de Fiação e ' Tecidos
Magéense

No escritório desta companhia, à rua
Conselheiro Saraiva n. 31. loja, ficam à
disposição dos Srs. acionistas, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 do março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.253-28-2-34-128200-2 vezes)

Companhia Agrícola e Industrial
Magalhães

RIO DE JANEIRC

Levamos ao conhecimento dos senho-
res acionistas que se acham' à sua dispo-
sição, na sede desta companhia, à rua
1° de Março n. 51, 1° andar, os, documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 7.046 --28-2-34--248500--3 vezes)

Sociedade Anônima Emprêsa
da Urca

RUA DO ROSÁRIO N. 114, LOJA
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da sociedade, à rua
Rosário n. 114, loja, os documentos á que
se refere o art. 147 do decreto o. 434.
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
A diretoria.

(C 7.047-28-2-34-7$1001

Companhia Cine-Hotel Mem de Sá

RUA DOS INVÁLIDOS N. 153
Acham-se à disposição doi Srs. acio-

nistas, na sede da companhia, à rua dos
Inválidos n. 153, os documentos a que
se refere o art. 117 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 7.048-28-2-34-7$100)

mpanhia Calçado Bordallo

I i° DIVIDENDO

esta data em diante paga-se, no es-
rio desta companhia, à rua do Nún-

cio . 61, sobrado, o 11 dividendo de réis
508.00 por ação, ou sejam 5 % ao ano.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C' 7.056-28-2-34-7$100)

Sociedade • Anônima Estamparia
Colombo	 •

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da sociedade, à rua Matiz
e Barros n. 344, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto a. 434, de

.de.julho de 1891.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 19.14.

— A diretoria.'
' (C 7.057-28-2-34-78100)

Declaração
José da Fonseca Pessda, tendo perdido

o conhecimento de caução feita no Te-
souro, em .5 de setembro de 1914, sob o
n. 578, declara que o mesmo fica inva-
lidado para todos os efeitos, no caso de
aparecer. •

(C 7.059-28-2-34---5$100)

Sociedade Anônima Viagens
Internacionais

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reilnirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 31 de março do corrente, ano,
às 14 horas, na . 'sede social, à avenida
Rio Branco n. • 21, afim de tomarem co-
nhecimento, ,discutirem e julgarem o re-
latório e -contas da diretoria, parecer cio
conselho fiscal, balanço e contas de lu-
cros e perdas, tudo referente ao ano
1933, e bem assim a eleição da diretoria.
conselho fiscal e suplentes do mesmo.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 7.248-28-2,-34-368700-3 vezes)

S. A. Serraria Moss

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reiinirem em asSembléia geral ordinária,
no dia ele do corrente, às 14 horas, •na
sede desta sociedade, à rua Barão de
São Felix n. 148, para os- fins de que
trata o art. 143, do 4lecreto n. 434, de 4
de julho de 1891, e eleição do novo con-
selho fiscal e suplentes.
• Rio le Janeiro, 1 de março de 1931.
— A diretoria.

7.236-27-234-245500-3 vezes)

S. A. Casa Bancária Ipanema

O abaixo assinado, incorporador da
S. A. Casa Bancária Ipanema, em vir-
tude de ter sido subscrito o respectivo
capital social, convida os senhores subs-
critores de ações a se reünirem à rua de
São Pedro n. 51, 10 andar, no dia 8 de
março próximo, às 15 horas, afim de,
em assembléia geral, discutirem a apro-
varem os atos constitutivos da mesma so-
ciedade, de conformidade com a lei.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
— 0 incorporador, Octavio de Ipanema
Moreira.

(C 7.250-28-2-34—M200);

Companhia Melhoramentos São
Gonçalo S. A.

No escritório da companhia, à rÇia
República do Perú n. 28, primeiro an-
dar, salas oito e nove, ficam à dispoai-
ção dos Srs. acionistas, todos os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro ,27 de fevereiro de 1934.
— João Luiz Comes da Cruz, diretor-pre-
sidente e tesoureiro.

(C 7.249-28-2-34-9$200)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Integridade"

SEDE — RUA DO ROSÁRIO N. 100,
SOBRADO

Acham-se à disposição dos Srs. aciu-
istas, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1954.
— A diretoria.. .

(C 7.044-J-28-2-34-14$300--2 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

No escritório-sede desta companhia, à
rua COnselheiro Saraiva ' n. 31, loja,
acham-se à disposição dos Srs. acionia-
tas os documentos de que trata o art. 147
do decreto n. 434, de 4 do julho de
1891. •

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C. 7.252-28-2-34-78100)

Companhia Segurança Industrial

Acham-se à *disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto a. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 19:44.
— A diretoria.

(C 7.217-28-2-34-68100)

Emprêsa Pascoal Secreto S. A.

Acham-se à disposição. dos Srs. acio-
nistas, no escritório desta empresa, à rua
Pedro 1, a. 11, sobrado, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n6-
meio 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934..
— A diretoria.

(C 7.052-28-2-34-188400-3 vezes)
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PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO
	

Março de 1934

ATOS E DECISÕES DO SR. ENCARREGADO
	

Não há, pois, o que deferir. Suba à consideração do se-
DO EXPEDIENTE	 nhor diretor geral.

Rio, 12-6-33.	 Godofredo Maciel, diretor de secçãu
CONCURSO PARA AGENTES OFICIAIS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Aureliano Ramos de Oliveira, Jair dos Santos Ribeiro de.
Carvalho e Luiz de Ipanema Moreira, pedindo inscrição, por
equidade, no concurso para agentes oficiais da Propriedade
Industriar (pets. 334-34, 1.472-34 e 1.415-34). — Provem
o alegado.

DESPACHO DO DIRETOR GERAL

Nada há que deferir, podendo o requerente, se quizer,
apresentar a registro novo, promovendo, preliminarmente,. a
caducidade da marca.

'Rio, 19-6-33. — Francisco Antonio Coelho, d'áetor geral.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS

• Aristides Gonçalves dos Santos, req"iferendo a transferên-

cia 'de "Gominol Oriente", marca registrada em nome de
Carlos Sarou, sob n. 28.512, de 4" de novembro de 1929 (proc.
n. 7.015-33).

PARECER DO' DIRETOR DA SECOU DD MARCAS

De acórdo. O direito de transferir a marca, e, simultá-
neamente, o respectivo gênero de indústria ou de comércio,
constitue um dos atributos do uso exclusivo, conferidos pelo
registro ao seu titular.

Não se pode conceber transferência de marca não regis-
trada, por isso mesmo que seria impossível transferir direito
inexistente, qual seja a marca antes de registrada, maxime
porque a transferência, para produzir efeito, deve ser anotada
no registro da marca. (dec. 16.274, arts. 98 e 99). Se não
há registro, onde anotar a transferência? E, não anotada esta
ali, que efeito pode ter, com relação a terceiros? 	 .

A marca 28.512, cuja anotação de transferência aqui se
pede, registrada a 4 de novembro de 4929, não podia ter sido
transferida, quasi um ano antes désse registro, a 28 de no-
vembro d.e 1928, como se pretende pelo doo. de fls. 5, para
Guido, Santos & Comp. Tanto não o foi que continua regis-
trada em nome do seu primitivo titular, Carlos Seron, que
a registrou no propósito de aplicá-la em um preparado para
cabelo, "Gominol Oriente", que é também o nome da marca.

E desde que o seu titular, antes mesmo de lhe ultimar
o registro, vendeu a indús4ria para que a destinava (ut fls. 5)
fórca é Concluir-se: o dono da marca nunca a usou.

Cessando o exercício de sua indústria em novembro de
1928, o registro, em novembro de 1929, resultou sem objeto.
A marca, acessório daquela indústria, seguiu-lhe naturalmente
a sorte, desapareceu, caducou por abandono, revertendo assim
ao domínio público. Pode constituir objeto de um novo re-
gistro. O requerente que o peça, deduzindo antes, em pro-
cesso especial, a caducidade da marca abandonada.

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 27 de fevereiro de 1934

Exigências

Momsen & Harris (2.826/34) e José da Silva Santos
(2.764/34), — Prestem esclarecimentos.

Arquivamento de processos

Brunner, Conenna & Massaro (3.021 e 3.023/34). —
Arquivem-se, nos termos do art._6°, do decreto n. 22.990, de
26 de julho de 1933.

Diversos
Leder° & Co.,. (2.882/34). — Indeferido, por, não ser

assunto de certidão.
Dia 26

Manuel 'Fernandes de Brito Filho (2.405/34). — Arqui-
ve-se o processo tendo em vista o disposto no art. 10, do de-
creto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.
Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 27 de fevereiro de 1934
Exigências

Dr.. Samuel Botelho Pena (16.645/33). — Satisfaça a
exigência do técnico.

A. Gonçalves Pinto (3.180/34). — Apresente nova pro-
curação com ratificação dos atos anteriores.

ProrrogaçU de prazos
Patent-Treuhand Gesellschaft Fur Elektrische Gluhlam-

pen m. b. II. (3.216/34), Jean Etienne Charles e Leon Maxl
Sylvain Lejeune (3.217/34), Thomas O. Liles (3.224/34).
Concedo os prazos. Preliminarmente, lavrem-se os têrmos.

Diversos

Charles Algerion Parsons (1.981/34), Friedrich Wolhelin
Brush e Friedricti Enno Becker (1.982/34), Li ghning Fas-
tener Company (1.983/34), Albert Pfluger & Konrad Haage
(1.984/34), Modern Concreta Development Co. Ltda. (1.985,
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de 1034 (, International Standard Eletric Corporation (petições
na, 19.160, 19.164, 19.168 a 19.171/34), The Westinghense
Afr Brake Company (1.927/34), João Paulo de Araújo (1.877,
de 1934), comprovações de uso efetivo. — Deferidos.

Cruzeiro do Sul-Patentes e Marcao Ltda. petições nú?
meros 17.283, 17.277 e 17.276/33). — Ai vista da informa-
ção do Arquivo, não ha que deferir.

Antonio de Sousa Pessoa (2.533/34). — Junte-se ao
proceaso.

*Sizonando Rodriguep de Almeida (R.873/34), Ecitiardo
Dannemann (2.815/34). — Junte-se ao processo e da-se

.:1Ãzp000() CIO Zfrotor cIa9ocetio da Earcac
Dia 27 de fevereiro de 1934

Exigência°

João Batista, Pato (14.717/33), Courtaulds, LiMited (pro-
cessos ris. 14.676 e 0.677/33). — Satisfaçam as exigências
do Arquivo.

Laboratório Biológico Limitada (14.715/33). — Preli-
minarmerzte, satisfaça a exigência prévista no art. 119, do
decreto n. 20.377, de 1931.	 o

• Romeu Cantosio (14.714/33), — Prelisainarrnomfa
procuração em forma legal.

Recursoe

Heitor Sampaio Fernandes, com a petição n. 2.319/34
recorreu do despacho do diretor geral que indeferiu o seu pe-
r:ido de registro da marca "Colargyl", cRespositada sob o nú-
mero 26.242.

Pela petição n. 2.3EW34, Miguel Damiano recorreu do
despacho do diretor geral que indeferiu o registro de sua
marca "Eurymethax", depositado sob o n. 26.587.

—
Dr. Mário Pereira de Lucena, com a petição n. 2.230/34,

cerreu do despacho do Sr. diretor geral que indeferiu o re-
cistro de sua marca "Tucano", depositada sob o ri. 26,306.

Moyses Haddad, pela petição n. 2.347/34, recorreu do
c'espacho do diretor geral que indeferiu o seu pedido de re-
gistro da marca "Perfumaria Celeste", depositada sob o nú-
mero 26.426.

Osvaldo Scalzilli & Comp., pela petição n. 2.643/34, re-
correram do despacho do diretor geral que indeferiu o seu pe-
dido de registro da marca "Cooperativas Viti-Vinicolas", de-
positada sob o n. 26.540.

Coelho Cardoso & Gomp., com a petição n. 2.318/34, re-
correram do despacho do diretor geral que indeferiu o seu
pedido de registro da marca Esse Effe, depositada aoh o hg-
mero 23.812.

—
Oliveira Júnior & Comp., pela petição n. 2.266/34, re-

correram do despacho do diretor geral que indeferiu o seu
pedido de registro da marca "Rosan", depositada sob o nú-
racro 26.202.

Oposfigão

A Quimioterápica Brasileira Ltd., fez oposição à mana,
"allaulmorrhuethyl", do Instituto Paulista de Dermoterapia
".:&a., constante do térnso n., 28.340.:

52° NVINInCAÇA© AOS IREQUIEnN'TE9
IDE PLUERIVIEZ	 ZINVNÇACED

De acôrdo com o que dispõe Q art. 3° do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1933, sgo convidados os requerentes das
patentes de invenção, abaixo mencionados, a comparecerem a
êste departamento, afim de regularizarem o pagamento dag
taxas dos seus pedidos, dentro do prazo de 30 dias. Consoante
dispõe o art. 6° do citado decreto, a inobservância do referido
praxe importará no arquivamento definitivo dos processos.

• Um novo sistema mecánico para desobstrução automática.
nas peneiras planas etc., de Correia e Castro & Comp., Ltda.„
(Fábrica Arens), (1.095/30).

Um novo sistema de descascador de café, etc., de Correia e
Castro & Comp., Ltd. (Fábrica Arens), (1.433/30).

Um novo tipo de máquina de descascar café, denominado
Descascador Nodélo Cetrifugo de G. Fiorentini (2.492/38).

Pegador próprio para berço de mata-borrão de Guido
Bacana (2.886/30).

- Um sistema de fiscalização automática denominada-Pedal
Registrador de Rui da Cruz Almeida e Luiz Cordeiro de Castro
Afilhado (4.688/30).,

Um abanador snanunl r portátil para café em coco e bu-
tros grãos, de Brazilino de Carvalho (5.024/30).

Uma nova bobina elétrica, de Ludovico da Cunha César
(5.308/30).

Um interruptor automático para a instalação elétrica dos
automóveis, de Nicolino Guimarães Moreira (6.434/30).

Um dispositivo para avisar ao dactilógrafo da chegada do
fim inferior da pagina, de Nicolino Guimarães Moreira
(5.435/30).

Caixa harmónica suspensa para pianos de armário, de
August Schulz (6.641/30).

Um aparelho denominado Paris Duche, para um novo
tipo de Ducha de Jacques Augusto Rousellet (6.820/30).

Um porta isolante ou tambó?, de Marcos Schmitz (8.028,
de 1930).

, Um aparelho para bater ovos, denominado Batedor de
Ovos 1Vell, de Werner Studach (8,283/30).

Um novo tipo de cápsula de meta/ para fechar garrafa
com dispositivo para abri,la, de Cândido Francisco Vianna
(9,010/30). é

Um aparelho para anúncois e papéis de propaganda
cosas comerciais, denominado Coluna de Propaganda, de Ri-
cardo Sieke e Henrique Kahana (10.855/30).

Aperfeiçoamentos em instalações ou relativos a instala-
ções para tratamento de artigos, de Carrier Engineering Com-
pany, 'Limiteçl, (1.0 .986/30) ,

Aperfeiçoantentos em ruins cinematográficos, mudou, ta-
ladós, cantados, sinchronisados o0 musicados, de Candido
Francisco Viana (11.332/30).

Garantias de prioridade

Um aparelho metálico destinado a demow3rar e conse-
qüentemente fiscalizar, etc., de Aristides Frederico de Cas-
tro e Henrique Afonso Miller (2.028/30).

Um novo ferrinho para ligações ou suspensões entre
peças de roupas ou similares confórto, de Mauricio Jacobsen
(6.763/30).

Excitador e aquecedor automático, de Emílio Adriani
,(7.068/30.):.

Ampolas de jato ascendente que servirá para encher do-
reto-etil perfumado, de José Viana Leiras (1/30).

Novo processo de diminuir estatica nos receptores de rd-
dio ç aparelho para realiza-lo, de Nicolino Gqirnarães Mo-

. reira (523/30).
Um aliméntador automático para caldeiras, de Nicolino

Guimarães Moreira (524/30).

e,
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• Processo aperfeiçoado para fabricação de álcool motor,
de Paulo Dietrich (1-0.672/30).

Um processo para fabricação de lã e palha de aço em tor-
nos similares aos comuns, de Édgardo Canil' (10.374/30).

Modelos de utilidade

Uma cama, de Miguel Delloiagono (8.664/30).
.	 Um novo modelo de cabo de pincel para barba, de Pedro

,Capi (3.897/30).

Melhoramentos
Um processo para a Obtenção de extratos de músculos

fisiologicamente ativos, de I. G. Farbenindustrie Aktienge-
sellschaft (1.304/30).

53a NOTIFICAÇÃO AOS DEPOSITANTES
DE MARCAS

• De conformidade com o que dispõe o art. 30 do de-
creto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os
requerentes das marcas de indústria e Comércio abaixo men-
cionados, a comparecerem à sede d'este departamento, afim de
cumplerem as exigèncias regulamentares, oportunamente pu-
blicadas no Diário Oficial, dentro do.prazo de 30 dias. A inob-
servância do aludido prazo, importará, consoante dispõe o ar-
tigo 6° do citado decreto, o arquivamento definitivo dos pro-
cessos.
• Garibaldi (fig. em busto), de A. Lasheras (5.636/23).

Des tré e , de Société Anonimes des Usines llestrie
1(3.854/23).

• Le Louis, de Augusto Vidal (3.853/23).
Loja Boa Fama, de J. D. Valente (3.301/23).
Nosuprina, de Merz-Werke (3.294/23).	 •
,Córes :Fixas, da Companhia de Tecidos . Paulista

(5.959/24).
Tela Extra Forte (e/fig . de leão), de Lombardi, Dei-

laringe & Cair)). (6.068/24).
• Dalenco, de A. S. Dalen . Portland Cement Fabrik
(6.069/24).

A Faceira, de A. Lopes & Comp. (6.097/24).
Colares Rico, de Selos, Soares & Comp. (6.124/24).
Threë Stars Turpentine. de Dolabela, Vaughan

l eihini Ltda. (6.134/24). .
A Resposta de O Centro da Boa Imprensa (6.144/24).
Casa Santa Ignez,"de °tilai Leite Bellard (6.170/24).
Trevo, de The Fine Teste Coffee Export Ltd. (6.237/24).
Megra, de Meyer, Lira & Comp. (6.307/24). •
Au-Wi-Co, de The Ault.'& Wiborg Brasil Com•pany

'(6.406/24). • • •
Armazém Rialto, de José Joaquim Geraldo (6.407/21).
Padaria : e Biscoutaria Babylonia, de ,Manuel Gonçalves

.Biar (6.408/24).	 •
Vanadium, de II. Engelhard. & Irmão (6:409/24).
Santa Cruz, de. Quintela, Amador & Comp. (6.i91/24).
Tagarela, do Manuel Paranhos Simões (6.132/24).
Mercearia Aliança, de Pinheiro Rosa & Comp. (5.978/24).
Emplastro Fortificante Americano, da Soe. de Produtos

Químicos, L. Queiroz (5.889/24).
Vermelho, de '10Svaldo Gonçalves Cruz (51.845/24).

Treparsenyl, de Luiz Marie & Comp. (5.823/24). 	 .
Kakilina; de $pinardi, Tonoli & Comp. Ltda. (5.812/24).
Arthurina, de Viúva José Meneses (5.700/24).
Anil Berlinez, de Sousa Teixeira & Comp. (5.694/24).
Lombricoide. de Dalvino Sobral & Comp . . (5.658/24).
A Encyclopedica, de. Aristides de Vilas Boas (5.655/24).
Volney, de Jayrne Santos (5.546/24).
Ventryl, de, Piearelli & Dantas (5.462/24).
Rhynotyl, de Picarelli	 Dards (5.460/24).
Elixir Depurativo litmalaga, de Antônio de Almeida Ne-

ves (5.419/24).
An Palais iloqal. do. Miguel NPiT11 dc Filho (5:324/24).
Colares Grandella, cie M. P.•cla Silva & CoMp. (5.263/24).

• Vinho de Pura Uva Marca Garibaldi, de GiaccmO
(5.176/24).

A Decoração Moderna, de Fuster & Rodrigifez (4.442/24).
Antirysipela, de G. de Medina Júnior (4.305/24).
Sirophenol, de Floréncio Cunha (4.305/24).
Essência Depurativa Ferruginosa, de Adriano Matos de

Almeida Santos (4.160/24).
Pharmacia Ramiro,	 de Gonstantino Laves Nunes

(4.101/24).
Rixyl, de Nelson de Castro Barbosa (4.060/24).
Condor (fig. de), de E. Dittborn (4.007/24).
Pluricalcio, de Nogueira & Barbosa (3.962/24).
C. M. dentro de uma estreita, de Mantelman, Medalion &

Rosembaum (3.878/24).
Compre um Ford, de Tobias de Barros	 Comp.

:(3.817/24).	 1
Germanin, de Queiroz, Suzarte & Meyer (3.803/24).
Ypiranga, de Assad, Barros & Comp. (3.748/24).
Santa Cruz, 'de Artur H. Snel (3.444/24).
Caneta Tinteiro (fig. de), de Schottlander & Frisch-

gesell (3.380/24).
, Nyse, , de Ana Matos (3.399/24).
Champagne Americana, da Companhia União Industrial.

e Comercial (3.275/24).
Cinibria, de James Magnus & Comp. (3.067/24).
Anulina, de Francisco José de Macedo (2.916/24).
Quenopodina, de João de Oliveira Tôrres (2.879/24).
Xarope São Paulo, da Companhia de Produtos Químicos

. e Medicamentos Santa Cruz Ltd. (2.777/24).
Oleocamphor. de Cardoso, Seabra & Comp. • (3.672/21).
Ford (fig. de automóvel), de Marin.° Martins de Lima

(3.499/24).
Nutrical, de Silva Araújo LPe Comp. (3.458/2U.

'Nutrical Iodado,, de Silva Araújo & Comp. (3.459/24).
Wübben, de Chemische ' Fabrik auf Aktien (2.672/24).
Sigurd, de ChesnIsche Fabrik auf Aktien (vorm. E.

Schering) ,2.67i/24).
Sigurd, de Chemisolie Fabrik auf Aktien (vorm. E.

Sehering) (2.635/24).
ScherotroPina, de' Chem:ico11e Fabrik auf Aktien (vo=

E. Schering) (2.633/24).
Céra Dr. Lustosa, do' Dr. Paulo de Almeida LustoSa

(2.648/24).
Suquinhos, de Érico & Galeano (2.544/24).
EnteroZyrnase, de Silva, Araújo ft Comp.- (2.539/24).
Coração, Ancora e Cruz' (fig. de), de Paulina

mann (2.528/24).
Aurea, de Almeida & Graça (2.448/24).
M. B. P., de D. Madeira & Comp. (2.321/24)
Luiz Alves (grande Fabrica de Charutos), de Costa Fer-

reira & Pena (2.171/24).
Drill Especial Nortista, de Müller & Comp. (2.041/24).
Physiotonico, de Mário de Castro Magalhães (1.525/24).
Bilac, de A. G. de Oliveira & Comp. (1.517/21).
Sabonete Curativo de Reuter, de Inter American Che-

mica' (1.414/24).
• Pilulas de Lussen, de Joaquim Ilenriques Cardoso

(1.305/24) .
Banco Popular Italiano de Sao Paulo, do Banco Popular

Italiano de S. Paulo (1.273/24).
Flor da Moda, de F.a.iek Maduar & Taleb (997/24).
Tecelagem Santa Francisca, de J. R. Caldeira (986/24).
U. N. I. C. A., de Alexandre Gavotti (799/24).
Distileria Minan, de Miranda e Leite (783/24).
Fumo Pharaó, de Maranhão & Ribeiro (672724).
Bazar Independencia, de Eduardo Cinelli	 .5..; Comp.

(613/24).
Sorol, de Merz & Comp. Chemische ,Fabrik (5,070/21).
Cognac Antonia Poli, de Antônia Poli (568/24).
Good Luck, de Figueirda & Vieira (300/24).
Guyot, de A. Libowitz (159/24)
Lord, de Serafino Chiodi (76/24).
fGymaasio Nacional, de Amazio, Moller &

(6:637/24).
Cagnae Macieira. de Henrique Santos & Comp. (6.569/21i.
Papagaio rad Mork. de J. Rainho & Comp. (6. i(1.), 24).
flumanitol, do Dr. Augusto Linhares (6.561/21).
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Estomagon, de M. Albino Cabral (6.508/24)-.
Arran-Callo, de Érazília Andrade (.6.498/24).
Vorruealllit, de Osvaldo Augusto Terra (6.491/24).
Disenterafago, de D. Madeira & Comp. (1.768/24) ..
Centenario, de Gomes Silva 'tçr, Comp. (2919/24).

enrvjuGjos DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

chapa encobrindo urna cavidade mo respectivo pé da cadeira
tendo um rasgo vertical, precedido lateral e horizontalmente
de uma entrada, por onde para, se armar a cadeira entra UM
gancho previsto no tôpo da travessa movei e que penetra nêsse
rasgo pela pressão para baixo, -e encontrando êsse gancho com
seu tôpo um dispositivo de mola que concorre para a melhor
estabilidade da padeira; encaixe êsse que permite inversamente

-a desencaixe da travessa móvel para se contrair a cadeira."

-
Publicação feita de acõrdo com o art. 44 do Regula-

mento vigente (dec. 16.264, de 1923) :
§ 2.. Da data da publicação, de que trata ,o presente

u.rtigo, começará, a correr o prazo para o deferimento do•
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Têrmo n. 13.456, de 27-2-34.

S/A Fábricas "Orion" — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um dispositivo de
acfbmodar isoladamente entre si e assim protegidas chupetas
e bicos de mamediras em caixas" (modêlo de utilidade).

"Modêlo de utilidade de um dispositivo de acomodar iso-
ladamente entre si e assim protegidas, chupetas e bicos de ma-
madeiras em caixas, caracterizado por divisões de tiras de
papelão ou outro material apropriado no interior das caixas
e dispostas com córtes ou entradas onde se encaixam as chu-
petas e os bicos, e onde ficam isolados e estabilizados em sua
posição, de modo a não entrarem em atrito ou choque umas
com as outras e uns com os outros e assim se conservarem em
durabilidade e aspéto e facilitar sem revolvimento sua escolha,
substancialmente como descrito e exemplificado nos desenhos
juntos.	 _

••,',"n4

Térmo -n. 13.457, de 27-2,34.

A. Gonçalves Pinto — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Uma nova cadeira
com assento adicional articulado, de revesar e com êste com-
binada contrafvel" (modêlo de utilidade) .

"Modêlo de utilidade de uma nova cadeira com assento
adicional articulado de revesar e com êste combinada, con-
trafvel, caracterizada por um assento adicional superior ao
assento habitual e articulando-se junto à base do encosto da
cadeira, de modo a poder ser elevado do assento inferior pelo
seu giro para cima, ficando em posição correspondente à do
encosto da cadeira e inversamente para de novo se subrepôr
ao assento inferior, tudo por meio de um rápido e simples ma-
nejo de levantar ou baixar êsse assento adicional e assim reve-
ser pelo essencial princípio de precaução higiênica os ditos as-
sentos.

A nova cadeira reivindicada sob n. 1, caracterizada pela
combinação da mesma com o dito assento adicional, afim de se
tornar contraível, para o que o referido assento inferior é
também articulado para acompanhar o assento adicional su-
perior em sua elevação e assim ambos os assentos unidos se
apoiarem ao encosto da cadeira, conduzindo o assento inferior
pendentes os pés anteriores da cadeira, os quais se articUlam
no mesmo e :são por meio das travessas laterais dispostas mó-
veis para isso libertados conjuntamente com as respectivas
travessas fixas: travessas móveis essas que se articúlam com
uma de suas extremidades em um pé anterior da cadeira e de
modo horizontal com certo jôgo vertical uma delas, emquanto
que a outra se articilla em um pé posterior que fica em dia-
gonal com o primeiro, ambas as travessas funcionando com a
outra extremidade em encaixes previstos e respectivamente no
pé posterior e no anterior correspondentes, de modo a se obter
a contração da cadeira pelo desencaixe dessas travessas mó-
veis, seguido de seu giro horizontal para se juntarem às res-
pectivas travessas fixas, dando-se em tudo o inverso para a
reconstituição da cadeira.

3 — A nova cadeira reivindicada sob ns. 1 e 2, caracteri-
zada pela disposição dos ditos encaixes, .que constiffuern uma

Têrmo 13 . 458, de 27-2,34.

Rossi & Vallardi — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamen-
tos em moinhos de café":

1 — Aperfeiçoamentos em moinhos de café, caracteriza-
do numa peça quabradora prévia do café em grão, disposta
no eixo de rotação, giratória com êste e alojada no interior
de uma cavidade troncônica de um disco moedor imóvel, en-
costando de um lado, na parede dêste, e ,do lado oposto, en-
caixando por respectivos pinos em furos correspondentes do
disco giratório, pelo qual, sendo preso ao eixo, é assim con-
duzida em uma rotação e disposta com dentes longitudinais
para operar a quebra do café, que recebe de uma abertura,
superior do disco fixo, contra as paredes déste, .de modo
que, assim quebrado, o café é fácil e rapidamente moído, com
sensível benefício para as partes moedoras que serão mais
longamente conservadas.

2 — Aperfeiçoamentos em moinhos de café, corno' rei-
vindicado aéinna, caracterizado pelo fato de serem os referi-
dos discos moedores, um fixo, e •outro giratório, bem como
a peça quabradora do café em grão, peças livres e substituí-
veis, em caso de desgaste pelo uso prolongado, sem prejuízo
do aparêlho, e sensível vantagem para o comprador:

3 — Aperfeiçoamentos em moinhos de café, corno rei-
vindicado acima até 2, caracterizado pelo prolongamento' do
eixo de rotação, finalizante em rôsca, no qual são tocari-
Zádos Meios de flexão que atuam, compensados por mola, só.
bre o disco moedor giratório, e por êSses meros, se gradta a
sua aproximação ao segundo disco, para estabelecer, von-
tade particular a grossura do pó de café, meios esses ,que
podem ser constituídos de uma porca de regulação guiada
sôbre o prolongamento do -referido eixo, .molá, ,respectivas
arruelas e peça de junção, para o fim acima referido.

4 — Aperfeiçoamentos em moinhos de eag, coxo
reivindicado até 3, caracterizado numa capa ou -tampa
brepdsta ao disco giratório e firmada ao suporte dó apa-
rêlho por meios adequados, de modo a poder ser o moinho,
fácil e rapidamente desmontado, seja para a substituição
de peças gastas, como para limpeza dessas peças, substanci-
almente corto descrito e representado nos desenhos anexos.

Têrmo 13.460, de 27-2-34.

Patent-Treuhand-Gesellschaft Fur Elektrische
lampon	 , Berlin	 Alemanha.

Pontos característicos da invenção de "Tubos lumi-
nosos elétricos de parede dupla":

1 — Um tubo luminoso elétrico de parede dupla, carac-
terizado por um tubo cilíndrico, de substância transparente,
como seja, o .vidro, quartzo ou mica que envolve o recipi-
ente interno concêntricamente, é aberto nas suas extremi-
dades e separado por molas de apôió, do recipiente interno
ou do recipiente externo, ou ainda em ambos.

2 Um tubo luminoso elétrico, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo revestimento do tubo intermediário
com uma camada metálica, finíssima, transparente e de
grande poder absorvente de ultra vermelho, como, por
exemplo, o revestimento de ouro ou prata.

3 — Um tubo luminoso elétrico, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado por anéis de arame com espiras que
mantêm o tubo intermediário em distância do recipiente in-
terno ou do recipiente externo, e .também, se fôr desejado,
o recipiente interno do recipiente externo.

4 — Um tubo luminoso elétrico, de Acôrdo com os non-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato que o tubo intermediário,
mantido em em distância do recipiente interno pela inser-
ção de anéis de arame em espiras, é ainda apertado em am- -
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Jpos os lados entre os anéis de arame em espiras,que man-
tém em distância o recipiente interno 11 oexterno, e, estão
seguros contra o deslocamento longitudinal por terem dos
dois lados sulcos anulares providos no repipiente externo.

A requerente reivindica, de à côrdo com a Convenção
Internapional e o artigo 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartiçao de Pa-
tentes da Alemanha, em 27 de junho de 1933, sob o n. P.
67. 5751„ VIII b/21 f.

• Termo 13.461, de 27-2-34.

Jean 'Etienne Charles e Leoa Max Sylvajn Lejeupe —
Paria	 frança.

Pontos característicos da Invenção de "Aperfeiçoamento
na impregnação dos têxteis pelo latex":

1,Aperfeiçoamento em processos de impregnação dos
têxteis pelo latex e outras dispersões de borrgeba; consis-
t/AdO, depois da impregnação, em manter ,durante um de-
terminado tempo os texteis impregnados num recinto hú-
mido, contendo vapores de uni produto ariti-coagulante e
em fazer girar os téxteis em bobinas ou rôlos, em tôrno de
•eu eixo de figura.

2 — Instalação de amadurecimento dos téxteis impreg-
nados, consistindo eM um recinto fechado, meios de hurei-
dificação e de manutenção de uma atmosfera clç vapores
anti-coagulantes e meios tais que as rodas a eixo horizontal,
de rotação lenta, sôbre cujas faces dispõem-se horizontal-
/pente bobinas ou rolos de têxteis.

Os requerentes reivindicam a prioridade do •pedido de,
positado neste Departamento sob o termo n. 12.463, *de 16
de junho de 1933 do . qual o presente é um desdobramento,
em virtude da exig	

.
éncia feita no aludida pedido.

Termo n. 13.462, de 27-2-34.

Thomas O. Liles	 Dallas	 tr.

Pontos caracteristicos da invenção de "IV_Iaquipas e Nvápor
14paride1as".

.1 -..— Uma .maquina compreendendo: - uma pluralidade de
cilindros dispostos eni'volta de um eixo de fôrça, e Paralelos
com -ele; uni par de embolo! em Cada cilindro, dispoStos 'em
'dois grupos; um par de cruzetas; ligações entre Uma das cru-
zetas e um grupo de embolos, e -ligações entre a outra' cru-
zeta e o outro grupo de embolos, ligando-se esses embolos
ratiamente com as cruzetas para aproximar estas cruzetas
grüa de outra em seguida à aplicação de um impulso de Orça
entre os embólos dós dois ghipos ém uns cilindros, e para
afastar as mesmas cruzetas urna da outra depois de aplicado
um impulso de fôrça entre os embolos dos dois grupos de ou-
tros cilindros; e uns dispositivos suportados pelas cruzetas,
que se combinam com o eixo e lhe transmitem movimentos de
rotação quando as cruzetas se movem ao longo do mesmo
eixo.

2 — Uma máquina compreendendo: a pluralidade de ci-
lindros dispostos em volta do eixo de fôrça, e paralelas com
êle; o par de embolos em cada cilindro, dispostos em dois
grupos; o par de cruzetas; as ligações entre uma das cruzetas
e um dos grupos de embolos, e entre a outra cruzeta e outro
grupo de embolos, ligando-se estes embolos operatiyamente
com as cruzetas para aproiimá-las uma da outra quando
aplicado o impulso da Orça entre os embolos dos dois grupos
de uns cilindros, e para afasta-las, unia da outra, quando
aplicado o impulso de fôrça entre embolos dos dois grupos de
outros cilindros; e uns dispositivos, suportados pelas cruze-
tas, que se combinam em pontos eqüidistantes da periferia
do eixo para transmitirem a • este eixo os movimentos de ro-
tação em seguida ao deslocamento das cruzetas ao longo do
mesmo eixo.

3 -- Uma máquina compreendendo: a pluralidade de ci-
lindros dispostos em volta do eixo da fôrça e paralelos com
41e; o par de embolos em cada cilindro, dispostos em dois
grupos: . o par de cruzetas; as ligações entre as cruzetas e os
grupos de embolos, ligando-se os embolos operativamente com
as cruzetas para aproximá-las reciprocamente quando aplica-
do o impulso da fôrça entre einbolos dos dois grupos de uns

•
dos cilindros, e para a.fastá-Ias qnando aplicado o impulso da
fôrça entre os êmbolos de dois grupos de outros cilindros; e
uns dispositivos ajustáveis que se suportam nas cruzetas com,
binando-se em pontos eqüidistantes da sua periferia e trans-
mitindo o movimento de rotação ao eixo quando as mesmas
cruzetas se deslocam .ao longo do eixo.

4	 15. maquina eompreendendo: a pluralidade dos citins
dros disposto em volta-do eixo da fôrça e paralelos com ele;
o par dê embolos em cada cilindro, dispondo-se os embolos em
dois grupos; o par de cruzetas; as ligações entre as cruzetas
e os grupos de embolos, ligando-se os emboloá operaivamente
com as cruzetas de modo a afastá-las entre si quando apli-
cado o impulso da fôrça entre os embolos de dados cilindros,
e para aproxiiná-las quando aplicado o impulso da fôrça en-,
tre os embolos dos dois grupos de outros cilindros; e uns dis,
positivos, suportados pelas cruzetas, que se combinam com o
eixo e lhe transmitem movimentos de rotação quando as cru,
xotas se movem ao longo do eixo, adaptando-se uns cilindros
para se acharem no ciclo da fôrça enquanto os outros se acham
no ciclo da descarga:

5 — A maquina compreendendo: a pluralidade de
dros voita do OX0 e paralelos com ele; o par de embolos
cada cllindro, dispostos em dois grupos; o par de cruzetas, ha-
vendo em cada cruzeta uma abertura central para receber -O
eixo de fôrça, e sendo cada cruzeta atuada, em reciprocidade
com o eixo, por um dos grupos de embolos e na direção oposta
à outra cruzeta; e uns dispositivos suportados pelas mesmas
cruzetas, combinando-se com o eixo rotativo de Iõrca,'trans-
mitindo-lhe os movimentos de rotação.

6 .,— A máquina comprendendo: a plui alidade de cilindros
em volta do ei:w de fôrça e paralelos com êle: o' par de em-
bolos em cada cilindro, estando OS embolos dispostos em dois
grupos; o par de cruzetas com a abertura central que recebe o
eixo de fórça, sendo cada crgzeta•atuada diretamente, em reci-
procidade Com o eixo, por um dos grupos de embolos, e atua-
das simultaneamente ririas em direções opostas; e uns disposi-
tivos que cooperaram entre as cruzetas e o eixo de fôrça
transmitindo a este último os moyimentos de rotação quando
as cruzetas se deslocam ao longo do mesmo eixo.

7 ,-- A' máquina compreendendo: urna pluralidade de ci-
lindros em grupos, cooperantes, dispostos eqüidistanternente
em volta do' eixo de fôrça e paralelos com ele; o par de em-
bolos em cada" cilindro, dispondo-se os einbolos em dois gru:-
pOs; o Par 'de cruzetas, Com abertura ao'centro para receber
O eixo da fórea e atuadas, em reciprocidade com este eixo, mas
em direções opostas, por um dos grupos de embolos; e .uns
dispositivos cooperantes, entre as cruzetas e o eixo, transini,
tindo a este último movimentos de rotação quando as cruzetas
se deslocam ao longo do Mesmo eixo.

8 ,A maquina compreendendo: a pluralidade de grupos
de cilindros cooperantes, em volta " do, eixo da fôrça' e em
Paralelo com êle; o .par de êmbolos em cada cilindro, dispos-
tos em dois grupos; as cruzetas com abertura central onde
recebem o eixo da fôrça e atuadas diretamente, em recipro-
cidade com o eixo..rrias em direções opostas, por um dos grupos
de êmbolos; e uns dispositivo S que cooperam entre *as cruze-
tas e o eiXo da fôrça, transmitindo as rotações a este eixo
quando as cruzetas se deslocam ao longo do mesmo ei'xo, sendo
o peso e a inércia de uma das cruzetas e do seu grupo de
êmbolos cooperantes igual ao peso e inércia da Outra cruzeta
e seus êmbolos.

9 — A máquina compreendendo: a pluralidade de eine-
dros dispostos em grupos à volta do eixo e paralelos com
êle; o par de êmbolos em cada cilindro, dispostos em dois.
grupos; o par de cruzetas, com abertura central para receber
o eixo de fOrça e cada urna delas atuada diretamente, em re-
ciprocidade com o eixo e nas duas direções, por um dos grupos
dê êmbolos, sendo o movimento das cruzetas feito simultanea-
mente mas em direções opostas; e os dispositivos suportados
nas cruzetas combinando-se e girando com o eixo de -Orça,
sendo o peso e ü inércia de uma cruzeta em conjunto com
os dispositivos que Se combinam com o eixo, e com os êmbolos
operativos e as montagens, igual ao peso e inêt eia do outro
conjunto igual, sendo também iguais os impulsos de fôrça
que 'atuam as cruzetas por meio dos êmbolos, sendo ainda
esses impulsos transmitidos por igual " às mesmas cruzeta:
pelos êmbolos dos cilindros que se dispõem equidistantemente
em volta do eixo de força.

10 A ináquina compreendendo: a pluralidade de grupos
de cilindros cooperantes, separados em distâncias iguais, dis-
postos em volta do eixo -de fôrça e paralelos com êle; urna
válvula para cada cilindro; uns dispositivos que acionam as
válvulas de forma que um' dos grupos de cilindros estará
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no ciclo da força enquanto o outro está no ciclo da descarga;
o par de êmbolos em cada cilindro, dispostos em dois grupos:
o par de cruzetas; as ligações 'entre as cruzetas e os grupos
de êmbolos, atuando a aplicação de um impulso de força entre
os êmbolos de um dos grupos de cilindros afim de aproximar
as cruzetas entre si, e atuando a aplicação de outro impulso
do fOrça imposto entre os êmbolos de outro grupo de cilindros
de modo a afastar as mesmas cruzetas uma da outra; e uns
dispositivos suportados pelas cruzetas que se combinam com
o eixo e lhe transmitem a rotação enquanto estas cruzetas se
deslocam ao longo do mesmo eixo.

11 — A máquina compreendendo: os grupos de cilindros
cooperantes, equidistantes, em volta do eixo de fôrça e para-
lelos com èle; a válvula para cada cilindro; os dispositivos,
ajustáveis, que acionam as válvulas de forma que um dos
grupos de cilindros está no ciclo de fôrça - e o outro no ciclo
de descarga; o par de êmbolo em cada cilindro, em dois
grupos; o par de cruzetas; as ligações entre estas cruzetas e
os grupos de êmbolos, atuando a aplicação de um impulso
de força entre os êmbolos de um dos grupos de cilindros
para aproximar as cruzetas uma da outra, e atuando a apli-
cação de outro impulso de força de maneira a afastar recipro-
camente as mesmas cruzetas quando aplicado entre os êmbolos
do outro grupo de cilindros; e os dispositivos ajustáveis, su-
portados pelas cruzetas, que se combinam com o eixo e :he
transmitem a rotação quando as mesmas cruzetas se deslocam
ao longo do mesmo eixo.

12 --- A máquina compreendendo: a pluralidade de cilin-
dros em volta do eixo da fôrça e paralelos com êle; o par de
êmbolos em cada cilindro, dispostos em grupos; um disposi-
tivo para ajustar êstes êmbolos, aproximando-os ou afastando-
os um do optro nos cilindros; o par de cruzeta; as ligações
estando êstes êmbolos ligados com as citadas cruzetas de modo
destas cruzetas com os correspondentes .grupos de êmbolos,
a aproximá-las quando aplicado, um impulso de força entre
os êmbolos dos dois grupos em uns cilindros, e para afastá-las
pela aplicação de um impulso de força entre os êmbolos dos
dois grupos nos outros cilindros; e os dispositivos suportados
pelas cruzetas, combinando-se com o eixo e transmitindo-lhe
os movimentos de rotação quando as referidas cruzetas se mo-
vem ao longo do mesmo eixo.

13 — A máquina cimpreendendo: a pluralidadr de cilin-
dros dispostos em volta do eixo de fôrça e paralelos com
êle, tendo èste eixo umas ranhuras praticadas em oposiçãó
na sua periféria; o par de êmbolos em cada cilindro, dispostos
em dois grupos; o par de cruzetas; as • igações entre estas
cruzetas e os grupos de êmbolos correspondentes; e dispositi-
vos, suportados ajustavelmente nas cruzetas, que se conjugam
com as ranhuras em pontos equidistantes do eixo da força e
transmitindo as rotações a êste eixo quando as mesmas cru-
zetas se deslocam ao longo dêle.

14 — A máquina compreendendo: a pluralidade de cilin-
dros em volta do eixo da fôrça e paralelos com êle, dotado
éste eixo com ranhuras na sua periféria; o par de êmbolos
em cada Cilindro, dispostos em dois grupas; o par de cruzetas;
as ligacõ'es destas cruzetas com os grupos ' de êmbolos corres-
pondentes; e umas esferas, suportadas ajustavelmente nss
cruzetas. que se conjugam com as citadas ranhuras, em pontos
equidistantes, à volta do eixo de fórça e transmitindo-lhe mo-
vimentos de rotação enquanto as cruzetas se movem ao longa
do mesmo eixo.

Têrmo n. 13.463, de 27 de fevereiro de 1934.

Andreas Marius Haslev — Randers, Dinamarca.

Pontos coracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos
em dispositivos para proteger instalações plétricas contra
falhas do isolamento".

1 — "Aperfeiçoamentos em dispositivos para proteger
instalações elétricas contra falhas no isolamento", caracteri-
zados pelo fato de ser um retais diferencial, em cujos condu-
tores principais são intercaladas bobinas com — enquanto a
instalação est/ em ordem — campo magnético exterior infini-
tamente pequeno, provido com dous induzidos, um dos quais
é dimensionado de tal maneira que é atra'do, quando o esca-
pamento na instalação cilha atingido um valor relativamente
pequeno, ligando com isso um sinal luminôso ou acústico (L)
ao passo que o outro induzido só é atraído, quando o esca;--
pamonto tenha atingido um valor várias vez , s maior, fe-
chando com isso uni circuito para um ralais (B) ou seme-
lhante, o qual desliga a instalação da rêde geral.

2 — Modificação do dispositivo, reivindicado na rei .vin-
dicação 1, caracterizada pelo fato de ter o ralais diferencial,
em vez de dous induzidos, um induzido único, o qual por
um escapamento pequeno é atraído através de uma parte do
seu caminho, fechando com isso o circuito para o dispositivo
de sinal (L), e o qual, quando haja um escapamento maior,
procede através do resto do seu caminho, fechando com isso
o circuito para o velais (B) ou semelhante, que desliga a ins-
talação da rêde geral.

3 — Um induzido único, conforme é reivindicado na rei-
vindicação 2, em que os cntáctos (H) e (I) ficam um ao lado
do outro e em que o contacto (H) próximo do ponto de ro-
tação .do induzido (G) sobresái do outro contacto (I) tanto
que é fechado um pouco antes que o induzido (G) toque o
contacto (I).

4 — "Aperfeiçoamentos em dispositivos para proteger
instalações elétricas contra falhas no isolamento", em con-
formidade com a reivindicagão 1 ou 2, com o cracteristico
de ligar o mencionado ralais, ao desligar a instalação, o sinal
de alarma (E), por exemplo uma lampada de sinal, para in-
dicar que o ralais diferencial desligou a instalação.

5 — Modificação no dispositivo, reivindicado em reivirN:
dicaçíio 4 para uso em instalações bifilares, com o caracte-,
ristico de compreender o sinal de alarma uma lampoda, que
é montada em paralelo com o interruptor acoinada pelo relais
diferencial.

6 — Dispositivo, conforme é reivindicado em reivindi-
cação 1 ou 2, para uso em nstalação bifiláres, caracterizado
pela disposição do sinal luminoso ou acústico (L), o quol é
intercalado em um circuito, que é derivado ou do lado da
rêde geral ou do lado da instalação, relativo ao relois 'dife-
rencial, pelo que o campo exterior de potência cio ralais fica
dependendo exclusivamente do escapamento no instalação, ao
passo que neste último o circuito do sinal fica sujeito à ação
protetora do dispositivo.

-7 — Em um ralais para uso em conjunto com os dis-
positivos reivindicados nas reivindicações 1, 4, 5 e. 6, o . ar-
ranjo dentro de um tubo, completa ou parcialmente evacua-
do, feito de vidro .ou outro material isolante, de duas peças
de contacto conexos, uma com a alarma, e a outra com o
interruptor do dispositivo, e dois induzidos flutuantes, am-
bos permanentemente ligados com a rêde, sendo êstes in-
duzidos levados a contado, quando as bobinas de retais são
excitadas.

8 — bisposição, como reivindicado em reivindicação 7,
na qual a conexão permanente entre o induzido e a rêde é
obtida por meio de pinos, saindo dos induzidos e imergindo
em 'recessos,. que se acham no tubo, contendo mercúrio..

9 — Um ralais, conforme é reivindicado nas reivindi-
cações 7 e 8, em que o recipiente compreende um tubo chato
de vidro ou semelhante, no fundo do qual repousa um in-
duzido, ao passo que o outro induzido repousa sôbre um res-
salto formado dentro do tubo.

10 — Modificação do ralais, reivindicado sob 7, com o
característico de ser o recipiente metido dentro da bobina,
enqual.o os induzidos flutuam na superfície do mercúrio.

11 — Ralais, conforme é reivindicado na reivindicação
10, com o característico de serem colocados, dentro da bo-
bina do doeis. dois recipientes adjacentes um ao outro, con-
tendo induzidos, um dos quais é dimensionado de tal ma-
neira em relação ao outro, que é acionado, súmente, quando
tenha havido um aumento considerável na potência da cor-.
rente.

Têrmo 13.464, de 27-2-34.

Ferreira de Matos & Comp.

Pontos característicos ela invenção de "um caderno es-
colar; denominado—Caderno Brasil" (modelo de utiLidade)

Um caderno escolar com impressão de cartas geográfi-
cas nas capas, denoliiinado "Caderno Brasil", caracterizado
por constituir-se de uni caderno com folhas em branco, pau-
tadas ou sem pauta, apresentando qualemer formato e nú-
mero de páginas para uso de colegiais, e (In cujas capas são
impressas. a uma ou inas coros. por qualquer um dos pro-
cessos gráficos conhecidos, cartas geográficas, compre-
endendo o planisfério, um continente, um pais ou um es-
tado. devendo figurar no frontispício, principalmente a car-
ta do . Brasil tudo como ficou substancialmente descrito no
memorial. e 'de acôrdo com as amostras anexas. .



Tèrmo	 29.32, çie g7,2,34
Pieri & Belli -- São Paulo
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ClÚse 60 — Título de seu estabeleOmento

Tèrmo n. 29.233, de 27-2-34
4110 Meca & Comp. — São Paulo

Classe 41 — Farinha de trigo

Tèrnlo n. 29.234, de 27-2-34
Aratijo Costa Comp. — São Paulo
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçao ottIL de açOrdo com o art. 91 do Regulamento wlgente (dgç. a. 16.264, de 1998).

Pardgraço tinte°. Da data de publicação começará a correr o prazo de 60 gilas para o deferimento do pedido.
Durante. asse prazo poderao apresentar suas o posições ao Departamento Nacional da Propriedade In-

duptrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.,

Térmo p. 29.227, de 27-2-34
Giuseppe Grimaldi — Capital Federal

!Imane IP
Classe 48 — Loções, tônjcos, crêmes, perfume, rouges, talcos

pós de arroz, sáis de perfumaria e em geral todos os
artigos de perfumaria

Têrmo n. 29.228, de 27-2-34
Gincomo Ferre 'rro	 São Paulo

PADARIA CONRITÁRIATURIM"
SÃO PAULO

Classe 60 — Título de seu estabelecimeio

~mo n. 29.229, de 27-2-34
Pieri & Belli 7-- São Paulo

Classe 32 — Fazendas e tecidos de lã . ou de eêlo em peças

TêrrriO n. 29.230, de 27-2-34
Pieri & Belli — srto Paulo

.Classe 23 — Tecidos de algodão em peça

Tèrmo n. 29.231, de 27-2-34
Pieri & Belli — São Paulo

Classe 32 — Fazendas e tecidos de lã .ou de pêlo em peças Classe 23 — Tecidos de algodão em peça



Classe 19 — Fogos de artificio

Março de 1:13i•

Têrmo n. 29.235, de 27-2-34
José Polopoli — São Paulo

LOJAS oo Bomt3ARDE10 1
Classe 60 — Título de estabelecimento comercial

Tèrmo n. 29.236, de 27-2-34
Solha & Irmão — São Paulo

Classe 50 — Palitos

Têrmo a. 29.237, de 2'7-2-34
Solha & Irmão — São Paulo

Classe 50 — Palitos

Urino n. 29.238, de 27-2-34
Solha & Irmão — São Paulo

Saule Pagnoncelli & Filhos — São Paulo

Vrrihcv

FI04. Dit SERJR;t1

Classe 42 — Produtos da classe

Termo n. 29.240, de 27-2-34
A. Soto Aljan & Comp. -- Capital Federal

Par e. Alceiam:~

Pau Xjass &
&ui 12 at Atilo, 6443

IÇA

Classe 60 — Titulo de estabelecimento comercial

Têrmo .. 29.241, de 27-2-34
Adriano de Almeida Mauricio — Capital Federal

Classe 19 — Fogos de artificio -
dill.~.~1~~~11:1

Têrmo n. 29.242, de 27-2-34
Adriano Mauricio & Comp. Ltda — Rodeio — Estado do RIO

í2i8	 Quinta-feira 1	 DIÁRIO OFICIAL (Revista da.Propriedade, Industrial)

Têrmo n. 29.239, de 27-2-34
J. M. Fernandes & Comp. — São Paulo

ethe
Classe 60 — Titulo do estabelecimento


